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O rrRABAI ... HO INTERDISCIPLINAR 
EM ANTROPOLOGIA* 

L. de Castro Faria ,f:~r. 
(Mus eu Nacio:1al, Rio de Janeiro) 

A r·ealização da la. Re 11nião Br·asileira de Genética Iíun1ana em 1958 
terá t1n1 significa clo si11g·ular, f)Ois clescle êsse 1110111e11to poden1os te r a cer ­
te za de qt1e o esforço cie attialização dos pesquisadores b .rasileíros será , ine­
vi tàvel .mente, assi:nalado no cô1npl1to das iniciativas c1e vanguarda da ex­
trao1·clinária década qt.1e estan1os vive11do . 

O decêr1io iniciado e1n 1950 ocupar·á na história ger ·al das Ciê11cias t1rn 

lu g·a1· ele 1·elêvo tão alto, Qlle tJ p1·og1·esso an te1·ior, aferido 1)0r séculos, sob 
rr1L1i tos aspectos nos pc11·ece1·á espa11 tosarne11 te lento e sern g1·ar1cleza . E a11 tes 
q11e êle se ence1·1·e é bem possível qt1e algL1mas das conq11istas mais espeta ­
culares, como a da i11cor·po1·8.ção d.o espaço cósn1ico ao domínio do conheci­
mento \'e1·ificado, tenl1am con1pletado o set1 ciclo ,,i tor·iosarr1e11te. 

No ca111pcl da biologia g·eral e p~:i 1·ti c1,1 larme11te r10 ela biologia hurr1a11a, 
os fatos que haven1os de s11111aria1· nos da1·ão uma idéia 111ais ou rne11os exa­
i 8. das for·mi c1á\ie is t1·ansfor1nações verificadas 11a clécada ele 1950, quer se 
cc)nsicler·e aper1as o acú111ulo de no\ Tos conl1.eciment os OLl, o CJLle é 
portante , a rnt1dança con1pleta de ati t ctc1e ern face de proble111as 
f2,lsa 1Jrt1dência st.1btraía aos 1·i[:;01·es da c1·ítica científica. 

. . 
1na1s 1rn-
que uma 

Pa1·a os estudos cie biolog ia l111mana , exatamente o a110 de 1950 pro­
porcionaria elen1entos c111e se tornar·iarri JJ011tos esse11ciais de 1·eferê11cia de 
todo esfôrço crítico, de tôcla atividade 1·eno\ 1 a c.1.01·;1 e pionei1·a, co1·aj()san1er1-
te decidida a alijar de vez a bagag ·em pesada. e in11til do passa elo e a ex­
perimen ta1· cam inh os nov os, 1nai s arnplos e mais fect1ndos . 

D ois acontecime11.tos con1pletan1ente diver·sos pela natL1.reza, 
jctivos e pela c1esti1,ação tive r·c1m 111.!?;ar naqu ele ano, com L1111.a 
de menos de dois 1nese s ent1·e êles. 

pelos ob­
difere11ca -

Seja-n os p ermitido le1nt)ra1· q11e e1r1 1950, de 9 a 17 de j 1ir1ho, re 1.1nia - se 
no I.Jaboratór·io de Biologia de Cold Spri11g I-I~1rbor, e1n l.,011g Isla11d, t1n1 
grt ipo 11.umer·oso de _g·eneticistas e ele D.11t1·opólogos, pa1'a a r·ealização de u111 

sirnpósio sô l:ir·e A orig·ern e a evolt1ção do l1omem. O objetí\ ro exp1·essa111en­
te fo1·rr1ulaclo dêsse XV Si.mpr>sio de Biologiê-1 Qt1a11titati\ ra era r et111i1· a11-

trc>1Jólogos, genetici s tas e biologistas em g·eral , para q t1e em colab -o't·ação e 

* Conferência pronunci.::ida em Curitiba, corno p:arte do l)rograma da la. Re1.mião Brasil e ira de 
G enética I-It1mana, nov. de 1958 . 
Bolsista d <) C. N. Pq. 
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e1n co 11t 8CtL) cliret > pt ldesse1n 111elho1· def í11ir é1S 1·espectivas ti11.icla cle s c1e es c 

t uc10 , 111ell1o r ap rec i a r· o eqt1ipa1 11e r1to 111etocloló g ic o r·ecenterr 1e nte c1esenvc>1-

\ ido e . sob ret 11do , e stabel e ce r' c1i1~etivas 11ovas , C!Lte 11ão 1·epr e se11tarr t a1Jen as 

01~1·eçõe s c1as o.11t ig as , 1nas 3.r1t es c1·icJ.ções or i ,ginais da rnode1·na Ciê11cia d o 
I-Io111e111. r e \riv ifi cacta e fo1·tale c:icla 11elo af lu xo r1e co11l1ecjn1er1 tos esse r1cia 1s, 

t ,1·i t1nd os d e o t1t1·os c1or11.i11ios pa1 ·ticttla1 ·es <la b iolog ia, a f in1 de que 11ão se 
d esg·ast e111 e111 tar efas pen osas, rnas destitt1ídas de se11tido, a er1erg ·ia e a ca ­
p ac id acle d a at t1al g e1·[-1ção de i11.\·estí g·a.clt; 1·es . O 1)rog·1·a111a d êsse sin1p íJsio 

l1a,-1ia si c1o 1J1·epa1·ac1o pe las c11las fi.guras 1naís r·epr ·eser 1tat ivas do movimento 

1·e11ovado1· , c1t1e vem t1ltin1ame11te im1Julsioné1 11c1o e c:or1·igin do os estt1cl<..1s de 
~renética e de a11t1~opo log .ia -- T l1.. Do1Jzl1a11sl;;::y' e S. L . \1vashbur11 . 

O OL1tro aco11teci 1nento n1e11101·á,rel, CJLle se ~:eg·t1i1·í a in1ediata m ex1te a 
ês se , estav 'a dest jn ado 1Jor SLl él p r·óp ria nattireza a alca11çar t1n1a 1·eper cus ·­
sã o 111aís p1·oft 111da . No c1ia 12 de agô sto , Sua Sa11.tidade o P apa Pio XII . 
"o ficial111e11 te co1110 chefE:' dé1 I g·1·e j a, concede liberda de aos sábios 
\ 'esti g a1· o problema c1a m·igen1 c1o l1ornen1 na E11cícl ica H11mani 
\ Zulueta , 1957 ) . 

. 
p a ra 1n-
G e.11eris'' 

O se11ticlo que ês -:;e cloct1111e11 te> ~:i.sst1me como lição e exe111pl o de a ti­
t11de, ein face de todo esfôrço honesto c1e pesc1l 1isa , é tão su1·p1·ee 11clente 
e tão g ran de na ma gné1nimidade da sua t ole1·ânc·ia, ql1e talvez po1' isso ce1·­
tos espír· i tos tein1osan1en te in tra11sigen tes ainc1a reltt te1n em ll1e reco .nhe­
cer · o alcance . 

No e11ta11to torna-s e i1n1Je1·ioso reconl1ecer c1ue a Encíclica de I)io XII 
foi um passo a mais no cami11ho já prepara elo po1· seus a11 tecesso1·es. Se 
ainda em 1909 a Con1issão Bíl)lica stistentava a " criação especial elo Ho­
mern:·, o P. Ja11sse11s, O.S.B ., qtie na st1a qualiclade de sec1·etá1 ·io assinara 
o Decreto, fizera r1otar , a propósito, que as palavr·as ali usadas haviam si­
Jo esco lh idas de maneira tal que não ficasse excluído t1m transformis1no 
moderado. 

Quar1do a11os n1ais tarde i11sistirarn com Pio XI 110 se11tido de qt1e conde­
nasse os postulactos evolt1c1-cnistas, mesmo moderados, em antropologia, res­
ponde 1J o St1mo Pontífice: "Não devemos fecl1ar uma porta qt1e talvez 
110s ve j amos obrigad0 s a abrir de .novo. De casos como o de Galileu 11a 

História da Igreja .nos basta um só". (Z l1lt1eta, op. cit.) . 

O próprio P io XI l nov e anos a11tes ela fa111osa Encíclica já se havia 
pront 1nci ado sôbre o mesmo p1·oblema, em cliscurso profericlo em 30 de 
r1ovembr·o de 1941 perante él Po nt ifíc ia Acade1n ia de Ciências. 

Enfim, a Encíclica Humani Ge11eris viria colocar nos umbrais da dé­
cada de 1950 um díst ico anunciador de era 1·ealmente nova , e, nu1n plano 
mui to d i v er·so daqt 1ele em qt1e haviam tr·abalhado os ge 11eticista:::: P a11 tro­
pólogos de Cold Spring Harbor, abria cami11 l10 pa1·é1 trm ajuste- de m a io1· 
pr ofundidade e de mais lon go alcance . As vell1as conte11das a11ti-e\ rolt1-
ci onistas esta v am SL1peradas. 

! 

1 

1 
\ 

/ 

f 
1 

l 

1 
i 
1 
1 

• 

•• 

, . 

' 

\ 

,, 

' 

•• 
', 

' . 
; . 



O tr é1t,all10 inter-dísciplir1ar e1n A11tro1Jolog i a 3 

O qL1e isso sig·11ifica é fác il dernonstra1·. Nas ··Nocione s de Antropo­
logía .. , li \ 11·0 do padr e j esL1 í t a Adrian Zultteta, tJrofessor · da Univer·sidac1 e 
Pontifícia de Comillas, desti11ad .o a sen1inarístas '' co1no prepa1·ação para 
.set1s estudos de Filosofia e Teolo gia '' pod en 1os ler· q tte :.a Igreja católica 
oficial111ente não 1·ept1dia o evolucionismo, ao co t1t1·ário deseja maiores i11-
, ·estig ·ações de sábi Ds e teólog ·os sôbre é:1 coope1·ação das espécies ir1ferio-
1·es na formação do cor·po lo l1on1e1n . A hip ótese transfor·mista não foi 
c·rJ11denac1a pela Ig·1·ej a, en1bora até t e1n pos n1t1 i to rece11 tes fôssem os teó­
logos n1ais parti c1é11·ios do fixi srr10'' ( p. 186). I-Iá 1nais de um séct1lo os bio ­
log ·istas vinham amealhando fatos; 111as, par é1 qt1e pL1dessem im por as suas 
r onclt1sões, er·an1 ob1·ígados o. sustentai - ltttas in glórias fora dos limites 
elo set1 campo p:-i~1ati, ,o de ação e contra adversários c1t1e se 111antinharr 1 em 
oti tr o u11i ve1·so ele clisct 1rso . 

Par·ece qtte ag·o1·a t11na paz definitiva foi estabel ec icla nesse terreno, 
e os biolo g istas, de espírito tranqüilo e tempo livre , pode rão trabalhar 
mais segur·a e ser·enamente 11a pr·oct1ra de uma exrJlicação globa l para o 
ie11ômer10 evolt1 ti vo, m11l tif ário e cDmplexo. 

No simpósio de Cold Sp1·ing· Harbor já haviam sido lançados os fu11-
clamentos, teórjcos e metodológicos , qt1e iriam norteai· as pesqL1isas nos 
2nos st1bseqüentes e p1·.01nover, em algur1s setores profissionais , uma ra­
dical n1t1dança de atitude. em relação a certos probl _emas qt 1e 11ma t radi­
ç5o centená1'ia teimava em p1·ese1·\,ar e defender. 

Os t1·abalhos ali ap1·ese11tados e disc11tidos não p1·ocu1·ava111 apenas de­
n1011stra1· a necessidade ele novos e mais e:ficie11tes eq11ipament os metodo­
lógicos, n1.as tambén1 r·evelar os resultados da aplicaçãD dos no vos esque ­
rnas C<) nceitt1ais a pr·oblemas concretos. 

O temár·io ab1·angeu os se.guintes tópicos: População con10 u11idade de 
estudo, Origem do stock humano, Classificação dos hon1ens fósseis, A11á­
Jise genética dos traços raciais, Conceito de raça e raças humanas 1 Cons­
tit11ição e Perspectivas de futuras pesq11isas. 

As contribuições eram tôdas moldadas no rr1esmo critério b ásic o r·evi­
sionista, e daí a ixnp ortância que D simpósio passaria a assumi r como mar­
l'.O histórico entre dois períodos diversificados pel a orientação teórica. Nun1 

. 
trabalho final de síntese sôbT'e "Diver ·sida de I-Iumana e P ... daptação '', Th . 
Dobzhansky, utilizando dados de Boyd e de Spt1hler , apresenta uma pri ­
rr1eira lista de traços ge11éticos simples uns de heretabilidade bern esta­
helecida, outros apenas aproximadamente estabelecida e a in da muitos Oll ­

tros só vagame11te conhec ida, mas bastante sugesti\ Ta para estudos poste­
riores num esfôr·ço para p1·01nover a siste1natiz:1ção da pesquisa ar1-
tropoló g ica. 

Quando os requ isitos de urna especialização cacia vez mais ri gor·osa 
er·am conside1·ad .os essenciais pa1·a qualqt1er tr·abalho de ní v el reé1lrner1te 
profissional, houve q11em vislun1b1·asse nesse fa to u1na cisão definitiva e 
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com pleta da unidade bá sica da Ciê11cia elo Homem, t1·ad ic ional 1ner1te aceita 

e zelosa1nente defPJ1dida até então. 
O e11saio de 1(11ickh ol1n e G I'iffi th sôbre Pop11lation ge 11etics and So­

cial Antl1ropology de ixou ben1 clar·o, 11( ) entan to, que a aplicaç ão de cri té­
rios genéticos no estudo das populações human as tor11ava não ape11as de­
sejável, e111 nome de un ·1a t111idacle ide al da ciê11cia elo home1n, mas a bso l1t­
tamen te indispe11sável , pa1·a efe itos da sin1pl es validade ele tc1is p esq u.isas, 

o con cu 1·so da an t ropolog ia ct1ltu ral . 
O i11icio c1a décacla ele 1950 a ind a seria assin alado por· ou tr o fa to dig n o 

dri 11ota, q11e fo i o a1)arecimento do li v ro de \;\Tillian 1 C . Boyd. Ge11etics and the 
races of r11an. Em confe1 ·ê 11cia rec:en t e111er1 te pr·ofer ida r10 ML1seLl Nacional, 
t1m emi11ente he111atolo gista eu1·opet1 afirmot1 c1ue consid erava o si gnifica­
elo des sa .obr·a de B oy d , 1Ja1·a él antropolo gia mocle .r11n. eq Lll\'31er1te ao da 

c,bra de C. Dar w i11, para o sécu lo ante1·io1·. E' v·e1-clade q11e h oje 11111itas 
r·est ri ções poclem sei· feitas aos resultados , mes1n .o p1·ovisórios, dêsse es­
fôr ·ço de._ Boyd 1Ja1·a s11bstitL1i1· comp let amente todo o conl 1ecime11t o ncL1111u-
1ado pelas pes<..111isas a 11teriore s , de base morfoló g ica , po1- outros de base 
1:-1u1·an1en te o·enét ica . Na história do pr·ogresso cie11 tífico, 11m con he cin1e11-
to 110\ro é m1ii to 1nais um a cr·éscin10 ou 11ma simples cor·reção, do q11e pr6 -
1>1·iamen te uma substi tu.ição . 1\1:as não h á 11egar que o in11Jacto ca11sado por 
E:ssa ob1·a, c1ifere nte e 011sa{lé.1, ar)r ess a r ia o 111ovi111ento de caJ~áter 1·evísio -
11ísta, que 110s centros mais conservadores tin1ida111e11te se esb<..1ça\.ra, e11-
quanto noutros, como r10 de Chicago, já assumia proporções de v til to . 

Po11co aep ois, err1 19bl, sur g ia o fé1moso a1·tig,o de vVash1)t1rn sôbr ·e The 
Nev\' Physical .l\nthropology, saudado por n1Ltitos com .o anú .ncio ele u111 pe-
1·iodo de t1·abalho fecu .ndo e es timula11te, mais at1·a ente p el ~:i an1plí tude c1as 
ft1as perspecti\:as, e po1· OL1tros i1·ô11ican1ente comentad o . 

Daí por diante, o problem c:1 da r·ecJefinição de ob jetivos e da 1·e110\ a­
ção de m étodo s tor·11ar-se - ia fr·eqiienterne11te objeto ele cli sc uss ões, tr a ta­
e as as çliferentes abo1·cla.gens co n1 ê11fase 1Jarticular, ele acôrdo com a es­
pecialização do au to1·. 

ÜL!tros problemas SL11-g i1·am 11atL11·aln1ente, corno co1·olários inevitá ve is 
elo pri111eir·o . A 1·enovação do e11si110, po1- exemplo, obriga, ,a a revisai· que s­
t:-5es funda111entais, relativas à forrr 1ação e espec ia li zação p1·of iss iona l do 
untropó logo, ass im como os est L1dos de ge 11ética ele 1JopL1lacõe s, aplicados 
:1 corr111nidac1es l1t1ma11as. exig:ia freqüentes a ju stes 111etodo ló gicos e n:o, ros 
1·efiname11 tos téc11icos. 

I-Io1vvell s ( 1952) em The S tudy of ... i\11tl11·opolog ·j1 aprecia a c1·esce 11 te 
c2mpliação e cumpl ex iclacle dêsse campo de es tt1dos e l e111br·a a p1·opósito 
G oldenweiser, q1-1e já em 194: 1 c1estacar ·a o fa ·to de qr ie 110 ft 1 tt..11-c) n e11ht11n 
especialista poderia ter a pretensão de ab 1-anger todos os can1J.10s da ant r o­
pologia e apontava Boas como o 1Jrirr1ei1·0 a11tropó logo p:e1·al, na ve1·c1aclei-
1·a acepção do têrmo, e a\'e ntt1r ava a conjectu 1·a d(~ c_i1.1e I<1-oebe1 seÍ·ia J)I'O-

' 
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vave lmente o í1lti1no. Ace11tt1ar a ímportâ11cia dos aspectos biológicos no , 

modelamer1to da ct1l tt11·a, r·eco11hece 1-:Iow·e lls , 11ãc> signifiç:a qtte os antro­

IJólo go s cul t111·ais devan1 i1nisct1ir- se no trabalho d os an tr opó logos físicos , 
r11as apenas qt1e as duas dimer1sões devem ser ígt1a l1ne11.te ton1adas em co11-
sider·ação . 

1\!IcCown ( 1952) e m estt 1do mais ob jeti vo enca r·ava na mesma época 

o problema do e11si110 ern The Training a11d Ecl11cation of the professional 
Physical Antl1ropologist. Observa êsse at1to1· que a a11tropo l ogia foi ini­
cialmente cr·iti cad a por falta de teoria e cc)ncei tua ção pr·ópr·ias. Os set1s 

ínst1·ume11t os teór·icos se1·iam os n1esn1os ela biol ogia ger ·al, aplicados ao 

:r~omem. O fato é ve 1·dadei1·0, mas foi som ente clepois ele urn 1011.go e penoso 
can1inho de lutas c1ue se pôde estat,elecer· q u e os mesn1os p1·i11.cípios expli­

cativos do p1·ocesso de evolt1ção orgânica se aplicam tan to aos c.lemais an.i­

mais como ao homem. 

A crítica que se seg·t1it1 a essa, ao co11trário , incidia exatamente sôbre 

a relutância dos antropólogos físicos em formulai · l1ipóteses de que o ho-

1--r1e1n não era apenas 11m 111ari1ífero ; nem apenas t1n1 prin1at e, 111as t1r11 ser' 

tinico e distinto pela posse da cultu1·a. "0 proble111a centr·al ela antropo­

l (lgia , diz êle, foi e será semp1·e o da co1npree11são tão co111pleta c1L1ar1to pos­

~i,,el da singularidade do homem 110 n1t1ndo em que ,, ive e qt1e constrói 

pa1·a si n1es1no, e as 1·espostas mais p1:ováveis a êsses pr·o!::ilemas deve1·ão 

0b, , iame11 te sei· proporcionadas pelo t1·abalho co11j L1r1 to elos ar1 tropólogos. 

fís icos e dos seus confrades da antrop.olo g ia ct1lt t11·a1·,. 

Para :rvlcCown '' O a11tropólog ·o fisico se1·á 
mo n101·folog ·i sta. I--Iist61~ica:men te êsse foi o treinan1 e11 to clássico do ar1 tro­
pó lo go físico, 1nas era cor1cebido 1111n1 sentido rr1ais est1·eito do que aql1êle 

en 1 qt1e eu - é l\1cCown quem fala - estou us êtn do o tê1~rn o . l Jrna con1pree11-
s5o ger11..1ín a ela rnorfol og ia humana inclui in var ià\ rel1ne11te l1111 conl'1eci­

rne n to con1pree11sivo do pr oce sso através elo c1ual a forma é p1·odt1zida 

c:rg·a 11izada e 111a11tida. O estt 1do da mo1 ·fologia l11lmana tor·110L1- se na prá­

tica extren1a 111e11te rest1·i to, mas isso em l)arte se explica pela gra11.de com­

IJl exidade do cor· po l1t1ma110. Dêsse pe1·íod .o resta-nc>s pelo n1enos L1111a sa­

ciia traciição de desc1 ·ições act1radas do c1t1e boje SE ché1rr1a fe11otipo. O 111al 

res t1ltot1 do fat o de q t1e a descr·ição do fe11otipo foi, e ai11cla é hoje~ mt1ito 

i1·eqi.ient ern en te um fim e 11:1 si mesn10. O que co11\rer1.cionalmer1te se cha-
111a hoje a revolta co11t ra esse tipo de a 11t1·opologia física r11e11osp1·eza o fa­

tc, ele CJLle os estt1dos ele genét ica de po1Jt1lação se baseiam en1 caracteres 

1·1,.:velaclos fenotipic .arnente co1n g··rande exatidão' '. Ass i1n, conclt1i Tv1cCown, . 
parte st1bstanc i al do treinamen.to do antropólogo físico de\!e ser· dedica -

c1a à aquisição da per ·íci a 11ecessária às descr·ições po1 ·rr1eno1·ízadas, t1ma 
\ 1 ez que elas sej an1 um mein e nâ <) t.1m f im . 

McCovvn reconl1ece en1 Wasl1b 11r·r1 ''u .1n dos es1)íritos 111· is a gudos da 
e111tropologia física do prese1 1te'' e a<:·}1a que realme11te o ar·tigo clêsse at1-
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tor sôbre ··A 110,,a antro11ologia físic.-1·: abre pe1·spccti\ 7 8S promissoras , que 

no seu en te nder poderiam ser · defi11idas corno de ''ecl e tisn10 dinâm ic o de 

1-_ipóteses e de mét c>dos~' . 

1"odo o traba lho de l\1cCo,v11 é ft111damen ta clo rio propósito de demo11s ­
t1·a1· a 11ecess ida de de un1a formação básica, cio t ip o t1·adício11a l , a11 tes d.e 

Lima posterior especial ização . A l)arte principal do adestrame11to do an ­
tJ·opó logo deve ser reser\ 1ada para 11í,,el pós-gradu~1do. ''I.,il, e1·to do apre11 -

clizado c:011v·e11cional e de 1·oti11a que os c111·sos t111ive1·sitários propo1·cior1am 

-- CLlrs os ele anaton1 ia , en11Jriologia, f isiol t)gia, ge11ética, anatomia compa-
1·~1tiva - e já ::-1madurecidos, a or·ie11tação I)rofissior1al t <)rna - se mais se­

gu1:a e 111ais fác il , pela participação consc'. ie11te do estL1dante 11a escolha dos 

lt ·Spect i\ ros ca n1pos de i11terêsse ." 
A necessidade de maio1· 1·igor· na for·n1;.1ção p1·ofissional já l1avia sido 

se11tid a desde o comêço do séc~11lo po1· 11n1 a11to1· hoje ult1·apassado: mas c1ue 

é1pesar de tudo ai11da contin11a a oferecei · o melhor· equipame11to téc11ico 

para aqL1elas _ desr.rições p<lrmenorizadas, qt1e McCov, 111 considera tã .o im­
pc)rta11tes . En1 1901 o fa1noso R11dolf l\riartin 1111111 tral)alho sôb1·e Anthro­
J>ologie als Wissenscl1 aft und I ... ehrfach esc1~eve11: " I11felizmente 11ão se I)ode 
r1E!gar qt1e 11essa 1n11ltirJlic idade de relações ( corri ot1tras ciê11cias) existe 
u1n g ra nde perig ·o para a a11tropolog ·ia, sob1·etl1do em face de 11ão ter· ela 

~1dCJLti1·ido ainda 11ma posição asseg111·ada 11a v ida élcaclê .micét. Em conse­
c1üência, os espíritos es 1)ecula ti vos, pri11ci palmer1 te , qt1e prefere1n ter livre 
ct1r so n1.1n1 ime11so ca n1po cie11tíf ico, ao i11,1és ele se c1evota1·em com cora­
g;en1 e abr1eg ·ação a un1 can1po c1etermi11ado ele estt1dos, se ,,oltarão para 
<:1 a . A êsses espír ~i tos convê111 n1ais as l1ipóteses de ,gra11de vulto e as g;ene­
ralizações precoc.~es, das q11ai s possuímos 1.1n1a qt1a11 tidade e1101·n1e, e cuja 
rE:fu taç â'o e e xtirJ)ação 11.os ton1a tlI11 ten1JJO tão pr·ecioso. Por· essa I·azão 
1,ós devemos ter ct1idado JJara no fu tur·o 11ão desig11ar co 1110 a11 tropólog ·os 
~e não aquêles q L1e c1eram provas de o se1·, pela st 1 :::1 l)l"eJJaração preli1n ina1· 
e seus t ralJalh os científicos. O qi.1e falta, sobr·et1 1c1o, à ar1t1·opologia física 
e un1 11ún1ero m a ior de ho111e11s el e 1Jrofissão , qt1e te11.han1 passadl) por· L1n1a 
f·Sco la séria ele a11at on1ia e de ciê11cic;1s 11atL1rais e c11jos t1·abalhos, 1·estri­
tos a um terre110 partict1.lar, ofereça111 JJOr isso as g:ar2 11tias 11ecessá1·i::-1s ele 
co1npetê 11ci a ''. 

. ' . .,. ,,. 
-:-

As qL1es tõ es ele o r clem geral . 1·el ati, , as a 111é to clos e téc11icas de i11,,es­
t igação. ao trabalho i11te1·disci1Jlina1· e ao 1Jenei1~ame nt o dos daclos forne­
cidos pelas pesquisas ele feiçRo a11tigé1, de1-ar11 lL1ga1· a u111 11ovo tipo de 
})Ublicação , se 11ão n1esmo a no\ 10 tipo de 1·eu11ião científ ica . O pr·epa1 ·0 e a 
rea liza ção en1 1951-52 elo Simp{>sio I11ter11acio11al de A11tropologia olJede­
ceu realmente a plano diferente , ct 1idados é:1n1ente e labor::-1do po1· L1n1 gr·t1-
}) selet c) de espec ialista s, e reflete de 111a11eira perfeita as 11ovc1s te11dê11-
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ci~.:is, aspirações e ex 1Jectativas da a11tropologia moderna. Con10 todos sa­
lJe 111, os tr·abalhos ap1·esentac1os a ês se sin1pósio abr·angem ci11qüentc:1 as ­
st1.ntos, corrsiderados de valo1· cl1ave par ·a a "c iênci a do homem '' e todos 
fc,r·am e11co111enclados con1 a11 tecedêr1cia aos mais crede 1.1ciados espec ialj s­
té,S, a fim de qt1e o c,:1rflte1· de i11,'entá1·io. j1nposto 1Jelo pla11ej é1mentc) geral, 
p11desse ser devidame11 te p1·eservado . 

.i\ssin1 surgiu Anthropolog ·y T()day - A11 Encyclopeclic Inventory , em 
1 ~153. Pai ~a a an tr·opolog ·ia fisica e so b1~ett1do JJara t1ma a11álise co1·reta das 
interr·elações er1t1·e as dive1·sas especialiclades teve t1m significado excep ­
cional a pt1blicação nesse volL1me elo e11saio de Wasl1bt11·n The Strategy of 
Physical Anthropolog ·y. 

"A 11ova estratégia, reconl1ece êle, 11ão resolve pro lJle111as, 111as st1gere 
Ltm ca111inho difer·ente par·a abord .á-los. A muda11ça c1a a11tiga fJara a 11ova 
~ifeta as vá1·ias partes da a11 tr·opologia física de n1c1nei1·a mt1i to diferer1 te . 
.r·: os estudos de c1·escime11 to e de antr·o1Jolog ·ia apl ica da, nos c1 uai s o co­
r1heci111e11 to das di111ensões é dir·etamente l~1tíl . as 11C)VélS teo1·ias faze n1 p oLt­
ca diferença. Nas i11vest igações sôbre p1·oblemas evolutivos as ml1da11ças 
teór·icas são da maior in1po1·tância. e g·1·ande par·te dos trabalh os antropo -
1<\g icos sôl11·e raça e co11st1 tuição é eliminada I)ela 1·ej eição elo co 11cei to de 

tipo. Uma das mais i111po1·ta11tes conseqüê11cias do no\ ro ponto de v ista, 
E11treta11to , é que existe agora un1a ir1terrelaçã0 n1L1.itl) mais estreita e11t1·e 
2s clife1·e11tes par·tes da a11trop.ologia, do que existia sob a a11tiga est r atégia·'. 

''E' por· causa da in;ipo1·tânr·ia do fator· cult111·al qL1e t11n estudo sepa­
ré1do da evolução l1u111a11a é necessário. iviig1·ações l1u111é1nas, aclaptações. 
siste111as de acasalamento: c1e11~idade de pop11lação, cloenças e ecologia -
t1Jd.os êsses fatôr·es biológicos crític'.OS tornam-se c1·esce 11ten 1e11te inflL1ei:1-
ciado s pelo modo de v ida. Se c111ise1·m os ente11de1 · o p1·ocesso da evo lt1çã c1 
h 11mana, necess .i tamos 11111 a lJ iologia mode1 'n ;1 dinân1ica e 1.1m a p1"0fL1nda 
fllJreciação ela história e do fL111('.1011all1er1tD d[l Ct1ltt1ra. r.;:· essa 11ecessida ­

de que dá a tôc1a a11t1·opolo g·ia t1ni ciad e C()IDO ciê11cia··. 
No n1esrno ano de ] 95 ;3 sur g·itl An i\ppraisal t)f :\11thropolog ·y 'foday, 

z1j11da co1110 co 11seq ti ê11cia d ir e t a d .o Si111pósio Ir1ter11acio11al de f\ntro1J olo ­
.l .i8 e do set1 p1"ecic)so ín, .ren tá1·i1) . l'Jes se li, 11"0 são disct1tidas p or' e1r1i1 e11-
ic~s es1Jec ia listas 111t1i tas délS proposições co11 tida s 11 c:ts ci n c1 i.ie11 ta corr 11r1i­

c2ç ões do Sim1)ósio; êle 1"ep1·esenta ele fato um passo avar1te ria avaliação 

cias tarefas e da problen1ática da A11t1·01)olo gia . 
A mes111a te111ática se1·i a no v ame11 te conside1·acla, e111 11 111 i tos as1)ecto s, 

r 111m ot1tro li\ 71'0, do 111esmo gê 11e1·0, o Yearbook of Anthro1>olog·y, é11Jare­

c·~do en1 1955. 
Ai encontran1,0 s a ad 111i1·áve l sí11tese de J11lian S. Ht1.·le3 ' sóbre o pr o -

blema da Evolução, Ct1J.tural e Bi()lógica, o t1'ab al!10 de i\ dolph SchLtltz 
sôbre Primatolog·y i11 its relation to t\nthropol(lg·y e o l11c'.ído er1sai o de Sol 

'Tax a propósito de The .Integ·r~:ition of Anthropolog ·y. 
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Sol Tax seleciona os seis títulos segt 1intes , dos cinqüe11ta qt1e figu-
1·;1n1 no Antl1ropolog -) Today - P1·imatas, Estilo, Li11giiística Estrutt1ral, 
Eco logia Ht1mana. Valores Ct1ltur ·a ís , Crescimer1to e Cor1stit11ição - e per­
g·t1r.ta ~e tal hete1:o geneidade l)Dde 3er· mantida nt1ma clisciplina única. 
Depois ele Li.~; 8 an2l i se de111orada , de ntro de uma larg ·a perspecti,ra l1istó -
1ica, conr.1111 que a Antropolog ·ia está se tor11ando mais, ao i11vés de me­
nos , integ ·rada. l1oje Pm clia ''. O per-igo, ac1·escer1ta êle, não está 110 n{1me1·0 
cre sce11 te dP especialidades que ll1e são agregadas, ne111 na facilidade de 
li, rre acesso às 11ossas li11l1as; a \7erdade é exatamente o inve1 ·so . Se a an­
tropologia nos }:stad1..1s Unidos se desi11teg1·a1·, ser·á n1aís provàvelmente 
cic,, ido ao fato de que u111a profissio11alização cresce11te condt iz a defini­
ções 1·est1·i tivas de an t1·opologia ou antr-opolo gistas, e sepa1-a al,gu1nas a ti vi­
ci.Jdes con10 científicas, aplicaclas ou de 01·ie11tação pr·áticai ' . Sol 'l'ax t1sou 
tPcnicas rjg.orosas e adequadas para 111edir o gr·au de i11teg1·ação dos co­
nhecin1e11tos antropológ ·icos, e assim as s11as co11clusões, fL111clamentadas em 
crité1 ·ios objetivos, parecem indiscutivelmente válidas . 

.,. . ,. •• • . ; . • •• ..~ . 

.A pe11etração cad .a vez n1ais i11te11sa dos novos métodos g·enéticos 
e estatíst ic os de estudo de pc)pL1lação nos domínios tradicio11ais ela antr·o ­
pologia acadên1ica r1ão se faria sem certa animosidade, bem patente 11a 
crítica severíssi1na de alguns dc)s p1·i11.1eiros traball1os . O estude> que Spuhler 
( 1954) faz dos íncl ios do sudoeste no1·te-a1nerica110, por· exe111plo, é con1e11-
tado por T. D. Ste\\-'ar·t e Be1·tram S . Kra11s de t1m' 111oc10 dt1ro, pouco usual 
11as páginas do American Anthropologist. Para KraL1s, ''i11 the Spi1hler's . 
1,aper the data en1pl<lyed are neither reliable nor valid ''. E' be111 ver·dade 
qt1e a pressa com qtle ce1·tos especial istas se at ira1·am a t1n1 tipo de pes-
4uisa pa1·:3 n C1ual 11ão estava111 p1·eparaclos, exata111ente po1·que lhe faltava 
a necessária 111for111ação sôb1·e qL1estões fundamentais de a11tro1Jolog·ia c1il­
t 1·11·al, só poderia proporcio11ar, pelo n1enos inicinlmente, 1·est1ltados p1·e­
ci!rios, 1nais po1· falta de adve1·tência q1.1e po1· escassez de 111.a terial. 

Tornot1--se ev0 ide11te , de qL1alque1- forma, q11e 11ada se poderia fazei· 
. 

c.orn os n1ater iais antigos, antes de s11L1metê-l os a t1n1a c1·ítica 1·igo 1·osa, e 
c.1t1e .o pla11ejamento de novas pesc111isas de orientação g·enética cleve1·ia 
r1ecessàri.nrr1en te tomai· en1 conta as v ari a11tes cul tt 1ré1is. 

Clyde Klt1ckhoJ1n ( 1955), por exe mplo, faz uma 1·evisão cr·itica dos es­
t1Jdos a11tropométricos e n1orfoló,g ·icos da populc1ção no1·te-ame1·ica11a. a11-
1E:s de i11.dicar as correções q11e deve1·iam ser in1postas às pesquisas dêsse 
tipo 

Com .relação aos dados até hoje 1·eu11idos. diz ê le que "pode1·emos 
obter ce1~tas médias, distribuições e mediclas de ,l a1·iabilidade, à CL1sta de 
1..1m a1·ra11jo de 1ne11surações. E:·- clt1vidoso , poré1n, tanto e1T1 tê rmos de pro­
b lemas de a111ostrage111, como de g·ené tíca e c1e ot1 t1·os aspectos da teor ia 

) 

.. 

' . 
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1Jiológica, que êsses números r~ossam satisfazer. d e 11111 lado a curiosi d a­
de popular· comum , e de outro responder a qtr e stõe s cien t ífic as ger 1L1ín a s" . 

Para qt1e os antropólogos possa111 fo r r1ece1· uma '"cle sc1·içã o d a p op Ltl a.­
~:ão americana ao .inesmo tempo nL1n1a dime11 <;ão co111.par,tti va e n os se u s 
::iegmentos isoláveis' ' , ser ian 1 11ecessários, segundo Klu cl{l1oh11: 1. No,ros es tu­
cios de or·ientação ge11ética, com ar11ostr·agem c1cleq t1ada.. t ant o I10 qu e se 
r( :fe1·e a te1npo c.1L12,11to a espaço . Isso sig11ifica. er1tre OLrtra s co is as . os 
clados obtidos fo1·a de escolas e de 011t1~as '·i11stitui çõe s:·,, co11for rr1e já a ce.n­
tuara Sp11hler·. A aplicação <:las téc11icas de amost1 ·a ge n1 p or· outr o la d.o, 
1'.,ão 1Jc.1de1·á cleixa1· de t e r e111 co11ta as ,, ari811t es CL1l tt1r31s; 2. re - an á l ise, 
pc 1 1· parte de 111ui tos e "'pecialistas, com treinan1e11 t ci e in te r ê sse s \1 a ri ados, 
de tôda a doc11mentação c-xistc>nte , a fim ele JJ1·op orcio11a r: a ) a s m ai s ex ­
tE:,nsas séries p.ossÍ\ 1 eis drJs vários ca1·act e1·es dcl população t ot al , c1t1e pos ­
~8m ser obtidos pela combi11ação adec1uadél c1as séries exist e11tes; b) su b ­
~éries cr~scentes, por períodos de tempo: idade , regio11al , étnica e d.e cl a s­
se; e) análises que to1nar·i a111 em co11sid eracão a est1·11 t l1 ra de c1·t1za111en to 

' ~ 

e.IR população; e 3) tentativas de todos os tip os, qL1e c,fereçam q t1al c1_t1er 
possibilidade de tr·ansforma1" n1ateriais coll1idos em 111old es pr é -m e11delia-
11os e~ mater·iais susceptíveis de análise ge11ética '' . 

Os co.!1rei tos de seleção 11a tu1~al e adaptação exi gi1·an1 11m 1·eex an1e , 

:µa1·a q1Je a validade da asse1·ção corre11 te 11a li tera tL1ra socioló gi ca , mé d ic a 
e ~1té mesmo biológ ·ica d.e que a seleção 11atti1·al cleixou ele a t11a1· na h u ­
manidacle hodier:n~~, sob1·et11do nas soci.ec1ades i11dustriais a\ 1a11çadas , pLl­

clesse ser corretan1e11te apr·eciacla. Foi o q11e fêz Dob zl1a11slç:y, qu e ad vog a 
lt1na participação c·onscie11te do ho111e111 11a OI"ientação do seu . p 1·og 1·ess o 
c, ,olutivo . 

''0 homen1, cliz Dobzl1a11sk.) r, alcançou 110 seu t 1·iunfo e\ roluti, .Jo u 111 

c·111ne solitiirio, gr2ça::: ao fato de ter· desenvol v ido u1n r10,,ro 111é t odo dí; 

2daptação ao . ambie11te. ist o é, l)Or n1eio da cultt1ra . T end o cor ri do riscc) s 
11.essa experiê11cia bi oló g·ica , 11ossa espécie não p od.e po r m a is te 111.po t)e 1·­
rr1anece1· inteirame11te r1a d ependência . elas fô r·çc1s da se leção natt1 1·al , co ­
Ir10 ela at11a 110 nível bioló g·ico . O h(J1ne 111 de ve su p er\ 1isio n a r cui claclosa ­
mente o seu pr·o g resso ,ger1ético. Pod er"ia a.ss i1n prep ar·Dr·- se IJ31~a to 1na1~ os 
con t1·oles da na tl1reza, se acaso se to1·nar 11ecessár io CC)rrigi r as deficiêr1c ia s 
déi seleção natt1ral. Só assim poderá asseg1J r a r - se L1n1 r;ro gr·esso e\10lL1tivo 
contínuo'' (Dobzh,3.nsky e 1:\llen , 1956) . 

Os estuclos de micro- evolução r ealizaf Jo s ne sse p e r iodo t orna1·c1n·1 a ir1-
cla mais e\ lidentes as i11terrelações ent1 ·e a an t rop ol ogi a fís ica e a cul ­
t11r al . ''The relatively ne,v scic11ce of p(Jpt1lation g·enetic s is (,pe11ing 
up a ,vhole ne\v era for cooperative research bet,ve e.n c11lt11ral a.n d ph ysica l 
~11thropologists· ', afirn1a111 Kraus e Wl1ite ( 1956 ) . Ês ses 111esn 1os aL1tores 
em crítica muito bem ft1ndamentada aos t r abalh os ante1· io1·111ente r·ea li za ­
d {JS most r a111 q11e a falta de ce1·tas co11d1ç6es es se 11ciai s 11a co leta e sele -
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~~ão elo s dados condt1zep1 i11evitàvel 1nente aos se guin te s resultados : p1·imei­

r<J, a s f1·ecJLiê11cias fe not .ípicas e g·enotípicas 11ão são nece ss àriarnen te re pre­
se11tati va s da po pL1laç ão desig ·11ada; se g·t111do, a chamada '' p op ulação " (()tt 

1i&ção, tribo etc .) 11ão é necessà1 ·ian1e11 te uma t111idade bioló gica reprodt1-
tiva, uma \,ez c1t1e sàn1.e11te u1n es tttclo cu icladlJSO das ir1stituições sociai s, 
f:n1 IJar·tict1la1· dos grt 1pos soc:iais cor110 o clã, a comt1 11idade local e o ban­
<lo, podem possivelme11 te l)e1·1ni ti 1· a deli111i tação da ve 1·dacieira população 
1·eprod u tiva· , . 

Sen -1 u 1n a ar1álise n1inuci< .1sa das est1·ut111·as sociais, cc)m ate11ção espe ­
cial pa1·a os sisten1as de pa1·er1tesco, a escoll1a de cônjt1g ·es e os casamentos 
µ1·eferenciais, sem uma ve1·dade i1·a LJua11 tificação elos daclos pa1·a detern1i ­
rt2ç ão da fr·eqi.iên cia d o con.1po1·ta1ne 11tcJ 11orrnativo e das alter ·nativas pos­
sjve is , as pesqL1isas ge11éticas 11ão podem ofe1·ece1· 11enhuma segu1·ança. 
Considera11do-se as fall1as clessa natur·eza (leve-se co11cluir, co1n Bertram 
S. K1·at1s e Ch a1·les White, CJlle "classificações 1·aciais (Boj 1d, 1950), i11fe-
1·ências sôbre p1·oporções de i11~e1·-n1istura (Bo_yd, 1939; Ha1111a, Dal1lberg 
e Strandkov, 1953), o 1Japel elas mig1·ações (Wyma11 e Boyd, 1953; Boyd, 
1950; Cande la , 1942) e \1a1·iação das taxas de mutações (Gates, 1936 ), can 

only be of a te11i1011s nati1 re''. 
'T1·aball1os co1no o ele K1·aL1s e Wl1ite 1Jassa1·an1 a ztssu1nir Lima signi­

ficaç ão fo1·a do comL11n, porqt1e não se lirr1i taran1 . a L1n.1a simples aplicação 
e{(: fórn1L1las pré-estabelecidas, raas procurara111 em cacla caso C'.Oncr·eto 
\ erifi car a SLta arJlícabilidade e mantiveram e1n prirneiro pla110 as qt1es­
tões ele or·clern teórica e metodológica, ai11da 11ão satisfatoria1ne11te 1·esol­
vidas. ·'The primar)' conclusions of 011r study, conclt1e1n os aL1tores, may 
be OJJen to debate, but tl1eir implications for methodology see1n of unques­
tio11abl e importa11ce ·, . 

Outras reu niões 0 1·g anizac1as especialn1er1te pa1·a a apreciação e debate 
clêsses terr1c1s de g·ra11c1e a tL1alidacle, mas ainda 11ão esclarec id os de 1nane ira 
c.;,1tisf::1tória, pro1Jo r cio11ara1n a \1a11ços co11sicle1·á\1 eis c1a m e todologia e da 

e xpe1 ·in1e11 té1ção . 
En1 abril de 1957, por exe J11plo, llln f{rL1po de es pecialistas 1·eu11iL1-se 

l'JTI Mich ig ar1 pa ra c11Jreciaçã o do prob lerr1a da Seleção Natt1r;;1l 110 Ilomem. 
() traba ll10 c1e .l a111cs F . Crow in titL1lac1o ··Some possibilities for n1ea.suring 
~electio11 i11te11si ties in Ma11 ·', e o de James V . N ee l sôbre ··The st11dy of 
11atural selectio11 in primitive a11d civilized hun1a11 pop11latio11s ': 111ostran1 
q t1e certos p1n.ob le1T1.as teó ri cos e n1etodológ:icos c011tint1am a ex ig·ir 11ovos 
r efi n ar11e11 tos . 

}..,ora da Amé1· ica do No rt e os fato s 11ão se pé1ssan1 ele n1a11ej1·a muito 
c1.iversa, pelo 1ne11os nos centros rea l1ne11te ati, ros de pesqt1isa a11tro1Jológic;.1. 

Na In g later1·;:.1, 1Jor exemplo, as mesma s qt.1estões básicas 1·e lativas a 
re-def iniça o de o b j eti vos e re11ovação de métc.)dos e11co1:1 tr ;;:1ra 111 fácil res-

A • 
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E111 11ovembJ"l1 de 1957, exatame11te l1á t1111 a 110 , port:111 to, f.oi 1·ea li zad o 
c: n1 Lo11d1·es um sin1pósio co1n o objeti, ,o de apreciar ··The scope of Phys­
ir.a .l Ant}1ropolog)r a.nd ht1ma .n populatio11 hiolog) r and tl1eir pl~tce i11 aca ­
{1t~mic studies'' . Em bo1·a a A11 tr·opologia Ii'ísica fôsse r eco nh ec i da como c1is­
<~j plina indepe11de11te nas atividades t111iversitárias i11glêsas desde lo11gR 
c!ata, tornara-se evide11te qtie "it has bee11 so tr,111sfor111cd in aim a11d me­
thod in the last fe\\.' )rears tl1at a. redefinition of its sc'.ope has becon1e 11ec.­

t>~sary· ' (Ilar1·iso11, 1958). 
A êsse simpósio compareceram nO\'e a11ato111istas, seis ar1tropólogos fí­

s:cos, seis especialistas em ge11ética t1t1111a11a, t1"ês a11tropólogos sociais, a l én1 
ele represe11 ta11 tes c1e serviços _pú blic(1s e de ot1 tr·os i11sti tt1 tos i11 t er·ess ados 
n3 pa1·te aplicada dos co11hecin1e11tc,s en1. discuss§ o . 

O primeiro traball10 apreciado pelcJs 111.em 1J1·os ciêsse simpósio foi exa­
tc1n1 ente sôbr·e '· l{eorie11tação en1 A11tropologia Fisica ·, , te111a dese11vol y-ido 
por Le Gr·os Cla1 ·k, que é o prir1cipal 1·espo11sá\ 1el pelo estímulo à pesquisa 

de feição mode1·11a 11ac111ele 11aís . 1\1esn10 pa1·c1 Le G1~·os Cla1·k, q u e é acirna 
de tudo 11n1 n1orfologista, a conclt1são é 110 se11tido de q11e 110 ft1t1.1ro ··as 

pesqu isas deve1 "ão se1· p1·1ncjJJal1nente di1·igidas para o est11do das p o1JL1la ­

~·ões atuais, par·a os p1·oblen1as de g·e11ética ht1111ana , da 1·elação dos car a c ­

if !1·es físicos com o arr1 biente, o estudo do pr·ocesso c1e c1·escim .e11 to e e> es­
tticlo de fis ioloJ;ia 1·acial con1parati, , a '' . _A. pr·opósito da pr{)fissio11aliz ;::tçã o, 

considera Le G1·os Cla1"l( c1ue '' se o a11tro1Jólog o físico deseja j11st ific ar o 

~eu objet ivo con10 ti111a disciJJlina cie11tífica c1t1tôr1on1a , con1 os se11s 1Jró­

J)fÍC)S 1Jroblemas especiais e se1.1s 1J1·ó1Jrios n1ét odo s té c11icos, ê le clev·e se1· 
primàrian1e11te u111 t1·aball1aclor de can11Jo··. 

Traball1os sôbre ,:,1 ariabiliclade e adaptabili.ciade 1111n1a11a ·, ( L . S. P e11-

r o se) , '' Estudos biológicos de peqt1ené1s con1.t1nidé:1des·· (.t\. . C . Ste\ 1e 11so11) 

lJLisera m en1 evidência o fato de QllC o esfór ·t,~o lJé l1·a a\ 1alja1· a di1·e~;ãc) e a 

,·el oc iclade das rnuda11ças g·f,nicas co11stitL1i t.11110. c1o.s c:é1r2cterísticas 111ais 

eles tacadas do q11ad1·0 att. 1al ele })esq 11isas. 

Os pro 1Jl e111::1 s 1ne tod <Jló g i co s 111e1~ece1~a111 a te11ção lJL1 l"l i Cl-11 a1· . CcJr11 t111 i ·­

c ações dos drs. N . i\ . I-3c1r11jcot e A . E . l\1Iot11·ant sô lJ1·e ··T he experin1ent~1l 
np11roach to Ph) 'Sical Antl1ropology'' e '·( Jrg·a.11izat··on for field re se arc11 ··, 

r t' specti vamen te. e11ca1·ara11l ele !n311eira ol1 j eti r:a a q 1J estfio 1·ela ti \ T2 ao 1·e ­
i i11 a 1nen to ele certos mét odos 2 tec 11ír'as ele i11\1 es ti.~aç30 . l\'1011ra 11t. 1)a1·ti ­

L l1lar·me r1 te, co11si der ou o pr ob lema ele ...::ol eta , t.1·c111s1Jo1·te e e :-<:8 n1e do sa 11-

1-~11e humano. e err1 fac e da necessidade sen1p 1·e 111aio1 · ele dac 1os abt 111drt11te s 
e ficled ig·n os sô bre gr·upos s:.:1ngüí11eos, co11cl1-1it1 qt ie a te11dê11cia at t1al 8 Ce11-
1ua cada ,, ez. 111aís a v anta1.?;en1 dél coo 1)e r ação ele espec ialista s en1 c1iferer 1-

~.es cam1Jos, 110 estudo de deter·minac1as po1)tl1Dções . 
O ensir1 ,o e a orga 11ização da pesc 111isa foran1 t ar11bé111 se \;era111e 11te 

(;11car·ados nesse s irr1pó s io . As co n111nícações c1c)S cl1·s . ,J. S . w ·eí11e1·. sobre 

··Cotirses a11d training· in J~hys ical Anthropolog y", e e <J. 1\1. Ta1111e.r, Sl1bre 
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The place of Huma11 Biology in Medical Education ,,,ith pa.rtict1lar refer­
ence to st11dies of Hu1nan gro,vth and constitution, de J. Z. Young sôb1·e 
Physical Anthropolog·y as a liberal a11d scientific discipline e de K . P. 
(Ja kle y sôbre Physical Anthropology i11 the British Museum ( Nati1ral llis­
tory) r·eve lan1 · nequ ív oco pr ·opós i to c1e re11ovação do quadro p1·ese11 te, por 

t(Jdos os moti\ 1os consid erado desa tualizaclo e ímprod11 ti vo. 

Se g und o o dr. J. S. \Veiner , existe1n .11a Inglaterr·a ape11as dez centr·os 
ati, ros de pesquisa em a11tro1Jolog 'ia física e o pessoal qt 1alif icado em asso­
ci ação co m êsses ce11t1·os pro\,àveln1e11te 11ão excede de 25. Dos dez cen­

t1·os apenas cinco estarão em co11clições de proporcionar o tipo de er1sino 
.ir:idisper1sá ve l ac) f11 tt1ro 1?rog1·esso da especialidacle , qt1e se to_1·11a dia a dia 
rr.1ais co111plexa e exige11te. J,.:xiste, entretanto , não só un1a procur·a de an­
t1-opólogos físicos profissior1ais para tarefas de pesqt1isa , ptira ou aplica­

da, como p ara as atividades docentes. De acô1·do com a opi11ião do dr·. 
\\ ·e iner , o ensino da ant1 ·opologia física en1 nível elen1entar deveria ser 

:-ninj strado não só aos estl1da11 tes de a11 tropologia ctil tural, de ar·queologia, 
etnog ·rafia e geogr afia humé1na, n1as também aos de mec1icina e de odon­
t c)log·i a , Em nível a, ,ançado, e com tópicos eSJJeciais, élOS a11a tomistas hu­
n1anos, zoólog ·c1s e estudantes de medicina social. Para o d1'. Weiner~ a me­

dida n1ais útil, prática e singela, qt1e pode1 ·ia sei· írnecliata1nente tomada 
1Ja Inglater 1·a , consistir·ia ape11as el11 estender o ensi110 da antropologia fí­

sica , tanto em ni.vel elerr1e11tél1' como avançado, aos depa1·tame11tos de ana­
tomia . 

Realizac1o exatame11te há ttrn ano, êsse sin1pósio 1·evela cla1·arnente que 
ainda nos encontr·amos 11um período de franca transição, pelo me11os 110 
que se refere nos aspectos p1·agmáticos da ambicio11ada r·e.novação, da quaJ 

li O S fazen1os preg ,c)eiros vibra11 tes, rnas quàse in1pote11 tes realizaclores. 

Co11for ta-11os todav ia \lerif icétl' qt1e, gt1ard;_::iclas as cle\ ridas propor·ções, 
of ; prob1en1é1s são os mes1nos em tôda parte . Os nossos colegas i11g·lêses 
chegar ·an1 mais cedo a urna fo1·ml1lação segt11·a das r1ecessidades básicas, 
r eprese n t"1das por eqt1ípamer1 tos teó1·1 cos, metodológ ·icos e inst1·t1me11 tais 
mai s op e1·ativ os, e co111 o im enso acervo do passado poden1 ating ·ir mais 
ciep ressa o objetivo final. Os 11ossos problemas, entretanto, não são ciiver­
f0S, p el8. natureza ou pele> signifj cado. E temos ai11da a nosso favor· a fa­
c·jlidad e de cri ar , 20 in vés ele rPfo1·mcir e cor1·igir, tar·efa se1n1)re mais de ­
rrio1·a.cla e p eno sa. 

Atento s ao 1r1ovin1en to r·enovador, qt1e a11ir11a os ce11 tr·os 1nais ope1·0-
sos de investigação ant1·opológica , não só encont1·aremos estímulo como 
fo11.tes de e11sina111en tos íne stimáve i s, tc.>dos já depur ·ados pela exper·iê11cia. 

O q_ue 110s con1pete, a ntes de tudo, é 1·ealiza1· u1n esfôrço cor11u1n e co­
r·cijo so, no se11ticlo de uma tomada de co11sciê11cia das nossas fall1as, dos 

' 

r1ossos erros e preco11cei tos. Isso fe ito , podere111os, tam bé1n po1· meio de 
tim es forço comu m e co rajoso, lL1tar com va11tage 1n p ela re11ovação do que 

• 
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r1ecessita se i· r·eno v a d o e p el a cr ia ção do que n os fn lt a p ara completa ol)je~ 
ti v ação dos nossos pro pó si tos . 

A realização desta la. Re11nião Bra .silcira de Genétic a Hu m ana 1·epre­
se11 ta Llm primei1 ·0 p é.1sso n e ssa direç ã o . As pos sibili cla d e s de trabalho in ­
íP1·disciplinar , q tl E' aq t1i fo 1·é1n1 de sve11d ad a s , p od <::r ão , c:e1·t 3.m er 1te, fr·u t ifi­
car e esper ·amos que nurna 2a . Reunião geneti cist as e ant r·opó logos, como 
co-autores d e t1·abalhos d e alto 11ível, pos sam p rovar Cllle asst11n iram de 
futo a q uela posi ção de s1.111er,.risore s do pr og·r e sso ge n ético, de c1ue fala 
Dobz.l 1ansk y . 
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A IM~t\GEM DO HOMEM NA AN rí,ROPOLO GIA DE KAN1, 1 

Ar11old von Bt1g·g·enhag ·en 
Prof essor da Faculdad e d e Fiosofia, Ci ê ncias e L e tras d e S ão J ose do Rio Pardo 

A An tr·opolo g·ia c1e Kant não é ciência e n1 sj fec h ada, mas estriba em 

1-,eculiares pressL1p os iç ões : e111 teses I'ela ti va s à essênc ia J1t1mar1a, t eses apre­

senta elas p e l3. filosofi3. como 1'eS t1l tac1o de seL1s esforços. Sen ti clr> e ethos, 
<:.·st1·utt11·a g·lobal e metódica ela ciência antr·opológica são apenas [Jlena -­

:roente com p1·eensÍ\ 1 eis se to111a mos e111 c·onsider é.1ção o f L111do icle oló ~íc o da 

fil o sofia que lhes ser·\ ,e ele bas e . 

Na secção da Ar1.t1·01Jolog·ia, SL1bor·clinada ao títul o ';O caráter da es ­

pécie· ,, trata-se, de 1nodo pect1lia1 ·, da essê11cia do home111 e de set1 desti110 , 

l-)é.lfa st1màriamente se esboçai · urna ima g·em filosófica elo l101ne rr1 ( pp. 523-
537) 2. 

O método de car·acterização em1)regado por Kant é dt1plo . Un1 camin.11 0 

1)a1·a tirar a limpo alg ·o sób1·e a essê11cia humana, é a a1Jlicaç ão do pensa ­

::11en to classifica tór·io . _.'\_ espécie é ''compreendida sol) L1r11 co 11cei to j Llll ta­

mente com OLl tras espécies de r1ós conl1ecidas, mas o qt1e e11tre si as liis­

tingue co1no prop1·iedade (proprietas) é apontado e usaclo como fu 11damen ­
to de distir1ção '' ( p. 523) . .._f\. medida que se avança 11a i11vesti gação, sensí ve l 

S (' torna a fall1a do mét1)d ,o classificatório, A car ·acter·ística , tomada como 

(:ri tér·io dês te método, salie11 ta tlITiél peculiaridad e da essência hurnana, 

tal co1110 esta aparece, n ão pode todavia IJOr st1a natt1reza ir' ao ponto de 

(leterminar os caracter ·es, ql1e ao 11omem são at1·ibuídos. O mecanismo elL1-

cidativo qL1e explicita o p1·ece dente pe11same11to classificatório e cornpleta, 

sob êste r·espeito, o retrato hurna110, é descri to mediante fc11·mt1las, como 

''in terJção , sabedor·ia da nat t1reza '' , ''providencia' ' e outras semelhantes. 

Que a aplicação d o método classificatór·io, assim p1·ovado, ao ob j eto à a 

natureza vegetal e anir11al sig ·ni fiq ue ti.rr1a delí .mit ação capaz de ser· fixada 

t.•m presença da ma11ei1·a peculiar de ser ela essência humana, é n1ais que 

manife st o, se no a11tE'r·io1· conceito da discriminação d a caracter·ística hu ­

n1ana fôr incluída a '' essênc ia racional em ger ·a l '' . '' O supren10 co11ceito 

específ ico ( do hom em) pode ser o ele uma essêr 1cia racional ter ·restre, 110 

qual caso será i1npos sível apo11ta1· qualquer· car·áter da rne sma, pc)is q ue 

não possuímos nenl1u m (~onhec imer1t o de essê 11cia s racior1ais não-terres t r·es, 

c]ue 110s fact1lte indi car stia pecl1liariàade e, 1}01· êsse meio, ca1·acterízar 

em g·eral as essências terrestres e ntre as rac io11ais'' (p . 523). Kant cede 

aciclentalrnente, e precisan1ente e1n 1ne io de sua pesquisa, à tenta çac • de es -

• 
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noçar, mecli nte fi c tícia 1nanob1·a rner1tal, t1m estado an gé lico, par·a dêss e 
n1odo cr1eg·ar a algun1a cc,nclLisão sôbr e a fis io g 11ômica do gêr 1er o l1umano 

(por exemplo, a qt1estão de disct1ti1· se a espécie humana como s1lecies de 
fêr es racionais ter·restr·es ern con 1para ção com urr1a outra espécie existente 

11otit1·os pla netas é boa ou 1ná e1n st1a '' raça' ', mas é óbvio que id é ias de tal 
pr·ove ni ência, lon .ge de pode1·en1 1·eclamar· pa ·ra si a é:tt1tor·idadt~ ele t1ma de­
('laração rig ·()r os arr1e11 te ft1ndame 11 t~-ida, são antes a n1anifestação de t1n1 gra ­
('ej o choca rr·ei1·0 , ct ij as a1·gt1mentações cada c.1ual p ode ava liar con10 n1ui to 
~)em ll1e I)a r·eça ( \:a lea11 t c1 ua11 tt 1m posst111 t) ) . 

~t\o i11vés, exceler 1te é o 1nét odo classjficatório , IJara indicar · ao }1on1em 
() l)Ôsto Clt1e lhe con1pete 11cJ sistema da natureza vivente . Perante o ser d c1 
1~att1reza v iv er1te e1·gt1e -s e o a r1imal , dotado da capa cidade de 1·azão, ao qtial 
está st1borclinado ttm es1)ec ífic o don1ínio de ação, mas C}Lie 11em pOl" iss o 
dPi x::- ele per111a.r1ece r em sua cate gor·ia de a11in1al, isto é, o a 11im~=tl doté1do 
cJe inc li 11ação par·a não esc L1 tar os r11a11cla1nen t os dD. l'a zão, e capaz de dar 
OL1vido s passivame11te à fe li cidade, aos atrati\ ros ela comoclidade e da boa 
vida , c.'omo a s mol as pr -01Juls0ras ele set1 co1nporta1nen to . 

Três são a s not as clistir1tivas q11e assi11alam o l10111em en1 face ela na­
t t11·eza privada ele razão. (1 l101nem é dotaclo de t1n1a disposição natt1r é:1l 
técnica, p1·a gm.ática e 1nora l. A disp(Jsição técnica 1)e1·n1i te -lh e se1·vir·-se da 
r azão para ope1·ações mecâ11 icas li gacl::1s corn a co11sciêr1cia 110 mu11do das 
coisas . Fisicamente 111ostra -se esta disposição co:r110 animal 1·acio11al 11a fo1·­
rna e organ ização da mão, a qua l, não se11do feita para determinada espécie 
de manL1seio das coisas, é 01·cle r1ada 11nive1·salmente, e sern restri ções, a de­
sempenhar-~e de tôdas as fL1nções p.ossíveis . A disposição pra gmá tica l1a-
1·,ili ta-o a Ll tilizar - se l1à1Jiln1en te dos l1on1ens seus semell1a11 tes par·a setis 
fins . G1·aças à evolL1ção das rel élÇÕes sociais, é êle apto l)ara seguir· a set1 
111odo Sl la tendênc ia 11att11·al, de sorte que no conví\ rio social se despr·e11da 
c1a r·tideza ela mera . v iolência p.rópria e se co11ver·ta em ser· civilizado ( em­
bo1·a nã o Di11da mo1·al), i s to é, en1 ser· destinado a viver e1n harn1011ia con1 
0utros. Sendo assim, mostra - se capaz de recebei· ed ucação (tanto no sen­
t ldo de in str u ção, con10 no d e c.1isciplina). A disposição 1noral, 1)01· OLl tras 
palavras, o ser· i11gê ni tamente pr·endado de potê11cias r·acionais práticas ( c1t1e 
se ma11ifestam 11.a consciência da li1Je r·dade do livre arbít1·io) constitt1i , tan~ 
to como as disposições téc11ica e pra gmática, uma partict1laridade que dis­
tin g11e o l1ornem do a11i1na l : é f a to verificado, q t1e se 1·evela 11a consciê11cia 
de se 11ti1· mora lm ente, mes 1110 110 rne io das 1nais obsc t11·as rep1 ·ese11tações~ 
c1ue ao l1omen1. OLl 1Jelc l1omem sob1·evé n1 a · outr ·os o ben1 ot1 o mal. 

Estas três dispos ições encon tran1 o estôfo essencial de st1éls 1na11ifes­
t;:1ções ern t1·ês domjnios : 1) mercê elas mencionadas disposições in g ê11i tas 
rr1a11térn-se o b o1nern e sua es1Jécie; 2) exe r·ce - se, instrui- se e edt1Ca-se para 
rl com tin i clade hL1mana; e 3 ) r er;e-se como t1m todo siste1nático ( ordenado 
seg 11ndo pri11cíp ios 1~acion::1.is) pertencente à sociedade. Ma ter·i al111e11 t e, pode 
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êle sin1L1ltâr1eamer1te t er· alg ·o de com um co 111 o reir10 a11im al, todavia a 
maneir·a como o estôf _o brL1 to da comL1nidade é deter·1ninado por um a dis­
posição t éc11ica , p1·c:1g.mática e moral, l)ar·ticipa do caráter peculio.r· que o 
co11 tr·apõe às estr·u tl1ra s socia.is da a ti v iclacle ar1i1nal . 

QLié1nto à su bsec1üente caracterização do homem ele acôrclo co1n pontos 
de v ist a class ifi catór ios, é el a ult1·apassada por· I{ant, quando êste 1·eclama 
t:1n1bém, para a determ in ação do homem , a 1·acionabilidade que o habilite 
a poder ser· a11imal 1·acional, já q1ie o hom e1n deve dese11vol ver - se no se11-
t ·ido de vir a ser · anirnal r·acional . Esta caracterização da espécie ht1mana 
não se deve ex im ir à compar·ação de dados empíricos entre a natureza ter­
restre-hL11nana e a ter·restre-sL 1b-l111ma11a; mas g L1ia-se por· um n1ecan ism o 
<:.·xplicativo de OL1t1·a espécie , a saber, u m mecanisn10 explicativo ct1jo con­
teúdo se exp1·essa 1nediar1te fór·mulas como '' vontacle' ' ou ''i ntenção da na­
t11reza ", "'provídê11cia '.' etc., con10 a trás fica dito. 

O r·aciocínio, c1tie leva a atr·ibt1ir ao l101nem alén1 da racionabilidade 
e ~1ptidão para a razão) a destinação par·a ser· 1·acional , é pu1·amente especula ­
tivo nos possíveis r·esultados : não pode recorrer a dados con10 o método 
classificatório, cujas determinações se n1anifestam em dados do sistema 
11atural humano e não-humano , r.nas carece de tal garant ia. Desconhece to­

davia a capacidade oper·ativa dêste método qLiem s11ponha que, pelo fato 
de ser especL1lativo, êle seja inteira1nente livre de peias e abra caminho 
ao livre ar·bítrio st1bjetivo para dar lugar a qual quer detern1inação no ser 
l111mano. O processo especulativo pode estar li g a do a p1·i11cípios que o 
conso lidem, corno, por exen1plo, a idéia de o destino de cada ser vive11te 
j:.i estar I)I'éviarne11te dado em s11a disposição in g·ênita. Justamente tal prin­
c:ipio é proclamado por l( c1nt na 1>1·o_posição: a r1at u reza quer "qt1e cada 
cria tur a a lcance sua dest i.nação, desenvol, .rendo tôdas as disposições nat1J-
1 ais em co nf ormidade co1n o fim da mesn1a, ele sorte qt1e, senão cada ir1-
d i\ ríduo , ao men os a espécie cu111pr a a inte11ção da mesma'' (p . 532). E là­
gica n1ente êste mesmo princip io é tambén1 obrigatório, qt1anclo se t1·ata 
de c1ete1·min ar o f im mE-;tafísic<J ela espéc:íc h11n1Rr1a . 

Como pr od11 to de um a espec tilaçã o t eor· icamen te fL1ndame11 ta da sôb1 ·e :-1 

essê 11cia do homem, é a ce itá ve l a p1·01Josição: de ve êle clesenv ·olver-se ê:1 pa 1·­
ti r ci.e um c:1nimal capaz c1e razão (rac io11á,rel) atÉ' ser animal 1·aci .on8.l. 

l) ode m todav ia a s dt tas clispos ições do l1omem cor1t1·árias : sua tendênci a 
é,n imal e sua ca1Jac idacle de ra zão , ser co11side1·acias con10 provas de que a 
11at1.1reza quis ter o don1ínio do uso da r·azão sôbr e a natL1reza anírnal. 

Vã .o t ôdas c,r·ient adas nesta direção as considerações de Kant sôbre a 
essênc ia elo hom em . O home1n não é prime iramente t11r1 . er·. um ar1i111al 
c1otado de razão, mas, como animal dotado de r·azão, é desti11ado a alguma 
coisa. E, em conf or·mi dade corn isto, escreve : ''O homem tem um car·áter 
qt1.e êle se cria a si n1esmo, e11qt1a11to di põe elo poder· de se aperfeiç o ar de 
acôrdo com seus fins, por s i mesm ace ites, media11te o q ual , como a11i_ .... 
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n1al dotaclc) de capac idad e de razãt1 qu <?. é ( a11irr1al r~1tion ab ile) , p o1· si n·1es -­
mo se pode to1·11a1· a ni111al 1·acio 11al (~111imal rat ional e)·· (r) . 523) . P or 01ttr as 

palavr ·a s: '·O homen1 é deter·minado por· SLta 1·a zão p a ra vi \re r com OLl tr c)s 
l1omens e1n sociedade, e 11es ta se culti\ rar ·, se civilizar e se m o1·ali zar pela 
a r te e pela ciê 11cía, por 1né1íor que se j a s11a ten clên cia a11in1a l 1)a1·a se aba11-
cl1..l11ar pass iv·arnente aos at rativ 'OS da comodida{!e e c1;__1 b oa v i ela, CJLte ê le cle-
110111ina felicidade; eleve c1ntes most1·ar- se a ti\ ro , l1lt ar· contra os obs tácLil os 
c1eco1·1·entes da 1·11deza de sua natt11·eza, a fim de se n1ostra1· c1i,gn o da h u -­

ma11i clacle'' (p . 523). 
E11 t1·eta 11to, 11<) texto d as de f i11içõ es cie I{ a11 t pern1;__1n ece irnplící to ou 

11ão to tal111e11 te clar o o exa to con teú cl<) 1·eal das co11si de1·ações espe cLtla ti vas 
sô bre a essê 11cia do l1on1en1. 

1-\ in11)ortâ1 1cia das declar ·ações , ,conti c1as 11as proposiçõe s acin1a .n1e11-
cio11adas , tor11a - se ex plícita e v isível. se tirar111os él lin1po é1 pe cu li a1·iclade 
do se r· hL1n1ano . n1ediante o co 11f1·onto entre a ess ê11cia do homem e a das , 

restan te s criatt1 ra s r1attxrais por um laclo e , por out1 ·0 lado, e11tr·e a essê11cia 
do ho111en1 e L1m a essência fictícia . 

1) O 1111111do animal é do taclo pela 11a tu1·eza com os aL1 toma tisn1os ele 
seL1s ir1sti11tos; a 11atL11·eza ma11térn êste domínio a cuidac1o das l eis q tte 
~1 rege m e com is so g·arante-lhe a finalidade, de maneira que 11ão só a es­

pécie co mo L11n t odo, ma s tc1mbém cada 1ndivídu<) da esp éc ie c11mp 1·a o 
dest i110 que lhe é fixado. O 111t111do a11imal, por sua nature za , ele ma11ei r·a 
11e11l1t1ma pocle cooperar para que ela ct1111pra seu desti110. 

Co1110 co nseqü ê11cia da atribuição d.e racionabilidac1e ao se1· do homem , 
a 11a t t1reza retir·a s11a n1ã o p1·oteto1·a dês te . E111 l11g·a1· do at1 toma tismo dos 
í11stir1 tos inatos SLirgc• c1 facL1ldade de ape1~feiçoan1e11 to, baseada 11a p1·óp ri a 
E:S!)Onta11eíd a de e lil1er ·da de . A natureza dotou de tal so1·te o h ome111 que 
€·l e é capaz ele tL1do exec11 tar· para alcançar· o fim de seL1 destino , i11 te11 tad o 
pela mesrna 11atL1reza: mas a 11atl1r·eza não o cieter111inou t111ivoc.amente , a 
ponto de_ ê le fazer tt1do c1uanto está ern SL1as possibilidades. A essência da 
espo11ta 11Pidndc d a li be rdade i11é1ta no l1<Jinem C'.Omo se r· r·aci onal é tal qtte 
e le pode p o1· si :fazer tL1clo par,1, e também ttldo contra a realizacão da exi -

, > 

g êr1cia ol}ri g·at ór ia éla 11at111·eza. 

2) O h orn:em 11ão é def inido como animal 1·acío11al (anin1al rationale), 
111as co1110 a11i111al capaz de razão ( animal ratio11abi le) . Importa di sc1·i111i -
11ar rigo1 ·osa m e11 te ambos os co nceitos. A essê11cia racional , seria lo gica­
me11 te sempre também ti.ma essência racio11ável. Mas se in v er·termos a pro­
posição, chega n1os a uma falsa cor 1clt1sãt): uma essência 1·acio11ável nã o 
cle,,e necessà 1·iamen te, mas pode, sol ) dete1 ·mi 11adas condições, tornar-se 1·a­
<:ional . Quer isto dizer que a 1·ealização do próprio ser é executa da, na 
essê 11cja racionáve l, à base de sua libe1·dé1de (li v1·e a1·bítrio 11a clecisão da 
poss ibilidade de es colha), n1as não é deter·minada at1tomàticarr1e11te no sen­
tido da raz ão. 
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Se o l1ornem fôsse t11na essê11cia ir1 teiramen te racio11al ( animal ratio-
11ale) e não ape11as t1111a essê11cia racionável ( animal rationabile), s11a 
orga11ização constituiria un1 gré1u sup1·e1110 11a esfera 011 tológ ·ica da natu1·eza, 
c1esde que a r·iqueza de caracteres fôsse o cri té1·ío de superior·idade do ser· , 
1nas nesse caso a sobrevivê11cié1 da r·azão não sig11ifícar·ia par·a êle 11.e11hu­
ma si tu ação especial funclarr1ental. De) rnesmo rr1oclo q11e a na t111·eza g11i a 
t)S a11.imais pelo mecanis1110 dos insti11tos, guiaria, nessa hipóte se, o homem 
pelo automatismo da 1·azão . Na qt1alidade de essência 1·acío11al 1Jo1· consti ­
ttiição, o homen1 não IJOderia proceder· se11ão em confo1 ·midade com a ra­
zão e ficaria pr·ivado da liber·clade de decidir co11tra a r·azão. Mas êle não 
e constituído de 1na11eir·a qtie o meca11ismo da 1·azão ope1·e nele corno t1m 
a11tomatismo . O específico do ser· 11.umano é a capacidade de r·azão (a ra­
cio11é1bilidade) : há 11.ele 11m n1ecanismo de liberdade, tal que, mercê do pró­
prio livre arbítrio ( e 11ão por· causa de leis c1t1e ll1e sejam iner ·entes), êle 
I)ossa ser·, mas não deva ser aqt1ilo que lhe é detern1inado. 

Mostr·a a elucidação das definições a se,i:.;t1i1· adL1ziclas por Kant, ql.1e 
ilt1st1·a1n a essência do homem en1 confronto com o se1· animal e com o ser 
si1nplesmer1te 1·acior1al, qt1e, como momento pr·inc.ipal 11.a especulação da 
concepçâo do se1· l1t11nano, 11ão tanto é ele in1portâ11cia stta deter·minação, 
1ua11to, ao i11vés, a libe1·dade de opção dada com a r·acio11abiliclade: o ser· 

específico do homerr. é ti111 ser· em estaclo de liberaçãc) , u1n ser· que se ma-
11ifesta 110 estádio prelimi11ar à 1·ealização de un1 se1· bon1 oti mau na forma 
ele realização empírica. 1\,1edia11te a atribt1ição da li!Jerdade de opção, a 
11at111·eza le\ lOll a cabo a ob1·a de arte, que cor1siste e1n o homem ter a res-
11011sabilie1ade de si pr ·óprio, e e11t1·egou-ll1e 11a.s mãos a tarefa de decidir 
por si, se se deve co11forma1 · co1n ela, 11a tt11·eza, e co1n SL1a fi11alidade, OLl 
ca ir 110 11.ada, desviand() - se ele st1a vocação. Po1·ta11to a essência do 110-
mem 1·eside n-. espor1ta11eíciade ela opção, caber1do-ll1e de<~idir·, ta1n .bém p or 
111otivo de stia or·igem, por ac1uilo qt1e a 11att11·eza dêle exige. 

Set1 ser· neste m11r1do é ·o ser de uma liberclade 1 mecliar1te a qttal êle 
decide seu destino no sentido de pler10 cti111primeJ1to de sua deter1ninaçã o 

0 11 co11tra esté:1. 

Temos ac1ui u111 ponto, 110 citJ.al se torna clar·a , e111 Ka11t , a ur1ião entre 
filosofia e antropologia. 

A importância elas co11siderações !)recedentes, cuja fô1·çê1 proba ti \ : a 

por certo não basta para tirar à teor·ia o caráter· c1e e1np1~eendimento pl1-

1·amente especulativo, é sttficie11te p~::ir·a q11e o Autor· lhe atribtia t1ma cer­
teza moral, isto é. par·a qtte compreenda os pr·ocessos mentais antropoló­
g icos sôbre a essência do }1orr1em não já como pt1ra teo1·ia, mas como ,,e1·­
dade pràtican1en te obrigatória para o indivíduo. Se a teoria do hornern 
c·omo animal dotado de razão, detern1inado a torna1~-se anin1al racional 
mediante o uso a1·bitrário de sua liber ~dac.le, goza ele certeza rno1~a1, nesse 
e aso é manifesta a necessidade ele urr1a conversão elo pensan1ento, de teq'"'! 
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1·ético en1 prát ico , ppra cada i11di\rídt10 da espécie hun1 ana: ett, como ir1-

clivíduo, encor1t1 ·0-me não mais r1a posição de l1uem teor·iza livremente, 
1nas sou , en1 meti pensar, um hon1em sotoµosto às condições CfJ11cretas, qt1e 
ir 1·adiarr1 do pensan1ento unive1·sal para a essência do l101ne1n. Certeza 
moral de Llma teo1·ia sig11ifica <) 1nesmo qtie o clever ele operar pa1·a o firr1 
a1Jontado pela teoria, Otl. err1 têrr11os concr·etos: ''no cami11l10 que leva ao 
melho1·'' (isto é, 11a possibilidade do reto t1so da liberc1ade da vontade), 
'·r1ão des espera ·r , 1nas corri p1·11clência or ienta dora 111orc1ln1e11 te promover 
a aproxin1açã0 a êste fin1 (11a 1r1ed ida en1 que fôr possí\rel a cada qL1al)" 

( p. 5;32). 
As experiêr1c ias da ce rteza mo1·al ela especulação sôbr·e a essê11cia do 

ho1nem i11trod11zem a icléia da '' A11tro1Jologia sob o po11to de \Tista prag ·­
m ,ático ''. Pois a "AntropolL1gi a sob o ponto de ,1ista pragn1ático '' não é 
n1aís do que a ciê11cia qt1e sentiu o apêlo da metaf is ica e, fazendo uso da 
L1.11i\rersal capacidaclfj' de razão, compree11de tôdas as disposições IJara gu iai' 
t) homem sistemàtican1ente, em geral e em partic .ular, no 1·eto tiso de st1a . . 

1·azão, a fim de realizai· a intenção da natt11·eza 11a consect 1ção do destir10 

1·,remedi ta do . 

NOTAS 

1) O p1·ese11te artigo, c1ue tal vez rr1ais ta1·de deva. ser· completado nes­
ta n1esri.J.a re vista 1Jor t1n1 segt1ndo trabalho intitulado '' A fo1·ma cientí fica 
da Ar1 tropologia ele I{a11 t'', p1·011õe-se apenas servir· de pec1ue11a con t1·i­
buição pa r·a a história da A11t1·opologia . 

De dL1as espéc ies são os motivos que 110s levaram a expor o pe11s::i.ment<) 
de Ka11t . 

O célebr·e, rnas ger'1 mente po11co conhecido escrito de Kant, 11ão tem: 
na 1·ealidacle , importâJ l.,;1a maio1· na evolução do pe11samento a11t1·opoló­
gico. Não cor1té1n nenhurr1a idéia revolucio11ár ·ia, capaz de ser tomada para 
po11to de IJarticla da m.oder11a Ar1tropolog·ia er1quanto ciê11cia positiva. To-:­
clavia, como escrito históric<.1, contint1a sendo 11otável 11ão apenas como 
ctepoime11to ela expressão e formação mental da época, mas também co1no 
testemur1l1 0 da j:nter1sidade de elabo1 ·ação e da elevação do t1·abalh0 cien­
tífic o . A obra faz parte de 11m 1Jensa1ne11to amplo, comp1·ee11sivo, é obra 
rtiri os a qt 1anto à cla1:eza de 111étoclo e riqueza de n1at éria aprese ntada, -
para 11.ão falar da JJl'Ofundiclacle do co11teúdo, por· vêzes alcançada na rna-
11eira de apreender · o c::i..ráter humano. A A11tr·opologia 11ão é o fr·uto de 
i11terêsse acessório de mo1ner1to; ao long ·o de trinta anos se dedicou Kant 
a elaborar esta ciê 11cia, cuja temática lhe dava asstinto bastante de expo­
sição 11um c1J.rso t111iversjtário público, dttrante 11m semestre em cada a110. 
A Antr·opolo gia 11ãc) é , pois, a1Jenas u1n teste1n1inho 1·ep1·esentativo do tJen­
samento da época , como também uma prova ela mer1talidade da mesma 
épo.ca; pelo rr1enos é ve 1·ossímil pr·essupor isto, dado que possiveln1e11te 
mu1tas das ir1fluências anônimas sôbre a ma11eira ele se11tir dos coetâneos 
d_eve m ter· s1-1r·gído rle exposições c1L1e r·egt1lar1nente se 1·epe tian1. Tudo isto 
sao c1t1alid~des que jttstifica1n Ltm olhar retr·ospectívo, apesar· ele o escrito 
ele K.ant nao ostentar· 11e11huma sig·nificação revolucionár·ia nttm r·amo r·es­
t ri to do saber. 
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O contraste, 1·elativamente g·r·an cle, ent1·e a Ant1·opo logia de Kant e a 
hodier 11a Ant ro1)o lo gia com o ciêr1cia positi va, po c1e todétv ia co11feri1· à re­
co1·dação histórica tim caráter de a ttialidade , pois qt,1e o conf1·011.to de duas 
1Josiçõ es científicas. 0 1 .: 2, tendo o mesmo objeto corn.tim, apre~ntan1 dife­
re11.ças f t1.11damentaÁ;:,; 11a intenção epistemológica e 110s elerr1entos de co -
11hecin1e11.to, pocle mt1ito bem aguçar a con sc iência do estado em que se 
en .co11 tra a 111oderna An t1·01)ologia . 

2) As ci tações referem-se ao te x to da "Ant l:1ropolog ie in f)l'a gmat i­
scher f-Ii11sicht " ela edição de In se lv e1·la g·: Immanuel K.ànt's samtliche 
We1·ke i11 6 Ba,11cier1, 1.0 Vo lum e, Esc1~itos vár ·ios, lJP. 289-537 (se 1n data). 

(rrr adt1ção de Antônio Pi nto de Carvalho) 
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DO .ESTlTD O TIPOLó GICO EM LISTAS DE VOCABULOS 
INDÍC;E NAS BRASILEIROS 

.J. Mat toso Camara Jr. 
( D iv. àe ,<\.ntropolo gia , Setor Lingüí stic o, Mus eu Nacíonal, Rio de ,Jan eiro) 

D esde os pri1nórdios d a lin g·i,i isti ca, 11a pri1neira 1netade do séCLllo XIX 1 

fo i t1m dos olJjet iv·os da 110\7 3 c1ê11cia t11na classificação sistemát ica e ra­
c·ional das lí11guas do n1t111do. A clas si fica ção pL11·a1nente geográfica, e se1n 
maior· se11tido cie11 tífi co, su bsti tuir·a1n-s e Oll tr·os c1·i tér ios - os raciais de 
Friedrich M üll~r 1 e Fi11cl~ 2, e o tipolé >gic o dos irmãos Schle g·el 0 e depois 
ele Schleicher -t . . "8ín brev·e, e11t1·etar1to, a ling ·i.iísti ca fir m ou-se numa so­
Iilção q ue pareceu defini tiva: a classific·ação ge 11é tica, ou seja , a c1istri­
JJt1ição das !in g·l1as na base ele u1na origem co111t1m. 

E ' óbvio que as classificações de ft111do racial ti11harn de ser supera ­
J~~~ L'.on1 a prog ·ressão dos estudos ling ·üisticos , os quais e, 1id enciara1n na 
:111gua t1ma institt1içfto pt1ré:11ne11te ct.1ltL1ral, sem nenl1un1 a depe 11dência do 
tipo fís ic o dos homens c1t1e as falam. O critério tipológico merecia. porém, 
a. ater1cã o da ciê11cia e foi um mal ter sido minirr1izado e afi11al abando11a -

~ 

do . A maneir·a defei tt1osa por que foi adotado de início , partindo da es -
tr utura isola11te , ag·luti11ante Oll flexional do vocábulo, excl usivam ente, e 
sem tima delimitação rig ·orosa entre aglutinação e flexão, poderia ter sido 
oo uco a po tico melhor·ada. Mas sucedeu qt1e o sentido tipológico , na me ­
did a em CJ.Lle 8 clas sificação t ip ológica deve servir para car·acterizar descri­

ti\ 1amer1te as lí11gL1as, foi desvirt1.1é1do pela apres entaç ão das três estrutu­
r·as vocabL1 la1·es como um .a súmula da evolução da linguagen1 l1Limana do 
s:in1ples par·a o con·1plex o . A ênfa se em p restada a êste ponto de vista, obs­
c111·ecendo t odos os otttros a spectos da clas sif icação, I)rejudicou-a irre1ne-­
d ià\re l1ne11te, quando a hipótese evc)lut i, ,ra, de que par·tía, se tor11ou in­
SL1sten tável . 

Para fíilS d.e lingüística histó1·ica é, ern V"'r·dade, mL1ito mais opera­
c·~onéll a c.:la ssif icação g·enétic~a. E l a se é:lplicoL1, con1 os b1·ilhc111tes 1·est1lta­
clos qüe todos con he cemos, às líng ·t1as da Et 11·opa e ela Asia ditas , por isso, 
i11do- eL1ropéias. E tor·nolt-se um pr·opósí tcJ declar·ado da lingüística a ex­

tensão d o método às demais lín g tias elo n11111cio, a fim ele reL111i-las en1 
f;ra ndes e] asses g·enéticas ou fa1nílias . 

* * 
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Ora, a técnica 1Jara a classif i cação ge 11é tica exige certos dados pr e li­

miriares, de ql1e dispt1se1·a1n os i11clo-europeistas, mas que nen1 serr .1pre se 
L·nco11 tra 111 em 01.1 t1·os âm bí tos li11g i.iísti cos . Po1· isSD, A . l\1e illet aclvertia 

citie é desco11l1ecer os 1J1·incípi os esse11c iai s da classificaçã o ge 11ét ica c1ue ­

r er lttilizá - la en1 qtiaísc1t1e1 · co11clições ::í. 

~\ base d::. c.on11Ja1·açiâo li11g·üistica, d e c1t1e e111e1·ge a class ificação ge ­

r1ét ica, está ante -: dP tt.1c1c) 110s e len1e11tos gr·ama ti c.;;1:is, c1t1e est1· t1tL11·arr1 os 
. 

\ ' c>c~ábt il os , e 11as correspo11dêr 1ci as 1·igo 1·osas en t1·e co11soan tes e \1og·a1s; 

a)é 1n disso, faz-se n1iste1 · 11111a cioc:t1.rr1e11taç2to de estaclos li11g ü ísticcjs pre té -

1itos q t1e per1 11ita n1 esta 1Jelecer cer·tas cD.clei a s e, r.olL1ti\ as . E ' o c1ue se 11cldE­

resun1i 1· e111 trê s ite ns: 1) se.1?,111e11t os 111órficos, d e valor· g 1·a 111atical defi­

nido, abL111da11tes e ní tidos; 2) ClJ1·1·esp<..111dêr1cias for1éticas , ou l eis .fo 11.ét icas, 

111o st1·ar 1do a evo lt 1ção di \rer·gen te , co11fo1·r11e a lí11g l1D, ele vogais e cc1nsoa11-

tes a pa1·t ir de Lim sorr1 11110 01·íg i11ário; 3) fo1·111as ín te1·n1ediárias, doc um e11-

taclas, pe1·n1í ti nd o asso c iar' duas OLl n1ais att1ais, que apa1·ecem con10 des ­

c.'.oriexas . 

Cor11preende - se , assin1, con1 0 foi p 1·ec ária a utili zação do rnétodo de 

classificação ge11ét i ca a um setor· co111.o o das lí11g r, é1s ín clias sul - c.1n1e1·j ca ­

nas. oncle falta.111 essas t1·ês espéc ies ele dados. ~4.. pesquisa lir1g ü ística li­

mito u - se aí, até I'ecenteme11te, a co letas de pala vr·as c1t1e particL1lc11·1ner1te 

c·onsL1lt avam o inte1·êsse etn .olé,g ic o . 1~111 tai s listas 11ão hí1 prec.1ct1pações 

de a11álise mórfica, que é i11dispensá ,v1el para se conseguir· eles tacar· os ele-

111entos gran1at icais aludiclos; apenas se indiviclualizan1, e 11en1 sen1p1·e ex ­
JJllci tament e, ce1·tas partícL1las aglL1 ti11c1das con10 os posses si \1os nos 1101nes 
rJe pai·entesco e de partes do corpo. Ta111bé n1 não há , muitas vêzes, a p1·eo­

c11pação de ri goi· fonét ico : listas le va11t a das p o r Castel11au 6, Mar·tius 7 e 
v ári os 0L1tros pesqL1 isaclores, par ·a ,1s li11t:;uas i11díger1as do Br·ns il , adotam 

a g r afia f1·ancesa , a lemã ou por ·tu g1.lêsa 110 1·eg istr o dos v ocálJ L1los indí g e-

11as, proctirando adap tai · os so11s 11qti\1C)S aos fo 11e111as de :fi11idos que as 

l etra s la tinas en1 cacla 1.1111a dessas g1·afí:-1s represent a 111. Quanclo, ao co11-
tr{1.río, hou ve m a io1· ri g or de transcr·içãc) e o pesquis étdoi· 1.1sot1 11111 sisten1a 

' 

~1·áf ico espec ial , o registro fo i n1l1ito in1pressionístico e s1.1bjetiv'O 1Jara 
t11n a ca ·bal de d1-1ção d e leis for 1é ti cas . E' q1.1sse i11.útil fr i sai· a inexíst êncic:l 
de doc1~me 11 tação ele Iases lingi_iísticas lJl'etéri tas p :::11·a 1·elacio11ar for111as 

c1ue: n.o seL· aspecto atual estão 1J1~ofl1ncla1ne nt e r1i.ssoc.:iadas . 

Ben1 i11dica a pr ·eca rie dac 1e de a1Jlica çã o d3 cl ass if icaç ão ger ética às 
lin g rtas ir1di.gena s sul - america11as o fato de QlJe a té 110:je r1ão se tentOLl 
se 1·ia me11te un1.a 1·eco11stitui ção da p roto l íng1..1a ele co.da 1..1n1a elas f a rnílias 
en co11 tradas . Ora, a 1·econst1 ·t1ção t eórica da est rt 1 tu1~a l i11gi.iist1 ca 01·igi-
1: á1·i a é e ssenc ial , nos p1·iI11ei1·os est[:g; ios da pes c1t1is·::i., p 8.1·a o estcibe l eci -

1nen tc) ele 1.1111 po11.to de parti ela conc1·e to qLle lJ ('.~sj b ili te a r11pliar n f arJ1ília 
l in gii istica, leva 11.clo- a a abé11·cé:11· l ín g uas ct1j a e \7Cllt1ção só se es ( l~11·ece 

CJu.an d o se re 1no11ta à situação prim iti v a. 
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Daí as classificações g·enéticas que se tê111 obtido para a.s li11g t1as in­
cl1genas sul-an1e1°ico.11as, e en1 pa1~ticula1· para as lin gttélS inc1ígenas brasi­
leir·as , c1sse11ta1·en1 ap 0 nas n:..1 coincidência ou sen1e lh a11ça de for1na c1e un1 
dado co11j 11n to de i te11s ele vocabulário, o qt1e é um a plºO\ Tél 1111.,ti to p1°ecária 
de associação g·en · tica. Po1· isso, cada f .. 11"11íl ia lingüística: 111 tida1ne11 te fir-
111ada, é ape11as, na 1°ealidade, Llma ú11ica lí11gua lato se11st1 com sttas múl­
tiplas \1a1·iedades cli ale tais. QL1ando as dife1°P-11ças se ext1·emam um po11co 
r11ais, a int erp1·etação ela lín gu a co1110 1Je1"te11 ·e11te a esta ou ac1tlela fan1.ília 
se to1·11a para 1-ogo i11ce rta e acompé:111hada de 1·essc1lvas , co1.110 faz Chest1n ir 
Lot1l{otké1 (''fa1nília K:..1n1akar1, con1 i11tr·usã o de J ê º', ''l{ain ga ng, com os 
vestíg ·ios ele Ar11a 1{·', " lí11gua rr1escl2.da com I(é1i11.gé111g':, etc.) H. 

A co11seqüência, já ass i11alacla por· l\/faso11 :,, é o aL1n1e11to, a11tes que 
a redt:ção, do 11ún1ero ele fa.r11ílins li11güistj cas 11as clé1ssi. icaç-es mais re­
ce11 tes, o q t1e é pa1·ac1ox 81, c1ent1·0 ele> es1Jí1·í to teó1~i co da classifj cação ge-
11ét i ca, qL1e visél ju sta111e11te relacio r1ar·, Cé:1 lc1 ,;--ez n1ais, lín gLlas ap21rer1te -
1ne11te desco11exas, sin1plificando a con1pl ex ic1acle c1os g1·t1pos na ba ~e de 
Llm pa1·e11 tes co que c;::ida vez m2is se amplia . 

Só 11ovas pesc1t1i sas, 1Jrocedidas noti t .ros n1oldes e com OLl t1·a ori er1ta­
ção técnica, pode1·ão fut1ira 1ncnte p1·opo1·c·ionar melhores condiç ões pa1·a a 
compai:ação lin güística e permitir un1a classificação g·enética err1 li11has 

mais 01·todoxas. 

* 
A realidade att1al é que se pediu às lista s \rocab11la1°es , de q11e cJLtase 

exclusi \1an1en te dispornos ( pois os textos segt1idos , as ané1lises 1nó1·ficas 
e os esbocos gran1aticais sã -o em regr·a raros, falhos e até i11adeqt1ado s) 1 

um serviço 111ui to acima do qt1e elas poderiam forr1ece1·, CJL1a11c1o sôb r·e elas 
se erigiram siste1nas de classificação genética. 

Nesta co11j u11 tLira. é o caso de nos pergun ta1°n1os se a classificação ge -

11ética é a í111ica c1ue de\'a ser· colimad .a. 
A in1portâ11cia dadn atualme11te e1n Jj11gi.iística aos esttidos c1esc1·iti­

vos, inc:lepenc lentes da li11J;Üístic:1 e\ :olritiva ot1 11ist.ó1·ica, p ôs de 11ovo em 
foc~ o c1·i tério da classificação tj 11ológica c1)1110 1neio ele se cl1eg· r a t1ma 
t ax eono111in li11p;üística 10. S;:ipi r, co 1n.o se sabe, te11toL1 1.1111a 1°evisâ 0 da 

cl3ssificação tipoló _c;ica de Schleicher ·, tirando-lhe as jnst 1stentá\ ·ei s irr1pli ­

cações evolutivas e c1a11.do 1naio1· nitidez e hier ·arqL1izaç 00 a s co11ceit s fur1-
clnmentais C'.lassificatór·ios Jl. O set1 esfôr:,.:o nãc) fo.i, a pri11c:ÍJ)io, devicla ­
n1ente ap 1~eciac1o pelos desc riti, ristas norte-éln -1e1·ic:::111os ~lLte nfÍ() qt1er iam 
asce11c1e1· <1os problemas taxeo11ôm ic.os gerais 1:!; rr1é:1s r·e ce 11te111e 11te Gr · en­

l1erg pôs no devido relêvo o trabalho s;;1pi1·i -:ino, e , j11spi1 ;;1do 11êle, p1· -
curo ti chegar a u1na classif · ca _ ·ão Li pt1 l ;gi ca, d.e r1a tt11·eza 11·1é1·fi ·a -

p1·ecisa, cômoda e fàcilme11te man111ul2rvel 13. O 1·11esr11.o G reenber ·g·, 11ur11 
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a r t j g·o 
ta 11r] o 

tAc)1·i ~o p oste r·io1·. d e·ba.teu o tema da cl ass if icaçã o t ip oló g·ica, ap o11-

~s n1ú l tiplas cli r1~tri ze s fo11ética s, n1ór f icas , si11 tá ti célS. semânti-

i...:as - a i l'.)USSÍv'e Ís 1 -1. 

F oi também. ern úl t in ia aná li se , u111 critér io ti 1)oló g;i co qt 1e or ien t o11 
' 

v,.r_ S c]1mid t n a a pl icaçã o elo se tis '·c í1·ct1los lin ,gi,iís ti co s:• ( Sp1·acl1e11kre ise) 
às lír1gt 1a s st 1l-an1er ica n étS 1:i . O set1 t1·aba lho , neste sent ido , foi obscure ­
cido p or t r·ês preoc l1paçõ es co11corren t es : a man u t e11ção de u n1a cl ass if jca ­
ção ge r1éti ca , cuj as fa n1íli as r ece b e1n sec u nelà 1·iam en t e a ca r·ac te1·iza ção de 

t11n "c ir ct1lo ·· ele traços t ip olé)gicos; a h ip ótese clifusi oni s ta d e qu e ê ss es 
t r a ço · pas sa ran 1 de u m g1·L1 po ini cia l a 0 11 t ro s , st1ster 1 ta ela c:om v is t as p7 -
1·a a tes e do m on og·en is1no da l ing ti ai::i:em; a corre l aç ã o ent J·e os t r aço s li 11-
güísticos e os t1·aços ct1l tl 11·a is q l1e co11st i tu e 1n os '' círct ilos ct1l ttl 1·ai s '' ( KuJ­
turl{reise) eia sti a escola a11t.1~opoló gica. 

Nã o obs t ante , p31·a fi n s pt1ra rr1ente d es cr·it ivo s, os t1·aços lin güís t icos 
fonétic os, mó r fícos , sir1tát icos p or êle escoll1ic1os sã o expressi v os pa1·a 

a class iric aç ão tipo lóg ic a de t1ma lín gua. 

Nest a s n ova s d ire t1·izes é plenamc11te p ossí\ 1 el utilizar as lis t as voca ­
L, ulares d e qtie d is1Jon 1os, lJara delas obter d~1dos tip .ológic os precisos. Um 
levari.tarnento geral dês ses dados pod erá, por· sua vez, fu11damentar, em 
~cg u ida , t1ma cl a ssifi cação tipoló gica d a s língt1as i11dígenas st1l-america­
n3s , e part ict1larn1ent e do Brasil. 

Aqt 1i , l i1nita r-m e-ei a entunerar os dad os dessa espécie que é capa z 
d e nos for 11ece r o exan1e das listas , ,ocabulares, mesmo as menos · satis­
fató rias em 1·efer ência a.o re gistro fonético e à análise da composição dos 
v oc áb u los co lhiel os. Valer-me-ei na exemplificação , por isso. da lista de 
t!Iar t ius p a ra o Akr·oá, a qual ria st1a imperfeição é o lÍnico documento de 
qt 1e dis pon1os sôh r e essa língua indígena desaparecida 16. 

* * 
* 

No âmb ito foné tic .o, é in1portan t e como 1·essaltou W. Schmidt -
apu1·ar a ex istê n cia, ou n ão, das vo gais qu e ê le chama impropriamente 
"anormai s" e em fo11é ti ca se costtima desi gnar corno "mistas· · (vo gais an­
ter iores , ou pala té1is , ar1·edo11dada s, isto é - emitidas . con1 arredonelame11-
to dos lábios, à. ma n eir·a d o ti fr an cê s, e vog ais poster·ior es, ot1 v elares , nã o 
a rr edoncladas, isto é, emi t iclas co1n d ist en são do s lábi os. à m anei ra do y, 
/ 'í/, "g titu r al '' tu p i) . Os cole tor es de vo cabt1lá1·ios a ssinalam , em re gra , 
a pr ese11ça dessas voga is, quand o el a s ex istem , embo1·a nem ser npre rlis­
t in gam a sé r ie 1Jala t al e a velar . A Ma r tius , c11ja lí11gu a 11a ti va, o ale ­
m ão, di ·t i11gu e em seu sis ten1a vocá li co u111.a sé ri e d e vo gai s "mi st as :'. an -

"' ' 

te1~iore . ar·r ed ondada s, nâ() escapo u a p1·ese11ça d elas 110 Ak 1·oá. on cle p o-
demos r eg is t1~a r ,lo/ "misto '' , op osto a 1

10/, e / ü/ "1nisto'', opos to a / u/ : 

' 1 
' 

1 
' 
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1 
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'·iar i11é1 - cuiit - patschí1' ', ''nox - macra .iii"' ( co111 clara di st i11ção e11tre 
/ ü/ e / 11/ e / i /), ''f 1·igid11s, a, t1m - itode(i) ··, etc . 

E' não n1en os in1p ortante depree 11cler a existê11c ja, ot1 11ão , de t1n1 /a/ 
frn11c·am e11te Jya lat3 1, e1n f c1ce do /2/ de ::-trt ict il ação cen tr al, porqu e C(Jm 
t'SS::ts c!ti3s es péc.·jes de /a/ o sist em a c1e \ívg· -,is ad(J 11i re a co11fig11r ução tí­

IJica qt1e ~frL1betzkoy cl1amou ''q u ad ra11gtilar '' (\ ie1·eeksystern) 17. Nas lis­
té-1.-, dos cole tores al1~n1?-ies o /a/ palaté,l \rem assin3. l ad o por· a, clistir1to d'::' 

a e e, e co11sta da lista A l{roá de l\1a1·tít1s: '·eo, ír·e - ktorogua11a··, en1 face 
de - "eclo , er·e - ·- \\1a ssa .ttá' ' , ,:os, ossis -- tl1al1ické .' , por exemp lo. 

P a ra as cor1soa11tes , são c1ados de n1or1ta saber-, pelo 111e11os. se J:i:-1 11a 
l í11gua -- ~) L1rr1 co11t1·aste e11tre ocl11sivas surdas e oc lu~ i, ,as so11oré-1s (c11ja 
i11disti11ção W. S ch rniCt assinalou em ,, ár i as li flguas SL1l-america11as ) 1 ' ; 2) 
co nsoél11te s §!'e1111nadas, (a s qt1ais, c1ua11do aparece1 11, i1npressio 11am lo go o 
co]eto1·, fazendo - o dobrai· a letr·a cons.oa11tE:·); 3 ) a as pi1·ação , e se é apenas 
111icial, ou tambén1 medial, 011 :.inda final . Co1n efeito, êsses tr ês as1)ectos 
d o conso11 c111tis1110 dete1·mí11am a confi g11ração tir)ol óg·ica do si s t ema de co11-
soantes. 

Nas lista Ak1·oá de 11a1·tiL1s, 11ão é e\ 1identeme11te possí ve l esta l1ele ­
c·er oposições bimen1 bres por un1 1nétoclo de co 1n11 taçã o ortodoxo ( como 
pci1·t. pote, bote etc .) para p1·ova1· a existência de consoa11tes so1101·as co­
n10 fonemas. Ent1·eta11to, o 1·egistro ora de letra d e consoante sonora~ 
ora de letra de consoante surda , en1 qua .lqL1e1· posi ç_~ão, pa1·ece i11dicar a 
J.)resença dêsses dois tipos de fonernas, destacando o Ak1·oá d a linha ge ­
.ral das línguas J ê, que não ra1·0 se enquad1·am na observação a ci111a cit ada 
c1e W. Sch1nidt: '' calceus - baracutschá '' , ''longus , a , un1 - packüséde "; 
"fil ia - de\\ lakonó'', ''maritus tamarorha''; ''asso , are ig·11akrorú'', "dens 
-- aiqt1á''. Quanto à geminação consonântica. pode-se de duzi-la em face 
de diferenças de 1·egis t ro como: "bre\ris, e --- uttt1dü'·, '' fri g id11s, a, um 
i tode( i) '' ; ''sagi tta tikkite '', '' calidt1s, a, um . rowacroké; ''ptiella -
tabba '·, '' soro1· a.itiba '' . Finaln1ente, a a:::;viração ap arece em posição ini-
l'i al ( ''coelum hot1ate (i) '' ) , final ( '' capillus a.ssaih '' ), medial inter-
vocálica (' ' coquo , ere pisaüh1 1l(r)i '~), pós-vocálica (''vo lo, vel1e 
ihtsche'') , depois de i r/ ("maritus tama1·orha '' ). 

Os tipós normais de sílal,a , sôbre cuja importâr1cia é inú .til ins ist ir 
fJé:-tra a est1·utura lin güístic a, podem ser deduzidos através de uma a11álise 
dos vocáb ulos, adotando-se o critério da silabação mais nat111·al . Ter - se-á 
então em Akroá sílabas simples ( V) e co111postas ( C V, C \T C), bem como 
os ditongos (VV); ex.: "as so , are ig11akrorú' ' (i - ); " infans ·- aikuta'' 
( l{Ll , --tá ) ; ''so l putdoti '' (pt1t- ) , ''ve11ter aintúbdii ( tub--). 

Qua11t o ao tipo CCV, é preciso pô1~ de 11ar·te ev :identeme11te os g1·upos de 
letras tscl1, tz , ng·, que devem corres p o11der a con soa n tes sin1ples ( os dois 
pr im eir os a africadas e o terceiro a 11n1a nas .. 1.l ,relar, assin1 r·ep1·esentadas 
i:·m alemão), mas o gr upo m11ta run1 lil}Uicla é indubitável (l1aja vi sta u 
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n1or1<)ssíl :=ibo: '' do111.1 .• s - ·- kli'") e 1nesrr10 ríl11ta c11n1 m11ta (''eo, i1:·e ktoro 
g·i1ana " ) . Po1· OLl t1·0 laclo, l1á i11dícios espo1.·ádicos de urr1 tipo silá1Jico CVCC, 
como e.rr1: ·' to11i t r·us -- thatiê:l.\vabscádi ·i ( - -- \\ ' abs ) . tl<Jte-se , f inal111en te , o 

indício da existê11cia de /r ·o/ siláb ico, ou en1 fu11ção \rocálica, no vocábulo 
··calcanelis - aip l"iracrtade, ctija sil~-=trJaçã<) deve se1· ai -- pa -· · ra -- cr 

ta -- ele , com uma sílaba /kro/ . 

Não t em m.enor significação tipológica o aspecto nor·mal do início e 
do fin : de \70Cá1Jtilo, conforme é \rocálico ou conso11a 11.tal. Sendo o alemã(> . . 
t1111a lí11gt1é1 e.ínir1enterne1 1te ele f i11al c.011so11â11tico, é expr ·ess ivo que l\'Iart iLlS 
i:e11ha semp1·e 1·egistrado u1na vogal f inal; êle a põe e11t1·e parênteses em 
"rnultt1s , a , um -- uaro1 ·iitet(i) '' , stigc·1·inrlo u1n som vocálico 1·ecluzido 1nas 
st1ficien te para não se ir1 terpretar o segu11.c1o t con10 final. Ao con trári .o, 
se sepa1:arrr1os as pa1·t íct 1las de IJosse, prefixadas a 1nuit os nomes, e de 
natt1reza vo cálica, obser ·va1:emos L1rna g1·a11cle 1Jredo1ninância do i11ício vo­
cabula1· co11s.o11a11tal. 

A posição 11ormal do ace11to tô11ico é ot1t1·0 í11dice tipológico, qt1e em 
re g·ra os coletores r·eg·i~tram. No A]{roá, há acentuação ag·uda , em 1·egra, 
e, espor·àdicamen te, g1·ave. 

Já a distir 1ção entr ·e v.ogal longa e V(Jg·al breve , à ma11eira latina, por 
exen1plo, não parece ter· f1.t11cíonado e.n1 Al{roá . iVIartius, só uma vez usa 
sinais de ctliant idade breve e lo11ga, respecti\ 1amente sôbr·e a vogal a de 
-- "calca11eus - a.ipãracrtade'' e ''(digitus) pedis -- aiparaiki 1

', e tud-0 in ­
dica qi,le se trata de un1 mesmo elemento mórí'.ico radica l pa .ra , cujas 
vogais se abreviar·am e alongar·am mecânicamente 11a con1posição (talvez, 
2liás, o alongamento en1 aiJJc'fracrtade seja compensatór io en1 face da si­
laba se guinte r·ecluzida a -- cr - /kro/). 

No âmbito n1órfico, é possível e1n regra, 11as listas vocabulares de 
que dispo111os, urr1 estt1do do sisterr1a de p1·011omes r.essoais lato sensu, 
par·a deçluzir se as par·tíct1las usadas como Stlj eito de vocábt1los verbais são 
as mesmas, OL1 não, qL1e as partíctilas possessivas afixadas a 11omes de pa-
1·e11tesco 01-1 de partes do cor·po, pois isso evíde11cia, dentro da líng11a , a 
distinção nítida ou a1Jagada, ent1·e os verbos e os 11omes. Também im­
p or·ta verificar se uinas e out1-:_as são prefixadas 011 st1fixé:1das, co1110 indi­
cação das co11dições sintáticas g·erais par·a a posição de LlITI dete1·minante 
em rel aç ão ac) seu rletern1i 11ado, o c1t1e W . Schmidt cor1siderot1, com razão, 
sint à ti cament e tí1Jico J! ) . 

Em Akroá, a partíct1la prono111ir1al é pr·efixada ( ao c·on tr·á1·io , por· exem­
pl o, do ,.for á ) 20 , e o 1Jr·o11ome pessoal absoluto ( cf . "ego - \\ 1a") é que nor­
m al m ent e fi gura co.mo s11jeito verl1a l: ''edo, ere - ,vasattá"; ''oro, are -
w ame r en1a1.i lioho ·'. De1.1e have .r, não obsta11te, ver ·bos ele 11atur·eza no111i­
nal, C[Lle 1·eceb em a par ·tí cula r>c)ssessí va para no1n es, com .o suger·e um item: 
,:1n or io r , i - aicktol(o)o "~l. 
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Finalmer1te , é possível explorai· certos aspectos de relaçã o semântica 
pa1·a certas áreas vocalJL1la1·es, como as partes do corp(J, o pa .rentesco, as 
c:<:ires , os nomes de 11(1mer.os, no sentido de verificar· homoní1nias, deriva­
<_.'.Ões e l1ete1·onímias, que IJOclem ser m11ito exp1·essivas, tant o do ponto de 
vista li11g·üístico como ct.11 t1.11·al. 

Em Ak1·oá temos 0~ segLrintes casos, neste particular: horr1onímia en ­
tre "t io 111aterno " e 'pai '' , " av1111cLtlL1s jt111g·amá''; "pater - injungama ' ); 
l1orno11ímia pa1·a '' azul" e ''11egro '' ( "c aeruleL1s - schiku tzacráng·'; ''n iger 
- schikt1tzacráng·); heter.onímia pa1·a ''sol", " lL1a ·, e "estrêla ·, que opõe 
o Akr·oá a outr·as línguas i11dígenas brasileiras, sendo qL1e a palavr·a pa1·a 
"sol" é um composto do elemento pi1t (''sol - p11tdoti " ), que, em outras 
líng11as classificadas co1110 J ê, aparece isolado no mesn10 ser1tid o . Infeliz .-
1nente, a ausência elos no111es de n(11ne1·os, 11a lista Ak1·oá de Martius, 11ão 
pe1·1nite deduz ir o _sistPma 11umeral pela natL1reza si1111Jles Olt comrJosta 
elos nomes de núme1·0 a partir de 2, ir1te1·1Jretando-se a forma co1nposta 
como indicação da b<lse 1111mer·al ali contic1a (assim, a })ase dL1al no Api-
11ayé se evidencia 11a lista de Snethlage: " 1 puti~', "2 adkri1te· 1

, ao 
lado de "3 adkrunati , .. ''4 adkrun~1dkr11 '', "5 adl{runadkruputi) 2~. 

Da mesma sorte, a associação 1nórfica ent1·e ''5" e "mão " oti '·pé :' sugerir·ia 
lima base 11L1meral qui11ária. 

* * 
* 

Vê -se , assjm, co1n.o o apr·oveitan1ento das listas vocabulares , nas lír1-
g-uas inc1íge11as sul-an1e1 ·ica11as, não só pe1·n1i te utilizar essas fo11tes de 
ma11ei1·a mais co11sentâ11ea co1r1 o q11e elas nos poclen1 oferecer·, 1nas tam ­
bém prepar·a ele1nentos para Ltma classific:aç5o tipológica dessas lír1g11as. 

Foi uma explo1·ação neste sentido que ac1ui se quis sugerir. 
Não se trata de aba11do11ar os esfo1·ços para uma classificação gené ­

tica, 1nas a.penas de aguar·dar pHra isso 1tm material lingüístico mais ade ­
qL1ado do que as preccí.rias listas vc)cabL1lf1res, com qL1e essencialme11te se 
tem até aqu.i oper·ado, e ele apr ·0,1eitar estas últimas, por· stta \rez, para 
as finalidades de Lima classificação t.ipológ:ica . 

E com . isto tan1bém se esté1-1·á indiretame11te traball1ando pa1·a a clas ­
sificação genét ica, 110 prpssL1posto de que um .a família lingüística , po r mais 
clifere11ciadas q11e se apresentem as lí11gc1as con1ponentes, sernp1·e tr·az em 
si uma vaga marca tipológica, a qt1al a põe em cont1 ·a.ste co1n as famílias 
c:omp letan1en te disti11 tas . 
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MATRIMÔNIO E SOLIDAI{IEDADE TRIBAJ_J TERÊNA .: 
Uma 1.,entativa de A11álise Estrutur é1l 

Roberto Cardoso de Oliveira 
( Mus eu N·aci0 .nal, Rio de Janeiro) 

I11trodução 

Os i11dios Terê11a vivem err1 1nais de 11m8 c1eze11<-1 de alc1e ias 11cJ Stll de 
l\·Iato G1·osso, entre os 11aralelos de 20° e 22° e os mericlianos c1e 54° e 58°, 
e or·çam em cêrca de 5.000 ir1clívídl1os 1 . Pr·ovenientes do Chac o parag11aio, 
êsses Aruák vêm ma11tendo com a sociedade brasileira 11m cont~cto con­
tínuo de mais de sécL1lo e meio. Ainda c1L1e se possa 8:ti1·mar, h oje, c111e se 
ac11am integ ·r·ados 2 à estrL1t111·a sócio-econô111ica r·egion c1l, não se pode di ­

í'.er qL1e tenham sido assimilados 3 por 11ossa sociedade. 

Neste artigo 110s limitaremos ao estL1do ela sociedade Ter·êr1a, como er a 
:-10 te1npo do Chaco e como sob1·evivet1 às mL1danças operadas na área de 
desb1·avame1 1to em qL1e se achava instalada, e te11ta1:emos apreender as 1na­
t1·izes de seu siste111a social 4 ou . e111 ot1tr·as palav1·as. os elen1er1tos fo1·mais 
(tue ll1e são inerentes. Pa1·a 1nelho1· alca11çarmos êsses objetivos pr oc ur a -
1·emos co11str11ir o que se poder·ia chamar de 11111 n1oclêlo;; abstrat o da es­
trt1tu1·a social Te1·êna, 11aturalme11te baseado em dados empíricos. c1t1er 
11aqtieles obtidos e1n carnpo, quer naql1eles coll1ic1os em fontes biblio g1~á­
ficas . i\ ê.sse respeito não será demais lembrar aqui as })alavr·as ele Lévi­
StraL1ss: '' It shot1ld also be kept in mind tl1at v\rl1at makes social strLictLir e 
stL1dies valt1able is that strt1ctt1res ar·e moclels. the formal p1·operties of whicl1 
('étn be compa1 ·ed independently of tl1eir eleme11ts ': ( 19~4:528 ) . 

A aparente contradição ele caráter· met<.1doló g·ico qt1e e111er·ge da for ­
r11 t1lação de nossos pro pó si tos, qt1ando se e.o loca a qt1estão de const1 ·ução 
cíe modelos (que implica numa abor·dagem atemporal), junt c1111ente com 
l~ registro das mudanças por êles sofr·idas ( quando se 1·ein t1·od11z a 11oção 
de ternpo), fica superada clia11te do tiso que passar·emos a fazer dos con­
c·eitos de estr·utura social e de or ganizé1ção social. Se o conceito ele estrt1-
t11ra indica t1n1 padr·ão de uniformidades alta1nente estáveis (.J. Mario1 1 
Lc.~vi, J1· ., 1952 :58) 1 no conceito de estr11tura social, ;'tl 1e qualities 1·ecog ·­
rtized are primaril}' tl1ose of persistence, contint1ity , fo .rm . and pe1·va­
siveness through tl1e social field. Bu t tl1e con ti11ui ty is essen tiall) ' one of r·e­
peti tion. Tl1ere is an expectaction of sameness, depending; t1pon how the 
concept is phrasecl. A strt1ctt1ral pr in ciple is 011e which p1·ovides a fixed 
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Ii11e of social beh .avio ur· a11d .represen ts the or ·c1er whích it manifests '' (R. 

f:'irth, 1955:2). Usado co in o un1 conceito heurístico, estrutL11·a social per­
n1i ti1·á car,acterizar o sisterna social ~I'e1·êna para f ír1s taxior1ômicos ou, ain­
da. para ttma a.nálise estr t1 tu.ral, co1n "'alto g;r·au de compar ·ati v ida de' ' ( Cf. 
I'J adel, 1957: 125) . Toda via , não esgotará a realiclade social. E' o que nos 
ensi11a1n os t1·ab alhos ele Raymo11c1 Fi1·th, notadamer1 te, qt1e já em 1936, 
com sua obr·a, hoje cláss ica, \Ve, Tl1e rfikoJlia, até SE~tis mais rec entes ar·­
tigos (1954, 1955 ), rnostr,<;1va a nt:cessidac.le ele se es tuclar como p1·ocec1ia 
o grupo social quar1do, ao se tort1a1· i11capaz de a tender aos requisitos es ­
trl1tt1rais, se -via na conti11gê11c.i8 ele c1pela1· para a lt ernativas . 1~oma11clo- se 
con10 exemplo as :telações er1t1·e o Irrr 1ão - da --l\1Iãe e o r'ilho -da-I1·1nã , qt ian ­
flo clevidame11te re~ttlaclas 1Jo1· LlITI 1Jr.i11cípio estrt1tt11,al, per gt1nta-se: o qtie 
acon tecer·á na f al tét do Ir111iio- da - 1VIãe? ( Cf . l!-,irth, 19:J4: 12-13) . Probl e1nétS 
co11cerr1e11tes à h era 1"Iça, 110111inação, contrôle social etc., passam a st1rgir 
qua11do un1 elos tê1'rr1os da eqtração I1·mão-dé,=t- 1Vlãe/Fill10-da-Irmã deixa ele 
existir ou, na fa11-iília estudada, nt1nca existiu . O registro das respostas qt 1e 
o g1·t1po acl1a nessa eme1 ·ger1l'..i~ e CJ.tle passa1n, i11clusi\.'e, a ser instit1.,1cio­
r::alizada.s e1n certos c.;.sos, t1'ata11d0 -se de grLLpos em tr ·ansição, oferece tan­
to interêsse ao pesqt1isador· qt1antc) aqt1elas r·espostas co11sideradas do ti ­
})O cor1venc ional. Para 1·esponLie1· a es~a ordern de problen1as, é qL1e o es­
pecialista passa a oper·ar· co1n o conceito de organização social. '' It (o con­
ci:·ito ele 01·ganização social) 1·ecog11izes aclaptatio11 of bel1aviot11· in I'espect 
of g·iven ends, contr·ol of mear1s ir1 var} rin g circt1rnstances, which are set b)r 
changes in tq.e external er1vi1·011n1ent or by the necessi ty to 1·esolve con­
fli ct bet,veen strt1ctural princ ipl es'' ( Fi rtl1, 1955 :2) . Compara11clo fi11almen­
te a1nbos os conceitos, ele est1·u tur·a soc:ial e de organização social , Firth 
t:Scla rece: '·If str·t1cture im1Jlies 01·de1·, organization implies a ,v.01·king · to­
wa1·ds order - thotig ·l1 not 11ecessar·ily the Sê:11ne orc1er·'' (ibide1n). 

A precisa defi11ição operacio11al clêsses c:011cei tos 110s mostra c1t1e a 
abordag ·em estrutL1ral, embo1 ·a se ca1·acterize pelo r·eg·ist1·0 e análise das 
,; 11niformid acles al tc.t1ne11 te estáve is '', 11ara pern1i ti1·, basear1do-se 11elas, a 
constrt ição de modelos, r1en.1 lJOr isso eleve deixar· de inclt1i r· em set1 escopo 
JS aspe ctos clinâr ni co s dos sisternas socia is, quer aquêles cli tos a11ômicc)s fi, 

C}uer aqt1êles p ertin er1tes aos J)1·ocessos "11ormais,, de 1nuda11ça social ou
1 

~implesmente, de desenvolvime11to. () estt1do qL1e fa1·e1nos do con1plexo n1a­
tri111or1ial Ter êna e de S(~ ll pap el na tra1na de relações intr·a e ir1te1·t1·ibais , 
tenc1o en1 vista sua fu11ção r10 for,talecimento da solidarieclade tr·ibal, r·e­
(;Omenda êsse tipo de aborda ge 1n qtie se eleve co11sidera1 · o mais adeqt1ado 
para a análise sisterr1ática do que se pc.)deria ché1n1ar '' confq1·mjdade'' e '' des­
vio " , a respe1 to da estrL1 tt1ra social. 

Qua11 to ,"lo IYta terial 1,erêna, objeto de ar1álise est .rL1 tLiral, c1t1e1· o obti­
U() J)Or 11ós, qLter o obt ido por terceiro s, foi coletado g1·aças à téc11ica de 

for·ça r a '' memória tribal' ' , por meio dos vell1os infor· .man tes, u1na "'ez que 
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a est1·t1tura soci a l Terêna, i. é, tri bal, há n1uito deixou de ex istir. Por ou­
tro lado , dados de valor· etnológ ico, a11ter·iores ao século XIX , I)r àtican1en.­
te 11ão existem. Mesmo a obra clássica de Sancl1ez Labrador, escrita no 
século XVI II, t1·ata dos í11àios Guaná ou Txané, dos quais os Terêr1a cons-

. 

ti tt1em tim SLl b- g rupo, se1n, c:ontudo, mer1 cioná -l os especificamente. Cas-
t eln a u , 1'at1nay e J. Bach, soment e tim século depois, ,rão aparecer com .o 
s~us principais cronistas. Mas, embora representem as melhores fontes 
etnogr ·éí.ficas do século passaclo, são ir1significantes as informações que for -
11ece1n sobre o sistema social 1"'e1·êna, então vigente . Contribuições dessa 
(·,rdem só co1neçam co1n o n1issionário Alexander Rattray-Iiay, qt1e convi ­
ve u con1 os Terêna da aldeia do B~~nal, de 1917 a 1920, qt1ar1do o grt1po 
Já estava bastant e acult1i1·ado 7. As pesquisa s de Kalervo Oberg e de Fer­
nando Alte11felde1· Silva, r·eal izadas tamb érn na aldeia do Bananal, em 
1946, juntamente com os estudos fragmentários de Her ·be rt Baldus, a res­
peito de complexos ct1lt111·ais T~rêna como a mitologia e a he1·editarie­
dade de chefia , são os í1nicos t1·abétlhos. resulta dos de obse1-vação di-
1 eta, que anteceder·am às nossas investigações ( 1955, 57, 58) e que , r1este 

artig ·o , foram de grande utilidade para nós. 

1 . Estratificação Social e Estratificação Étnica 

Max Schmidt, estL1da11do o processo de expansão dos povos de lí11gua 
r\ruák, indica qt1e a presença de ''cativos'' ot1, simplesmente, capturados 
Lie guerra , é um elemento constante em st1as comunidé1des . Assín1, pergun­
ta êle: ''s eria interessante saber por q1.1e meios a sociedade Aruák (que êle 
trata como um todo -- RCO) soube obter para si , 11a base da cultura do 
solo, a posição de senhor sôbre outra classe de popt1lação, qL1e se st1jeita 
:.1 trabalhar para o \nterêsse de seL1s élmos, auxiliando-os na obtenção dos 
necessá1·ios meios de produção. Para criar·, nas condições att1almente exis­
tentes, uma camada étnica st1balt er na , as tr·ibos Art1ák deverão preencher 
duas cond ições . Deverão en tra r em relações com a população das tribos 
\.·izinhas e , em se gui da, essas relações deven1 ser diri g idas de maneira a 
restiltarem em uma condição de de pen dência'' ( 1917 , cap. III). Se não c>cor-
1·eu precisamente isso entre os 1'erêna, ou ent1·e os Gtianá co1no um todo 
-- por have1·em recebido cios Mbayá-Guaikurú técr1icas ma is eficazes de 
c:aptu1 ·a ( de indivídu.os Txa makoko, Txikito, Guató etc.), êles 1)err11anece-
1·am fiéis a tima ce1·ta forma de organiz açã o social que compreencle a i11-
tegração ele prisioneiros c1e gue1·ra e se11s descendentes no grup o e 

o seu aw(Jveitament o como mão-de-obra servil. 

Os reflexos cless;:-1. situação de dependê11cia 11a estrutura social Te1·êna 
se fariam sentir pt•lo estabelec im e11to de relações assirnétricas er1t1·e êsse 
grupo Aruli.k e os Kauti (11eolog ismo Txané criado para designar os '"ca­

t ivos '' obtidos na g1-1erra ()U nas sor·tidas espec ialmen te organizadas para 
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c.1 cap tur· a) . N e.111 sen1p1 ·e. é ve1·dacle, êsses l{at1 ti poclian1 ser apro\ 1 ei t ados 

110s tr·ab al h os ag'1·ico lc1s, pois qtre n1t1itos dê le s v inha 1n d e t ri bos adestra­
das s6111e11te 110s .místeres da caça (; da co l eta . Ficavam, e11 tã o, 1ig a clos às 
tarefas auxiliares 01 1. mesrr10, do1nés ticas. F..:: a se j ulga1· pel os d ep oi m en.tos 
elos cr·on ist as , con10 "l"'a1i11a)' ( 1931:21) ou Cc1stel11at1 ( 1949:247 ), o trata­
n1e11to clado ::1os Kat1t i e ra o n1ais sua\, 'e p oss íve l, 1·eve lan c1o re l ações pr o ­
tecio11i::;t1..s. 111ais do t.J1Je de exploração . Pa1·a 11111 pov c) agr ·icult o r como os 
1·er 'Ê'Jlét, os Ka u ti eco11ômica 1ne11 te sigr1i fica\ 'a 111 mtii to JJOt1co; podend o-se 
d ize r q L1e êles rep1·esentav•an1 1ntiito rr1ais t1rr1a fo11te d e prestígio (p ol í tic o 
e: ::::ect1I1dà1·i ame 11 te eco11ômico), 11ão apené 1S 110 se io da pr·ópria cornt1nidade, 
t'omo tan1bé 1n - e pr ·i11cí pa lm er1 t e 11as relações er1 tre esté.=i. e os gr ttpos 
~1b a,,rá-GL1aik 111·(1. se us viz i11l1os e ali ados . Êstes, sirn, oc up av a111. m ais se t1s 

~ 

-·· cativos '· e, so b1·etLido, \ TÍDin 11êles Ltn1a fo1·1n a de inc r ement o de s11 a p o -
pulação, tão desgastada pelo }1ábi to do abôrto e elo i11fa11 ti cídi o, bastante 
1.iesenvol\ 1ido no f)eríoc lo p-0sterio1· à conqt1ista esrJanhola do Chaco. Con­
qt1anto os Terê 11a ta1nbém praticassern o infanticíclio , j amais ê le at in g iu 
2s proporções ver ificadas er1tre os Mbayá-Gt1aikurti, 11otadan1ente entré 
0 s K adiwé u . Há ínclicações de qt1e o lt1ga1· elos KaLtti na sociedade T er·êna 
correspo11desse ao de est1·a11gei1·os, etnicamente (tif er ·entes e, portanto, tra­
tados co m certa d istân cia e passíveis de troc3 , i . é, de ent1·a1·em con1 0 
be11s de comé1· cio trihal (T8 .t1nay, 1931 :21 ) . Toclavi8, pode-se dizer· qt1e os 
Kau t i , c0mo ,;classe '', esta, , am integrados na estru t, 11·a St)cial Terêna, un1a 
, ,ez que esta possuía meca11isrn -cJs de absorção do i11divíd110 ao g r·ttpo elo­

minante e ét nicamente diverso, con10 ver·emos adiar1te. 

Examinando-se a estrutu1·a social Terêna, ,,erificar·-se-ia com facili­
ciade que ela estava clividida em dois g rupos distintos e soc ialm ente so­
iJrepostos : o gr upo dos cativos (Kaut i ) e o grupo tribal domi11ante, os 1'e­
rêna. Êstes, por sua ve z , subdividiam-se em clois out1 ·os grt 1pos: um. o dos 
chefes e s1:as parente las, denomi112 .dos Naati, e ot1tr·o, o dos homens co1nu11s 
ou o povo, denominado Waher·ê-'l'xané. O primeiro têrmo é der·ivado da 

palavra U11~ i que quer· dizer bo1n, e11qt1an to o segund.o etimolog·icamen te 
c.Juer diz .er gente r11im (Txané g·ente, \Vaherê - rt1im). mas significa. 
.realrnente, gente com11m. Como se vê, ocorreram duas formas de estrati­
ficação: uma étnica e outra social, de acôrdo, aliás, com a teor·ia de 'l'hurn­
Yl,-ald ( apud Baldus e Willems, 1939, verbete Estratificação Social) . O re­
sultado disso - conforme indica a figura I - foi o aparecimento de uma 
est ru t11ra tríplice e assimétr·ica, corr10 urna das características do sistema 
social 1'pr·êna. 

2 . Divisão dual: "moities" 

Divide1n -se ain da os Terêna (11aturalment e cor n a exc lt1são dos Kauti), 
crn duas metades não localizadas, Sul{ir il{ior1ó e Xt1monó, tendo ca da t1ma 
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delas os mes1nos direi tos soc1a1s, 1·esL1l tanclo assim serem sim é tri cas s11as re ­
l..:1ções. O processo de estratificação L1L1e determinot1 a estrutur a t r íp lice e 
assimétr·ica acin1a esboçacla , r1ão teve lugar aqui, embora se possa r ec o11he­
cer u1na dife1·enciação dos pél.péis desempenhados pelo s i11clivíd11os pert en ­
centes a cacla t1ma elas rnetacles , ao menos clL1r·ante os ce rimoniais do Oh eo koti . 

Êsses cerimoniais erarn consti tt1ídos de 1·i tL1ais xamanísticos , ini cial-
111.e11 te, e completados por pré\ticas p1·ofanas. O pers0na gern ce ntr al er·a o 
I(oixom11neti OLl o médico-feíticeiro, conhecido também por "Padre ,, . Por 
ocasião do apa1·ecin1e11to da co11stelação das 7 estr·êlas (as Pi êiad es) , ou 1ne ­
lhor, qL1ando estas atin giam s11a altL1r·a 1náxima no cét1, isto p.or vol ta d o 

1nês de abril, 1·ealizavam-se as festividades err1 homenagein aos rn or tos , ao 
mesmo tempo que elas 1narca\ 1am <) inícic) dfJ tempo da colh.eit a . Aos ri­
tuais n1ág·ico-religiosos segt1ia-se t1n1a coleta cerimonial ele alim e11 tos diri­
!;ida pelo Ya11akalu, LllTl Te1·êna Xu1nonó toclo pa1·a1nentado e m asca ra do , 
que, acon1panhado pela mt1lticlão, ia de maloca en1 n1aloca a1)onta11do com 
un1 l)astão o que desejava para o banc1t1ete. 01·ganizava-se o repasto co ­
letivo e, ao fim dêste, passavam os Xt1monó a pr·ovocar· os Sukirikio11 ó que 
deveria1n resistir passi van1ente a tôdas as brincacleiras qt1e aquêles ll1es 
f2ziam. Depois de algu1 n te11:1po, cla\·a-se oportunidade à reação , at1·a\ rés 
rio ;'jôgo" denominado lv1ootó: en1 filas. os St1kirikionó, de ttm lado, e, ºf 
Xumonó de outro, passavam a lutar ur1s contr·a outros, trocar1clo socos t1ma 
metade contra out1·a, entrando ir1clusive mt1ll1eres e cr·ianças , natural-
1ne11 te cir·c11nsc1·ever1do ... se as lt1 tas 110s respecti \·os grupos ele idade e d e 

~,exo. 
Essa caracterização sumária dos cerimoniais ligaclos ao Oheohoti ser­

v·e para mostrar o pa .pel das metades na 1~egulamentação do comportamen­
to mágico-religioso e nDs i11dica que a cada t1ma delas se atribt1íam determi­
nadas qualjdades, segundo as quais seus membr·os deveriam se compo1·tar. 
Dos Sukirikionó esperava-se qt1e fôssen1 ''mansos'', cordatos e caln1os , en­
c1uanto dos Xumonó se esperava qt1e fôssem ''br·avos' ' , provocador·es e vio­
lentos. Êsses diferer1 tes comportamentos in1pressionaran1 ta11 to ao míssio-. 
nário evange-lico Alexander Rattray-I-lay que êle, piedo$amente , ide11tifi-
cava os primeiros como ''bons'' e os segu11dos como '' n1aus" . Parece-nos 
mais provável a interpretação de Altenfelder Silva qL1e sugere represen­
tarem os segundos a juventude. 1r1·iquieta e l)rincalhona, e os pr·imeiros a 

maturidade, séria e tranqüila ( 1949 :319) . 

Êsse mesmo missionário, que conviveu com os 1.'erêna na se gt1nda dé­
C'ada, dêste século, diz o seguinte a respeito da 01·igem d ess a s metades: 
··I-Iow the division s ori g inated we have nc)t been able to disco\ ,er , th ou gh we 
surmise tl1at they are related in some wa)' to good and bad bro thers of 
their· mythologo y' (ibidem:109). O mito cor1ta a histór·ia de YL11·iko y 11vaká i , 
o herói civilizad or, que tirot1 os Ter·êna do fundo da terra e lhes d eu o 
fogo ( tokeoré), bem C()mo todos os instr ·umentos necessá r·ios à su a sobre-
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vivência e1n ci1na da ter1:a. Quanto à s11a origem, conta o .mito segun­
,lo uma ve1·são de Kalervo Ober g c1t1e ' ' ln the begining Yttril{oyuvakái 
,vas just 011e be ing ·. He lived wi tt1 his sister· Livé(:hechevé11a. When l1is 
s iste1· plante d a garden, Yuril{OYLlV}lkái stole the f1·ui ts. Livéchechevéna 
tl1e11 became very angry and cut Yurikoyt1vak,ii in tvvo, both halves later 
gr·owing in to tl1e t\v ins' ' ( 1949: 42) . Essa ve1·são 11ão sug ·ere 11enhurr1a su­
perioridade de tim gêrneo clia11 te de Oll tr·o. En t1·eta11 to, a ver ·são c1t1e co­
li1en1os, re v ela que tima hipótese sôbre a p1·eponde1·ância de tima metad_e 

S1) br·e a outra - à n1edida . que cada Lima delas corresponderia a cada gê­
me o - não se1·ia de todo abst11·da. De acôrdo com um \7 elho i11forman te 
rl~erêna, ''Yt11·ik ü)' ll\1akái t i.nl1a t11n irn1ão Tapuy·ul{ê, t1m pouco infer·ior 

a êle; u1n dia co111eçaram a co1·ta1· 11uvern para n1a tar a todos po1·c1 Lle não 
qt1eria111 que nós vi\ 1êssemo s. M<:is quanto 1nais co1·ta\ram, mais a 11uverri 
c1·escia . Então os dois la1·ga1·am de cor·ta1·. po1'que se cansaram. E cada 

um tomou set1 caminho". As \rers ões obtidas por I-Ierbert Baldus, contan1-
nos q11e '' A11tigamente Orekaj11val-cái eram Llm só e q11ando n1oç o a SL1a 

mãe ficot1 brava pois Or·ekajuvakái não qt1eria ir jL1nto com ela à roça. 
fo i à roça , tirou foice e cortou com ela Orel-cajuvakái em dois pedaços. O 
1,edaço da cint1.11·a para cima ficou ge11te, e a outr·a metade ger1te ta1nbérn 

( 1950:218). Baldus indica ai11da que haveria um ot1tro mito de herói-civi ­
lizador Terêna, que c<)rresponde1·ia a 11m per·sonagem n1alicioso e nem sem­

pre be1n intencionaclo, diferinclo co11sideràvelmente da fig·ur·a do Yuríko­
:,ru\ rakái: seria o her·ói Pitanoé que é o eqüivalente do ,.faipuyt1kê, de qtie 
nos falou o ir1fo1·mante da aldeia Cachoeirinha . Parece q11e o mi to por nós 
,~olhido concilia os dois personagens Yur ikü}'Uvakái e Ta ipt1yukê ( ou Pi­
tanoé), que seriam 01·igi11almente um só e que, poster·ior ·mente, div ididos em 
dois, derp.m vida a dL1as per·sonalidades distintas e que co1·1'esponderiam 
às metades Sukirikio11ó e X umonó . As outras versões, obtidas por nós e 
por · outros pesquisador·es, não são out1·a coisa que var·iações do tema que 

:::qui estamos expo11do. Qua11to à st1perioridade de Llm sôbr·e ot1t1·0, Alten­
felder Silva vem err1 apoio dessa hipótese, dizendo q.ue, depois de Y111·iko­
yt1vaká( ter sido cortado ao meio, "da parte de cima cr·esceu t1m Yt1riko­
Jruvakái; da par·te de baixo cresce11 ot1tro . l'vias o primeiro era quem n1an­
dava '' (1949:349). 

Nas con\ rersas corri os Ter·êna, a impressão q11e elas deixan1 ao etnó­
logo é de que os. Sukirikionó são consideraclos ligei1·an1ente superiores aos 
Xtimonó, en1bo1·a essa superioridade ja1nais . se refletisse na cond11ta social. 
Provàvelmente, essa diferença de "et hos" sóme11te teve l11ga1· nos ce1·imo-
11iais rnágico-relig ·iosos e nos jogos profanos descr·itos li11has atrás, sem che­
gar , co11tudo , a influi1· 11.a r·egulamentação da vida social. Nesta, o papel 
qL1e éts metades vier·a .m a deser111Jenha1·, j u1.1tame:n te con1 as ca1nadas, foi o 
de r egt il a r o matrimônio, como passar ·emos a ver. 
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Nooti 

Woherê 

K a u ti 
FIG. I 

FIG. II: Êste esquema ilustra a 
atomização da est1·u tu1·a social Te­
rêna, dete1·minada pela endogamia 
das metades e das camadas: as li­
nhas seccionais (a), ( b) e ( c) com­
partimentam a est1·utura social en1 
ci11co áreas onde o matri1nônio é 
possível, com .o indicam os cír·culos 
pontilhados. 
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3 . Endogan1ia das metades e das (~amacla.s 

O anti go sísten1a social 'I'e1·ê11a 11ão per111itia o r11atrirnô11io fora das ca-
111adas e fora das metades. Um N aati, por exemplo, St) pod ia casar - se com 
ii1na N aati ( ou v ice- versa) e, assim 111esr110, desde que esta pe1·tencesse à n1es­
ma metade . Assín1, fôsse êle um S11kirikionó, ape11as se casar·ia com 11n1a S11-
l, iriki or1ó. Isso ocorria tarnbérn com os Waherê - Txané, como tima camada 
i1nediatamente i11ferior·. l\1as, enq1.1anto êstes tan1bé1n estavan1 divididos em 
cJ11as metades, Xu111011ó e Sukirikionó, os Kauti - qt1e co1npunham a camada 
11·1ais baixa no síste1na Terê11a - 11ã-o apresentavan1 a n1esma divisão, un1a 
\' eL. que pertenciam a g1·t1pos t1·ibais de c11ltura c1iff11·e11te, te11do por separá­
los uma li11ha étnica e 11ão social, como vin1os no parágrafo I. Sendo meta­
(les e can1adas endogâ111icas, r1ão cabe aqui falar de stia tra11sn1issão g·e11ea­
lógica, pois , pertence11do Pais e Mães a tim mesmo grupo soc ial , setis des­
ce11dentes só poàe1·iam acompanhá-los (veja-se figura II). Ent1·etanto, com 
a mudança que se processo11 nas comunidades Teré11a, resultando em casa­
n1ento s e11tre memb1·os de carnadas e metades opostas, os filhos passara1n 11 

recebei· a camada e a metad .e por li11ha paterna, até que, tornados os gr·t1-
JJOS sociais e11fi1n agâmicos, ir.stitt1cio11alizo11-se a herança pat1·ili11ea1·. 

1-\ pe1"manê11cia. até hoje, da cli\1isão da sociedade Terêr1a e1n metades, 

embora essas 111etades esteja1n em p1·ocesso rápido de desapa1·eci1nento, de­

v e-se à s11a ft1nção cerimionial, ao passo que as ca1nadas, por 11ão cor1tar·em 
com fo1·n1as - sec1uer rituais Oll lúdicas - de atuação, passa1·an1 a ser com­
JJletame 11te esquecidas pelos con11)onentes das com11nidades, excetuando-se, 
.:1aturaln1ente , os velhos, sobrei Lido os N aati, como veremos adiante. Apesar 
disso , c1ua11clo o Terêr1a jovem 011 adulto e1·a argüido sôbre a can,2oa a q11e 

perte11cia , pr·ocurava rememor·ar se set1 pai era N aa ti ot1 \Val1erê ( não en­
contr·amos descer 1de11 tes de Kat1 ti), de111onstrando apoiar-se, ig·ual1ne11 te, e1n 
critérios pa trili11eétres. /\penas nos c.asos de 111a trin1ónios in tert1·i bais oti in­
t e1·étnicos é que o filho ou a filha seg11ia a linl1a mate1·11a, ev identement e 

1-10 caso do pai 11ão ser 1"erê11c1. E11 ter~da-se, cn treta11 to, que essa última al ­
ternati\·a oco1·ria quanclo o jovem ou a joven1 Terêna co11tin11ava na aldeia, 
se 11do-lr1e, po1· isso, con, ,en1ente identificar~se e ser I)elo g1·11po ider1tifica­
do como '"l'er·êna. 

Se ton1armos c·on10 exemplo a sitt1ação de c--:acl1oeiri11l1a - a aldeia 
'I'erêna ele características as mais ar·caicas (R. C. Olivei1·a, 1958 (b) :2) -

ver emos que de tim total de 208 casais, 7 8 ( 37 ,5 % ) sabiam a qt1e metade 
per tenciam, enquanto 130 ( 62,5 % ) nada so11 be1·am nos inforn1ar. Ern r·e­
lação às camadas, então, o ínclice de desconl1ecime11to era ben1 mai .01·. Há 
ê<.ldeias , todavia , que apr·esentam í11clic~es ainda mais elevados, reveladores 
da var iaç ão da intensidade co111 que éttuam os fatô1·es dec11lturati, rc)S na . 
l)(Jpt11ação 1'erêna global. 
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Mas nós 110s e11g a11a1·íamos, se tornássem os es sas cif r'as com o con clu­
r.ivas a 1·esp ei to da pe 1·man ênci a mais curta da s ca ma das co m o formas 1·e­
g t1lador a s do mat1·i1n ô11io Te1·ê11a. Ao C()nt r·á r io . P ois, em b ora esqt 1ec id a s 
mais ràpida1n ente pelo co11junto da po pul ação, nã o o fo1·an1 pelo gr·L1po 
q11e 1·ealn1ente tinh a i11te rêsse na co11tint1ida cle de sL1a superi oriclade social, 
a saber , os próprios N aati. Um elos ca sos m ais com ent ados pe los Terên~1 
e que ilL1st1·a a v italidade d a estr11tur a t r ípli ce e ass im é tr ica, co11ta qt1e 
por volta de 1910 Ltma família Wahe1·ê-Txané p ed i11 a n1ã o de uma moça 
Naati p ara qL1e ela cas a sse com 11n1 de se11s n1embr1.)s jove r1s, arg1 1mentan­
d o que an1bos estavan1 enamor·ados. :\ avó ela moç a (Mã e da Mãe) negou ­
se a dar o consentimento, alegando que o pr·etendent e 11ão e r a u m. Naa t i. 
S tJmente ac a bou cedendo diante da pressão <.le sua p rópr ia f an1íli a : set l 
g enro (pai da moça) i11stou ju11to a sua mulher pa1·a qu e pedisse a su a 
n1ãe (avó da moça) par·a q11e esta desse o conse11time11t o, a l ega n do q ue a l i­
r11enta1· três fill1as er·a demas iado par ·a êle . Al gumas co11clu sões se podem 
ti1·ar· daí : 1) a impor·tâncta da mulher na família Te1·êna , pr àt ican1ente co ­
mo a guar·diã das t1·a•Jições tribais ( ir1úme1·os exempl os co n1p rov am es sa 

~1sserti"'ª); 2) sitt1ação típica de transição em qt1e se acha v a a inBt i t t1ição 
(ias camadas; 3) a importância d()S \'elhos no sistema social Te r êna , qua se 
pode11do - se aceitar· a ex istênc ·ia de uma gerontocracia ( a sob re v ivê n cia do 
poder dos velhos 110s moder ·11os ;' C<.111selhos ela Aldeia ' ' torna pe rtin en te 
essa hipótese) s. Há certas fan1ílias N aati, em Ca c:hoei 1·inha , q11e cont i­
r111am mantendo a e11dogan1ia de carnada, casando - se e11t1·e si , p1·efer enc ia l ­
n 1ente , e apenas tolerando o casamento de t1m de set1s 111e111bros co1n i11-

divíduos Waherê - Txa11é . 

Isso le\ 1a - nos a conclt1ir que , enq11anto a estrutt1r a dual e sim é t rica 
de sapareceu completamente, C()1110 eleme11to re g t1lado r do ma t rim ô11io , pe r ­
rnanecend o apenas na memó1 ·ia do g·rt1po co1no " re g r·a ce r i111011ial '', a est r11-

tt 11·a tríplice e assimétrica , a1Jesar ele pouc o lembrad a p elo g!·upo to·tal , 
con ti11t10 q ter ce rt a a t11ação. IJ1·ecár·ia, é \re r cla d e, n a reg ul am e11taçã o do 

m at r im ônio (ios N aa ti , com o t1rr1 g r11po soc ial in cl t1sivo . 

4 . O herói g11erreiro: o X una -X ati 

A clinamização da est r u tu1·a t 1·ípli ce é al ca nçt\da g r aça s ao XL1na-Xa ti . 
,\ interpr e tação de Ob e 1·g· ( 1948 :281, 1949 :28í 9) e A l t en felder · Silv ~a ( 1949 : 

319), ba seados , pr Ov' à\ 'e lme11t e , em Ratt 1~a:)1- Hay (1 928:1 08/9) , se g u11do a 
~l1al os X 11na -Xati r ep r ese nta 1·ia1n um a ''c lasse '' soc ia l situada entre os 

Naa ti e os W al1e r ê, par ece- n os destituíd a de f11ndame n to, uma ve z que 
tant o os prim e ir os con10 os seg und os e , a in da , os Ka1 1ti poderiam se t o1~­

na1· um X 11na- Xati, (i.esde qu e m ata ssem 11m inin1i go na g·uerr a . Xun a ­
Xat i er a, en1 sum a, o n1atado r, o gu err ·eiro q11e se des t aca v a no carnp o 
de b a t al h a m atando t tm ad, ,er sá ri o . Co11ta1n o s Terêna q u e depois de n1a-
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ta 1· 0 i11imigo, o gue1·1·ei1·0 punl1a o pé sôbre <) seu J)ei to e tocava uma bu­

zina, anu11ciando seu feito ao mesn10 tem1Jo que r·eclélmava o tít ulo de 
Xu11a -Xati. Do grL1po soci::il formado pelos Xuna-Xati, i. é, dêsse g1·upo 
c_1e ''t i tulaclos:~, é que era1n recrutados os ''C l1e:Ees de Guerra", sern levar 
en1 conta sua 01·igem social 011 étnica embora fôsse 1·ar o (segundo nos­
sos informantes) um Ka11ti, to1·r1ad_o Xu11a-Xati, chegai · a ser ''Che fe de 
Guerra" . Precisaria ser excepcional par·a competir C()n1 o poderoso grupo 

uos Xu11a-Xati, Terêna de nasc·ime11to. Parece que a "chef ia '' ficava mes-
, 

rno e11tre os XL1na-Xati/Naati e os Xu11a-Xati/\Val1êre, o que r·evela ser a 
linha étnica me11os permeável c1ue :1 linha social, na sociedacle 1'erêna. ( Cf. 
Fjg . III) . 

Na esfera matrin1oníal o papel desempenl1ado pela instituição do Xu­
r-1a-Xati foi c1e s11ma irr1portância . Veio r:1 qt1ebrar 1.1ma enclogamia de ca­
rr1ada, que, em têrmos estrt1turais, te11dia a ser absoll1ta. Os I<.a11ti/Xuna ­
Xati passavan1 a te1· direito de se casar· con1 1nulhe1·es Wahêre (\Vahêre-

Seenó), do mesn10 modo que os Wal1erê/Xuna-Xati podiam casa1·-se com u1na 
Naati (Naati-Seenó). O i11di,rí duo de u1na camada i11fe1·ior podia pro­
ctirar uma co111panhei1·a 11a can1ada imediatame11te superio1·. Embora es­
trutL1ralmente nac1a impedisse qL1e urn Kauti,IXtina-Xati se casasse com 
uma Naati-Seenó, parece que iss .o ~ificilme11te ocor1·ia em face da maior 
1·esistêr1cia à exogamia que os Naati demonstravam, como grupo incltt­
sivo. Os rnesmos 1necanismos que dificultavam ou qt1ase impediam -
a ascensão do Kauti 1XL1n.a-Xati ao pôsto de " Chefe de Gue1·1·a ;:, fun cio~ 
D.él\ r am aqui 11a rr1a11L1 tenção cte st1a endoga111ia de g1·upo . Para a socieda­
de Terêna, como u1n todo~ era sufic ie11te a admissão dos Kauti / XL111a-Xati 
e seus ~ill1os, l1omen~ , cor110 1nembros da tribo . For1nal1nente, queb1·él\'am 
c,,>m isso a linl1a étnica que até e11tão os se1)a1·a,,an1. l\llas nem assim, a 
p êlre11 tela dos cac iques ot1 dos '·Chefes do Povo '', i. é, os N aa ti, aceitava 
sem relutância admiti-los como me1nbros ele seu g1·t1po inclt1sivo. Pode-se 
atestai' isso pela dife1·enciação ele statL1s existe11te e11tre ()S "C hefes d;.,=i. Gt1e1·-
1·a" e os ,:c11efes do Povo' ' , se11do que e> l)l'estígio dos úl ti111os era ben1 
n1aior que o dos primeir·os ( A1te11felde1· Silva, 1949:319-320). Quanto aos 
Waherê/Xuna -X atí pode-se d'ize1· q1-,1e eram aceitos no1·111aln1e11te pelo 
grupo dos Naati, como co11sortes de SL1as n1ull1e1·es n. Para os Naati a va11-
tagern en1 tor11ar-se t;;1mbém Xuna-Xati e1'a podei· pretendei · se1· u111 dia 
escolhido "Chefe da Gt1er1·a'', pois qt1e para ''C hefe do Povo" já possuía 
.;;:.s condições de nascirner1to i11díspen sáve is, Esclareça-se que nL1n1 gr LtI)O­
Jocal Terêna havia sàrnente um "C l1efe do Povo;' e un1 ''C l1efe da Guer ·ra'' . 

Con1 a clinan1ização da estrti tu1~a tríplice e assimétrica , g r·aças à ocor·­
rê11cia de 1nobilidade vertical, a socieclade Terêna teve qt1e e11cont1·a1· n1eios 
de ajustar os fi ll1os dos Xuna-Xa ti (fôss en1 I(atiti Olt Waherê) na sua es­
trutu .ra social total, i. é, nã.o apenélS 11a est1·t1tt1r·a tríplice como também 
.na estrutura dtial e simétrica. Assi111, o casa111en to de t1n1 Katt ti /X u11a-. . , 

. 
J 

1 
! 

' 
1 

r 

' ' 



. ' ' • 
' 1· ' • • • • • .. . . . 
' . . ,_ 

• 

. . . . \ ,,, ~~ .. , 
., ' 

• 
1 • •. : )' . ... . 

• •1' r. 
~ ~. . . ' •• 

'· • • 
' í:• " ,, 

. " 

.. . . . . . . ~ ' 

. 
~ • • ! ,. • r •.• . ., ~ ; .. .. ' 

1 • • •• 

";.i .. • 
; ,. . 
~ • !" .. ~ • 

. ·~. = 

. 
••• . (:, , r 
• 1.. • ... 

T•, F ' 

' 1/ • " • ~ 
i , . ..... ·t; • .. . , r 

,. 
l • . "' l"'" t .... 1.,J 

' 

: Pti'-. 
"' f " • a .: • 

, r~,~"' . ' ' Lo .. l .. . 

,i ..... 
l,u·, . -.. . .. w . 

.. (1•1'1. . 
i I J. '• 

. .... ' 
' ' 1" • ' "' '\ \,.~• 
\,1 ~· 

\ • ' .. ' .. n I",., .. , ..,; ... 
' ' 

. ' '. ' ~,..., :~> . 
' . ··" 

" ,• .•. 
• :.. . ,. •• 1 

' ' \ ' . .. 

,. 
' . . : . ' 

.r' : ··· 
' ,• . . . 

"' -~· . C, 
• 

. ',(. . 
t, ' . ' 

r-; .-··· ,· ,. 
' . . ' ' ) . ,, .. . . \ .. ,• 

1 ' • . . 
·" . ' '(' '~. 

' . . . . ' 
I '• .. . ' . 

/'\, •' ' 
r . ' • ,• . , . . . . .. ,, . ,. ' ·• '. 1: . ' 

' • ',) .,J 
'l 1• ., ' 

' . • 
•• 

' 
' • • 1' . ' 

: , ··' t 
'. " r 

•• 1 • '. . . ,. 
_,.. . ' . 

~ (,,. . 
,' ;' . 
'' . ' ' . ' ,• 
' . 

' . • f ... '; J • 

1 ' ' 1 
1 , ,, I 

• 
\ .. ;. / 
~· . , ' 

,/ ' ·,' 
) .,.. 1 ' 

' ' . .,· j; . 
... 

Matrim ônio e solidariedade tribal te1·ê11a 41 

Xati co1n un1a Wahe1·ê/Xun1011ó, por· exemplo, resultava en1 des ce n dentes 
Xuna-Xati I Xumonó, qua11do se tr·atava de fi lh os homens, e Waher ê - Seenó / 
Xt1monó~ quando se tratava de filhélS. Os filhos segt 1ian1 a linha paterna, 
quanto ao títt1lo de matador (ou gu erreiro) , e a li11l1a m a ter11.a qt1anto à 
metade; as filhas herdavan1 somente de sua rr1ãe os 11.omes da can1ada e 
ela metade ( Cf. Fig. I\ r, a). Tratando-se de descendentes de t1m Waherê/ 
Xt111a-Xêiti_/Sul{irikionó, po1· exemplo, casaclo com un1a Naati-Seenó/St1ki-
1:ikionó, os filhos ig1.ialmente acon1panl1avarr1 o pai, enqt1a1Jto as fill1as ac.om­
panhavan1 a mãe (Cf. Fig ·. IV, b). No primeiro caso , a filiação te11de a ser 
regul ada pelo pr·incípio ele dt1pla descenciência, e, no segundo, pelo de 
hili11earidade. A descenclê11cia Terêna, que , com exclusão do X u na -Xat i , 
f·ra bilateral por fô1·ça da endogamia ele camada e de metade, com sua 
i11t1·odução passou a sei· alternativan1e11te patrilinear e m atr ilinear , de 
8cô1·do com os exe1nplos exarninados. i\lguns aspectos, toda v ia , r1ão con­
segui1·am ficar muito claros. Um dêles se refere à extensão do Xu 11a-Xa ti 
não apenas aos filhos ve1·cladeiros de Eg ·o masct1lino, mas a todos aqt1êles 
i11cluídos no têrmo classificató1·io de Djê-á, i. é, aos fill1os hon1ens, dos 
componentes n1asculinos de seu gr 11po de ''siblings' ' . O desapar·ecim ento da 
estr·u tura social est11dada, torr1a êsse p1·oblema p1·àticamen te i11sol ú vel . 

Enfim, a existência do Xt1na-Xati, como 1necanismo de é1scensão so­

cial (at1·avés da a1n1Jliação do mercaclo 111atrimonial OLI da inte gr ação ao 
grupo tribal domi11a11te), be1n como de elevação política (' Chefe da Gt1er-
1·é:l'' ), criava na antiga sociedade 11 erê11a t1ma sé1·1e de expec tat iva s, pa1~ti­

lhadas por· tôdas as can1adéts da população. O statt1s de herói guPrreiro 
passava a sei· almejado igualmente pela população masct1lina e111 seu co11-
j1111to, dando ao Xuna-Xati uma f1111ção alta1ne11te i11teg1·aclor a 110 g1·up o ­
local, através da correspondência e ajustc:1m .e11to c1os papéis g·u er1·e i ros e 

dos di1·ei tos sociais adq11iridos. Por ot1tro lado, estimt1lan dc) a ef iciê11ci a 
e a bravura nos Cl11nbat es, a s.oci,2dade TerêJ1a pr·eser·, :ava-se a si própri a . 

5. O Sistema de Parentesco 

Co_m lig ·eíras 111odificações que r1ão afeta1n . él s11a e str ·11ttira o sis -
terna de parentesco Terêna por· nós r·eg .istrado cor·responde aos ap1·esen­

té1dos por Ober g ( 1949) e AlteI1felder Sil\·a ( 1949) . Po1·tanto, 110s limita­
re m .os a classificá-lo cc)mo pertence11clc) ao tipo ' 'l1a \-'aia110·' , aliás , de acôr ­
do co111 ML1rdocl <: ( 195 1 :64) , e a a11alisa 1· al g11n1as r e]açõ e s i1nportantes pa ­
rn a com p1·eer1são dos p1·oblen1as cer1t1·ai s clês t e tra bal}10 . 

Examina11do-se o s is t en1a de parentesco , ,, erificé:1n1os q ·ue fica ,.redado 

ao gr upo o casa 1nen to con sa 11güin eo . Não é pe1·1r1iticlo nen1 C) c2~:1me11to 

er1.tre primos, sejam paralelos ot1 crt1zados , 11em o Cê-1Sé:11ne11 to ti0s sc)br·i ·· 

1Jl1os (Cf. F"ig . V) . S en do os f ilh .os (as) dos i rmãos e ir1nãs dos pais co11-
sideradc>S ir1nãos , tam bé1n a.s re l aç ões sexua is ent r e êles passan1 a 
(·onsiderad as incestuosas. Por aí se vê qt1e '"1 sociec1ade ~rerê11a, dando 

ser 
~ 

e I1-· 
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iase à soliclaried a cle ao gr11po de ir·n1áos (ãs) -- de conformidade com o 
principio de l.1r1idade de grt1po de "s iblj ngs '' ( Radcliffe-Brown, 1952 :64-67) 
-, red1 1z aind~-t rr1ais a área onde o rna tr imônio é permitido, já tão limita­
ria face à endogarn~a das metades e elas camadas. O casamento apare11te-

c 

mente p~1·1nitjclo ou, talvez. desejado , e11tre os filh.os (as) dos irmãos (ãs) 
cJo sexo op osto a Ego (n1asculir10 0 ,1 femin i110), i. é, aq11êles ir1di\ríduos 
classificados sob o têrrr10 Nevongé, iA>r·11a-se impossível diar1te da ênfase 
riada pelos Terêna à solida1·iedade (l() g rt1po de " siblin gs " . Se alg ·um dia 
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( 1) A11cli, (2) J\,1or1f!;etx á , (3) Djê - á, (4) Inzifíé, (5) Nevongé, (6) 
Amori , (7) Zaá, (3) Ee11ó, (9) Eu11gó, (10) Oon gó, (11) Onzú. (12) 
Onzé. 1"odos os termos enumerados, constantes do esquema de 
JJ:::ire11 tesco consa 11güí neo , são elementares, qtian to à sua estru­
tL11~a lingüística, e de referência, qua11to ao seu moclo de uso. És­
ses dois c1·i té1·ios é CJl1e nortearam . nosso le va11 ta1nen to da termi-
11ologi a de parentesco . Entretanto, há alg ·u111as discrepância .s se 
o co1npa1·armos com os publicados por Oberg e Altenfelder·: co1n 
relação a.o 1'io J'via terno ( 9) e à Tia Pa te1·na ( 1 O) ê les preferem 
t1sar os têrmos descritivos Ayo-Eenó e Mongetxa-Zaá, respecti­
va1n<::nte Ir1não-da-Mãe e Irmão-do-Pai; Ayo é o tê rmo qtie de­
si g11a I1·mão, falando Ego femi11ino; e enquanto Oberg prefere o 
t êrmo Ayo-Eenó, Al te11felde1· liga Ayo ao vocativa Lulu (Titio). 
Esclareça-se, a in da, que os lrn1§0-do-Pai e as I1·111ãs-da-J\1ãe são 
r espectivamente designados pelo tê1·1110 derivativo Poi-Zaá (ot1-
tro Pai) e Poi-Een .ó (outra Mãe); por· outro lado, são c}1amaclos 
pelo vocativo Taatá (Papa i) e Meemé (Mamãe), ju11tamente con1 
o Pai e a Mãe, verdadeiros . () sistema de parentesco também faz 
distinção ent1·e Irmão mais velho (En j o,,i) e Irmão n1ais moço 
( Andi), falandc> Ego masc11lino . 
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tal relação foi possí,,el - co 1no a terminologia de pare11tesco parece incli­
t·a1· -- é u1na questão que não se pode tratar sen1 recorrer a conjectt1ras . 
Os Terêna att1ais, por exem!)lo, o 11ega1n termi11a11te1ne11te. E 11.err1 mesn10 
3 mitologia tribal nos at1xilia nesse sentido, como o faz em 1·elação ao ca­
~.:11nen to e11 tre cu11J1ados. 

E11tre os parentes afi11s, o casamento prefere11cial par·ece ter sido 
aq uêle entre um . l1omem ou uma m11lher e o cônjL1ge c1e sua falecida ir­

n1ã ou irn1ão , i. é, ocorrê11cia de sororato e de levirato. A E;,,Ssas 1·elações, 
e,mbora sem ser·en1 preferenciais, coexistia111 as formas de poligi11ia si111 -

i:.·les e d\e poliginia sororal. AlgL1mas c.1ess2s fc)1·mas até hoje persisten1, 

apesar de seren1 en1 regra co1nbaticlas l)e1a ccJ,11.,111.idade, notada111ente ttm 
c;.1so, em Cachoeiri11ha, de fJOlig·i11ia sor·{)ral J O . • Já quanto ao sororato e ao 
le, rir·ato, sobretudo ao prin1ei1·0, e11.contran1os vár ios casos, 11.ão só en1 (-=:a­

choeirinha1 como em ou t1·as aldeias Te1·êna. O ce1·to é que o ín terêsse se ­
.x11al entr·e ct1nl1ac1os é te111a mitológicoi como passar~mos a ,1er no se­
gui11te 1nito Terêna, hoje tr·ans:forrnado e111 n1era le11da: ''U 111 vell10 gos t ét­

\.'é1 da cu11hada dêle. ( Esta1nos t1·anscreve11do as palav'ras do info1~man te ) . 
A ct1nhada dêle fazia farinha, fazia Xiripá (ta11ga feita de algodão) . 1'101·-
1·e11 a cu11hada e o vTelho, chamado \ Tíily, enterrou no cemitério. Entã o o 

tat11 foi mexer na cunhada dêle e então o vell10 achou 1·uirr1. Aí, Viily' 
mandot1 fazer uma tarimba (11m est1·ado leva11tad .o acima da sepult111·a) 
para espe1·ar o tatu ''. O mito continua a relatar· a .faça11ha de Viil}' cui­

dando do corpo de sua .cunha-da, falando co111 se11 es1)írito ( koipihapati ), 
recorrendo a 11m velho Koixomuneti (médico-feiticei1·0) para adqL1irir po ­
deres mágicos e, por fin1, perdendo tais pocleres porc1ue ma11te, , e 1·elações 

scxL1ais com uma mulher ( o mi to 11ão esclarece qt13.l o set1 pa1·en tesco com 
essa mulher). Sem e11trar 11a a11.álise do mito, pois 11ão é o caso aq11i. bas­
ta -nos assinalai· o luga1 · da ct1nhada nc> mu11cio moral Ter·êna, como objeto 

ele interêsse sexual e mat1·imonial. 
Nesse últi1no aspecto, é interessante registr·ar o tipo de explicação da­

da por t1m Terêr1a, quando arg ·i.iido sôbre o n1.()tivo que o levoL1 a casa1· -s e 
com a i1·mã de sua finada espôsa. Disse êle que depois do fa lecime 11to de 
c.ua n1ulher, seL1 sôgro pr ·ocur·o ·u-o e lhe pedi11 que se casasse com 011tra 
SL1a filha. porque gostava mt1ito dêle , a êle já esta\ 1a l1abitL1ado. e sua f i-· 

lha p1·ecisa\ra de 11n1 "bom hon1e111'' . Parece c.1ue aí, con ·10 no11 t1·os cas c)s 
\ 7 istos , há interferê11cía i11direta da sogra qt1e ag·e através do 1nari do (sô -

6ro) 011 de un1 filho mais \relho. 
Por out1·0 lad(), a estr·utura social 'rerên a 11ão admite a forma de po­

Jiandria fraternal. A fqrma adn1iticia, levirato, i. é, o casame11to da \, itl\'ª 

c·om o irmão do ma1·ido, aincia subs iste , podendo-se encontrar só ern Ca­
choeirinha dois casos. O casame11to poligínico, de tim l1omen1 corn á1·ias 
111ulheres não aparentad~~s entre si, parece ter sido un1a for1na pe1·n1itic1a 
cientrt) da organização social tradicional, p ~:::i.ssando a ser ape11as tole1·ada 
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há cêr ·ca de vinte anos at 1·ás - - quando o l1omen1 d ispun .ha de muito pres­
tígio ou er·a um Naati (con 10 o penúltimo "Cap itão '' de Cachoeirinl1a e úl ­
timo chefe realn1ente Naati) --, par·a torr1 ar -se hoj e t1ma fo1·n1a proscrita. 
i\ êsse respe ito~ come11ta o ''Capitão" rrimóte o, st1cess or (mas não l1erdei ­
ro) dêsse últi m o chefe Naati, que un1a das cat1sas qu e levou ês se ''Cap i-, 

tão'' a abdicai· cio podei · fc)i a ·'be b edeir ·a'' e o fato de te1· mt1itas mulhe-
1·es . .. 11. Entr·etanto, é1 forma comu111 é a monog ·ãmica, acompanhada de 
rr1at.1·ilocalidacle e, rr1.c>der·name11 te , de b i-l ocali dade e neo-localidade. 

6. A Exogan1ia de Gr11po-Local 

Redt1zida a área da est 1·t1tu1·a social 'l~erê 11a, onde o matrimônio é pos­

sí vel, com a endoga1nia de metade e de camada, e con1 a unidade de grt1po 
ele "'sib lin g·s '', relações essas acima ex,aminadas, tiverarn os gr ·t1pos-l ocais 
Terêna de vo lt ar-se pa1·a fora , bt1scando rnt1ll1eres onde existissen1 e 
ct1jos casamentos fôsse111 sa11cionaclos pelas respectivas comtinidades. Is­
so ocor1·ia p rin cipaln1ente e11tre os N;:1ati, 11ão apenas por ser uma camada 
n1.ais ciosa da defesa de seus direitos de supremacia e I)restígio, como tam­
bém pelo fa to de ser rnir1ori tá1·ia, e conta r 1 pt)r êsse motivo, com un1 mer­
c·ado matrimo11ial menos exte11so qt1e o dos \,Vah.erê-Txané . Por· ot1tro la­
L-lo, o casamento e11tre os N aati dos diversos grtipos-locais existentes r·esul­
~ava no fort alecimento das relações inter ·grupais, cont1·íbt1índo para uma 
11nidade tribal c111e, de outro modo, dificiln1ente seria alca11çada nas con­
dições em c1ue v ivia a püfJtilação Terê11a, e111 seu co11jur1 to. 

Vá1·ias vê zes otr\rjmos de nossos informantes idosos e, sobrett1do, do 
vE:lho "Capitão" 'l~imóteo (falecido em 1958), con1entá1·íos saudosistas a res­
pt::jt o de tim ternrJo em q11e era comt1m o casamento e11tre inc1ivíc1uos de 
alde ia s dife .ren tes. '' Antigamente a gente visi tavL=t 111ais os nossos patrí­
<'i t)S de ot itras aldeias'' . "O povo e1·a. mais 11niclo " . ''Hoje já não se tem 
m l1itos pa1:e11tes por aí''. E' e\ ' idente que •Jutros fatôres, econômicos e p .o­
l ít icos, i11tervie1·am 11essa 1ni1da11ça proclamada e lamentada pelos velhos 
j11forma11tes . 1,odavia , fica -ri os a idéia de que un1a população distribuí­
t~a em \rár ·ios J~·r u pos -l oca is e sem 11er1l111ma c}1efia com11n1 ou, em otitras 
fJalavras, sem t111.idade l)Olitíca, somente alcar1çava un1 ce1·to estaclo de so­
lidariedade tribal at1·a ,1és do intercâ1nbio de 1nt1lhe1·es, sobre ttid o na ca­
n tada dos Naat i. 1'Jessa camada, on.de 1~eg·ularme11te não se se g·t1ia a no1·­
n1a matriloca1, em se tratando d e c:asa1ne11tos interc~omunité11 ·ios, o ho­
n1em trazia a mt1ll1er 1Jara SL1a alde ia , passando ela a perte11cer ao se11 
g1·t1po- local . Entre os Wc1h erê- T :;.~ané. en1bora ocor·resse a exog;::imia de 
g rt1po-local, ela e1·a menos freqüente não só deviclo ao maior· me1·cad o ·rr1a­
t 1·imoni a.l com que co11 tava essLl camaclc:1 ( ampliado ainda g raças aos casa­
n 1entos de Wahe1·ê 1 X t1na- Xat i com Naati-Seenó), como também pela re­
sistência elo, jovem \,Vah erê- Txan é a sair c1e s11a con1i 1nid ade, deixando seL1s 
fJn1·e11tes e arn igos. 
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Tudo indica que a unidade entre os grupos-locais Terêna era alca11-
çada por n1eio ela solidar·iedacle existente ent1'e os N aati, como grurJo in­
cltisivo que era . ... .L\. p1·esença clessa carnada em toclos os aldeame11tos, a par 
c.1t=t exog ·amia de gr·upo-local, pode-se dizer que era função da solidarie ; 
c1ade tr·ibal. Comprova-se isso pelo desrnoronamer1to da estr·utura social 
tliante da disper·são da população Te1·êna, face à desarticL1lação dos gru­
pos-locais, por ocasião ela guerr·a do Paraguai. Durante êsse tempo e 
o que a êle se seguiu, até a reorgar1ização das aldeias, j á em princípios 
c]êste século -, os Terêna tive1·an1 ci.e sc)brevive1· em co11dições de extr·ema 
penúria, inclusive como cativ~os nas faze11das qt1e cDmeçaran1 a. prolife1·ar 
C:epois daquele co11flito, com a clesmobilização, na região , das tropas go­
ve1·namer1tais. O 1·est1l tado disso, pode-se ve1·j ficar· hoje, foi o desapareci­
n, ento de CD11tactos fr·eqi.ientes e sistemáticos entre as con1t1niclad .es, agora 
distribuídas em Reser·vas Indíge11as, con1 o conseqüe11 te desinter ês se do 
Terêna por· seu patrício de outra aldeia . Embora 11ão seja dif ícil a um in­
ciivíduo e11cont1·ar um pa1·ente e1n qualqt1e1· das aldeias hoje existe11tes, ês­
se parentesco é tão distante e tão f1·ouxo q11e não D con1pele a estreitar 
suas relações. O Terêna cor1tinua a identificar-se co111 sua con1unidade de 
origem, como antigamente se identificava com seu gr·upo-local , stia carr 1a­

cla e sua metade; continua tan1bém a tratar se11s patrícios de outras al­
deias co1nD JJe1·tencentes ao se11 po\ro; mas a antiga trama de 1·elações inter­
(:omuni tárias, de comércio de bens e de troca ele mulher·es desapa1'eceu 
completame11te, enfraquecendo-se a solidariedade tribal a po11to de as co-
1nunidades formarem, elas mesmas, unidades clisc1·etas e alheias ao destino 
das demais . 

NOTAS 

1) Êste t1·abalho é um dos 1·esL1ltados de 11n1a pesquisa realizada sob 
os auspíciDs do Serviço de Proteção aos índios e da Divisão de Ar1tropo­
logia do M11seu Nacional, ctijo p1·ojeto foi publicc1tio nesta Revista de An·­
tropologia, en1 sett vol. 5, n .0 2, cJe dezembro de 1957. 

2) Estamos usando o têrmo integrado no se11tido proposto por D élr·cy 
Ri bei1·0 ( 1957: 13) quando classifica aq11êles "g1·1lpos que, te11do experimen­
tado tôdas as com pulsões referidas ( epicle1nias, cl1acinas, desor ·ganização 
social - RCO) e conseg1lido sobrevi\ 7er , cl1ega1·a1n ao século XX ilhad o s 
em meio à população nacional, a c11ja ,rida econômica se haviam incor·po­
r ado con10 reserva de mão-de-obra ou e.orno pr()dutlJres especializados de 
2rtigos para con1ércio". 

3) Nun1 ensaio recé1n-terminac1o ( O Processo de Assi1nilação - dos 
Terêna), a ser publicado pelo M1ise11 Nacio11al, 111ost1·an1os que a popula­
çã.o Terêna, aldeada, e q11e ve1n a JJe1·fazer 4/::> da população total dê sse 
g1·upo, conti1111a resistir1do aos rr1ecar1ismos de assi1nilaçã o que n ela vêm 
ope1·ando cada vez com maio1· inte11sidade. A po1Julaç ão restante, dest1·i­
b~1lizac1a e, urr1a par·te, em processo de urba11ização , pois 1·esidente em c:i­
(la de s , apr·esen ta fDrte te11dência à assimila ção, consi c'le1·a11do-s e o com­
por ·tamen to das primeiras e segundas gerações das famílias emi g 1·a d .:1s d e 
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st1as comt111idades de or·igem. ( Cf . Ms., cétpít1Jlos VII e '\ TIII; tarnb ém r1os­
sa co1nu11icacão, 1958 (a): 16-18) . . '\ ,.._ . 

4) Nossa co11cepç·ão ele sisten1a social aproxima-se, e1n ter111os gerais, 
ela for'mt1lada lJOI' 'I'alcott Parsons, como " ... in a plt ir ality of indi v idtlal 
étcto 1·s i11teracting 'IA'itl1 e;:1ch othe1~ in a situation \vhicl1 has at least a pl1ys-... 
i c'al or enviror1111e11tc1l aspect, ( .. . ) is defi11ed and mediated in term s 
of a system of ct 1ltt1ra ll y- str·L1ctt1red a11d shar·ec1 S}'mbols '' ( 1952:;)-6) , e com­
l)letada pül ' J . l\!IaricJn Levi J 1~. co1110 "any pél tterned collectio11 of e lemen ts:~ 
( 1952 :20 ) . Êsse t:11 timo autor, corre laciona11do o tê1·mo ''socie clade" ( e 11ós 
ajt t11taría111os ··trib o' ' ) ao co.11ceito de sisten1a social, esclarece que ela é 
'·011e pa1·ticula1 · t}·1Je of social sys tem, bt1t it is only 011e of an i11finite (or 
a 1 least a very la1,g·e) nt1111ber of conceiva1Jle types". (lbidem). 

b) Usamos n1odêlo 11L11n se11tido rner1os particL1la1· que o ele Lévi­
Strat1ss ( 1954 :528 ), pois 11.ão identifica1nos "modelos '' com '' estrL1tt1ras '', 
para 11(JS co11ce itos afir1s, 111as distintos . Nloliêlo, par·a o t1so q L1e dêle ire­
mos fazer, é t1n1a ·'g e11eraliz ecl description of the system of pl1e11omena 
co11cerned - a descri pti C)n tha t sta tes tl1e compone11 t parts of the system 
811d at le a t some (Jf tl1ei1' ir1ter·relationships" . (J. rviar,ion Levi Jr· ., 1952: 
29-30) . Comoa1·a11c1o êsse cor1cei to com o ele estrL1 tt1r a ad iante ( e no tex -

4 

to) formttlaclc), poden1os dizer qt .1e nosso ob je tivo é co11struir tim n1odêlo 
da estr11tura social Terêna . 

6) Durkhe im , e111 De la clivision d11 tr:1vail soci~tl, t1,ata11clo da "D ivi­
sion dt1 travai! a11on1ic1t1e'' (liv r e III), obser·va qt1e Llm dos pr'ocedimentos 
rn ais adeqtiados pa1:a cleter11.1in8.I' com maior pr ecisão as condições de exis­
tência do estado nor1nal de L11n fenôrr1eno, é o estL1do de SL1as formas ''de s­
viadas'' ou anômicas. Adve1"te, ainda, qL1e essas forrnas patoló gicas deter­
minam a qL1eb1·a da solidariedade social. 

7) O conceito de act1ltL1r·ação permite t11na manipt1lação dupla: (a) 
enq ua11to processo, qL1ando assL1n1e t1n1 caráter mais explicativo; e (b) e11-

quanto estad .o 0L1 "degrees of accL1lturation'', qt1ando passa a ser usado 
pa1·a fins mais desc1·itivos como o presente caso. (Cf . Ralph Beals, 1954:627). 

8) O :' Co11sell10 da Aldeia'', como uma instituição c1·iada pelo SPI, 
aprovej tando o prestíg io dos velhos, para, a través dêles, melhor intervir 
ri as comt1nidades, foi inicialrr1en te fo1"1nado ape11as por indivíduos N aati; 
poste1,io1·ment e seriarn aceitos aquêles Waher·ê-Txané de maior i1npor·tân­
cia no gr L1po-local. 

9) Se aclmitirmc 1s a tese c{e Lé\ri-Strauss, segu11do a quéll o matri­
mônio é um intercâmbio de mulhe1·es ( 1949), o g·rupo dos Nt1ati ficaria 
p1·ejudicado, pois. dando n1t1lher es aos Waherê 1Xuna-Xati e dêles nada 
r·ecebendo, tinha que buscar suas companheiras noutros g1'upos-locais, co­
mo verernos adiante. 

10) Hoje é muito raro êsse tipo de matrimônio. Sot1bemos apenas 
dêsse caso, e de mais t1m, na aldeia Brejão. Em an1bos, os maridos e suas 
mulheres são objeto de c1·íticas pela comunidade, evitam confessar publi­
camente sua situação, embora habitem a mesma casa e fo1,mem tima única 
unidade econômica. 

11) Em condições normais, i. é, de acôrdo com a estrutura social Te­
rêna, o "C apitão" rrimóteo não pode;-ia ser o "Chefe do Povo '', uma vez 
c1ue não era Naati, mas sim Waherê-'I'xané. Entretar1to, o título de "Ca­
pitão'', malgrado procure substitu ir o de ''Chefe elo Povo", não o co11se­
gLle ir1tegralmente em razão do menor pI'estígio qt1e desfruta, face aos me­
can ismos " ar·tifíciais" ele acesso: o "Capitão'' é, em regra, escolhido pelo 
Ser-viço de Proteção aos Í11dios, sem levar· em C()nta os mecanismos cultu­
ral rnente sanc ionados. 
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RELATÓRIO SôBRE 11\. SITUAÇÃO ATUAL DOS ÍNDIOS 
KAYAPó 

Carlos de Araújo Moreira Neto 
( Museu Para ense Emílio Go e1di, B elém) 

NO 'r A PREI..,IMIN AR 

Em 13 de fe\rer ·eiro de 1958, d11rante a III Re11nião B1·asil eira de An­
tropolo gia, 1·ealizada em Recife, foi criacla, como é)rgão da Associação Bra ­
sjlei ra de Antr opologia, uma Comissão Coorde11ad or a de Pesqu isas Etr10-
ló gicas e Li11güísticas, ''con1 a inc11mbência de plan ejar , estimular· e pro-
1nov er a 1·ealização de t11n amplo progr·ama que permita prontam 'ente tima 
documentação básica sôbre as cultur·as e lír1gt1as indíge11a s do Brasil , es ­
pecialmente aquelas mais imediatan1ente ameaçadas ele descaracterização e 
desaJJarecimento " . ( V. Re, ,ista de 1\ntropologia , vol. 6. 0 , pág. 82; 1958) . 
Do si·. Prof . Darcy Ribeiro, presidente dessa Comissão, recebemos, para 
pt1blicação , o relatór·io aqui 1·eproduzido. Embora nãc) se tr ate de trabalho 
com pretensões estritamente científicas, julgamos oporttino d iv'ulg ·á-lo, po1· 
11êle se discuti1·em, con1 evide11te c.onl1ecimento de causa , uns tantos pro ­
hlemas relati\ros à aplicação prática dos dados antropológicos e aos obs­
tác11los que se lhe opõen1 em terri tór·io br·asileiro. Sornos de parecer· qu~ 
o espír·ito construtivo das c1~íticas que encerra poderá ser de 11tiliclade para 
o desen\ ,rolvin1ento de ti1na política indigenista n1ais eficiente. 

A Redacão 
~ 

Ao Sr. 
Prof. Darcy Ribei r·o 
Pres ide nt e da Co1nissão de Ir1ce11tivo às Pesqt1isas Et11ológicas e Lingi_iis­
ticas no Br·asil 
Rio de Janeiro , D. F. 

Na c1t1é.::i.lidade de et11ólog·o da Divisão de A11. tropc )log ia elo 1\1useu Pa­
r·c:tense Emilio Goeldi, ó1·gão do Instí tt1to N acion:::11 de Pesquisas ela i \ma­

ziS11ia, tive, no decor1 ·e1· dos (1ltimos do is anos, oportunidade de manter co11-
t:icto fr ·eqüen te con1 diversos gru 1)os i11díge11as I{ay'aJJÓ. J usta1nente preo­
ct1pado con1 as att1c1ís cond ições de v iela e as pe1·specti\ 1as de sob1·evivêr1cia 
c.t tltur c1l e bioló gi c:a dessé tS com 11nidades t1·ibais, e11caminl10 a V . S. e de­
J11ais destina t ár·ios as conside1·ações q t1e se se g11e111. 

Os proble1nas r·elacionados co1n as formas concretas de ass ist ê11cia 
.fJt'estada aos grupos tr·i1Ja is ele moclo a lgun1 se div'orcia1n das qt1estões ql1e 
eleve for rnular· o t1·aball1ador e1n et11olog ia mais ads tri to ?OS \t;mt1s de su ~ 
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JLll1Ç8.0. f \.. l on ga C011\7l\/ê llCÍa d -0 peSC1LlÍSé1dOI' de campo C () ll ()S ,!?;l'Lll) C)S con1 

que t1·abalha le\·a-o 11ecessà1·ian1e11te ao estabelecin1er1to ele re l2,çõe s n1ui to 
t.'Stre itas e rn o ol)jeto de seu es tudo. E cedo adverte - se ele c1t1e o con}1ec·­
me11to adqt1i1 ·ido en1 sL1as atividades f1Jncionais t1~az em si ím1Jlici ta t1ma 
c·t:-1·ta respo11~é:ibilidacle cDm 1·espei to ao destino cl~1s pop11laçõ e s c1t1e e'.:itt1-
cla. A q t1estão p ocler i8 ~er· c·olocada ern ot 1t1·os têrn1os : os d é-i. aclequaçãc. 
é11tre <.."1 ati, id c1cle 11r·ática . especlf ic:amente assiste11cial, e o con .l1ec im .ento 
1nais metóc1 ico e orclenado da 1·eal íclacle tr ibal. fo1·11ecic1o pelas ciênci3s so ­
<.·iais. Da 11ecessiclade de tal 1·elaçã o ac1\1e1·tíL1- se o Serviç:o de Pr ·ot eção aos 
Í11dios , criane1o a Secção ele Esttidos, onde et11ólog ·os , rec1·t1tados entr· e os 
111elhores do país , 1·ealiza1 ·am até há. alg ·uns anos atrás u111a ob 1·a ctij a im­
l)o 1·tância científica e ht1n1a11a não foi a incia suficien te111en te va lori zada . En1 
, ,jrtL1de eia att1al ca1·ê11cia de ass istência técnico-ci en tífi ca é razoá ~Je l que 
etnól0g;os ele ot 1 tras i11sti tt1i~;ões, corno no meu caso , evid e11 t em e11 te ir1 t e re s ­
s:tc1os 110 desti110 c1os po, ,os ql1e estt1da111, si11ta1n o cle, ,er d e disct1ti1· pt 1bli­
csme11te os acer·tos e os e1·1·os do ór gão of icialn1 ente i.nctt mbid o de p r es tar 
2m1)aro às 1Jop11lações indíge11as br·as ileíras. 

~'1.. maior ia dos pr .oblem as aqti i c1isctitic1os refer·e-se às atL1ais at iv·iclades 
d e pacificação clese11vol\ riclas pelo SPI e11t1·e os Kaya1)ó e tr·ibos h os tis cir ­
c:1111~.rizinhas. A serieclade dc)s confl itos registrados e11tre êsses g r1_1pos triba is 
e as populações 11eo-b1·asileiras da enorme r·er;ião que se estende ela l)aci a 
do Tapajós ao A .ragL1aia -T oca11tins eleter·minot1, en1 1950 , a cons ti t1-1i ção ele 
1.11na co1nissão ele estl lclos encar·regada ele fixar normas básic as c1e a t L1ação 
E'n1 face do pro!Jlema , conside .rado jl1stamente pelos especi,1listas como t1.n1::i 
cl:::s mai s sér ·ias q1_1estões ine1ígenas do país . .:4.. co1nissão ft)i presidi ela pel o 
L t11ólogo Dar·cy Ribeir·o , e11tão chefe ela Secção de Estuclt1s do SPI. e i11te­
t rada por co n sL1ltores e 1·eprese11ta ntes do g·ovêrJ10 do Estad o elo Pará e 
c1.1) l\1i11istério da Guer1·a . A exper·iência acum t1lada pelo SPI en1 dezenas 
de anos de traba lh o jL1ntoL1-se a contrilJuição de especialistas, i11tegrando ­
sc os dados em 11111 co11texto cientif ica1nente coe1·e nt e que esta bel ecia as 
n1ec1id as p r elim i11ares 11eces sá1·i as ao desen ,rolv in1e11 to co 11cr·eto das tare­
fas ele pacificação . Ênfas e especial foi posta nos p1·ob lemas de contami11a­
~:âo c1os gr11pos 1·ecém-pac if ica do s por molésti as est1·anhéls à SLta expe1 ·iên­
ci a pa to ló gj ca e nas g raves t e11dê11cias à desor g·a11ização sócio - c11l tt1r·al dos 
g :cupos por efe i to ele su a ap1·oxi1nação forçada co1n a sociedade 11acior1al . 
EstalJelecia o plano, en t1·e Oll tr0s cuidados ft 111da1nen tais , t1m p1·essuposto 
b6s ico para a pacificc:1ção: o p1·oblen1a da propriedade tr·ibal dos territórios 
oct 1pados pela tr ibo. No restante das ár·eas aberta s à expansão ela socie­
d a de nac ional pre, , ia- se o estabelecimer1to de c0lô11ias de per1etração, c11i­
c~adosamente pla11ifi cada s, at 1·avés das qL1ais os co11tactos e11 tr·e os 1nund e>s 
r1acio11al e tribal se far iarr1 com o ab .ra11dame11to das grav es te11sões até 
E:11tão aí existentes. 

Largo tempo foi consumido nessa pla11ificaçã0 . l Jm ele seL1S restiltad os 
c011cretos foi o asseg ·11ramen to de ver .bas necessárias , for11ecidas pela S l1-
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µer ·inte .ndéncia c1,) Plano ele '\1a lor·iz8 ção Ec o11ô111ica ela ArnazéJni::=i, par a os 
trnball1os de pacificação e nssistênci~1 él grLtp os in c1íger1as da área delin1i­
t~1da. Un1~1 súmula das é-1ti \'Ícla cles ela comissão pode ser e11cor1trac1a 110s 
relató1·ios e co11clusões pL1blicé-1c1os 110s a:r1t1ários ''SPI 19;J3' ' e ·' SPI 1954 '' . 
I..Jaralela1ne11 te o pr eside1 1 te da comi ssão con tri rJLlÍLt de forma al te 1nen t.e es ­
c·larecedo .ra par·a o entenciirne11to dos sérios pro cessos de desor ·ganj zaç5.o 
caL1sados por· epidemias en1 grL1pos tribais co1n rest1·ita expe1 ·iência ele co11-
tacto ( '' Convívio e Conta111inação: Efeitos Dissociati vos de Dep opL1lação Pro­
\ ocada por· E1Jidemias em G1·t1pos I11clíg·er1as", Sociologia, \rol . XVIII, 11.f> l , 
São PaL1lo, 19::>6). O r·efer·ido trabalho , elaborado dt11·ante a perm anênc ia d o 
11rof. Dar·cy Ri beiro à f re11 te dessa comissão de pla11ej amen to, além de 
consti ttiir· uma clar·a advertêr1cia sôb1·e os pe1·igos ela exposição ele trib os 
ar~redias a contactos não contr·olados, ten1 in1p or tânci a cier1tífica elas mais 
rt~levantes, abrindo novo campo de cogitações ::1 t oc1os qt1c1ntos, pesqL1isa­
c:t01,es Oll enca .rregaclos de tar·efas assistenciais, se dec1icain ao tratament o 
c1e ten1as indig ·enas . 

Todos os dados ela exper ·íência históric:a e científ ica est a\,am a val or·i­
zar a justeza das medidas indicadas co1n.o necessá,1·ias 110 pla110 ele pacifi­
c·étção das tribos hostjs do Pará. Vale1·á talvez lernb1·a1· co1no exemplo c1t1e. 
elos Kayapó, a hor·cla do Pat1 d' Arco exti11giLt-se tot3]mente. l)assa11do de 
clnis a três mil inclividuos em fi11s do séct1lo XIX, a t1ma úni ca sobrevi ­
,,e n te conhecida ,.ri, lendo hoje entre os Go1·otíre. Êstes, c1t1ando pacifica­
rlos entre 1936 e 1937 jt1nto à foz do Riozinho, i11tegra vam t11n J{rL1po de 
rnais de mil í11dios . Qt1a11rlo. e111 1947 , o inspetor Cícero Ca, ,alca11ti condt1-
zit1 os remanescentes pa1·a os campos de Novo Horizor1te. sal \ 8.11do -os de 
E:xtinção total, os Go1·otíre estavam rec.111ziclos a 89 sobr ·evíve n tes. Cál ct1los 
razoàvelme11te cor1·eto s clarão hoje 2.os dive1·sos gr 11pos Ka:,-'apó t1111. tot ;;1l 
d::' pouc o mais d e 3. 000 i11clivíduos, o que 11ão 1·epresen tar·á talvez 11m tê rço 
clê: set1s efetivos cal c11lados em fi11s elo séct1lo. 1'al po rcen tag ·em de clep0pt1-
lc1ção será no entanto be11igr1a se compa1·ada às taxas atribt1ídas aos Tin1 -
bí1·a ou aos Ivl11ndu1·ul{ú. 

Nos casos concretos e éltL1ais, 1·elacionaclos a seg11í1·. \.'er - se - á corn o, 
1.>or um conjunt o complexo ele ca11sas, o SPI 11ão co11segt1e impe clj1· c.,_11e 

os mesmos e d1·amáticos processos depopulativos volte111 a oco1·rer entre 
<1s popt1lações tribais en tre g L1es à sua respo11sabilidad.e . 

I. A atLial di1·eção (lo SPI, no q1.1e se refer·e às Sltas atividacles em ter -
1·i tór·io paraense ( 2a . I11spetoria Regional) es tabele ceLI, como cr itéri o de 
<.lção, tima p1·ioridacle absoluta a(>S projetos de pacificação. dirigida espe­
,cjalmente aos g·rupo s Kayapó que se dispõem er1t1·e o Jarr1axim e a rnar­
r:em esqt1e1·da do X i11gu . Se se faz exclt1são dos 1·ar·efei tos g1·upos locais 
1\'Ientt1ktíre-Kayapó do .Jarina e de) Liberdade e dos Djó1·e-Xik1·í do Cate­
té, no alto I tacaiu11as ( q11e já marr tive ra n1 contacto aliás co1n o P ôs to In­
d ígené1 Las Casas e são a1·reclios, 1r1as não abert ame11te l1ostis) , ac1t1êles 
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J.(ayapó con sti t uí a m os úl t imos g r11pos da t1·ibo g ozando d e auton ? mi a cu l ­
t111·al plena. Em st1:1 maioria per t e11ce1n à s11a t r·i bo Menkran gnot1. Os re s ­

ta n t es distri b tten1-se entre os Kar·araô do Riozinho do .l\nfrí s io e os doi s 

ba n do s Ko k r aimôro d a 1nar gem direita do Iriri. Êstes último s são u rna 
f 1·8 ção d os K11benk1·ank ég 11 que, por um p1·ocesso de se gmentaçã o do grup o 

loca l , b as t ant e comurr1 entr·e os I(ê1yapó, tomaram individ11alidade própri a 
e se t1·an sf e1·i1·am da anti ga aldeia tribal da Cachoeira da Fumaça , n o Rio­
z111ho, p ara a ma1·g em esq11e1·da do Xing t1. Separados do gr·osso da sub­

tribo . ten t a ra m, a p1·íncípio , estabelecer· co11tacto pacífico com as popula­
ções ext1·a ti \ristas d o Xing11 . Numa dessas aproximações, em 1944, se g11n­
(10 nos co nsta , for·a m atr·aíd .os a uma e1nboscada pelo seringalista Ig11áci o 

S ilva , perd en d o 11ove home11s . Em conseqüência clisso , o bando passou a 1 

ho st ili za r a be1·ta1ne11t e os oc111)antes neo-b1·asileiros da re g ião. A maio1·ia, 
se n ão a to talidade d ()S ataqt1es dirigidos nos últimos anos cont1 ·a serin-

!/êl.is en t1·e o Iri1·i e o Xir1gu de\ ren1 ser atribuídos aos Kokraimô1·0 . Qttando 
fc)r am pacifi cacios , encontravam -se cindidos em dois grupos , que mant i-
11ham e11 tre si relações de l1ostiliclade. O primeir·o, com t1m total de 39 

in d iv ídu os , foi atraído por turma volante do SPI em abril de 1957, na 
r:1a1·gern direita do rio Ir·ir·i. em tima ocupação explorada pelo ser·ingalista 
Isa a c Be11arroch. O seg ·1111do bando, com 78 integrantes, foi pacificado em 

r1ove n1b1·0 do mesrr10 a110 11as proximidades do Riozi11ho do Icatã , afluente 
ela m ar ,gern dj 1·eita do I1·iri. Em 1narço do ano em cur·so ft1i encontrá -lo s 
s ld ea dos pelo SPI em 11n1a ilha alagadiça do Xingu dois dias acima de S. 
I,elix, nas p1·oximic1ades da Ser ·ra Encontrada, onde se localiza tim se1·in­
r:a l. E s tav am então redttzidos a cêrca de 100 índios. As condições de l1i-
gie 11e e d e saúde e1·an1 péssimas. A limitação do espaço. a at1sê11cia de 

r·c)ças e d e emba1·cações adequadas, a falta de equipamento pa1·a a caça 
() U a , pe sc a , todos êsses fatôres haviam s11bmetido os Kokrain1ôro a uma sé-
1·ia ca rên cia de ali111e11tos. Estavam doentes em sua n1aioria, já a essa épo-

c:a. Urna \7 Í age n1 feita pottco temp<.1 antes a S. Félix , em bttsca de far ·inha , 
de q11e p arti cipa1·am dois ou três í11dios, foi, se gunclo encarregados locais 

do S PI , a ca ti sa de sua co11tamínação po1· gripe. De qualquer n1oclo , o co11-
tág io esta va de ct11temão asseg1 lrado pela imprevicle11te localização do al­
ciea1ne 11 to 4 ue tf' ria d e ser· 11ecessàriamen te, como se to1·nou, ponto de pas-
sag:em e n1es m c, ele 1·e Linião para quantos se1·ing ·11ei1·os existisse1n nas pro­
x ·mi da des . Em 111arç o foram encor1trados no local t1·ês ou qtiatro trabé1.lha-
cl.01·es do ser in ga! da Serra Encontrada , alén1 de wn enfêrmo de 11ma oc11pa-
~·ão n eo-brasil ei1·a p1·óxima , que aí fôra em busca de 1nedicamentos. A essa 
t'poca a g rip e já se havia ge neralizado e foram re gistrados, e1n cinco dias 
ele perma n ên cia n o p ôsto , tr·ê s 011 CJttat1·0 óbitos, que se somaram a alg11ns 
()1.,1 tros, ver if ic a dos an t er io1·111e11 te . .1-\lgu11s n1eses após, fL111cionários do SPI 
lotados na A judâ11 cia do Xing11 (Altan1ira) reportavan1 a n1ortalidade de 
cérca de 50 % do total dos Kokrai111ô1·0. A manutenção àas att1ais condi-
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çijes impli ca , pa1·a o grt1po, em t1n1 p1·ocesso de extermír1i o total a !J1·ev e 
C'l lI'SO . 

II. Apr·oximada .n1e11te 11a mesma é1Joca da a t1·ação dos Kok1·aim ôr o 
fo i 1Jacificado un1 g·1·l1po Me11krangnoti 110 lug·a1· denominaclo Limão , no 
Ct1r u á, afllten te do Iri1·i. Cal cu.l ados en1 pOLlCO mais de cem índios, ês se s 
l<ay a1Jó fo1·a111 alcleac1os às n1a1·gens do Curuá e 1~epetiram, em seus 111ír1i-
1nos detalhes, o pr·ocesso c1epopt 1la tivo qtie ag·itl entre os I<.ol~r·aimôro . A 
1)r·ox i111idacle de OCllJ;)ações ne o-b1·asilei1 ·:.--1s associada à ~e11sível qt1eà a de 
resistência or gânica por· de s11utrição , favore ceu o desen v olvimento rápido 
e le tal da gr ipe e11tre os í11clic)S do Curt1á . Co1no no caso dos Kok1·ain1ôro , 
fo1·am 111ob ili zados recursos locajs e enviad.fJS ao pôsto de atração do Cur u á 
funcionár· ios do SPI com a rnedicação dispo11ível e al guma qttantic.iade c.ie 
.:-1l1mentos. In fo 1·n1es poste1 ·io1·es indica v an1 qt te a taxa d.e n1ort ali c1ade fôré:1 
pelo n1e11os tão severa quar1to a estin1ada pc1ra os in díge11as da Serra En ­
éC)11 t1·ada. Um ft.1ncio11á1·io do ór g·ão assistencial decla1 ·ou qt1e o p1·óprio 
pôsto te,1e de ser tr·a11sferido de localização, não po1· 111edidas profiláti cas 
tJUe defendessem os sobreviventes co11tra a r·eiteração do processo e1)idê-
111ico, mas porqt1e a decomposição dos cadáveres, enterrado s à flor da te1·­
r·a, tor·11ava o local i11abi távTel. Dados oficiais da 2a. I11spet <.11·ia Regior1al 
c·stimam em mais de cinqüenta o númer·o de óbitos regist1·ad -os en.tre os 
1Vlenkra11gnotí do Curt1á. Deve-se atentar par·a o fato ele que essas epicle-
111ias de g1·ipe, ainda que com resultados depopulati vos tão gra\ res, são 
cc>nsideradas benignas em confr·onto com surtos de Ol1tras moléstias, co-
1no o sarampo. Esta afecção, amplamente disseminada 11a planície ama­
zônica, é responsável pelo exte1·mínio de inúmeros grupos tribais. A ocor­
rência de uma epiden1ia de sarampo entre os Ka}1apó recém-paci ficados 
elo Xingu representaria, com tôda a probabilidade, sua exti11ção total. 

III. Os explorados de riquezas flo1·estais nas bacias do Xing ·t1 e do 
1"apajós , apoia do s no executivo estadua l, em ó1·gãos de classe, 11a impren­
Sé-l e em IJarlamenta r·es, desenvolve1n uma co11tínua e mtiito for ·te pressão , 
a fim . de que o SPI leve a cabo os projetos de pacificação de grupos tri­
bais ainda 11ostis na área. Na verdade, em nenhuma out1·a parte elo ter -
1·~ tório nacional, os conflitos i11 terét1 1icos assL1rr1i1·am, modernamente, for­
n1as de hostilidade tão abe 1·ta ou. d is ser 11i11a1·an1-s e I)Or 1·egiões tão vastas . 
De Mãe Maria, 11a marg ·em di1·eita do rrocant ins, ao Jamaxim, 110 Tapajós . 
extensões es t re it amente an11Jlas eram, ot1 são ai11da hoje, oct1.padas por · in­
ciige11as hostis. Quando e, Sl:->I propôs é1t1·avés de seu pess oal especializa do 
o pla.110 de tJac ifica ção j á refc~rido, tinha em mente 11ão só a tir ;1~·ê11cia d e 
ral co 1net imento, como, e principalmente, o se11so da g ravid a d e das qt 1es­
tões a sere 111 e11fre11 ta das. Como e11 ti da de oficial a Ct..1jo car ~:o esta va con­
fí,-tda a so1·te dos grLipos t1·iba is do país não pocle1·ia , como nã o o fi ze1·arn 
os autor es do p l a11<) ori gir1al , Sé-1c:rifícar· à t1rgê11cia do prog1·arna as re a is 
p oss ibilidac1es de sobr ·evivência sócio-cultt1r·al e n1esmo física das pop tl-



l:tcões 111di g·er1~:1s sc)b SL1a _gt1arda. Tê1111poL1c·o ig11oré.1varr1 qtte ass in1 agir 1do 
J 

tcr iarr1 que er1fre11té1r. necessà1· i c:1n1er1te, a i11cr11111J1·eer1são, o des f;:ivor e él 
11.c)stilidade de g1 ·t1J)OS dc,t ados c1os instrL 11ne11tos c1.o pocle1· ec:onôr11ico e p o -
1.:.tico. q ue se j t1lga \ran1 p1·e jt1c.1icac1os p or· sua defesa i11tra 11sig ente ô.os di -

1·ci tos e i11 te1·êss es elos f)O V OS tr ·ib ais . 
O tes te1r1 u11l10 l1istó1 ·ico inclica Cjtle , 1 os p1·i111 eiros te1111Jos colc)niais 

é:iOS c1ia s de !1oje, clif e1·enças de g 1~at 1 e 11ão de qti.a li dade marcar11 , n o país, 
(3 s téc 11icas t isuais de expo liaçã o, el e opressão e de ex ter1ni11 ic1 adot;::i.das no 
t ·ra t 8.n1e11 to ao · g1·ttpos ir1d íge 11as pelas f1·er1 tes de expa11são c1a soci eclade 
11· cio11al. CL1rt l'Ji111t1er1dajú 1·e\rela en1 L1m de se11s r·elaiór ios ao SPI os 1J1·0-
c·css c)s 11alJitLlais se_gL1idos po1· ser ·i11galist as e exp J01·ad.0 1·es de ca stanl1a ís 
"lo )(i11gLl en1 suas relações co1n CJS ír1dios c13 1·egião . Tais atitt1 c1es co m res­
ye it aos grL1po s t;ibais p c1den1 ser c·lassi f i cadas em du as t111icas c2,te r:~ 1·ias . 
Na prin 1ei ra m odal idade: a 11.ota c10111i11a11 te é o ex t e1·n1 ínio pt ll'O e sin11}les 
ctos indí g enas 11ost is ot1 sin1pl e s1ne11te a1·redi os. Ve ja-s e co 1110 1'Tin111end a j ú 
il1is t1·a o fato con1 o caso de t1n1 se1·i11g2.lista c1cl XingL1 que " se co11,1er1cera 
c.1.o seti papel de an1a11sad.or dos bi cl1os. Pode-se n1es1110 ciizer c1ue tem p1·a ­
zer 11este mister. As s11as 1J1'i1neiras ,; íti1nas fo1·an1 aq11êles m1s e 1·o s restos 
dos Yuruna 1 cla11tes tão .n11merosos, c11ie ti11l1a1n ft 1gido até acima da Ca ­
ch oe ira de Martius . Constar1 ti110 ( o se1·i11galista) ma11dou . buscá-los p or 
urn mateiro, triptilou l rJgo t1n1a embarcaçã.o gr·ande cc>rn 15 canoeiros Y11-
1·una e desceu a .P.1..ltan1ira, f)nde 13 dêles mo .rreram n1iser·àvel1ner1te; et1 
n 1esmo assisti esta t1·ag édía em 1915. Quando os q11e haviam ficado no ba1·-
1·acão sou beran1 o q11e aco11tece1·a, o seu velho cl1efe l\1á1na f11giu com o 
re sto rio acima, leva11do uma canoa de Constantino . Êste perseguiu os fu­
gi tivos, alcançou-os e massac1·0L1-os . Debaixo das gargalhadas dos se11s 
cabras êle m es rno .me cc)nto1i esta faça11.}1a '' . (''Os Gàrotire'' , Revistél do 
Muse u Paulista, NS, v. VI, p. 432 , São PaL1lo. 1952) . A alte1·nativa é a 
e:.-~plor·ação brutal do trabalho indíge11a e sua liqüidação le11ta pela n1isé-
1·ia, .os maus tratos, a contaminação : "Naturalme11te, apesar ela apar·ente 
co 11fraternização, as relações entre os Gà1·otire e os ci v ilizados (habitantes 
d.a Nova Olin da, no rio Fresco, para onde fo1·am transportados êsses 1(8-

}'apó recém-pac ific a do s) não IJoc.liam se r verdadeirame11te boas. A desn1e­
dida prestinção dêstes, se u óclio e sua 1·ep11gnâ11cia contra os "bichos ", tu .do 
i!,to re ves tido ele 11n1a ve1·go nl1osa falta de since1·idade, tornaram í1npos­
s ive l um c:Pnt ime11 to l eal de éltn.izacle e sol id ariedac1e" ( ' 'Os Gàrotir ·e'', p. 
430) . 

Es sa lo11ga Ji gressão ten1 apa1·e11te1nente pouc o ~:i. ver co1n a pr obl e ­
rná ti ca at11al d o SPI de 11tro de se11 esc1uen1a p1·át íco de ati\ ridade na á r ea 
C'(Jn s · de1·acla . Dois fatos recentes , 1·ec0Jhiclos qt 1ase ao acaso d e11 t1·e 11111a 
c.1t1antidade de outros simílar· es, atestam er1t1·eta11to a atualidad e do tes t e ­
rnu 11l10 de Nim u enclajú, demor1strando qL1e a v iolência e a i111pt111id:::ide são 
ainda as cons tant es mais definido1·as do con1po1·tame11to ele se1·i11galistas e 
assemelr 1aclos com os grupos i11.díge11as d <-:i regiã .o . E111 co 1·respo nd ên cia ela-
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tada de 31 cie a.g·ós to elo é:1110 en1 ct1rso, o j o1·r1:.:1li st;;1 .José I~ein1ão, CJLle acom­

J.) ,111112 \lé l a XfJedição elo i11spe tor l\1ei1·elles ao alto I1·iri . i11forn1a, ra elo p ôs to 
l..~LlI' 1á : '·I11forn1::1ções co ll1idas 1;:>elo ir1spetor Fra11císco IV1eir e l es e V/a l ter ·. 
;,1i11c1a 11ão c:011firn1a c1c:.1s c1n clefin i t ivo. dize n1 c1L1e fc1i e11cor1trado ao sc:1bor 
cl;::s ágL1as daqL1e l e 1·i.o Llm cadáver ele i11dio cr·ivado de facadas. Dizem ter" 
s~do Lt111a ias \ l Íti 111Ds dt) 1nas c1cre elo pessoa l ele Rai1nun c10 Ol i \'eir a . o se -
1·.i ng·a li sta. c10110 de 'L c11·a11j e ir r-1s'. . . Í 'i ati tL1de to111aclo. I)e lo seri11gal i sta 
1,.aimL1ndo O.li\ reira 11.[to se j1,1stifica. l1ma vez Cll~e êste jtt ha v·ia reco rric 1o 
~10 SPI sc1li ci t(=i.ndo a u x íli o, ter1do se u gesto colocado e11.1 per·i ,go g ra11de nt1-
n1ero àe \7iclas· ·. ( " F oll1.é1 do N or·te ;·, Belém , seten11Jro de 1958 ) . E ' ct11·ioso 
r1<Jtar q1,1e o jor·11a.lista , exp 1·essando ben1 os estereótipos e as atitt1 cles n1e11.­
t ,1is existe11 tes ria r·egião c.01n res1:Jei to aos ínc1ios , não ver l)e1·a a él ti t11cle 
(lo se1'i11_g·a lista co1110 r·espo11sá\ rel pelo 111assé1cre, 1'11as p o1· f azer co 1·rer 1·isco 
ele re1Jres c:1li as os 1ne1111Jr ·os ela expedi ção . Ot1tr() fato, ele ca1·áter n1ais g ra­
\· e , OCOl'l'é l! 110 rrapajós ern jt111l10 de 1956. Un1 peqL1e110 bar1d .o K a :~i1apó, ori ­
f.1llárío p rovà \1el111ente c1as cabecei1·as do Ja11'1ax i111 OLI do Irir·j, e11contro u 
(:n t1' e as lo calidades de S. L11ís e Pín 1e11tel, sôbre aqL1êle 1·io, L1111 1)a 1'rac ão 
::~err1 ocupa11 tes da Con1pa11hia Alto rra1)aj ó s, c1 Lle co11 tr·.ol av a p1·à tican1 ""11 te 
t ,3da a ext1,a ção e comé1·cío ela borracha 11a região. Os í11clios apossa r·am- se 

<.1c-' alg ·t1mé1 mercacloria existente n.o d.e11ósi to , en t1·e ela sac .os de fari1 1h a e 
n1unição, para escapar·en1 logo após. Conhecido o fato, os di r ige11tes da 

t·ompa11hia e11via1·a111 ao e 11calço dos Ka.) rapó t1ma ex1)edição puniti\, ra bem 
~,1·mada , cl1efiada por· 11n1 cer·to Paxíl'.iba, mateiro e111p1·egado para ta1·efas 

ciessa 01·dern .. Apé)s alg11ns dias de btisca, os índios, que viaja\ ran1 se1n pres­

Sé:l, for·a1n s1.i1,p1·eend.idos en1 um acampamento 11ot111·no nas imediações elo 

J 8111.axin1. Cercadc)s pelos ernp1·egaclos da Alto Tapajós, os co1nponentes 

<.lo g 1:11po fora _n1 mortos e11c1L1anto descansavam ou dorn1iam. N en1 t1m só 

t·scapou. Um jr1qt1é 1·it.o poster·ior realizado pelo SPI esclareceu o nún1ero 
de ind ígenas m o rtos ( cê1·ca ele 20) e a r·esponsabilidade indiscu tí\ rel dos 

rr1anda11tes e executo1·es elo massacre. O in q Liérit o. e de1nais pro v i dê11cias 

tiveram andan1e11to le11to e mesmo depois da apresentação do relató1 ·io 

pelo inspetor er1ca1·1·egado r1enhun1a medida foi tomada pelo SPI para 1·es -
1>onsabilizar j L1dicialme11 te os a11 tor·e s do a to cri1ni11oso. Pr·essões pode1·0-

sa s fiz e1·arn- se sentir sôb1"e a 2a . I11spetorié1 R.eg·ional e a própria d i reção do 
~PI , contribuindo pa1·0 q ue qualq11er ação naquele se11tid.o fôs se impossi ­

t,il i tac la. C s srs . Da v id A1·rt1da e I{. Pi11to . ex-sócios e at uais sucess o res 

c1a Alto T apa jó s, e \ id e11ciam , ao que se i11fo1·m é1: absoluta trar1qüilid ade 

('()ffi respeito ac) a1·ql1i\1ame11to def ini t ivo do inqué1·ito e, conseqü er1ten1ente , 

cl 8S ações p ~r1:..lí s ::i que cleve 1·ia dar lL1g c1r . 
Trr1.dicior1aln1ente as reléJ.ções er1tre ft1r1cio né'.tri0s d() SPI no Pa rá, es ­

r)ccia lmen te nas {ireéls Ké1y~1pó, e os c1ir·ig en tes d as atividades ext1·a ti \ristas 

C)U qL1aisquer out1: as 1L1e aí se e xe1 ·çarn era m i11amíst osas e tensas ao po11to 

c·.e, por · , , êzes. ecloc1ir em c1tCJS de hosti1ida cle aber ·ta e viol enta . Algt1ns 
e êsses fL1ncion ,ár íos, con10 é o caso d() jnspetor: Cíce1·0 Ca'1/ alcé111ti, pc.1:ci-
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f i rador · dos Kubenl{rar1l{ég11, e a qt1e1n estava afeté:l a assistê ncia aos cli ­
\-er·sos grupos I(a} ,ap ó, r1ão rar· c} er·am alvo de ameaças as mais séria s . 
Êsse e outros funcioná1 ·io s que reag ·iam às tentativas de expo liação de ter­
ri t ó r i.os t1·ibais e de11L1nciavarn de :públic o violências e cr·imes pr ·a ti ca clos 
ccjntr ·a índi os eram ac1,1sados, co1110 o são ainda hoje , de armar· e diri g;ir 
éttac1t1es de g 1·t1pos Kayapó hostis contr·a seringais e outras ocupações ne o ­
brasile ir·as. Já , e vi u que o plano 01·íg inal ele pacificação da s tribos h ,ostis 
do Pará foi ab8ndonado em benefí cio de L1n1a te11dê11cia prati ci sta c1ue se 
c1rj en t a para a at1·ação ind iscrirni11ada c-Ie q11é1n to s gr·u1Jos t1·ibais arredios 
01t hostis puderem se r atingidos. Êsse fato e o afast a mento de fu11cio11á-
1·ios n18is inimizados co m. os diri gentes d.a s frentes de oc up ação neo - b1·a­
sileira da área contr·ib11em para 11111 ente11c1imentc) rr1ais amistoso, na atua­
lidade , entre o SPI e os serjngalistc1s e asse1nelhados. O fato é, sem dú­
\· ida, ~ignificativo se compé1.1·ado C'.OlTI 011t1·os que partici11a111 de 1in1 rnes-
1no contexto de 1ntlcla11ça d.e orientação, sem e11tretanto querer·-se ti1~ar 
c:éle q11aisquer · concl11sões, 1nes1no as mais apare11temen te óbvias . Por· OLt­

tro lado, o abra1 1d ,1ment() da tensão qu .e existia de longa data entr·e o SPI 
e os seri11galistas estaria não só j ustificad ,o con10 ser·ia ple11an1en te de ­
~.;ej ável, se não se fiz .esse, co1110 todo t1r11 encadea1ne11to de circunstâncias 
i11feliz1ne11te leva a crer·, co1n o aba11dono de cer·tas posições da 1nais ab­
sc,luta importpncia para a sol,r·e, : ivência dos grt1pos tribais. 

IV. Em face à dramática experiência sofrida pelos Kokraimôr·o e 
l\'1enkra11 gnotí do Curuá, er·a j11sto esperar-se qt1e a atração de novos gru ­
po s arredios fôsse protelada até que o SPI, com base crítica nesses la1nen­
tóveis i11sucessos, pudesse rever suas técnicas de pacificação e aldeame11-
tfJ e equipar-se co11venientemente 1Jara novos con1etimentos. Não se com ­
f)reende, na verdade, que processos patológ ·icos de co11seqí.iê11cias tão gra­
\.E ·S tenham sido enfrentados com medidas rotineir ·as. Não mobilizou o 
SPI, durant e os s11rtos epidêmicos, médicos que um convênio com o Mi­
nistério da Saúde põe à st1a disposição. Nem, apa1·entemente, qualq11er· so­
li c:itação de trar1spo1·te aéreo foi feita à Aeroná .utica para a condL1ção de 
sr)corros méclicos e de eqt1ipamen tos de emergência. A 1nobilização conju­
g·ada de tais recursos salva1·a, er1tretanto, de extermínio total por epide­
mia as tribos do alto X in gu em 1953. E aqui é o próprio seto1· especiali­
zaclo do SPI que demo11stra com daclos estatísticos 111ais que expr·essivos 
CJ.Ue a assistên cia terapê11 tica e c1li1ne11tar é essencial no con t1·ôle de s11rtos 
epidêmicos (Dr. João Leã .o da Mota, ''A Epidernia de Sarampo no Xing 11'', 
e 111 " S P I 1 9 5 4 " ) . 

Enco11tra vam-s e a incla em p ]e 110 ct11·so tc1is proc ~essos patológicos no 
Cu r uá e na Se 1:ra Encontrada, q11ando no\ 1 a expedição pacificado1·a foi or­
g:aniz a da. Não se tra tava desta vez de at irJgir p eq uenos bandos isolac1os e 
rr1a1s ou menos arredios. Visava ago1·a o SPI a mais densa cor1ce11.t1·ação 
K ay apó existente, os Menkrag11otí das cabeceir·as do rr~iri, onde, segL1ndo 

1 

j 
1 

r 
1 



. ' . 

. / - ·, 
~ ... ' 

•• e . 
• .. \, .. . ' ... ...... ', . ' . i . . . . . . 

' . 1 • • • • , . ;, . .. .. '. .. ' 
. . 

' . " ' .. . . . . . . .. . 
f'•, ;•: • ,, .. 

' . ' 

' . . . l. • • . . ' . 
' . " ' .. . . . ' '• • . .. ·, .. .. 

'• ~ h, 
•... · 1,,. 

1, • • 1 
• • . •, ,, 

" .. .. "' ' .... . ' . . . . ,. . . . . ~ .. . 
. . ~..,. ' ..... .. ' ... : ,, 

' . .. 
" "1 • • 

' ' • .1. .. ~ ~ ,. . . . ..~ 
. ~ .. . . ·····t l " , . . . ' 

' ••• ' · ) . ~:::. ... ... . ., .' 

: ll' l; , .. ..... ( . ,.. ..... . ' ' .. 

e··;,~·, ' 
i..1..~,-~r' •• . . .. . .. -, 

1 /'l .. ' I"• 
1 

i'í' " 
L ... r l ~.'1 

' ,,, ,.• f 1' •1 • • 

' . .. ! ' ..... . , •• 1., ... 

•• . . ' . . 
' '1 " -' ' 1, • • • 

\ 
,., . ' ' 

' . ' ' . . . . .. 
1 A _, • '/' • •' ··r, '" \J· !'" [ ,--' 
.i " · •• .. .. . -
T ~ A f ... , •' 
\ \ ... 

'. . 1' 
' 

' ..... ,'\t '. 
• 1 ' . • .,;i\' \ · . .,.. 

1 .,. • J .. 
t ... .. 

' . ' . . . -
rf\•o, ,_,\i .. ,.~· 
r , .. ' • 
• ... 1 • ' . ' . ,, . ' .. ~ , .... ~ 
' , ' . ' , 

1r '.' 
' 

I' , ! • 
1 : • ,' 

.- ,_..,. ,) .. ·'l 
, , 1,. • ., ... . ' . 

\ ( . 
t • ' • 

l • • I' ..... , ...... 
' ' , . . /• . ,,. ' 

' . ~ . . , . . ·, . 
' , ' ,.1 ~~ ' ' -~ ," ,,. . , 

" > • .. •• ' ç \.'' 
' . . 

I' 1 'I ,J ' .~ . . " . . . 
,' ' ' 

, { ~ . _., ,, 
" . . . ' ' , ' 

, ( ' 
o ' 
' ,, : 

' . ' , 

! 

·--- -- - . -- ,- ---·----

Relatór·io sôbr·e a sit1.,1ação é1t.L1al elos ir1c1ios Ka y ,1pó 57 

i11for·1nações fidedig ·nas, existir·ia . cêr·ca c1e un1 n1ilha1· ele índi os . E11 tr e 150 
a 200 ot1t1·os Ka:),apó deve1·ia111 ser atr·aídos de SLla loc~alizaçã ,o no Ri ozinl10 
do Anfr·ísio, na n1argem esqL1erda do n1éclio I1·iri. São êsses os Ka1·a1·aô, 
[.:'."1·t1po destacaclo da antiga aldeia ela Cacl1oei1:a da Fu1naça, 11a bacia do rio 
I··1~esco. As p1·oviclê11cias a.sser1tadas po11co tiltrapassaram o recebimer1to 
elas verbas ele pacificação ela SPVEA e a aq ui sição de equipame11to pa1:a 
t1so das tl1rmas ,,olan tes de atr·ação. Os recursos postos à clisposição ela 
E·qL1ípe elo SPI e1·an1 tão ex íg·t1os, é.:1liás , ctue a.s tL1r·mas c1e pacificaçã o e11-
c.r)n t1·avé11n-se algt1n1 ten1110 após, rnes1no ar1tes de est étbelecer contacto com 
os grupos tr·ibais, sutn1etidas a condiç ões af li tivas pelo esgotame11to dos 
,:íver·es de que d.ispunl1 am . Seja dito en1 bene fício da ,,erdade que, em 
t,3da s as fases d o fatigante e a1·1·iscaclo tr·abalho de atrr1.ç;.1.n, o inspetor Fra11 -
c·ico Meirelles, pessoal1nente à f1·e11te das ec1l1ip es vola11te s, e seu s inte­
gré111 tes , porta1 ·a:m-se corr1 b1·a,ru1·a e espí1·i to ele sacrifício di g11os ele ta 1·efa 
n1ell101· order1ada. Dificiln1ente pode1 ·á a.liás ser· at1·ibuída a êsse ant igo, 
ÍLJn.cionário do SPI, CL1jo nome está indissol1 ~1velmente ligaclo à pa cifica­
~~ã-o dos Xavánte, a cat1sa dos problen1os e desace rtos at1.,1ais do SPI. 

A fixação da política indigenista e sua tradL1ção en1 têrmos c1e ati, ri­
àélde prática g·e1·al compete aos órgãos cen .t1·ais Jo Se1·viço de P1·oteção 
é:os índios. E' na indig ·ê11cia metodc)lógica de tais or gan ism os diretivos e 

ela ,estrt1tt11·a 1ninisterial que os st1porta, em s11a falta de visão coe1·e11te, 
ampla e unificada, do proble1na t1·ibal, e1n seu all1eé11ne11to bur·ocrático da 
\..-i \rência de questões ft111clé1mentais a tine11tes às comt111idacles i11dígenas, 
<-1ue repousa a causa primeir·a dos descaminl1os por q11e i11cide o SPI. Falta 
:=i tais chefias, ao lado da exigüidade irrisória de verbas e meios de tra­
balho, a necessária flexibilidade para transformar em atividade fec:unda 
él expe1·iê11cia acumul::1da por seus trabalhadores de campo mais a11tigos . 
e capazes. Ao mesmo ten1po, a anulação dc)s quadros e das funções da 
Secção de Estudos submete o órgão protec:io11ista oficial a u1n empi1 ·ism o 
tatea11te qtie lh e tra11sfor1na a política indigenista em uma pala\ 1ra va .zia . 
ele contelído e os atos con .cretos en1 dolorosos expe1~ime11tos de te11tativa 
e êrro. Tais l1ipóteses ex plicarão, talvez , a pe1·sistê11.cia do SPI em manter 
::,eus projetos de pacificação er11 massa no Pará, a despeito das seríssimas . 
c·onseqiiências de tais métodos sôbr ·e as popt1lações tribais atingiclas. 

O "Diário Carioca '', en1 sua edição de 5 de ou tu b1·0 do corrente ano , 
a11unciava a pacificação, pelas equipes volantes do SPI , dos g 1·u1Jos Kaya­
I)Ó do alto I1·iri: " ... O inspeto r lvíeir·elles está chefiando uni.a expedição que 
\:isa a pacificar os Me11cronotíres. aos q11ais perte11cem os temi. v eis Caia­
péis . A expedição ent1·ou ontem em contacto co111 os índ io s, ser1do r eceb i­
à8 pelo caciq 11e mais poder ·oso, Air ·u ti, c1ue é chefe Caiélpó. . . Os indí genas 
pacificados por lvleirelles são mais de mil . Dêles, 250 acorr1panl1. a1·am o ins­
petor · rio se11 regr ,esso e fic aram alojados no 1:1ca111pame11to do SPI. Fico11 
~1ce1·ta do entre lv1e:ir~elles e o chefe Caia pó c1L1e ()S índios se desloc a rão para 
u1n pc"Jsto fund .. ::i.do recentemente 11as n1ar·ge .ns do 1·io Pi tíatía, aflu .ent e do 



58 Ca1·los ele A1·aúj o 1\1101:eira N etc.) 

c:urLlá.,. l11fo1·111c:1ções pos t e1·i():res de me111bros c1c.1 expecl íção q l1e esti,/eran1 

l)8rlar11e11t, 11clc) r é-1 p1·ó111·ia a l deia t.1.·ibal Me11l{rang11oti , indic am que o 11ú­
rr e1 ·0 tot::11 de i r1teg ran tes do ;r·upo foi Llm ta11to exaf;erado, deve11drJ con1 
rr1c1.is ·ti...:e?é-1 ser e sté-lbelecicl<) por · volta de 600 OLl 700 í11dios . Co111 esta 
2.tração c1ei4r~:i.111 os Kayapó de ex istir como gr ·L1po hostil po11derável. l\lo ­
t('.- se aqL1i. igt1alrnente, 2. 1·e1Jetição clé.1 téc11ica de t1·ansferência de agrupa ­
r11e11tos 1·ecÉ'rn-pacificados pa1·a lugé11·es alheios à sua loc:a lização tradicio­
rlal. Essa t e11clên.cia, qL1e e11volve l1111 co 11j1..111to ele con .seqüências abs ol11ta-­
n1e11te da nosas ao eq Ltilíb1·ío biót ico e sóc io - ct1ltu1·al elo gr up o transferi ­
c·t(1, é corr llrne11te expl icado por· f1..1r1cioná1·ios do SPI con10 111ed.ida . fc1ci]j ­
t:1c1ora do abé1~:tecimen to do Pôs to In c1.íg·e11a ( êsse é quase sem exceção lo ­
calizé1do à 1nar ge m de rio francame1 1te 11<.ivegável) e do escoamento da pro ­
cit1ção tribal. A lgu 11s out ros explican1 a transferência af irrn ando ser ele 
1 ()da a co11,ren jê11cia tal loca lização, po is. n.os loca is escolh idos, as possi­
'hilidades de co11tacto com g 1·L1:t,)OS ne o-br as ileiros sã•J n1ais freqüe11tes, te11-
(l r) a virtude de ap1·essa1· o p1·ocesso de " c·i,1ilizaçã o ·' dos indí genas ass istj­
d os. Não será necessá1'io i11sistir na soma d e co 11dições favoráveis à d esi 11-
tegração ~os sis t en1as sociais e cultura is do g rupo possibilitada por· t ais 
r11 étc1dos d e al dea111en to . O abandono elas roças tribais co11dt1z quase nece s­
s~: riam e11 te a epiden1ias c1e fo me , de vez c1L1e as p.ossilJilidades de assistê 11-
c.ia concreta po r· pa1·te do SPI são muito 1·est1·itas, ao mesmo tempo qt1e os 
contactos, 111es1110 es p o1·{1cli cos , com memb1·os ela população ne ,o-brasileir·a 
le v a à cont1·ação ele novas experiê n cias patológ ·icas , de efeito quase sempre 
étmpla 1nente depo pulativo. 'l,ôda a literatura b1·asilei1·a sôbre temas t1·i­

l>ais, d as p1·imeiras cartas jesuíticas ao mais recente documentário et11oló­
gico, repete sempre renovado o leitn1 ,otiv da depopulação indígena: con­
,·ívio, contam ina ção . 

A contin1 1a1·em as caL1sas qt1e aq11i vêm sendo discutidas e as técnicas 
d;.1 atuação que lhes dão 01·ig·em, 11ã.o será cer·tame11te L1n1a atitude ala1·­
r11ista o p1~ever-se 11ma rá1Jida e intensa diminuição de ní11ne1·0 dêsses Men­
krangnotí - Kayapó ago1·a 1Jacificados. A experiênc ia letal de 01..itras sub­
t1·ibos do mesmo gru1Jo étnico é , n.esse sentido, ttma g rave e sombria ad ­
\.·ertência : Kayapó do Pau d'Arco (Irã-amrá ir e), Gorotíre, Djó1·e-Xikrí do 
I,as Casas, Kokrai111ô r o, 1\ifenkrangnotí do Curuá. 

V . O des loca mento i11 te ns o ele fL111cioná1·ios expe1·ien tes , verbas e 
IJ)~eocupações para os projetos de p acificação , st1 bmeticlos a um regime ti.e 
estrita prior idade, acar1·eta d ifi ct1ld acles n1ais ot i n1en .os g1·aves aos g rupos 
i11dígenas CJlle vi 11]1am sendo assistidos pelo SPI 110 Pará . A co11tínt1a trans­
ferência de fu11cioná1·ios de 111n a ou t1·0 Pôsto Indígena põe a perder· a fa­
r11iliaridade co1n traços li11g·üísticos e cultt1rais , 1Je 11osa n1e11te acun1t1l3da 
IJOr enca1·rega do s e aL,xiliares, e stibm ete os íncli.os ass istid os a n o,,as e 
des nece ssá rias tensões e ten t at ivas ele adeqLtação aos h ábito s e pecL1liari­
c3.ades i11div'iduai s dcs novos serv id ores. Essas t1·ansferê11cias ati11gem o 
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ele rnobilidé1<.ie J10 pcistos I<ay8.1)Ó. Nesses gr1...1p os a deso1·.e;an.ização 
c-0m a lin1i taçãc) de \rerbas e as s1...1 bsti tuições f11 eqüe11 t es de fLln-

cic,11á1·ios foi acr·esc id a 1}01· 01...1tros fatôres , q11e passa1·ão ê:.1 se1· ex8n1 inad os. 
Entre os Gorotíre ver ificou-se 110 cor r e11te ;:ino 11ma epide111·a c1e gri­

}Je e sa11 an1rJ0. U s1...ialr11e11 te tais s1...11·tos são lJe ni .L')1os e11 tre êles pel a f a111i­
li a1·iclad e dese11,rol"· ida cc)m 1·espeíto às rr1oléstias dt1ra11te n1ai de vinte 
rt11os de co11 tactc )s cor11 1Jopt1lações n eo -b rasí leiras. I 1 ás co ll1ei tas, e11 tre -
t .:.:n to, e a a1...l.sê11cia quase total ele r·ecu1,sos rnedici11ais acarretaram a forne 
e a in1poss ibilidade de soco1·ros t e1·apêuticos adeqt1ados. S~io essas as Célll­

s;:1s l en1 bradé1s po11 t1n1 i nf .orm a11 te 11ara exp li car · os , ·inte 01...1 n1ais óbitos 
c1co1·1·í.clos no gr ti po. A s1...1spensão c1os ,,ôos re gulares pela li11l1a do Correio 
l:.ér ·eo aos postos Las Casas (X ikr i -D jóre), Gor otíre e Nilo Peça11ha (Ku lJen-
1~ 1·;-111kég11) limi tot 1 ai .ncia rnais as 1')ossi bilída c1es de assistênci a efet iva aos 
g1·11pos ci tados . Ner 1l1un 1 ;r upo indíg ·e11a c1o Pé1r·~1, co1n exceção de L1m tra ­
te, de ter·r·a atr ibuíclo aos Gaviões err1 J\1ãe l'via1·ia , l)ossui áreas ter ri to riais 
;; títt1lo defi11i ti ,,o. Aos Gorotíre isso acar ·reta tra11stor 11os permanentes na 
e. p lor·ação elos cat1ch ais e casta11l1ais elo rio F1·esco, por sere111 os 1nesmos 
c!íspL1tados por u111 ot1 vários dos oct1p a11tes 11eo - b1·asileir ·os do rio Fresco . 
Não ter·minan1 aí os probl emas dessa s1...1btr·ilJo Kayapó. SegLi11clo 1...1m in­
fclr·ma11te li ga do ao SPI, anuncia - se nac.1uela área t1111.a corrida de faisca ­
d ores de ot11·0, qti e, se efetivada, é1111eaça1·á as n1ais im ediatas ,, izinhanças 
c1o aldeame11to Gor·otí re . No local e11con trar-se-ia j éÍ. un1 aven t11r·ei1·0 f ran ­
(:ês , que , segt1ndo se informa, mostr·a-se entusiasn1ado com as perspectivas 
da lavra . Notícias dêsse teor tenden1 a espalhar-se ràpidan1e11 te e a afluê11 -
cia de mineradores dos garimpos do Araguaia-'foc2ntins dificiln1e .nte po ­
deria ser det ida ou co11trolada com os meios de 'que dispõe o SPI na região . 
r\ si tu ação da reserva dos Gorotíre a gr·ava-se pela at1sência de títulos le­
.Çé1is d e valic lade i11discut ível . Em vár ·ias re ~;iões d-o país , posses tribais 
r11ais antigé.=tS e a1Jare11temente rr1ais sólidas e pacíf icas tem sid .o co11testa­
das ou n-1esm o anuladas por· indivíduos nelas interessados. Vé1le co1no exem ­
plo a si tt1ação angustiosa em q u e se enco nt1·a a reser\ ra dos Pata xó em Ita­
l1t1na, na Bahia, ou os conf lit os pela posse do ter ·r.·i tório Kadi \Véu 110 sul de 

l\1ato G1·osso. 
Ao lac.io disso, acentua - se a di s1Josição f .rancamen te con trár·ia à co 11ces­

sfio de áreas terri toriaís a g1·1111os indí,genas de111on.strada pelo a tL1al go \rê rno 
1)8.rae nse, q u e, e11 tre ot1 tras mar1ifestaçôes, 11.egoti-se a au tor·iza1· a t1·ansfe-
1·ência de 1.1n1a 1·eserva na zona fror1teiriça co n1 o Estado ele iv1é1to Grosso 
1>ara i11tegrar o Parqtie Ir1díge 11.a do Xingu. Ao mesn10 ten1p .o, as facilida­
l-l es de c1·écli to abertas pelo Ba11co da A111azónia e a SP\ TEA , co11j L1gadas à 
expansão ele g1·a11des companl1ias i1n1obiliá1·ias que req 11e1·em e loteia111 g11 a11-
des tr8 .tos de te1·1·as no Ar ·ag·11aia-~ro car 1ti11s e no alto Xingti e, ::1i11da. a ir1-
ter1sificação do :inter·êsse por á1·eas virgens 110 sul <lo Pa1·á, CL1jr) aces ·o se1·á 

in 1ensamente facilitado pela abertura da r~odovia Belé111-Bras íli él, sã() faté11·es 
<.}e séria pe1·ict1losiclad .e não só 1Jaré1 a n1ar1L1te11ção das atL1c1is 1·eser as in cli-
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ge 11a s con10 par ·a a p1·ópr ·ia so t)1·eví\ ;ênc ia dos g·1--upos qti.e as OCtip am . Vá .­
r ias tribos localizadas rll) Pará encontré 1n1-se já djretamen .te amr~ztçadé.=tS pe­
lo. penetr· aça c) e1n se t1s t er·ri tórios de explo1·adores d e produtos flor estais e 
gar ·irn peir·os. 'l'al é o caso dos Tupí - Nllidj e t íre, das cabecei1·as do Sororozi-
11110, na n1a1·1;:en1 e sq tie rd a do baix o ... .\r·a guaia, do gr·upo As u1·ir1í aldeado 110 

p:-,sto 1'1·t1ct1.rá, 110 Tocantins, e dos Xi1;;:r·í-Dj óre d .o Alto Itacaiunas. Outros 
grt1pos. co1no os Tapi1·a1Jé, tive1·an1 st1&::: terras reqt1e1 ·idas por compa11h:ias 
imobiliár·ias, como i11fo 1·1na o e t11ólogo Rol1e r to Cét1·doso de Olivejr·a , anti go 

i11te,g1·a11 te c1a Secção de Es tl1dos do Sl'I. 
A região parae nse a q t:te se faz J~efe rência, caracte1·izacla trihalmente 

J.,ela pr ·eser 1f"'.a clom inan t e de g·r-LLpos Kaya1Jó, \1ern se11do co11hecida entre 
<.)S trabalhado r es em e t11.olo g·ia a .rr1azôni.ca como ê::1 í1ltin 1a g·r·ande fr onteira 
c1e expansão da soc ieda de 11acjo11al. Não há de fato, en1 t odo o país, área 
t5o vasta ern te1·1·i té)r·ios t1·iba is contínuos. La1·g·as porções das bacias que 
St' estenden 1 c1o '"roca nti11s ao Tapajé)s são , OLl e1·am ainda mt1ito recente-
1nente, i11terdi taclélS pela l1ostilidade ir1díg ·e11a à pc11et1·ação de g·rupa1ne:r1-
ti)s pioneiros civilizados . Se se observam, e11t1·eté111to, em perspectiva histó -
1·1ct:i. os ljmites clessa área t1·ibal, os cer11 anos precisos que sepa1·an1 os 
c1ias atL1ais dos p1:imei1·os contactos com os Kayapó Setentrionais do Ar·a­
gltaia paraense 1·evelar·ão uma 11ítida te11clê11cia de deslocame11to dêste e 
ele outros g rupos tribais em direção ao oeste. Não só as st1bt1·ibo s Kayapó 
1nostraram-se, àquela época, amistosas e coope1 ·antes co1n os colo11izado ­
res do Araguaia, como os att1ais terr itóri os Kayapó que se dispõem entre 
o Xi11gu e o Ta _pajós não r·egistravam, em fins do século passado, a pre­
sença pe1·1naner1te de membros da referida tribo. Os testemunhos de Cou­
cJreat1 e E. Snethlage, que, en t1·e fins do sé etilo XIX e começos do atual, 
percorre1·am tôcla a exte11são que se alonga entr·e o Xingu e o Tapajós, não 
c:_eixam dúvidas quanto à ausê11c ia ele tais grupos hostis naquelas ár·eas . 
. Só él pr essão poste rior exercida por seringalistas e exp loraclores de cas­
t.Z1nl1ais ~ qt1e, a partir· de Altami1·a e elo A1·a gua ia-Tocanti11s, ocuparam par­
tes das ba cias do Pau d' Arco, . do Fr·esco e do Trairão, fêz deslocarern-se pa1·a 
1) S altos cursos de afluentes do Xi11gu as g1·é.=i.ndes massas hostis hoje aí lo­
r:.-1lizadas . Tais g1·upos originaram - se po1· fracionamento da subtribo Goro­
tire, que ocupava tr·adiciona l1nente as calJece i ras do :Riozinho, aflue11te elo 
l-~resco. Entre ês ses devem ser mencio11aclos especialmente .os Menkrangnotí 
P os Mentt1l {tí re. 

A expansão da soc iedade nacio11al, que se vai paulatinamente alar­
u.ondo por· êsses t erritó 1·ios tribais, tencle a dese11volver tim processo de 
cor11pr·essão cresce nt e dos gr11pos i11díg,enas que aí se locali zam . A elas 
clc·ve ser atrilJ t1ída a causa m.c1is deter111i11ante dos conflitos c1·ô11icos que 
sP. registré1m entre índios e a grL1pamer1tos 11eo-b1·asilei1 ·os ela 1·eg·ião . Os 
é1taql 1es de ·1J,1nd(JS indígenas têm, fl1ndame11taJ.1nente, dois mó\reis: defesa 
(las á1·eas t1·ibais, cada vez 1nai.s restritas, e modo expedi to ele conse guir 
~Tmas e OLl tros i11st1·1tmen tos civilizados, a (:uj o 11so se adestrar·am, e q11e 

l 



. ' 
. 

' . • • • 
' . . ' ~..,. 

··~ 
' . 

"' 

• . .... . . ... •, . . . ' . . 
~ ·. ; 
'. ' . ' ' 
• '\ ·11.-

1 ' • • . ' . ... . . . . . 
•.· . ' . . ·." 

~ "· .1 ... '. . 
·~"\ "· • • • . . .. . . ' 

' .. 
\ . .' .. 
' J. t"'' 

•, l ·,. 
' .. ..... . 

' 

' r~-... . . 
' • ... ; 1'.. 

• . 
l • , ' ' 

• • • . . ' . 
•-... ~ : ,.. ... .. 

' . ' ., , '!. ; ... ... .. .. . ... . 

. . ' 
'1 ' . , r ., 
.• • • • • i " •. . ~ ... . . . . ' . 
• 
' '' l (:.' l~ ···, ,. . ' . ' ..... ,. · ... 

't• ;, ... 
i, w_ • • ,I r:.,·t· .. ,. 

• j \, ' • • •. 
1 ' .. 
• 1'·~u'" ; "'·" • • \ !'" • . --... 

' ' . ' ' I . '" /1/ ,, 
•d' L .~ , . • 

.,. '"''"'' .. ri.:a.~.:i /·• 1 • 

' .: ( .. 
' 1 ; .. 

\j, , ...... 

" ' • r"'"r ,• 
1 - , ' ' . .. .. )\. \, 

\ ' . 
\

~Vl, . ,.,,j-. 
([ l)~.'.L:'.,,'-. 

' ' '' , \,r,, C: •. : 
l \\· .. ~ 

' ' .. 
1 • • 1 ~ , .. 

.. ,; ,._, \j• . .. . ~" 
C; .• . • 

,, , .. ,, 
1 •• -~~.' ·' 

1 r ... , , .. 
·~:l• 1 • ...-
.•. . . ' .. , r f , 

) • ~ . . ' . ' ,•'' 1 ... ,. . ~ . . ' 
' ! , • ' ' 
' ' )' ' .... 

1 • ' • • '. 
• • ' • 1-

c, .. ,, t 

' ' ' 
' • ' 1 

' ' " 
\

.,, f' . L • ! 

' .. 
,1/ • • • 

, 1 ,. ' . 
' ' ' ,' 

' '. . .. ' ' .... l · 
1' '. 

• r ' -' 

1 " • , , :.·· •• 

,. 
• ! i ., ... 

~....... . /. . ' . ,• 
.; 1 ,, ' 

' li ) ,i' 
l'l ) ,1 
' . l i .. 

' ' ' . ,., 
1 • • 

'·' J• ' ,( 
' ' 

' . ' ' . ' . . " ' ' ' ' ' . ' •' ' ' \' . 
' 

' 
.; ~· 

' ' ' ' . ' . . . 
'. ' • 

1 •• • 

' / 

• • 
( . . 
' 1 . . ' 

• • . . ,. 

-·--- _____ , '-- -- -- ·- ---

Relatório sôbr·e a sitt1é1ção att1al dos ír1dios Ka),apó 61 

se vão tornando cada vez n1ais indispensáveis à própria sobrevi\.:êr1c~ía do 
Grupo . . i\.s sensíveis dif er·enças qt1ar1titativas entre os gr·urJos Kaya1Jó hos ­
tis e pacificados eviclenciam dramàticamente os efeitos depopulatívos ela 
atração e do conseqüer1te convívio forçado de massas trib ais com popu­
l ~1ções neo-brasileir·as . As rnais irnportantes tarefas do ór gão assistencial 
t~evem orientar-se, por·tanto, de modo necessário, pa.ra medidas tende nte s 
a tor·nar n1enos danosas as c.onseqüê11cias do con tétcto. As pacificações 
:<>ra em cur·so 11a bacia do Xi11gt1 igno1~am qt1aisqu er pressupostos básicos, 
apoiados nos dados da exper ·iê11cia, que protejam os grupos t1·ib ais dos pe­
rig·os da desintegração sócic)-c11ltt11·al e dos processos depopt1lativos por 
epidemia a q11e se e11contram expostos . Nenh11ma dessas atividades prevê, 
cumo 1nedida necessária, a gar·antia às comt1niclades ind ígenas da posse 
elos ter·ritórios qt1e ocupam . O q11e se \ 7 erifica e11tão é qt1e às pr·óprias 
<:L}Uipes de pacificação se associam ser·ingalistas e explorado1-es de casta­
n!1ais qt1e vão in1ediatamente ocupa11do as á1·eas to1·nadas acess ív•eis pela 
.:t1 r-ação ele grtipos hostis. Dessa forma, as atuais rr1edidas pacif ic adoras 
serão não só clesaconsell1áveis con10 de todo inconvenier1tes se se têm em 
ror1ta os mais eleme11tares inte1·êsses e dire ·itos elos g r'L1pos indígenas por· 
elas atingidos. 

Não se restr·ingem aos Ka3rapó os esforços de pacifi cação c1esen, ,rolvi ­
clos pelo SPI no Pa1·á. Um g1·t1po de cêrca de 60 índios Ga viões foi atraí­
do nas proximidades de Itupirang·a, ma1·.gem direita do 1'ocant i11s, em face 
a Marabá. Não tardou a ocorrência, ent1·e êles, de moléstias qt1e, cor1jt1ga ­
cl.as à lamentável miséria a q11e se viram abandonados, os levoti ao exter ­
niínio pràticamente total. O fato IJOde ser explicado pela inj ustif ic ável 
e arbitr·ária at1·ação d.os Gaviões para a 1narg ·em do T.ocanti11s , en1 
lL1ga1· aberto à curiosidade e às constantes visitas t1e l1abitantes da 1·egião . 
Como em tantos out1·os casos, o co11tág·io 11ão se fêz esperar~ . Novas me­
d.iclas de atração vem sendo adotadas con1 a 1nes 111a ausê11cia ele medidas 
vc:auteladoras, funci ona11do atualmer1te tt11·111é1s de pacif icação dos Ga\ .riões 
junto às eqt1ipes q11e trabalhétm na abe1·tura da estrada Belém-Brasília 11.0 

trecho que se estende da mar ge1n di1~eita tlo Tocanti11s, abaixo de In1pe -
1-atriz, ao curso m.édio do GLtrupi. O g·rc,sso da tribo está, assim, pt::lo me ­
ncis tão ameaçado por proc essos des i11 t egr ·a ti vos q 11a .n to os di veI 'SOs g·1·li­
t)OS Kaya1)ó do Xi11gt1. 

VI. A maior parte dé.1 tribo Ast11·ini ('r t1J)Í) localiza-se 11as cabecei-
1·8s do Ba ca j á , af lt1ente oriental ele, baixo Xir1gu. Nesta 1~egião tem resis­
t_ id-o às investidas de g rt1pos neo -brasileir os de extrator·es ele pr·()clt1tos f lo ­
res tais e lutado contra ataques de bandos I{ayapó, seus ir1imi gos tr·adicio­
Ilétis. Um g r11po loc al Ast1riní, ao qt1e pa1·ece separ·ado de lc)11ga data da s 
cc>munidades do Bacajá, foi atraído pelo SPI na rnarg ·en1 esq11erda do rl.,o­
cantins, pouco abaixo de Tt1cu.r t1í. f.Iá indícios de q11e out1·a fração rnaior 
da tribo se loc a liz a mais para o interi or, n;;1s J:>roxim idades do .J acL1ndá e 



cl ~' Pacaj{l ele J::>·11·tel. A ::iitLt8ÇRO c1()S Ast i1·iní ··llcJead os no Pôsto elo T1·L1-
c:1rá (Ttict.11·uí) 11ão poc1e se1· co11side .rada boa. Os rec1i1·sos ele qt1e c1ispõe 
1) p ~sto sã mL1ito li1nitados. Além disso, boa pa1·te elos íncljos aí assis­
t1clos foi 1·etirada c1o alciearne11to po1· 11m aventL1reiro ela 1·eg ião , ex-trabc:1-
lhac101· elo SPI, c111e co1n ela perco1·1·e os mt111.icí1)ios vizínr 1os, aprop1·ia11cl o ­
se dos donativ o q t1e consep:11e err1 .1101ne dos in clí,ger1as e submetendo - os 
é:l tôcla sorte de ex ploraç ões e p er if:;'Os de cont{1g·io, qL1e vão do LISO de be ­
Li rlas alcoólicas ao ia \ 0 01·eci111e11 to de in te1·ct11·so sextial en t1·e í11dias e jn­
{liv idt1os neo-brasil c i r·os. O SPI pl étn E.j a, 20 qt1e par·ece, a atração dos g·rl1-
pos ~i\s111·ini t1inc1a ar ·red io;.), p1·ete 11denc1o i11iciar os trabalhos a partir de 
I)o1·tel. Co mo sempre . 1130 l1á e1n andarne11to c111alq11er· tentati va prévia 
de 1·esol\re 1' o prob le ma c1o asse .gu1·ame11to da posse às áreas q11e êsses in­

c1jos oc t1pa1n . 
A sit1,1ação dos PaJ~al.;:c111ã (chan1ac1os P~1rait11nga pelos .Li\s11rini ) ser·á 

r·,1ais 011 .menos semelhante. Os Paral(anã são ot1t1·0 g·r11po Tt1pi do Toca11-
t ins e se localiza1T1 na regiã o das nascentes do Pac3já 1• Membros da tribo 
t f·m apar ·ec icl.o co111 la1·gos i11 te1·valos de tempo 110 pôs to de a t1·ação PLt­
c.·1-11·11 í, estabeleciclo no c1uil ô11'let1·0 68 da Est1·ada de Fe1·1·0 do Tocantj11s. 
acima d e Tucuruí. Os 1·ec11rsos elo p ôs to são ins11ficie11tes para q11alq11er 
1r1ec1ic1a assistencial mais séria e pe1·1nane11te e él q11estão da r·eser" ' ª ele 

ti:'1·ras trilJajs 11ão foi resol~1icla . 

\ TII. O g r·au c1e l1ig·idez c1as p op11lações Kayapó assistidas te111 c1i1ni ­
l :.l 1 ído senslvelrnen te 110s til tin1os anos. As n1ortes reg ·istradas 1Jor saram ­
lJO, ,gr ipe, tt ib e1~c11lose e 111alá1·ia e11tre os Gor·otí1·e e Kt1benkranl{égn no ano 
t.~n1 CL1rso são i11díc ios eloqiientes de st1as precá1·ias co11dições de sat:1c1e. 
H{l a lg111n tempo o tísiolof.{ista Noel Nt1tels, ex-médico elo SPI, i11dicava a 
f)rese11ça ele taxas a larmant es ele tt1be1·culose entre os Gor'otíre. Ent1·e OLl­

tra s medidas ele co11 t1·ôle e éiel1elacão c1o mal. encarecia a necessidade de -· , 

in1pedir-se :::1 to elo c11sto o contacto en tr·e os g·r·L1pos afetados e os ainda 
i i1de11es. co1no os KL1benl{ranl:~é .g·11. Nada foi feito 11esse se11tido e o i11ter­
C.'Ltrso ent1·e as alcJeias é 11.oje amplo e frec1üente. O mesmo especié-1lista 
éJÍi rma q tte as 1nortes a tL1ai · regis tr ·adas e11t1·e os K11 benkr·anl{ég ·n, tidas 
co 1110 ca 11sadas por pneu111onia 011 g·.ripe. deven1 ser· en1 g·ra11de parte at1·i­
b11ídas à cor1ta1ni11ação por tt1be1·culose. 

Os K 11benkranl~é gn, origir1ár·ic)S ele 11m f1·acionc1me11to ocor1·ido em 1936 
t:Dtre os Gorotíre, localizam-se tradicionalm~nte em sua aldeia da ma1·g·em 
étir·eita de Riozinho, pou(:o acima da Cachoeira da Fumaça, onde for·am 
p~:1cíficados. O CLt1·so aciclen tado c1êsse tributário do rio Fresco os vinha 
1-)rotege11do de co11tactos indesejáveis com grup os neo-brasileiros da 1·egião. 
O SPI, entretanto, n1oti vado pela parca pr·odução tribal de castanha e bo1·-
1·acha de caucho , tenta agora tra11sfe1·:ir o g·1·11po, calculado e1n mais de 
fJüO l)essoas, para o rio Ve1·mel h.o, Dél mesma bacia do F1·esco, onde os aces­
sos e contactos são facilitados pela na\.-egabilidade plena do cu1·so dágt1a. 
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A te11dê11cia atLial e.rr1 co11sider·ar as co1nLi11idades i11dígeT1as, r1ão cor110 agru­
p;1men tos l1.u1nanos 111as co1no ti11iclades produ ti,,as c1es1)ersonalizadas, com-
1'elidas por· agentes coatores do chamado ór·gão assist encial à extr;:1ção de 
rt1ercador·ias come1·ciáveis, ten1 conseqi,iências práticas certa1ner1te a1neaça­
cíc.>1·as pa1·a o fLttLir·o dos g·rL1pos tribé1is. Parec e óbvio CJLle tal visão t1tili­
t{1ria do pr·oblema i.11díg·ena po11ca diferença de pr·olJÓsi tos estabelece ent1· e 
os dirige .ntes atL1ais do SPI e as técnicas C'.Oloniais ci.e c1escimento e aldea­
rc1ento con1pLilsório de grupos tr·ibais. As co11seqüências, g t1ardacla a dis­
tfincia histórica, serão tambén1 aproxin1ad::tmente seme lha11t es. 

Co1no CONCLUSÃO, são conde11sados a se g;L1i1· os problemas aq L1i dis ­
<:u ti elos q11e tenham maior· a tt1alidade oLt importância . 

1) A ntL1al ofensi,ra de pacificação I<ayapó i11icia -se e1n 1957 com a 
,~t1·ação dos I<okr·nin1ô1'0 da Serra Enc1J11t1·ada e dos l\/lc:11k1·ar1gnotí c1o C11ruá. 
1\ aL1sência de co11dições mínimas necessár·ias à 1J1·eser\ração dêsses g rt1p os 
Cf)n tra epidem ias e OL1 tr·os processos de desir 1teg·1·açã o física e sócio-ct1l tt1-
r·al .os leva 1·àpiclamen te a t11na depopulaçãc) c1t1e a tin g·e ot.1 111esn10 1.,11 tr·apas­
sa a taxa de 50 % de seus efetivos. 

2) A defesa elos ter1·itórins tribais é é1 premissa bási ca 11ec'.essária ao 
l·stabelecimento ele qt.1alql1e1· política i11cli,g·e11ista coe1·ente. As \ric)Iências 
qt1e se come tem contr·a grt1pos ir1dí,ge11as têm por base , :ft111damentalmente, 
sua expt1lsão das á1·eas c1uc oc11pa1n. l\!Iassacres como os refe1·icl os 110 texto 
são ai11da fr·eqüentes e estão a exig ·ir do ór·gão protecionista 
ela responsabilidacle cr·iminal de se t1s a Li tor·es e n1a11dt=intes . 

-a 1)1·omoça o 

3) O g rande g ·rLll)O Menkran g11otí-KaJ'apó, rece11temente JJacifi co.d.o 

11as cal)eceiras do Ir·iri, a exerr1plo das trágic:..=is ex1)er·iêncjas sofridas pc)r 

<1utras st1l)tribos da área, está an1eçado de forrna sér ·ia e atl1al por 1Jro­

Cf'Ssos desin te gr·a ti vos ·viole11 tos . l\ exigüi d ade c1()c: r·ec~u 1·sos co111 c1L1e cont3. 

1J SPI e111 verbas, eqt1ipame11to e pessoal q1-1alificad o díficilme11te co11se­

gu irá irr1pec1ir· a contir1uétção clêsses fe11ôn1e11os. 

4) Gr1.1pos pacifica dos }1ê1 rn a is temp() , con10 os Gor·otíre e I{Libe11k1·an ­

l\ég ·n, estão sofrendo contínltas baixas em st1a pop1.1laçã o por moléstias , 

f étlta de ::J.ssistência eficiente e clesor·ganização de s1.1é1S formas de vi(ia so­

e.ia 1. além de estar·em an1eaçados na co11tir1uidade c1a posse de set1s terri­

té•rios t1·il1ais . 

5) Atribt1i-se a causa íiltima dessas questões à é-1L1sência de 1.11nc1 vi­

são unificada e coerente do problen1a tr·ibal J)or· pé1rte dos atua is di1·ígen­

tes do SPI, a crédito de cujo empi1·ismo ciesprovillü de sensibilidade coin 

r.·espei to aos mais fttnda .men tais proble1nas cios povos indíg ·enas de\rem ser· 

assoc iados tais dr·amáticos in st t(:essos. 
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Tais er·am as consider·açõ es qtte n1e ser1tia no dever de tornar· públi­

c.:fis con1 o ob j eti\ro de con t1·i bt1i1· par·a 11rr1a pt·on ta to1nad:..:.i de co11sciência , 

<Jada a gra ·vidade e a t1rg·ê11cia evidente de tais c1ttestões, acreditando par­
í 1L~ip a1· da proble1nática e das apreensões de toclo trabalhador em e t r1olo­
g·i~1 q11e, ao elabo1·a1· os dados de i11terésse cie11tífico, colhid -os em suas pes­
qu isas de ca1npo, elev e ta111l1ém disct1tir as ameaças q1.1e se antepõem ao 

destino dos po, ,os qt1e estuda. 

(ass .) Carlos de Araí1jo l\'loreira Neto 
Divisão ele Ar1tropolog ia 

l\111set1 Parae .nse En1ílio Goeldi 

llelén1, 29 de dezembro de 1958 . 

Nota: Fo~·a!n env iadé1S ~ópias ~os _ dir·igentes das segL1i11tes ir1stituições: 
?er~ 1ço ele _Proteçao aos Ind1os, ConselJ10 Nacional de Pr ·oteção aos 
Incl1os , Sociedade B1·asilei1·a de A11tro1)ologia, Comissão de Incen­
tivo às Pesquisas Etnológ ·icas e J_,ingüísticas no B1·asil, l\!Iuseu Para­
ense Ernilio Goelcli. 
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COMO INTERPRETi\N LOS CI-IIRIP,4. (A'\TA GUARANf) LA 
DANZA Rirl-,UAL 

León Cadoga11 
(V;llarrica, Paraguai ) 

"Na supe1 ·fície da ter1·a não há, por cer·to, povo ou tr i1Jo a c11ie 111elhor 
se apliqLie do q Lie ao c;t1ara11.í a palé1vr·a eva11gélica: O n1et1 reir10 11ão é c1ês­
te mL1nclo. 1.,ôda a vida rnental do Gua1·a11í co11verge pa1·a o Alérn . Dese­
J OS c1e prospe1·idade econômica, ambições políticas ou quaisqLle1 · ou t1·as as­
pir ·ações te1·renas poL1co sig11ificam para ele e não o preoct1pam. O seti 
ideal ele ct1ltu1 ·a é de outra orclem: é a vivência 111ística da divi11dade, c1L1e 
r:i§.o depe11 c1e das qt1alidades éticas elo indivídt10, rn as ela dis1Josição espiri ­
t11al de oti\ rir· a voz da rev·ela ção. E como as aves do cé11, que 11ão se1nei a rn, 
:r.er11 ceifam, 11e1n 1·e.col}1em em celeiI'OS, o Guaraní vai \7 Ívendo a sua vida, 
SE'm preoct1par -se com necessidades econômicas qt1e po1· ventur ·a lhe pos­
san1 sobrevir. Por· êsse 111otivo sàn1ente , e 11ão po1' l)re guiça inata, corno 
tantas vêzes se afirma, é q11e não o seduz o traball10 CC)n10 11ós o entende­
rnos 11a econon1ié1 ocide11tal". Eg·on Schade11, "O est11do do índio b1~asilei1·0 
- ontem e hoje ", Al\1ÉRICA INDÍGENA, Iviéxicc), Vol. XIV, N .º 3, 1954. 

NOT i\S PRELIMIN .L,\RES 

En 1952 fJasé d os sen1ar1as en Yv}' Pytã, ce1'ca de Bella Vista, a doce 
lcg ·tias al N. E. ele Yl1G, sobre el can1ino a Ctirt1g11atJr e, Itak} rr y, o1Jtenien ­
do alg ·u11os datos del ,.,CarJitán'' Jt1an Pablo Ve1·a y clel iianderú ll oporaíva 
( padre, can to1· - dirige11 te espir ·i ttial) clel gr'Llpo de Chiripá allí radi cados, 
I•:ligio Var·g·as . Los i11fo1·n1es obtenidos, comtinicados al Prof. Dr . Her·bert 
lJaldLlS 

1
y por su inter·1nedio al XXXI Congreso lr1ternacio11al ele A1nerica ­

n1stas 1·et111ido en São Paulo, 1notivaron la lvroción VI aprobada por dicl10 
(:ong r·eso, firmada por Bej arano, Schaden 3r BaldL1s, refere11te a la recopi­
l[tción metódica de los n1i tos ttlp í- g·Liar·a11íes en las 1·a 1nas puras ele la le11-
L~·t1 a en q tle aún son co11ser\ rados . E11 No, , iembr·e del afio pasad o 1ne \1isi­
ta1·on Juan Pablo Vera y Ceferi11c) Va1·gas, he1·111ano de Elig ·io, y en los 
c,cho días que pasar·on en mi casa pL1de an1pliar mis co11.<)c imie11t os de la 
len g ua y las tr·adicior1es del g·r11po, aprovecha11do par ·a el mismo objeto 
una visita que n1e hizo posteriorm e11te el ''Capitán" Basílio Benitez, de 
Ka 'il{ué o TvilJ c>caya t y, d.istri to de Ital{yr ·y. En 1\b1 ~il de este aií.o p1.1cle, 
rr1ediante la ª}'Llda del IVIi11iste1·io de Eclucació11 11. Culto y el de Defe11s a 
Nacional visi ta1· I takyry, a fi11 c1e cercio1·a1 ·1r1e ele los efectos sobre la po­
l,lació11 au tóctona, de la l~esoluc~ión }J. 0 391 d el lVIi.nisterio del In ter·ior de 
l) efe nsa del Indio, y la Resolu ción N .0 1 ele la Co rte Supr·e .ma de J 1.1sticia 
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e11 el mis1110 se 11 tíclo . ambas dictac1as e l c=-1:fío 1Jasado. Si m L1l t l1near11 er1 te , rne 
r-1roponia obtene1· todos los datos CJlle 1ne f t.1e1·a 1Josibl e pa1 ·a la c1ilL1cida­
ció11 de t111 IJl'O l)le111a c1 t1e m e in te1"e sa l;a: el si g r1ificaclo q Lle lJc1ra el Cl1i .ri p:-í 
e11cier 1·a l é.1 c1211za . único r·asgo cL1ltu1·al é.1bori g·en qt 1e, él jt1zga1· 1Jor l os dat os 
c1ue se n1e h abía pr opo1·ciona c1o . co11set·\:a1·ia es t e g 1"t1po en estaclo de n1é-12--·o r 
e, rr tenor · p t11·eza . Perma11ecí ,.rei nte días en Italz 1~i11~:r' y SL1S a l redec lo re s . as is­
ti.er1do a t1na 1·et111ió11 de c :1pit,i1 1es }' te11ie11tes de la zo na , de las del A lt o 
Pr1ra11á, Laur ·el, Y v y1·ao v a11á } r del D er>artamento de San Pedr o; pa1 ·t icípé 
en L1r1a dan za celebr·ada 1Jor la g·e11t e del Co JJi tán Basílio Benitez con rn o ­
ti v·o de 1ni ll eg ada, es d.ec i r, de l a l l eg acla de L1n f t1r1cionar ·io c11\ya 111isión 
E:l'ê1 ª '-' eri,fsLl31' cómo e1·a11 t1·atados l os CJ1.i1:irJá por l as at1to1·id ades de la 
?i)na, 1Jri11.1e1"a ,;ez q L1e, en l a }1ist o1·ia c1el g1·t11Jo , tal cosa oc t1rr ía ; dt.1ra11te 
cloce d.ías cl1arlé, e11 ca sa c1el Ca1Ji tá11 Basílio, co11 los i11dios ele l os a lr ede ­
d or es. q t1ie 11es se t u1·11a lJa 11 en \!isi ta1'r11e; y visi té a ci11co iiande1·ú LI 0110-

raí va, pasa nd o t111 clía co n cac1a un .o de ellos e11 SLlS casas . Consi g110 estos 
ciatos para j ttstifica r el 110 haber 1·esuelto sino en par·te el p1·obl en1a CJtte 1ne 
l1abía 1Jr op 11es to d ilt1ci da1·, par·a cu} ;·a solt1ció11 i11tegr·al se reqL1ie1·en de 
t r a baj os de ca1111)0 rn i1s ininL1ci os os ele los e1t1e he p<..1clido realiza r· . 

I_,OS CHIRIPÁ, AUTO-DENOI\1INACióN: f\.VÁ GUARANí = HOMBRES 

GUARANÍES 

De las tres par·cialidades guar·a11íes cuyos restos dispersos sobreviven 
é1Ú11 en la Región Or·ie11tal elel ParagL1ay : los Chi1·ipéÍ, los l\!Ibyá Jy los Pãí. 
Cayu á o Tav y:terã 1, aqtiellos son co11siderados como los más acL1ltt1rados, 
) r 110 faltó e1uien me ase gurara qtie, e.ntr ·e los Chiripá, los de Itakyry y st1s 
alre ded ores son los más '' aparaguayados"; y naclie, efecti vamen te, j t1zgán­
dolo por su indumentaria, compo1·tamiento en 1Jresencia de extr·afios , ma -
11era de hablar el gt1araní, rasgos fisionómicos en la 111ayor·ía de los cas os, 
dir ía que Lln Chiripá fuese '' índio". Y a jt1zga1· po1· lcJs infor1nes que me 
SL1ministraron los capi tanes de Lé1urel, Yvyraovaná, lVIbarakaj á , Pindó y 
()tros puntos aún más septentrionales, como también po1· tres íianderí1 
or 'iLtndo s de (.:'.u1·uguaty, Bella Vista y Yvy ,1·aova11á, diría qtie tanto la ctil­
tura material como l a espiri tLtal del grupo es más o menos Ltniforme. -
IIasta la fecha de escribir, han sido censaclos por el Capi tán JL1an Pablo 
\,·e1·a para la As ociación Indigenista del Pa1·aguay, 279 familias ~ 50 hom­
bles solteros, diseminados en peqt1efios g1·t1pos através de la zona com­
prendida e11tr·e I-Iernandarías-Yerbal-Santa Teresa-Ygatimí-Curugtiaty-San­
taní ( Sa11 Estani slao) - Yhú. 

DATOS HISTÓRICOS 

Por conf irma .r lo qtte dicen Azara y Anglés y Go1"ta1·i considero que, a 
lo esc1·i to sobre la hi stor ·ia del g r·upo podr ·ía a g1·egarse la le) .re11da de Pa­
raguá y Guairá ( co11.servacla, según he podido co1npr·obar·, pol" los t1·es g ru-
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J}OS 111encionados) segt'.in la cual los Cl1iripá, encalJezados por Parag;uá, 
J-iab1·ía11 colabor·ado con los espaiíoles para el sometin1ie11 to ele l os Mby ·á , 
siri dt1da par·a el poblc1mier1to de las Mision es clel T a rt11n~1: San Joaqt1ín y 
San Esta11.islao (V. mi ,;Las RedL1ccion .es c1el TarttI11á . .. ··. ESTUDIOS AN -­
'J'ROPOLOGICOS , México, 1954 . Des1)t1es de esc1·ito este t ra baj o co rnp ro­
bé c1L1e los Tav y terã del Ypa11é ( Pãi) tambi én co r1serva11 la mi s111a l eyer1 -
c1c:1). 1'a111bié11 e l A1·chi\ ro Nacional, As1..1r1ción, contie11e datos in teresar 1te s 
1·cl acio11ados co11 el te111a: he cons1..1l ta cl1J Ll na '"lista de l<.)S in c1ios a1Jós t a tas 
c1el caciq1..1e Jua11 .I'v'.J:a.11uel G1..1iraá. son 35 hon1bre s . 35 n1oz as iy 58 cr ia t t1ras·', 
i~;dios eses qL1e se ft1g·a1·011 c1e Sa11taní. Afíos ar1.tes se 11abía ex pedid o t111 " aL1t 
S (' b1·e q1..1e se 1·ecoj a11 los i11c1ios f11g~i ti v7 os del p1..1eblo de S a11 J oac1u í11 '', q1..1ie-
1~es, se gt in consta en el ci tado docume11to, e11 par·te se fL1ga ron l1ac ia Ct1ru ­
g r1aty. A jt1zga 1· ta11to po1· el l1a1Jitat ele lc,s Cl1.i1·i1Jé:1 como p or l os rastros 
cie crístia11ismo evicle11.tes e11 su mitolo g ía y ct1lto. es de pr e s1..1mir· c1t1e am­
t ,os doc1.11nentos se 1·efier·en a ante1Jasac1os c1e este g rttpo . A ello pt1ede 
2vreg ·arse qt1e Parag ·t!á es u11 él.pellido basta11te co111(1n e11 los re gistros par­
l"()QL1iales antig11os . El úl ti1110 g·ra11 dirigente oporaíva ( q1..1e cantaba) 
c111e a la vez ejercía el cacicazgo del c1t1e co11serva11 memoria t anto los de 
Bel la Vista como los de Ct1 r1..1gt1a tJ ' e I tal{y~r y, es el " Ge11eral '' Lore11zo Be-, 

11itez, el qt1e vi\ rió y murió e11 Y\lY Kaigué 1~ie1·ra QL1emada - lt1gar si­
t11ado en el triá11gt1lo Bella Vista-Ct1r11gt1aty-San J oaqt1í11.. Hablan tan1-
hién de t1n Capitán Tikú " qtte mandó en tiempo de Lopez" :}r de un Gene­
ral Casimiro Fernandez. Pos iblemente relacionado co11 aqt1el, son los to­
pónimos Tikú-kué y

1 
Tikí1 Pi1·ú, de la zona Ca1·a}ra{1-San J oaquí11. Refe­

r·ente a las mig1·acio11es a Yvy Ma1·ã 'Ey, de las que tanto se ha habla clo , 
el iianderú Pablo Ramos. ele Formosa ( Itakyry), pe1·0 01·it1ndo de Santaní, 
dijo hé1berle l1ablado su padr ·e l\!Iariano Ramos ele t1·es gr 11pos de G11araní 
( Chiripá) que había11 partido con aguyjé (perfecció11, bienaventt11·anza) 
de Santaní, Curuguaty y Sa11 Elas R11g·uá 1·espectivan1e11te , e11 demanda de 
\'vy Ma1·ã 'Ey; y que u11 grupo ele Apyte1·é ( MH;Yá) había particlo de 
Y~vyra'iiy, cer·ca de Estancia Morombí, encabezados po1· el Capitán A v eli­
no, en busca de ag·u ,yjé, y per·ecieron todos: ha ofíeu11dí pa. Tanto Pab lo 
Ramos como Eli g io Vargas recalca1·on el hecho de que, 1nientras los IVlbyá 
salían rt1n1bo a Yvy Marã'Ey en bt1sca de ag ·11yjé Y, perecía11 todos por el 
camino, los G11a1·aní o Cl1iripá salían con aguyjé, e11 estado de pe:rfección 
y bienaventt11·anza , dir·igiéndose directamente a la Tierra sin 11al, los Cam­
µos Eliseos de la mitolo g ía gua1 ·a11í. - Varios fi.ande1·í1 m e asegt1raron que 
''los que obtenían ag·uyjé en la a11tigi.iedad , en la época en que los deso­
l,edientes er·an convertidos en ani111ales, vivían en casas techadas con ho­
]Hs de yvír·a" (Brorneliaceas). 

CO:NIPOSICióN É 1TNICA 

I.,as uniones n1aritales de paragua} ros con rn ·ujeres chiripá so11 fre ­
cuentes; constaté tan1bié11 t1r1 caso de unión de rr11ijer paré.1guaj 7a con cl1i-
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rjp á; :y e11t r·e mi s i11forn1antes l111bo 11Jt1cl1o s, entr· e ellos tln J1{:>mb 1·e y t111a 

mu je r· de Y\ ,y rao\ 1aná, c1t1e e11 ct1alquie1· parte p a s a r·ian po1· e t11·opeo s . El 
n :tnderú l\!Ia11t1el Ra111o s, ele F or·n1osa , al q1.ie ya r1e l1e cho 1·efer e n.ci a . e s al- ­

b in o . E s f r e ct1e11te el cr11zamier1to cl1iripá-1nb) 1 á y \1ice \: ?1·sa. Del c 1·11za­

rrt j er1to cl1ir·ipá-1nb )' á , conser v an rernirtiscencias e n st1s tradi, -jo11es de sd e 
el ti e rnp o c1e las l\r1ísíon es ('v . '· I, é:l.S r·edt1cci.011es del ~l'é1rurr1á ... ", y a cit a ­

clo) ; y h a ll ándo1n e c1L11~a11te el dece11.io 1920-30 e11 el A lt o Monda y , e s cu ché 
Cit1ejas ele los l'v'.Iby á a ce 1:c.a de i1·.rt1pci o11e s d.e l o s Chi1·ipá. q11ienes r·a 1)taba11 

n11ijer es. Q t1izá s a ello se delJa 11110 de los nombres qt1e aplíca11 a 1c)s 
J',,Jb)rá: fía 11cl e 1·0\rajá == nL1estr os ct1f10.c1os . - Conse1·var1 n1e1noria de clese1·­

tores q t1e ·· Lo p e t i em1Jc) p e ,. se int e r11a ron entre ellos , con10 tan 1 bién de 
l1on1b r e s q t1e lo hicier c)11 c1L11·ante la g r1e r1·~1 cle l Ch a co y las 1·e \ro lucio11es , 

se u 11ie 1·on co.n 1nuje1·es c1e la t1·ibL1, dejar.on d e sce 11den cía y . e 11 L111 caso, 
co11\ri 1·ti én ctose e11 jefe el e g1·L11Jo. 

SI1' U AC~IóN ECONÓMICA 

Ha y Cl1i1·ipá CJLle mecliante SLl lal ) o1·ios iclac1 y fr 11g·a li dad ha 11 a lc an :lac lo 

l1na si tl1a ción con1pa :rable co11 la del campesir10 pa1"agL1ayo n1ecliana111ente 
ac om odado , JJe1~0 son casos e x cepcionales, ponder ·ados por todos. De 279 
f a111ilias y 50 ho1nbres sol te1·os ce11sé:1clos por· J 11an Pab l o Vera para la i\Sl ) ­

ciación Incli g·en is ta c1el Paragtiay, sola1ne11 te 39 p osee 11 caballos y / o vacas, 
tºn la n1a yo1"ia de los casos , u11. cal)al lo o t111a 31egt1a . Las sigt1ier1tes cif1·as. 
(>btenidas e11 la 20 11.a de Ité:1kyry por· Vera y ver ·ifícadas er1 a lg·L1nos casos 
J>or mí , refJej an la si tl 1ac ión eco 11ô111ica del Ch i1·i pá : 

En Caciq11e, 9 familias, con alg ·o más de una hectá1·ea ele ct1ltivos di­
\ ersos ca c1a 11na; aves de corral: de 5 a 20 g·a llínas y patos: 1 a 10 ce1·dos 
ca d a familia; ninguno posee , , aca o caballo . 

Em M1Jo cayaty, eng lobando l(a' iku .é, Cabal le1·0-cué, Ang ·elito, Ii'ormo ­
s;t , G11a:j a y ,, í y Colo1·ado : 36 familias )' seis so l teros, ele los qL1e cinco t ie11en 
ga nado rr1ayo r, g e11eraln1ente u11 caba ll o, :;r poseen tan1bié11 culti vos, aves 
y cerdos; 21 tiene11 ct1ltivos y a \res c1e cor1·al; 13 tier1en cultivos solan1e11te; 
tre s car·ecen d.e todo. 

E n. I\.1a rc f~lina , d e 9 fan1 ili as, 1 tiene C8b811.o, ctiltivos a ves v cerdas · ' .. , ' 
cuatro ti enen cultivos , aves ) r cerc los; tres tie11en cult ivos y aves; 1 no 
tien e 11.ad a . 

E11 Moreir a - c11é, 2 familias tiene11 cultivos y aves de co1·1·a.l; 2 carece11 
d e t od o . Todos. en tiempos 11or1nales, trabaj ar1 a destc=tjo en ,)'' e .r b é1les y 

cb raj es, g a11ando buenos j ornales, per.o ele bielo a la c1·isis qt1e actL10.lme11 te 
éJZota la zona , están obli g ados a ac e ptar · cualq t1ier j o .rnal que les ofrecen 
los peq u en os hac endados de la zo11a. En st1 m ·:iyoría, st 1 p l eme11 tan st1 pro­
dt1cto d e su s chacras y sus jor11ales con la caz .a, la 1·ec.olecció11 de n1iel }' la 
pesca, pe ro , co111.o no (~S sino lóg ·ico, la ca11tida cl ele caza o ·bt e nible l1a d is-
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n1i11uído g1·andeme11te (V. "Gobierno" - ex1)osició11 del fianderú Fausti11.o 
.Ba1·1·ios) . - Las viviendas pc)r mí visitadas pueden com1Jararse con la del 
:r.,aragua:yo pobre, pero en vez de la mesa, la cc1ma y una que otra silla 
QLle gener·aln 1e11te tiene el parag ·t1ayo, tienen solJrados de takt1á (guar·aní: 
t:-1kuapí == Me1·ostacl1}rs Clause11ii) o de palos para clormir; casi todos ellos 
11na l1an1aca; un banco y asie11tos co11sistentes en trozos de madera. Vi 
un torno 1Jara 1·alla1· n1a11.dioca (rnu)' rt'1stico) en CalJellero-ct1é, y un trapi- ­
che a n1ano para cafía dulce er1 Mbocayaty; y en casa de Alejandro Lar·ro- ­
sa, bancos lar·gos para asientos de los visi ta11 tes y asiste11 tes a la danza. Las : 
v1viendas de los fianderí1 cuentan con los ele111entos del culto (v. "Mitolo ­
g·ía "), constituyendo una exce1::>ci<Jn, e11tre las q11e visité, la de Zenón Be­
r 1j tez , que carecía de ellos porque 11n pa1·agt1ayo se habia establecido muy 
cerca de s11 casa, obliga11do a Zenón a acucli1· a l c1 casa dE' SLl colega Fa11s­
tino Bar·rios par·a la da11za. Silver·io Var·g·as tan1bié11 ca1·ecía ele estos ele­
r:1entos, porque a.cababa de instalar·se e11 Caballero-ct1é y aún no había 
ê(mueblaclo su vivienda . - La ind11mer1ta1·ia del Chiripá no difiere de la 
de los de1nás habita11tes de la zona y mt.ichos \1an calzados; pero debido a 
lé.l c1·isis, he visto a alg ·unos l1arapient os . La palabr·a avá tltilizada en 
1::.t zona par·a desig ·na1· al Indio encie1·ra desprecio; está g·1·ad11almente sie11-
do st.istituícla por· la palab1·a g·11ara11í, per·o 111uchos le consic1e1·a11 aún como 
t,n se1· i11ferior c11ya explotac ión es con11Jleta1ne11 te lícita. Esta disc1·i1ni­
n:-1ción ( absur ·da, casi podría decir ·se c1·iminé-1l, porque 1-,ocos so11 los para­
guayos por CL1yas \renas 110 corre sang ·re g·uaraní) se debe en gra11 parte 
.Ci l fana tismo 1·eligi<)SO, porque lc1 ma} roría ele nuestra ger i te co11sidera al 
Indio co1no ani1nal por· 110 habe1· sido bat1tizado por la ig·lesia, como ya lo 
c1i jer·a Moisés S. Bertor1i hace más de tr·es décadas. Obt11,7e i11fo1·mes fide­
d 1g·nos acerca de dos patrones CtlJ'OS establecimier1tos podr·ía11 compar·arse 
e c1n feudos medievales y los Cl1ir·irJá, co11 los siervos de la g;lel)a. No es 
E=j110 just o reconocer·, si11 e111ba1·g·o, c111e este estado de cosas está sie11do gr a­
c111aln1e11te moclificac1o mediante las disposiciones ya 1n1encionadas adopta­
c1 as p or· el g·o bier110, y no es en maner·a al g11na exag ·e1·aclo cleci1· q t1e la si­
t1.tació11 del Chi1·ipá 11a rnejorado g·1·anc1eme11te d1irante el t'.ilti1110 decenio. 
C.:t1ando la iglesia, co1r10 sele l1a JJedido, i11terver1 ga 1'Jc.11·a co111bati1· la inhtlma­
na disc1·irr1i11ació11 de la q11e es ,rícti .ma po1· catisas r·eligiosas. 111t1cho ha1·á 
1,0r aseg ·urar· el éxito ele la can1pafía empre11clida po1· fi11 par ·a 1·el1abilita1·­
l ') 2. De los t1·aumas psíqtiicos at1·ibuíbles a siglos de d is cr·iminación y ex­
J:l0tació11, no e11t1·0 en cletalles por trata1·se de Lin fe11ó111eno harto conocido 
ue todo estt 1dioso. 

GOBIERNO 

Cada gr·upo c11e11ta con un "cap itár1 '' o ';te11iente ·' el lJL1e, a SLl vez, 
tiene u11 sarjento y soldados, los ql1e deben se1·vi1· e11 calidad de me11saje­
ros, ag·er1tes de pol ic ía , como tan1biér1 ayL1da1· t:il ''capiián'' a ct1ltiva1· su 
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cl1acra, p1·ivilegio del q11e a11tafío gc)zaba el "fíanderú ''. Responden 11omi-
1,2Imente al cacicazgo de Juan Pal,lo Vf~ra cuJra at1to1~idad, si11 embargo, 

1L!é sei·iarriente minada por halJer aceptado el e11cargo de realizar un censo 
(1el g rtipo I)ara la Asociación I11digenista del Paragtiay . 'l'anto los ''capita­

ries'' como los iíanderí1, convencidos de que Vera había entra do en trata­
ti\ 1as con el gobie1·no pa1·a lleva1·los a una Reserva o Colo11ia, habian co­
menzado a st1blevar -se co11tra él 1 ~ ' hasta se llegó a hablar de t111a mi­
g r·ación, ei1 111asa, al B1·asil. >' 1Jerso11as jg1101·a11t~s o i11esc1·upul ,osas, 

cleseosas de susti tt1ir a Ve1·a, 1-os azuzaro11 co ntra él. AI informa1·les si11 
t:mbar·go. en la re1..111ió11 de dir ·igentes a la que he hecho refere11cia, que 110 
se ton1aría ningu11a medida relacionada co11 la Reserva o Colonia sin la 
811Ltencia de ellos, se apacig ·t1a1·on los á11in1os ;r ratificaro11 s11 adhesión a 
\;E-1·a. - El r·ol de ''capitán~ ' req11iere mucho tacto: no debe chocar· con los 
iíanderú Ct1ya inflt1encia , au11qt1e l1a mermado, co11tinúa sie11do gra11de; 
tampoco puede faltar a SLlS oblig ·aciones para con los patrones y las auto -
1·idades parag11ayas, siendo su p1·incipal tarea la ele apresai· y devolver· 
a SLl patrón al índio endet1dado que l1aj ,a abando11ado el t1·abaj o , como 
t;-1n1 bié11. po11er a disposición. de las autoridades a los au to1·es de 1·a terías, 
etc. de las que ftieren víctimas parag ·ua'yos . Es de incumbe11cia del ''ca ­
fJjtá11" j11zgar los delitos con1etidos por ellos en detrimento de otros índios, 
eeneralmente despues ele consultar la opinió11 del fia11derú . La opinión 
de los siete iía .nderú CU)'º parecer sobre el actual estado de cosas obtuve, 
~e l1alla sír1 tetizada en for ·ma sui g·eneris e11 la sigu ien te ex1Josición de 
I'austino Bar·rios, co11ocido oporaíva y méd ico de Gua j ayví, exposición que 
hizo, no e11 respuesta a t1na pr·egunta sobre el tema, sino al solicita1·le 
ír1f-0r1nes sobr·e los cuat1·0 elementos eter11os del Tupã Kotyú (V . "Danza") . 
Co11fírmó y arnplió los i11forn1es qLte ';i' a había 1·ecogido ace1 ·ca del Okav11sú, 
1~ Uruku Poty y la Pi11do-vy-jú; pe 1·0 refere 11te a la flo1· del algodonero : 
1\1andyjú Poty excusá SLl íg11orancia, diciendo : 

El, con10 todo el mt111clo, sabía qL1e Ma11dyjú Poty e1·a cosa primi ,gen ia 
existe11te en el J\1Ii1s All{1: n1ba'é ypy, Nande Rovái re oi va'é, Mamorani" 
guá oi va'é como lo e1·ar1 el Ur11kí1-jí1, la Pi11do,1y-j1í, la Ka'avó-jú (Hie1~­
b8 Eter11a) . Per·o qtie él no quer·ía engafia1·1ne dá11clo1ne info1·mes ctlya 
'· trac iclad 110 }1L1bierél veríf icadc) perso11alme11te , ,:p-01·q u e él 110 podía ca11-
t21· ( reci l) i r er1d.echas o can tt)s) del DL1 efío c1el Algodo11 e1·0 Eterno: 11da por aí 
ri 1Vla11dyjú Járy gui··. Y ctgregó: 

-- N osotros los fíande1·ú ele ho y e11 día ropo1·aí n1o'ã n1o'ã n1bá reí, se11-
tt.:.n cia cu},a tracJ1..1ciór1 aproxirnaciél se1"ía : 110 realiza111os sino esft1e1·zos es­
p orádicos por ca11tar , o : lo s esf 1..le1·zos q1.1e realizan1 .os por cantar·, e11 st1 ma yo -
1·.ía se fr ·ustran. De los dLtefíos de mL1chas cosas n1amora11g·11á , ( del Más Allá) 
110 1·eci bin1os c a 11 tos ( inspi raciór1) . (, Cómo poden1os can ta1·? U 11a 1n .... 1fía11a 
<11Tianezco yo e11 mi hé1n1é-1ca y cornie11zo a c:a11ta1· lo que me víene del Más 
1-\Jlá. l,QL1é haces? dice 111i n1uje1·. No ]1a}' grasa 11i sal para la co n1icla . 
V clebo levar1tarme, po1·que esto) ' co11 J)ocl1)' ( c:ólera, m a lclad) , y co11 pochy 
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110 se puede cantar·. l Cómo pode111os cantar·, có1no podemos recibir inspi­
r~1ción ( ar·ar1dú r·ogueno 'ã == r·ecoger sabiduría) de los dtiefios de much&s 
cosas del Más Allá, si e11 vez de cantar· 11osot1·os los íía .nderú debemos cul­
ti ,,ar per·so11aln1ente 11t1est1·a cl1ac1·a pa1·a no pasar hambre co11 nuestras 
ír:11nil ias, por·q11e ya 110 se nos respeta (mhoeté); debemos trabajar par::i 
\·est ir·11os co.1no los pa1·ag u ayos, porq11e nuestros mi smos paisanos se mo­
fan hasta de los ador11os ri tt1ales qt1e utilizamos en la da11za. En vez de 
c::intar , debemos tr·abajar· para co1npra1· car·ne, porqt1e Tajasú Járy, el Due-
110 de los Cerdos Grandes , hace ql1e los tajasú y otr·os a11imales no se acer­
q1.1e11 a 1111estras trampas, 1Jo1· n1~-1s que da11ce yo al saber qt1e un paisano 
ha armado trampas. Ore ramói rekok11é ndo-ro11pity véi ri aé ma == · en : 
riing·una n1anera vo lver·emos a oct1par la situa ció11 que oct1paban n1iestros 
ãl)ltelos ( antepasados). Nt 1est1·os abt1elos cantaban de todo, de los clt1efios 
(1e todas las cosas eter·nas del Más .l\l lá r·ecibían poraí (cantos) po1·qt1e a 
f'llos se Ies r·espetaba ( ofiemhoeté). En tie1npos de nuestros abuelos ha­
l)ia abunda11cia de guarumbé (especie de poroto) , de mbak11kú (xiquima. 
Sl:gún Mo11toya, j ícama, otr·a planta comestible c11 l ti \.rada an tig11amen te 1 • 

(1e mangará (Ar·oidácea co1nestible también cultivada antiguamente), y 
todo el mundo se los tr·aía. Cada fianderí1 tenía st1s yvyra'ijá ( dt1efios de 
1é1 vara ay 1.,1da11tes) que cultivaban SL!S semb1·ados y le traían miel; toda 
l::i caza que se cog·ía le er·a traícla para que él la soplar·a :'>.r, t1r1a vez adere­
zada, se Ie tr·aía la porció11 qt1e le co1·respo11clía . El 01Joraíva pe1·manecía 
c·'1 su hamaca y cantaba )', cuando tenía qt1e danzar, lla111aba a las dos 
rnujeres q t1e le se1·vían constantemente y cuya obligació11 era acompafíarle 
c:<.)n el takuá (bambi.'1), llamaba a st1s yvyra'ijá, ·" da11zaba11. 

Sobr·e los peligros a qt1e se exponía el oporaíva que faltara a s11s obli ­
gacior1es me informá también Faustino, al pedir·le info1·1ne sob1·e el Eirá 
Jaguá y otr·os mo11st1·uos de la 111it ología g·t1araní qt1e llevar1 el sobr·e1101n­
bre de jagt1á, con10 sigue: 

- Había un oporaíva como }'º. 'I'e11ia 11t11ner·osos )'' ryra .'ijêi y, además 
dE: su esposa, dos n1t1jeres ct1ya oblíg;ación era ser·vi1·le y aco mpaiíarle co11 
el takuá cada \ rez que tenía qtte danzar. Es obli .g·ac ió11 de 11osot1·os iía11derú 
ser· limpios, per·o éste pecá con t111a de st1s ayt1da11tes , dejá11dola e1nba1·a­
z~1da. Un día, t111 mozo qt1e había iclo a ver· las t1·an1pas oyó qt1e algt1ier1 
h'.ritaba: ''KórL lfJÍ pa Cl1e RLl el<::Ól1}7 -kÓn) l '? Eirá Jagt1á 0 - }'\ 7 )rasa = por aquí 
v11da-a11da Mi Padr'e? El Eirá J aguá recorre la tierr·a. Volvió el 1nozo S' 

nvisó al iíanderú, el que a la cabeza de todos los hombres de la població11 
~:~.lió al encuen .t1·0 del 1no11strt10. Al e11c:011t1·arlo, orde11ó a st1s ho1nbres fle­
char lo, pero las flechas 1'10 le hería11, y el Eirá Jagt1á de u11 ga r1·otazo r11ató 
cil fianderú, se precipitá sobre el cadáver· y le chupá toda la sa11g·re. U11 
n1ozc) se ar·rojó sobre el monstrt10 y le desme11uzó el cuerpo a n1acl1etaz()S, 
pero los pedazos \.1 0lvie1 ·on a t1ni1·se y el Eirá J ag·11,i se alej ó gr i tando: ·· Che 
ri ma ajea,,y Ranle Itúa re; tapeó jey, ku11umí, cite a.á jey ma = p11es . ·o 
he e r·rad o (pecado) cont1·a r1t.1est1·0 pacire ; volved, mozos yo ya \rtielvo '' . 
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LENGU1\ 

Todos los Chiripá con qu ienes l1e co11versado habla11 a la perfección 

el guaraní híbrido pa1·agt1ayo, si11 te11er· la me11or di:ficul tad en pront1nc ia r 

las let 1~as d, f , 1, 11, r, rr, s co 1110 oc ti1·re con los lVI~yá. Todos los hom br es 
JÓvenes a quienes pregL1nta1 ·a el 110111bre de una planta, a\ re, a11imal en chi­
r·ipá-guarani conte staban ind efec tiblen1 ente qLie, hab iéndose criado er1tre 
I)aragt 1ayos, ellos ignoraban las co sa s de antaíio. U11a mt1jer casada con 
pê1ra gt1ayo l le g·ó al extremo de referirse al ''pa j a1·i to que come g rillos , la 
lecl 1t1za . qt1e segú11 dice11, los a11cia11os llainan ur11kt1re'á· ., . Tarea difícil 

ser ·ía enco11trar tin par ·ag u ay o , n1enos t1n i11dio , que ignorara el nombre gua­
I'éll1Í de este páj a1~0 ! A pesar· de esta ig11or·ancia, a menl1do afectada o exa­
ge1~ada, segú11 pude co11statar, de la ge11e1·ación jóven, }' d.e su aparente 
àesprecio por su lengua mater·na, se pod1·ía con la ayu da de Mo11taya, sa-
1:->iendo mbyá - guaraní y con la colabor·ación de los oporaíva, reco11strui1· 
{·1 guara11í pL1ro l1ablado or ig inaria111e11te por los Chirjpá. T8nt o Eligio 
\

7 a1·gas , oporaíva de Yv3, P),tã, actt1aln1ente radicado en Palomares Arroyo, 
IJero oriur 1do de Ctir·uguaty, como Faustino Barrios, ele Gua:' ,7a yv í, me nar­
rélr1J11 mtichas cosas en t111 g t1ara11í casi puro, 111atizado de vez en cuando 
con expres iones en gt1ar aní paraguay .o , las que st1brayaba11 diciendo '' co­
n10 dicer1 lo s para gua)ros~~, y dá11do111e tarnbién la ver ·siór1 chi ri pá, au11que 
csto a \reces les costaba trabajo. El guar·aní q11e hablan es mucl10 más 
c1fí11 al clásjco de Mo11toya qt1e el mb) rá, pero basár1dome en los textos 

rr1iticos recopilados po1· el Prof. D1·. Eg ·o11 Schade11 e11t1·e los Pãi o Kaytiá 
(lEl Br·asi l }' por el Gener·al ~1arcial Sama11iego e11t1·e los 'fav y terã ( tam­
llié11 Pãí) de l Y1Jané, Pa1·a g t1a31 (aLin inéd i tos), di1·ía qL1e Montoya r·ecogió 
l~ mayor parte de los datas par·a su clás i co TESORO ent1·e los antepasa­
dos de este gr tipo. De las dificultades qtie debería afrontar · el investiga ­
clor que pretendíera re cons t1·uír· SLl le11gua, da1·án u11a ide a los si g l1ien tes 
('fJisodios: 

En 1952 comprobé, en Yv3 1 Pytã, que Elí g io V a1·ga s , su l1ermano Cefe ­
rir 10 y Jua11 Pablo Ve1·a emplean el p1~efijo del g·e1·u11dio de la perso11a g11i 

(i Ue da Mo 11to_y·a se co nse1 ~va e11 18s ra1nas pu1:as de la l en.g·t1a (lvlb yá y Pãí), 
e n g·ui-hó, ,y == yendo 

1
yo . gui-t é11), = es tand .o yo, etc . Y e11 una 1·eunión 

realizada en casa de Basílio Beni t ez en lvibol{aj á , u tili cé la frase g·t1i-té11y 

=-= esta1 1do .YO. . . Días clespt1es, de ,, isi ta e11 casa de Alej andr·o I,a1·rosa. 
<~.st e cor1 gran so len111idad n1e e11car gó mt1cha p1~ecaución: ' 'Esa palabra gt1i­

té.r1)7 que empleaste no es g·t1araní, si 110 es mb :.._vit, es p ã í; p oco s so1nos y a 
los c1ue sabe1nos el gu ara11í p ti1·0" . Y Saturni110, 11n n1uchacl10 ele 14 afíos, 
hij o de Bas ílio, 11ar1·á;11dome el 1ni to del "Hon1 b1·e q ue se prendó de la 
r11arrana", empleó la oraciór1 : '' Che memby apirõ eté p y, che roy ,,aí 'í 
pcrnongu'í arasá pa . peikóvy = }1allár1dom e yo llo r·a11do descor1solada a mi 
hi .i o, vo s empenáis e11 destrui1· mi Cê-1sa destartalada ·: . Alej andro La1·1·osa 
nie , asegtiró que a.pirõ (palalJ1·a qt 1e da Mo11to31c1.) es g t1ara ní ,, erdadero 
( ete) , lo s d en1ás, que es 1nlJyá . 

1 

1 
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Corno interpretan los Chirjpá (Avá Gtiaran í) la d a11za r itu al 73 

En varios casos he notado el abuso de l a ·· 'i d.e co11tinuid ad" (Ivion­

toya), y e11 dos casos, la 1nutacjó11 s: c}1, a111bos ca r acter ist ic:as del rr1byt t; 
t '.l n1ismo si11cretis1no puede obser v ars e en el cult o ( V . D a11za, N .0 7) . 

C.uando emplean su len gua propia, llarna l a a t er1ció r1 l a mut ación e : i. 

e:1~ jig11aká, jig ·uarú, etc., y el e1npleo de la y f in al e11 óy = casé1, afiáy == 
ciemonio, etc., co1110 ocu1·re e11 los textos apap oku v a r eco pil ado s por · N i­
r1111endaj ú; per·o no he escuchado n1 u tacion es co 1no: ni-111ue11dá : fie -n 10-
e:r1dá; ni-mangá = fíe-\ rangá ( colocarse, ju g ar o d ivertirse ) qu e f igu ran 
t·r1 dichos textos . He oído tambié11, a veces , la duplica ción d e la v oca l co -
11·10 en 'yy g11asú el agua g1·ande, lo cual delJe atribt1i 1·se indu c1é.:i.bleme11te 
a ,contactos con los Mb'yá . Posibles restos de t111a '' len gt 1a secr e ta " tal co­
mo la conservan Mb y á )r otrc>s gr·upos, sea11 los Guaú Eté , ele los q tte 1ne 
(1cupo a continuació11; y en ctianto al vocabt1la1·io reli g io so, t an co pi oso y 
rico en m byá , pareci era limí ta1·se a voces arcaicas , cu y o signi f icad o los 
11Jis1nos oporaíva. va11. olvidando; pero sería a v ent11rado formula r ap r ecia­
ciones basadas en los pocos textos que he esctichado :}' d e los q tle pr ese 11 to 
8lgunos . A fin de dai· una irlea de las c]iferencias exist entes e11tre el ch i­
ripá y el guaraní paraguayo (además de los ejen11)los <-1ue fi gl11·an en el 
\, ocabulario) trascribo la sig·uie11te leye11da . La debo a Dan1asia Ra1ni-
1·eí::, mujer de Alejandro Larrosa, c1uie11 la 11arró al pedirle inforn1 es sobr·e 
tupichúa, espíritu familiar según Monto y a, y non1b1·e d(~ tina enf e r1neda d 
de las criaturas e11 guaraní paraguayo . Las palab1·as subra y,·ada s so11 las 
que ha11 caído en des1iso en gua1·a11í paraguayo, y las q lJe lle, 1a11 la lla m a ­

cls ( 1) se emplean co11 distir1to valor semántico: 
Nane ramói, embi'ú ve'y vy, ka .rú aí ro ' é l1á, oje 'ói ka 'ag ·u y r·e oj ep o ­

raká eí re . Oikó jekó tajy1·:y· ojekoakú raí eí gt,á ,, ,y oil~Óv}r . Ei ty 1·up1 

il,uái ( 1) ápy reí, ojeporaká aty ápj 1, og·uapj ' ( ( 1) . On1bookái , aní okápy 
1·ei o guapy ( 1) . Mokói oké áp}', oj e'ói 0111a' (vy góy re , oej á g·Liaj y, og·ua p y 
ro ma 11dogueraái. P e teí oké gé)yp y , llpé gui, o 111en1 b )1 og tla p}r ( 1) áp:,· 111a 
cipu 'ã peve oa1·õ. ''A g11ap}' ma ápy 1na, ha .'í , m ava é ndai oií en1boes ak 11á che 
1-t:é?'' - ,;Eki1 ·i1, che memb:, 1 • nele r1ipicl1t.'1a ( 1) r1e 1·i, 11de je p ot aá r·i 11e·· , 

E: 'i i sy. "Nande r11pichú .a' e 5- ri , fia11de jcp o ta á 1·0 m c1. gu i rami eté ~'ª 
'cy '' . Túv y oó tukã avy"·y , T11pí t)fíe1111Jo j á )'va r o'y py , t tl'V}' tL1l~ã ojavy 
rip}r: ojog11ero'á iíendú. Tupí ri aé a se, ttik ã ra rr1i ase , fíc.1.ne ra1nó i 11a as e i. 
' ·Eendú, 11cle r·t1-rangá na a séi vy ter·i , e ' í l{1t11a o r11e111b~· pe. (Ore lzufíá ore 
t;__1vy voí ) . Upép y as e 1na n ane rarnói, o ip e 'á av·e 'l' l!I JÍ ij )1 \ 1á ijati '}' re\ íe, 
ce sy o 'ú , fía11e 1·amói ofíaní oó, okafí }' . '' Pe n d e r é))' pee j á val{t lé P>-1 11cla 
1;ejú v éi va1·ã '' , e'í kufí á rr1y Tupí. O m ê a k a11g11aá o n1 01 k 11ná o al{ã re · 
'·'I'a ja jepotá l)Orã ri oj oé , cl1e r ti '· , e'í. Og u er ov iá n cl ~ii n1él Tt 11Jí . . 01ne 'ê 
c·l111pe l<11mandá g uasí1: ' Kova 'é l\1a 11day ro véii eiío t 5,:, , e ' i. 

Careciendo 11ues t ros ant epas a d c)s d e corn icl a . h ab ía lo qL1e llamarr1os 
h drnbr e, y fu e1~011 a l n1on t e a re busca rs e , a l)ro \reerse de 111iel . Dice n c1ue 
te nían t1na hi ja qt1 e esta l:)a po r som e ter·sc a r ég im e11 (p.or el pe rí odo) 111ier1-

~!·as co n1ían rr1ieI. I\1ien .t r a s andaba11 p or· los lL1g·ar e s en donde ab1111c1aba 
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r~ii el, en los lu g·ares en que se reb11scaban , se sentó ( la. mticr1ac ha, de 'bicl() 

;:i la me 11str1iac ión) . 1,e l1izo una choza para que no se sen té1ra en lugar 
de sc1.1bie1~to . Despues de dormi1· allí dos noches, fueror1 a ver su casa, po r 
estar senta ela su l1ij a no la lle, , a1·or1. Una 11oche d11rmieron en st1 casa, y 
dl'Spues esperaro11 en el l11ga r doncle estaba ser1tada s1.1 hija, hasta q11e se 
10,rantara. "I-Ia llánd ome }'º sentada, 1nadre, quié11 habrá sido aqtlel que 
1ne acecha ba? '' -- ''C álla t e . n1i hij a , l1a brá sido tu t11pichúa , aq uel qtie se 
1:1renda de nosot1·as' ' . - "N C) f11é nuest1·0 t11pichúa, el que se c1uiere p1·e11-
clar de nosotras 110 se asemeja en ni11gu11a mane1·a a aquél '' . Sl1 padre 
i1.1é a caza r· tucanes; u11 T11pí se acer ·cé) al á.rbol de yvaró er1 donde tiraba 
t11ca11es, se esc1 1chó el es trépito q 1.1e p1·od11j eron al a tr ·opellarse. Solamente 
cl Tt1pi g1·i t ó, como tucán g·1·i tó. '' Escucl1a , t1.1 l)adr·astro no g·ri ta todavía ~,, 
cíijo la 1nujer a su hija . Somos inconscie11tes nosotras las mujeres (esta 
0t >servac jó11 la i11terca.la Alejand1 ·a , <.iando a entender con ello qtie, si la 
mujer ht1biese callado, SLl esposo hubie1·a podido vencer al Ttipí). AI de­
ci r esto , gr i tó nt1estro abuelo, y }'ª el Tupi le co1·taba el brazo y el hom­
bro, los asó }T los co1ni ó . N t1estro ab1.1elo corri ó de allí, se fué, se pe1·dió. 
··A vuestra cas a que aba11donáste is ya 110 delJéis vol, , e1·", dijo el Tupí a 

la mu jer. La 1n1.ije1· se puso el akanguaá de su esposo . ··Prendámonos bién 
)'a el un o del otro, rni padr·e'', dijc). El Tupí le creyp, le dió porotos gran ­
r1E·s . '' S i ém bralos en la orilla opuesta del 1'v1anday·'~, dij o. 

J_,OS GUAú 

1\tI011to:v'ª da la palab1·a (g·uahú) co11 el sig11ificado de '' ca11to de índi os :' ; 
se conserva con este si g·11ificado entre los Pãí o Tav yt erã; en g·uaraní pa­
r:Jg ua .,'o sign ifi ca aullar; segú11 Simão ele Vasco11ce llos, citado 1)01· Herbe1·t 
l-~2.ldus e11 "A s danças dos rrapi1·apé '' , A11ais do XXXI Cong ·ress<) Interna­
cio11al ele Amer ica11istas , São Paulo, 1955, los 1~L1pí utilizaba11 la palabra 

.r1::ira designar l a danza; e11tre los Chir ipá , son ca11tos de g·1·ar1 ,, alo1· etno ­
l1ngü ístico, clesig11í1ndose taml)ién con este nornbre la fiesta en que se en ­
t t1nar1 esto s cant os, mientr as que al canto1· se le llama gtiaú-járy ( cluefio 
,~lt: l g·ua ú ) <) g11aú' y ( di r ige 11 te clel guaú) . Por· premtira de tiempo 110 pude 
2sist ir a u11 g·l1aú que se l1abía proyectado e11 mi l10.1nené1je, per·o por i11-
f.01·1nes c1ue co n sidero fided ig11os, ded1.1zco que se trata de u11a fiesta con 

reminisce11cias de baca11al. " Ct 1a11do ca 11tan1os g·11aú'', dijo 1ni info1·mar1-
tt', S il ver ío Va 1·g as , " los mozos pueclen abrazar a las n1ozas .'}' decirles q11e 
lé.1S aman· ' . A lgu11os de los g·ua1í que recopílé 1nedia11te la colabo1·ació11 de 

Si lverio Va1,g·as, Zenó11 Beni t ez y José Solo e.11cierra11 ren1ini sc encias n1í­
t j cas Y dern u es tran el carác t er ritt1al del g·11aí1. SegL1n 1nis i11fo1·mantes, el 
kãg11í o c}1icl1a para la f iesta se prepara en la batea utili za da pa1·a el kãg11í 
c~e la da11.za, pero se tr·as \' asa a otro recipie11t e alrededor· del ct1al se sitúan 
los partic ipa11tes a sorber chic h a y entona1· cada guaú-járy sus cantos. Hay 
gt!aÚ eté (verdaderos), )' guaú ,lÍ (cortos , pequenos; ,, . la palabra en e] 
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Co1110 i11 terpretan los Cl1i ri 1Já ( A vá Gt1a1·a11í) 1'1 c1a11za ritu al 75 

'l'ESOR .0). Los gt1a.ú eté me fueron i11i11teligib1 e s, co nsistie11do e11 ur1a re­
J)etició11 de "pa labras " co1110 las sigt1íe11tes: 

1) Hajasy, harumbajá; haru111lJesé; gt 1irí sa n1b aj2. 
2) Ajúne, gt1ajú11e, harumbajasí. Hajasí. Hajasí. Ajú11e. guajúne. l1a­

r11n1 baj así. Aj úne, guahaj ú11e, g ua1·un1 baj así. GL1 a j así . l1art.1mbaj así. 
3) Gt1rí, g uiri tá1·a, gt1ajL1si11.o. Guiki, g t1ikt1gt1á, g t1ajasi110. Gt 1il,l1 -

f::11asi110, gt1i1·isaguasino . Gt1ikug ·uasi110 . 

Asegur·an que estos guaí1 eté so11 gt1ar ·aní \.1 ercladero. solo ir1feríor e11 
pu1·eza a los poraí que recibe11 los fianderú c1e los dioses. 

Co11sidero de sumo ínterés el l\lainó G11::1ú ( Canto del Colibri) qt1e en -

ll)DÓ Sil, rerio Vargas: 
Mba'émo morandi'1 1Ja 

rerekó, Mainó? 
Otirí Mainó! 
Nde }'VOt}r- ry ran1i, 
nde jttká , Mainó. 
Otirí, otirí Mai11ó ! 

- -118C 

Tienes algo par·a con1u11icar, Colibrí? Lanzé1 relám1Jagos el 
jl;go de tu(s) flor(es), apare11te111ente, te l1a J11areac1o, Colibrí. 

1/tmpagos, la11za relâmpagos el Colibrí. 

ColilJrí~ El 
Lanza re-

En este gt1aú vemos al Colibrí, ave mítica " 1Jortad o1· de noticias .. , acom ­
l)afiado del ra}ro (atribt1to de la divinidad) , mareá11dose Cf)D el ;·ju _go de la 
flor ", no1nb1·e religioso del kãgui o chicha. ( V., e11 el capitt1l o dedica clt1 J. 

Ja Mitología, a co11ti11uacjón, la palabra l\1ai11ó; el capítulo dedicaclo a 1a 

Danza; la palavra juká en el VocalJula1·io) . 
El valor de otros gt1aú co11siste en el ]1ecl10 de co11se1·var palabras ar ­

c.é~icas CU.) ' O sig;11ificado es objeto de duela parei los propios oporaív~t. El 

.!'ilboré Guaú ( Ca11to del Tapi r) dj ce: 

Pen1oí emé ke i11í guasú 
che re11011derã 1·upi; 
g u araj ayví afio n te ke 
pejatyká t}íká 
che re11onderã rL1pi. 

No coloqL1éis iní g11así1 er1 los lt1ga1·es que clebo reco1 ·rer; solc1n1e11te 
r!incad e11 la tierra g11arajayví e11 los lug ·ares qL1e debo 1·ecorre1·. lní guasú 
(h ar naca g1·an cle, se,gt:111 l\1011toya) si g11ificaría , segt\11 t1110 de 111is info1·-

111a11tes, fiul1ã n1boká, t1·an1pa cc)11sistente en u11 ar111a de fuego qt1e se 
co loca en el ca1·1·il de un ar1in1al que. al pasar este, dispara el tiro n1at :.:111-
cl<)lo. Segí111 otro i11.forma11 te , iní g11asú es el non1 b re a11 tigt1C) de la tra111pa 
llamada mor1dé 1 consiste11te er1 u11. tro11co pesado q t1e cae sob1·e la presa; 
CJtro infor1nant e me dijo que es el iitthã, tra1npa con 11t1clo corr·edizo. Igt1al 
c1ispa1·idad de pa1·ece1·es e11cL,11 t ré refere11 te al sig11ificaclo de guaraj a) ·,,í, 
li te raln1er1te: fibra de g·t1ar,tj~i, i11formándon1e t1110 qtie sig11ifica g·uaja) ' \ 1Í, 
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árbol de mader·a recia t1tilizada en la fabricación de arcos; otro, que debe 
~er karaja .yví

1 
nombre utilizado antiguan 1ente pa1·a designar el guembepí, 

fj bra utilizada para tran1pas para caza mayor. Emílio Car1·illo, di1·igente 
del grupo radicado en 11arcelina, 1ne dictó la siguiente \rersión, l)er·o di­

cié11dome c1tie se refie1·e al j,1ichá (I=>aca) y no al tapir: 
Iní gt1asú pefíonó e1né cl1e 1·akyl{ué 11ondé rupi; 
karajá-) 1\ropé -r·yví pefíonó katú che rakykué nonc1é 1·t1pi. Cuya tra­

dt1cción ser·ía : No coloqt1éis fít1l1ã (irampas con nudo corredizD) en los 
parajes do11de dej a1·é rnis huellas; colocad, sí, trampas 1nondé en los para­

j es donde dej aré mis l1t1ellas. 
Ig·L1almente sugestivo es el ... .\.rakú G11aú ( Canto del Syrykó), versión 

cie Silverio Va1·gas y Zenón Be11itez: 
Ofie'e 1,i1·ik ó -jl1 . 
Opir·aypáva 
omombe 'l'.1 Ti 1·ikó- j ú. 
Ygarapé kuéra 
n10-n1 00 n1oe 
Tjrikó-jú. 
Var ·ias ft1e1·or1 las tradticciones que ele este Guaí1 obtuve, siendo el ver­

dadero significado que e11cierr·a, el sigt1iente: 
Ca11.ta el Tirikó Eter·no; ct1enta el Tirikó Eterno que se secá el agua 

c!ond e solía pescar. Recorre, afa11osa1nente rastreando, Tirikó Eter110, los 
)·garapé (ca 111j11os qtie co11d11ce11. al río) . Lo sorpr·endente e11 este canto, 
llan1ado el Arakú Guaí1, es qt1e este pájar·o de la familia Rallidae, cono­
t·ic1o con el nombre de Aral{ú en el 1.,ESORO, en mb,yá, e11 Chiripá y en 

• 

I)ãí, apare zca con lo qu .e evidentemente es el origen del nombre del pájar·o 
cri guar ·aní pa1·ag ·uayo: syryl{Ó. También llama Ia atenció11 el título de 
1iri kó Eterne) : en la n1ítología de los tres grupos citados , como ta1nbién 
c·11 el folklore pa1·a gt1ayo, ocupa lugar destacac1ísimo como pájaro de ma] 
agüero! 

Otros gt1aú son cor·tos poemas st1i ge11er is. Canta el g·t1a'á (papagallo): 
Che n1or1dyi J;;:att1veté , g·l1,yrá, 
che ru ·yrJú rendú v}1,,é; 
o irü jt1kc1 riré, 
oirting ué jt11{á ri 1·é. 

Me espanta indefectibleme11te, pája1·0, el sjlbido de la flecl1a; despues 
de n1uerto S Ll com pafíero, despL1es c1e mt1erto aquel que fué su co1npa:õero . 
(Se refiere a la Ilecl1a qtle mató a su compaf1ero, deja11dole solo, porqt1e 
lc1f.; gt1a'á vive n, no en bandadas, sino e11 parejas) . 

Canta e l jaguareté (jaguar'): 
K ·úi-kúi rase 
che mondyi katuveté; 
aec }1á che pyporé 
avá rapé fiavõ rupi 

l 

1 
! 

l 
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Como inte1 ·preta11 los Cl1iripá (Avá Gttaraní) Ia danza 1·itt.1al 77 

ku11u1ní rustt 
pi ttr\rá juká ri1·é . 
Me espanta inde fectible1ner1te el llar1to del l{Lli-lcúi. Veo n1is J-1L1ellas 

("!rJ todos los caminos clel l101nbr·e, clespues de habe1· daclo m1.1er·te al mo­
zél.lbete desrnafiado. (I{-C1i-k(1i, pajarito que avisa con stts g1·it c1s qt te hay 
1 t11 ja guar en las cerca1 1ías. Avá r·apé fiavõ = toclos los cami11os del hom­
bre : dice11 qt1e el ja gua1·, tina vez q1.1e ha m11erto a u11 11omb1·e , prefie1'e su 
cttrne a toda otra) . 

Canta el tajasú, cerdo n1ontés g1·ande : 
Pejaú vaí vaí l{e, 
kt1n1.1111í: 
fía11de ru1)ity 
potá ry 111a 

, - ' ava poro-n1011a. 
Bafíáos mal c1ue mé1l ( 8JJresur ·aclan1en te), mcJzos, c11.1e e l h ()rn 1Jr·e per­

E-•~guidor ( el jag ·L1ar) está por a lcanza1 ·11os. 

LOS KO'I'Yú 

A estos cantos o poen1as n1e 1·efe1~ir·é al oct1pa1·me ele la Da11za, ele la 
lJ Lle apa1·e11 teme11 te for1nan par·te in tegra11te . 

Lo anotado bastará para demost1'ar · q1.1e, a pesar· ele cor1ser 1.rar s11s tex­
tos en la le11gua orig ·inal, está11 olviJando pat1lati11ame11te esta leng1.1a, la 
c:1ue es objeto ele desprecio ele parte de algunos de la g-ene1·ació11 jove11, 
cir ·cunstancias que hacen 1nás so1·pr·endente aún el qt1e ha) 'an l ogrado co11-
St)rva1· ta11tas palav1·as arcaicas, n111chas de ellas desco11ocid;: -1s pa r·a el 1)1·0-
iJio Mo11toya, se g-ú11 pt1ecle verse CCl11st1lta11do el Vocal ) t1lario (a tcJclas luces 
1·L1dimentar·io ) que forn1a parte de este trabaj o . 

La mitología de leis Cl1iripá es la de los Apapok(1va, 1)e1·0 conser \rada 
en un guaraní 1nt1cho menos "a pa1·a gu a.)ra clo'' si se or)tie 11e de t111 opo1·aíva 
Cí.tle ha ga los relatos e11 su pr ·opia le11gua. En t111 p1·i11cipio existía ir ande 
R.u Vusú, fía11de rovái 1·e yapú guasú va'é: Nt1estr·o Gr·an Padre. el qtie lan za 
truenos rt1idosos e11 Oriente (f re11te a nosotros, en el Par·aíso p1·inci1)al), 
Lldmado indistir1tamente Nande R.u \ i't1sú o Ya1Jú Gtlasú va'é. (~i\.ntes de 
g·1·a11jearrr1e st1. confia11za, insistían e11 desig11n1· al Creac1or co11 el 11ombr·e 
ele Tupã Nandejáry ) . Existía ta1r1bién J\'1lJê1'el{uaá (litera1n1er1te: co11oci­
miento, sabiduría). Vol,!ie .nd .o un cií8 N3nde Ru V11sú a su ,,i, ie11da, e11-­
cont1·ó qt1e un porongo se había r·oto , hs.Jl8ndo der1trc) la n1t1jer. ,_.l\cnr·ició 
El la mt1jer, diciéndole : "Ojerá r·aí raí 1na cl1.e ra:>1t1pá = está por · st11·gir 
(11acer) el-ser - 1Jor-n1í-amado (mi l1ijo)" . La n111je1· co11testr1.: "Nde ray t11Já 
'e5· ri, Mba' el(t1aá r·a.}' Llpá ri = no es tu l1ijo, es hijo de Mba'ekt1é1á", por·­
c11.1e había corr1eticlo adul te rio con és te, y si g t1e el l\1ito de los Gemelos, tal 
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c ,.1:11c) lei re c·o.~ió i111Lt n c!aj C1, per·c), 11aturc1lrn e11te~ co1-1 var·ia11tes. Ur1 epi­

f,()C1i o e11 ctLte \'a:r·íé1 c1L1e 111e ll arnó la ate11ción es la c1sce11síón cie l os g·e-
11,elos : KL1ar ·::1)· (SL)l) lan za L111.n f l ec l1a c1t.1e se pie1·rle e11. l ctS profu11 c1ic1ac1es 

c'l('l l)a1·a íso. l a nza Cltra c111e se cla \:a e11 l a pl 1nta bi.ft11·c3ê[a ele la prímera 
(\ ·. la p al J.bra yfiyi e11 el · c1c·1r)Ltlé...11-io) , y así s11cesivaine11te 11asta CJtJe la 
cc,lt1111n a dt:. fl ecl1as ll e,Qa l1et-ta l a tie1·1-a . I-Iecha la co lun1 na, oi·dena l{t1aray 
.1 st1 herr11ana Ur i1ta{1 c1L1e l a escale Plla pr·imero >r asc ie r1d8. a l para íso . 

' 

St-Ll)e. v f)bse rv á11c1c)l a I<.t1:::1ra:,' exc l ama : '·O , ,e r ú., () \ 1p1 · á -= br·illa. br· ill a i', re -
• 

f~r·ié11c1ose a s11s ór g·;..inos _g·E:'11itales . f\\ rer go 11zadr1., Ur ·L1taLl desci ende; L1.1na 
}' So l a.' ci e 11 de 11 é.1 iJél.r a ÍS( ) ~ . .r ell.a es 1J1e tD.m o 1·f0seadé 1 e11 U 1·t1 t2 i 't, la qLie 
l1::1sta h oy ll or ét l é:1 p a rt idc1 c1e st1 l1ern1a110 . Est e e1Jisocli (J, c1u e clebo a FaLlS ­
t i 11() Bar .rios . G L1aj a_\' \-'Í, es casi iclén ticc1 a Lr n mit o de 01·íg·en an c1in o r e co ­
!::jc.10 por Ca1·los :\ br·eg i:1 Vi rreira . er1 ''"l'RES l\!fITOS INDíC;I ~N.t\S' ', Bt 1er1os 
.f\.j res . t 9:)0 : ,; ref .01·za1·ia l tna l1i1Jótesis c1l1e 1a11cé, en 1940, e11 1.,1no de los -
},)l·ín1e 1·os núm er os ele l é:1 revista (..., UL 'l'UR,./\ , 1-\.sl111ció11, c1e qLie e l '' cornpt1 e s -
t ,_;·' (bala d a, ca11to) ciel Ur·L1taL1 co11servac lo en el fol kl o1·e g·L1ai1-efio, co11s­

t .~ t tí e Ltna re111 i11i scencia c1e co11 ta e tos de Inl~a y GL1a1·anies, .. 
Conside1 ·0 sinton1ático c1e ln clescompc.)sició11 n1ítíco-r ·eli g iosa chi1·ipá, 

L"'l 11abe1·n1.e asegt1rado Aleja11dro I.,a1·1·osa, todo t111 oporaíva, que Nande 
R) :ke'y (So l ) te11ía esposa, 110 así Nlba'ekt1aá , y ql.1e e11 la versió11 clel Mito 
n2rraclo por él, Na11de Ryl.;-e '->,. clese n1pefía el papel que en la \,re1·sió11 apa­
µokt iva clese mpe:fia Nande Rt1 V LlSÚ, ver·sión ésta co11servé1da tambié11 por 
1,)s eli1-i,g·en tes cl1iri1)á rnás a\ reza dos. 

Ref ir iéndose al pt 1ente qtte co11str·11yen los Gen1elos para destrt1i1· a 
los i\fíáy , emplea11 la IJal avr ·a y-asaá, 110 utiliza11do nL1nca la palabra yryvõvõ 
11tilizada en el texto apar)oktlv'a (yrymo1nó) y q11e significa p11e11te en gl1a­
ré1ní clásico (I\1011toya), en mbyá y er1 pãi , Este hecho explicé.l por·que la 
IJa] av'r·a const i t1.1J'Ó ' 't1r1 enig ·ma lir1güístico " par·a el gr·a11 N in1 t1e11daj ú . Otra 
\'er·sión empleada er1 la \re1·sión chíri1J~-i no en1pleada por· los Apapokuva, 
Qlle s11b1·a'.yo por ·qu e aparece en el 'f11pã Kotyí1 (v. Danza), es Ol{avusú. 
En el e pisodio en que Sol, a ún sin . 11acer pide a su madre tina flor·, dice: 
·'Peva 'é yvoty eipo'ó chévy, che Itu Oká-vt1sú rtipi arofíevangá ãguã 
c(>geme aquella flor par·a Cl)TI ella divertirme en las afuer·as de la Casa 
Grande ele mi Padre''. Corr10 se colige del co11texto, es el Par ·aíso de Nande 
Hu Vusú, y equivale al Yvaroká de los Mbyá, en donde el Cr·eador espera 
lu llegada de sus hijos. Er1 Okav11sí1 cr·ecen la batata eterr1a, jety-jú, que 
pr c,duce frL1tos en la s gL1ías } r no bajo tierra; el algodonero eterr10, Mandyjú 
·\·py , con cuyos capullos Nuestra :rv1actr~e se divierte: oiíevangá Nande Sy, 
l1ilando y tejiendo; y a estas plantas mt1chos agreg·an otr·as que antigua­
r11ente se cul tivaban, con10 el 111bakt1kú, el g11arumbé y el mangará. (Una 
pl:111ta ele mbakukú la he visto e11 la chacra de Basilio Benitez). 

Detalle s c1L1e me llan1aron la a tención que 110 figu1 ·a11 e11 el clásj co 
trabajo de Nímt1e11elajL1 son, c1ue Nande Ru V11sí1 se 1-1rove}·ó ile ma1z para 
sem brar y comer con su mujer 1·ajando una gran takuár·a que había derri-
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Como interpretan los Cl1irif)á (A\ 1á GL1ar·a11í) l a d a11.za 1·itLla l 79 

bado en SL1 rozac1o, la q l1e 1·esultó ll ena de granos de m a íz , h abi e11.d o l1asta 
ltoy l111a especie de maíz blanc lo llamad-0 avatí takt1á; tambi én, q Lte T a ja s11, 
e 1 cer·do n1.or1tés gra 11de, t1·aj o la tal {1.1á_r·a d el Ori e11.te o clel P a r ais rJ : Na 11cle 
l~ovái gui. Otro mi to larg ·o que ocL1pa lLl.[{ar· dest aca elo en s us t ex tos es el 
clel mozo qL1e se prendó ele la ma1·rana: Kt1nu111í oje1Jotá , ra'ek t!é ~r a j as ú r e , 
cr)11ser\rad-0 ta111.bié11 JJor· Mb y á y Pãí. ·011 111020 qL1e aca b a de t ene r· un 
l1ijo ( es c1ecjr 1 c1L1ra 11.te l a CC)LlVétcle) fLté a caz a r cer clo s, y 11r t?.11d ié n cl ose d e 
u11.a n1arra1 1a, fué co 11 l a piara J1asta el País d el Du efío c1e los Cerd os . 
DespLtes de vivi1 · al l á c1os 1neses, dL1rante CL1)ro lapso se ali n1e11tó co n h a -
1·i11a de 111aní eterno: 1na11duví kt1'i jí1, pL1do tras lar· g L1ísin1a odí sea v ol\ rer 
a su tierra, n1Lt1·iendo al e11.contrar a SL1 maclr e p or q tie, al ab raz a rl a, t1·c,,nó 
E~n Oriente, reco1·dá11dole el t.iem1Jc) e 11 c1t1e había comid o l1ari r1a cte :t.nan í 
eterno e11 el País del Dtteflo c1e los Tajas-C1. El 111.ito es simil a r, er1 sus li­
rieamientos gener é1les, a l a ve1·sión 111.byá pL1blicada er, A YVU R P.,P Y,..f A, 

J)er·o 111.ient1·as e11 el mito ml)}' é'.t el p1·otago11.ista es ca sti 12:acio p o1· des obe de­
cei· a SLl pac1re, en la ver·sió11 c:hir·ipá ,. se Ltne co11 la cerda 1Jo 1· l1a1Jer in­
f1·i n g ido las leyes 1·elativas a la couvade, hecho este c1ue n1e llamó la aten­
ción e11 \1aríos mi tos de la misma na turaleza qL1e se me narrá. 

Es 11otable la dife1·e11cia entre la cataclismolog ·ía cr1iripá y la mbyá . 
r:I munclo fué destrL1ído tres veces, las tres veces por el fue go seg·ún al­
g:1tnos info1·n1antes , ot1·os dicen qLie la p1·ime1·é:1 vez lo fL1é por el a gL1a, pero 
\12.1·i-0s me aseg ·L11·aron que '·lo de aquel que se salvó en ca11oa es caso ( cuen ­
t<)) de parag ·uayos''. DestrL1íclo el mundo, KL1a1·ay envió al ave Piritáu pa1·a 
,:er si aún había r·estos de tier·ra; encontró, ent1·e lo qL1e solJ1·aba ele la tier ­
ra qL1emada, tina planta de ka'a eté, llamada ê-1rachichú en gua1·a11í para­
g11a,yo ( Solanun1 nigrum) . Creció, floreció y se ct1brió de frL1 ti tas, de las 
ciue con1ió Piritát1 dL1rante los tres días c1ue pern1a11eció e11 la tierra. Entre 
las raíces de ka'á eté se ensanchó (ofiemofíá = c1·ió, procreó) la tierra; de 
las semillas de ka'á eté contenidas en el excremento de Piritáu surgió 
Kurundi'y (Trema micrantha), y ya hubo asiento par ·a 11t1estr-0s piés: fíane 
p~1 rü ãguã; al fructificar Kt1rt1ndi'y y caer las se111.illas, ge1·mir1ó Y gary, el 
cedr·o (Cedrela fiss ilis ); j' al surgir Yg·ary, la tier1·a ya serv ía pa1·a hat)i­
tnción del hombre, pues de las semillas del Y gary g ermir1a1·on todas clases 
de árboles para uso de la 1111n1anidad. (Versión de Eligio Vargas, obteni­
dc1 despues, sin var·iantes, de su he1·n1ano Ceferino :,r d e JL1an Pablo Vera ) . 
1·anto en este mito co1no en los mitos mbyá )' pãí de la Cr·e ació11, en t1n 
princ ipio Ia tierra era i11fin itarr1ente pec1t1efía . En una d e las v ersi ones 
de tin catacl ismo qt1e ame11azó con destruir el ffil1Dllo por el ftie go , Nande 
It11 Kutíu, apercibiéndose de qL1e la tierr·a se desn1orl,naba, cé111tó y dan zó 
y evitó así c1ue la tier·r ·a ft1era totaln1ente destr·tiída; se co n, .ri r·ti é> er1 pája :ro 
llamado Kutíu , el que llora cada \Tez que oye t1·011a1·. 

Un mi to a CU}'ª fi gur·a central 1·ind er1 culto en la da11za , r10 r·egi str·a da 
por Nimuendaj ú, es e.l de Charyipiré. Sobr·evi110 el Diluvio , Cl1a1·y í (M i 
Abuela) en tonó su poraí ( endecha) al cor11pás ele SLl takt1á par a sal\ ra r·se 
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~ s í n1isma j l a SLt l1ij o : ogue1·0-mbaraeté fJ memby, ogt1e1·0-tak11á = infL1n ­

dió f o rtal eza a su hijo (adq l1ir ién do.l a e ll a sim til táneamen te) , hizo sonar 

el tal{Llá (bar11bl.'.1) e 11 l1ome11aje a su l1ijo . l\/Ied iante st1 clevoció n~ obt u vo 

q tie u11a p a lrr1era pi11dó st11·gie1·a c3e l as a g tia s , en c ti ya copa e ll a Y st 1 hijo 
se salvar ·o11, alcan za1·011 la pe r fe cc jó11: agt1:5,jé y se t1·asladaro11 ko l{atúre, 
r e ,fjón si tu ada e 11 tr e el paraíso pri11cipal Jl l a tierra, si mL1ltá11eame nt e con 

t 8 palmer a n1ilag ·1·osa: Pindovyjí1 . En a lgunas vers iones, Charyipiré D()S 

es1)era a l pié c1e la p al1n e 1·a milag ,rosa, P ind ovyjí 1, con su animal clomé s­
t ico . e l a k11tí, r ocle~1da c1e av iSJ)as llan1ec1nt e s : ka,,e11dy; e n la copa de la 
µalme ra l1ay lln 11icto ,~1 e a'v.iSJ)8.S l;;:ávy apti'á (g L1a1·ani pa1·ag ·uayo : kavi ch1 1'í), 

r, ii en tras entre .las l1c>j a s ele la pa l1nera de cuyas ext1·emi clades ct1elgan 
SL1s nid os, ca11tar 1: ofier 1.g·ara .i, los p:-ijar os ll a111ados g·t1yrá ja ,pú . En alg11-

n&s v e1·sione s. Cl1'tryi JJiré .J'él. i 10 esper ·a a s11s niet c)s a l pié de Pinclo, 1yjí1, 
1:1er·o é s ta se y e r§l;tie n1a1n<)ra11g,t1á, en el J\1ás i'.\.ll á, sobre el ca111ir10 a l pa­

r c:1iso d e Nande rt t\: tisú. I\'Ian1or ,ing·11á, tarnbié11 <."'Stán Ka'avo .-j ú, la Hierb a 
· ,t er 11a , Yrt !kti o l Trt1kí1, c:011 el CJLle se ac101·11a1·ái1, a11tes de lle ,g,-1.1~ al IJa1·a íso 

p rj11ci p a l, l os q 11e all éí. se tras l ada11 . A11nq u e este rr1i to de Char·) ;i f)iré pa1·eciera 
Ci)TI te11er e le111ent c1s de d os mi tos n11J,yá , e l <:1e ,..r akt1á Verá 1 Chy Eté y el 

f·t111ivalente n1byá d el l\'Ii to c1e lc)s Geme los, cr·eo 111á s bie11., basándome pa­
r ê-1 ello en e l 1Llg 8_r· clestac a clo c1t1e l a palrr tera pi11dó c,c11pa tanto en la eco-

110mía com o en la n1ito logí a de los tre s g,r·t1pos g L1ar·ar1íes, y e l lL1g a1~ des­
télcad o (ie Pir1do, r3,j1.i, la palmera eterna e11 e l Kotyí1 de l:1 danz .a ( V . Dan­
;, a), q1.,1e se trata de Lt r1 ele1ncnto básico c1e su n1itología. 

Ot1·a di\ 1 inid a d a q1.tie11 se r·i11de CL1lto en la dê.1nza, r10 citada 
-.:.:t' 1siones de l Iviito de los GenJelos qL1e escuché, es T11pã q 11ie11, a 
pc)f las invoca ciones q.L1e se l e dir· ige es co11sicle1·ado, co1no en tr·e l os 

en las 
. 
J Lizg·ar 
Mb,vá. 

~ ' 

cnmo clios ele los tr·L1enos , los relá1npa g·os, las llL1vias y las a g11as . lv1Liy st1-
g estiv a me paI 'ec ic'.) Lt11a i.11vocació11 a Tt1pã qL1e n1e dictó Aleja11d1 ·0 Lar1·0-
s :l pa r·a l1ac er desviar tina tormenta: Yvyrá poty rerovevé va rypy, Che 
il11 aral{a ' é = el qt.1e pri1nero a1·1·eba tó , valando, las flores de los á1·boles, 
dicen q 11e fL1é Che RLt (mi Padre) . 6Habrá algtina relación e11t1·e estas 
flores de los :irboles qt1e ar ·r·eba ta Tupã, el zumo ele la flor con el que se 
n18rea el Coli brí e11 el l\'lai11ó Guaí1, la flor del kãg11í o chicha, del Urukú 
:1 del Alg,odonero qLte aparece11 e 11 la Da11za, de la ql1e me ocupo a co11ti1111a­
cj ó11? A ello podría a g re g ars e q t1e, en el Mito de la Creación mb yá, apare ­
ce el Colibr·í 1:evo lot ea11c10 e11tre las flores que ador11a11 e l go rr·o 1·i tual de 
Kamar1dú , e l Cr·ea c101· y alimer 1tándole "c on pr· oc11.1c tos del pa1·aiso~ ', evi­
clPnteme11t e con el néctar de las f l or·es; mient1·as en un canto de los Ta vy ­
te1·ã r ecog iclo por el Ge11e1·al Tvlar·cial San 1a11iego ( aíin inédito), a la rr1a­
d r e se la d e si gna en e l vocabL tl a1·io religioso co11 e l n on1b1·e de poty'y ·= 
f1rl 1ol, ma11ifestacj ón, p1·odu e tora ele f lo1:es. E11 ot 1·a i11vocac ión a 1"'1.ipã 
q l1e me di ctó F austino Bar1 ·ios, aparece corr10 cluefí o del 1·elá .mpa"·o em-

º ' p leá nd ose en élicha in v ocac ión la 1Jalal)1·a rerojepoverá == tt1 ilti1nin as ( ( el 
cont en iclo rle las cosas) con la lL1z de t11s r·elámpagos 3. 

1 
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Co.mo interpretar1 los Cl1.i r ip{1 ( Avá Guar·é1ní) la clanza ritual 81 

Com .o es ele dedL1ci1' del Maintl Gttaí1, el Colibrí ocupa lL1ga1' destacado 
('11 su s creencié 1S. J t1ar1 Pablo Ver ·a, repi tiendo lo c1ue 11.abía escucl1ado de 
Lc,ca del opor aíva Elígio Var.?:as, n1e dijo qt 1e "e11 el asier1to ele nt1estra 
l1übla-alma (a ln1a ele ori J:~·e11 clivi n o) están el loro y el colibrí c1ue nos i.m­
pnrten sa biclt.11·ía ''. N ing ·uno de los 01101·aíva qL1e me sun1inistra1·on in.f or­
r~1es cor1fir1nó t extt 1al1r1ente es te dato, pero Zenó11 Benitez me infor111ó qtte 
"efect iv an1ente , nosotros (los oporaíva) dejamos q t1e el Colil1rí 110s co11-
dt1zca: rofie1110-fiondeg11á voí 11te Mainó me ''. Y Fat1stino Ba1·rios infor-
1;16 " que cttida del habla-al1n c::1 de los pár·vulos; qt1e a ment.1do, cua.ndo los 
p c1dres d e u11 nifío peqttefío se ausenta11, el aln1a de este les sigue, evita11.do 
l\1ainó qt1e se ext1~avíe. Es por eso c1ue , ct1a11do dej amos en casa una cria­
t1.11·a de tierna edad, al llegar a t1na bifL1rc'.aciór1. del camino dej amos en el 
cdmino qtie seg·ui111os tina 1·ama o t111as f lor·es para qt1e 1\'lainó, que acon1 -
p~1fía a l alma del párvt1lo, ptteda segt1i1·11os''. - A ell o pt1ede agregarse 
c1t1e, ta11to en chiripá con10 en mb) /á y pãí, a una especie de colibrí se lc) 
ci(?Signa con el 11ombr·e kuarasy' á. =-= Íl'Ll to d el sol 4. 

Acerca de l a c1·eencia en t11pichúa, citacla por Mo11toya, en el "Voca. ­
bt1la1·io 11a lí11gt1a br·asílica '', co11servada e11 el folkl o1~e paraguayo y, se gún 
l1e podiclo v erificar· 110 l1ace m11cho , en los textos de l1)s Pãí o Tavyter ·ã 
(.]el Ypa11é, los ú11icos datos qt1e pt1de obte11er son los co11signados en la 
,:Le) renda del Tttpí '', trascripta e11 el capítulo dedicado a la l,e11.gua, de 
C tl} 'ü contexto se cled11ce, co1110 me lo dijer ·a la es1)C)Sa de Alejandro Lar'­
rosa, q ue t11pic~húa y je11otaá . ( e spir·itu fa rniliar y rnor1st1·1to ql..te se p1·enda 
r1e 11na persona ) so11 sinónin1os . 

SegL111 los ir1f.orrn es q11e se rne st1ministró, las fiestas r·eli g iosas más 
ii11portantes son la .s de temhi'í1 aguyjé = 1nad .111·ez c1e los frlitos, yT el bat1 -
tisn10 ele los 11.ifíos : mitã karaí c11a11c1o hablan con paragtta ',vos, y mitã 1nbo­
éry ( dar 11on1b1·e a l os nifios) cu ando hablan e11t1·e sí . E111ilio Car·1·illo, cli­
rjg :ente clel g1·L1po 1·adicado e11 1\1a1·celi11a, me i11forn1ó qL1.e p1·i1ne1·ar11e11te 
recilJic) el nor11b1·e de Tl1pã Yvyr·á; a I'aiz. de u11a er1fer1nedad grave se le 
\-,)lv ió a baL1tizar con el no 111l)re ele 'l'L1pã Y\Ty j t i; J.1Llt.~vamente e11fer111ó de 
f;1·avedad y pa1'a salvar le la \Tic1a le c.lie1·on el 110111.bre de Kt1nL1111í SL11·éi 
l\1ir1, el que lle, 78. l1asta e l prese11.te : aiíeng·araí varã n1a ko y, ,~, re = ya 
I)~lr a qt 1e J70 l<) ca11te o ento1 1e e11 est;J tie1·ra. Cornu1 1.ic·a11 sin recelo SllS 
nr)m bre:, 1·e li giosos, de los qu .e a11oté l.1)S si g L1ie11 tes: Avá l\1Ia i11ó - Homb1·e 
Cc)libr·í; Avá J'Jlan1a11!)·á - I-Iombre A r)ejo1·1,o; A,vá Y\T)·ra' í Poty -· H•J rn­
t.,1·e Flor de A1'bol Pe(lllei10; J eg·ual {á Pofi}T- Aclo1·110 q ue se a1·r·ast 1·a; 
J cg11al(á Poty - Fl or· del Aclo1·nc); J egL1aká Ray,.rí l ,lc)vizna c1el Ador·no 
( 'l"anto e11 111by á como en pãí , cor1 la pala b r·a jcg ·11aká se des i_12;11a e l ado r·no 
ritt1al del hombr e, llamado sencillamente al{ang ·uaá e11 chir ipá; estos tres 
r1omb1·es 1·elig iosos cle1n11estré1n l1tte o:ri g ir1a1·i an1e11 te, jeg·uaká tenía el mis­
n'lo sign if i e ado en chirí pá) . I{araí Jt1 Sei1or Ete1·no ( ree11car ·11ad.o? ); 

Kun11mí S11réi Mirí 
Ct>11 F1·a11j a Eterr1a 

Mozo 
( j easaá 

S 11réi (a\1e) peqlt efio; l{uíia Jeasajt'.1 - M11jer 
fra11ja, ador·110 1·itual); I{ttfía Rol~ar·yjLt 
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lV Li jer d, los Rlrec1ed o res ele la casa eterna; Kltfín R.)rapl.'.1 l\·1Ltj e1· del 

t·: eno. t1·011a11te; K 1.1.na Ryjt.'1 ·- Mtijer del Ct1rs o c1e l\ ,gua Et ern a; Kufi a 
"·,.' . ·- Muje r (de la) Tie1·ra; Ku11a Yvy Jerá - Mtije1· (de l a ) Tierr·a Q lle 

s t11.ge . se abr ·e: l\1baral{~Í. Pofi;'>' -· J\;Ibaraká que se arr ·a st1·a; 1\J[b,1ra1<á P o ty 
__ F.lor· c1e l\11ba raltá; Ne' c Pofiy -- Palab1·a c,111e se a1·r·é1stra; Nen gar aí PoÜ )' 
-- E11decha CJlle se arr·é1st1·a; Oj ül{ll8I'aS) rj Ú Sol Eter·no 6 mu tLlO?; ok -· 
}Jct · __ Fl or de la Puerta; Oltêyjú -- Ptie1 ·ta Eterna (la y p~:i.rec.:e haberse 

' 

a.u:i·egadc) por· et1fonia); Ofic>endy -·- Llarnas (el t1r10 del otro, 1111.1t1.tas) ; 
()),'\;:',;peí - Q1.1e ba1·1·e la tierra; 'Talctiá Yvy Verá "- Takuá (lJan1bl.'.1) ele la 
r_ríe1·1·a Relu .ciente; Talct1á Ryapt:1 --- T1·t1eno del Tc1l,;:1.1á; Tapejú Can1i110 
t:terno; T1..11Jã I{a, ryjí1 Avispa Ama1 ·illa ele Tupã; 1'1.11Jã Yvoty Flor· d e 
'J't1pã ; TL1pã Yv~11jl:1 -- 1"ierrél Eter11é1 de 11 L1pã; 'I,Ltpã Mi1·1 TLipã Pec1L1efi<) ; 
'l'upã Y\ 7 },rá - A1·}Jol de 1,1..1pã: Te11cljr\.rjrjt'1 - Llan1a Ete1·11a; Ver·á Y\ 1 oty -
Flc)1· de Relámpag ·o; V:yrjt'i ? . Ac1uel ct1yo hijo ha sido batitizado, emplea el 
titt il o de ty, ,asá al clir·ig irse al oporaíva que lo bautiz .ó, y vice ve1·sa; se deri­
, : ;1, e\1identeme11te de to,.rasá, h(lvasá impartir la bendición con la sefíal de 
1é crt 1z. Ot1·0 hecl1<J q1.1e llan1a la atención, es el nún1ero elevado de patr·oní­
mico s sagrados compuestos de 11.on1b1·es de animales, aves e insect os } r t1n cali­
fí cativo. 

<.--: lJ I.., TO 

l\1e li111itaré a tina breve listél de los elementos clel c1..ilto co11 el sol o 
C)bjeto àe den1ost1 ·a1· el l)roblema c1ue, a 1ni pa1·ecer, e11cie1·ran. So11: yvyrá' -
ria'e , la batea para chicha o l<ãg·uí; yvyrapé, tabla o trozo de ceclr·c) labr·ado 
ec1L1iva le11te al a1tc11·; f1·e11te a la batea, t1·es yvJ'ra'í o peqL1e11.as colt1mnas 
de ced r o . c1os llamadas tataendy'y sostén ele velas, y l .. 1 del 1nedio, 
l-.. 11r11sú, o se11cillamente, yvyra'í; estas tres colu1nnas tiene11 m á~ o 1nenos 
1.30 de a lt o po1· 7 a 8 ctms. de c1iá1net1·0; al lado de la c1el n1edio se eleva 
t1:1a va r·a de ced ro 111t1cho más delg ·ada y más alta, e11 CL1ya ext1·emidad SLl­
p0rio1· está aseJ?;Lirada l1tJ.')1 miri = flecl1a ch.ica (1·ítt1al), con plun1as de 
pripc1g·é1llo; 1.,1n r)ec1t1e110 recipiente de cedro labr·aclo, llarr1ado 'y-karaí ryrú 
-=· recipier 1 te ele él~,'t1a bendita, cu ando l1a l)la11 con pa1·agt1ayos, y apyká 
".revé en SLl l)rop ia len g11a; t111 l1isopo de plurnas de papat?;allo. La batea 
para la cl1ic!1a, las varas () (~Oltimnas, la va1·a delgada sostén ele la flecha 
ritual, l a tabla o altar, el reci1)ie11te ele " agua lJendita ", son todos de cec1ro 
(Ced1·e la fissilis); )' para asperjar a las c1.·iatt11·as que se '' baL1tiza11"", se 
l!tiliza 1,,1na i11ft1sión ele co1·teza del mismo árbol. Varias cuerdas se extie11-
de11 a lo largo de la batea, aclornadas cor1 nun1er·osas " flor·es'' c1e plt1mas 
Tii ul ti colores. No me oct1po de los ador11os r·i ttiales aka11g1.1aá y jeasaá, ni 
cJE.·l mbaraká y tak1.1á, por · ser demasiado conocidos . Me llamó la atención 
la ins iste11cia con que se desig11an las var ·as o columnas del cLil to co11 el 
n 1 lillbre de kurusú, ( crt1z) tal es así q11e fuí a la da11za con\re11cido de qtie 
~-e iba a efectuar ante una c1·LtZ cristia11a, pe1·0 er1 ningt1na de las casas 
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Como 111 terpr e tan l os C11i ripá ( Av á GLtaran i) l :i c1anzJ. r it ua l 83 

ct(' los iíandertt 1t1e \I isit é halJia L111a crL1z; sín err1b,1rg·o . t() 1·:JS cl sig 11a.bar 1 
l;:i colL1mna del mec1io, a CLl.VO lado se e lev a el sos t é rt d e l s. f le cJ1::i r i tL1al , 
c:or1 este 110111br·e. i11sistie11do er1 CJt1e es sinóni1no d e yvy-r:i .'í. I .~t:.a l i11sis ­
tP.ncía hallé , e11 L1r1 p1·i11cipio e11 designar ,11 C rea dor· co11. el 1 omb1·e en g t1a ­

r ·111í parag ·L1a)10: 1~t1pã Na11clejár-+y. 
Sjn tetizando: la CLtl tt11·a c11 ir·i pá se halla e11 estad o d e pl e11a e1esc om­

posíción, en todos SLIS aspe( :tos. La len g t1a qL1e hablan la 111ay'oría , es el 
,:gua1·a11í " híb1·ido paragL1ayo. y 111t1chos ele la ge11e1·ación . joven d e spre ci a11 
si1 le11g·L1a mater11a, la qL1e va caye11do en desuso; SLl indu111e11ta ri a e s la 
clel campesino paraguayo y mL1chos se mofan, según los oporaíva, hast a 
ele las pr·endas de vestir a11tóctonas utilizadas en la danza; su alirr1e11tación 
cJifiere ya poco de la del campesi110 paragtia).ro; st1 situación eco11ómica es 
la del campesi110 pa1·agt1ayo humilde; SLt ,rivienda. en much os casos. puede 
c01npararse co11 la de éste; y la 1nisma desco111posición se r·efleja en la fal­
té1 de t111iformidad de sus textos míticos, conservaclos algunos de ello s en un 
12ngL1aje qt1e mt1chos ya no saben interpretar·. A pesar de todo ello, se 
é1fer1·an al :rv'Iito de los Gemelos, el q11e, a pesar de st1 ac11ltt1ració11, lo 11an 
logrado conservar· en estado de mayor o menor pureza: y los escuetos dat o s 
c1ue he lo grado 1·e11nir dL1rante el corto tiempo q11e pude permanecer entre 
élios. demL1est1·an la estrechísima relación existente entre este 'fv1i to de lo s 
Gen1elos y otro rasgo c11lt11ral 11etamente aborige11 al q11e tan1bién se afer-

1·:-:i.11: la Danza :i . 

La danza en la qtie par·ticipé se r·ealizó en casa del "Capitán '' Basíli o 
Benitez, en Mbol<ajat)' (ex Ka'ik11é), Itaky1·y, toman clo parte en ell a 32 
},01nbres, 26 mt1jeres y n11me1·osos menores, )7 clt11·ó clesde las cinco de l [; 
t:1rde del 20 de Abr ·il hasta las n11eve de la mafía11a clel día siguiente. Ofi­
ciaron los mboraí járy Ze11ó11 Be11itez. Silverío Varg ·as, ·Ma11och o' í Duar te . 
<.:hi co Dttarte, Pa tricio No ceda, Faustir10 Barr·ios y Alej a11dr o Larr·osa , tt 1r­
n a11dose para darme informes Ze11ón Benitez, Silverio \ Tar g·as ")' Faus t in o 
Ba1·1·ios . Me llamó la atenció11 el hecho de qt1e. antes de come11zar · l a da11-
Zd, insisti era el Capi tá11 Basilio e11 c1t1e ''solamente danzas gt1araníes qt1ie­
re , ,er nuest1·0 jefe; no qtiiere Sé1ber 11ada de las danzas ele nuestros cufíado s 
~lf)S JVIb}'á) '' , in formándoseme despues ql.1e entre los present e s 11abía al­
g tin os que había11 tomado af ición a estas danzas exóticas. Zen ó11 Beni t ez 
dió comie11zo a las festi\ ridades, sitt1á11ciose en el e xtremo s11d de la b a te a 
conteniendo la chicl1a, con dos yvyra'ijá (ay11da11tes) a su izqt1ierda , n1ani­

IJt1ló dt1rante t1nos diez 1ni111itos st1 mbaral<á , ento11 a11do lt1e go las palab1·as : 
•· Aipó rami fíande rovái gt1i ae11dú. chapá; aipó r·ami aer1dú vakué fia11de 
r ovaí gui iíande rekó rn~trangatú, che rayt1p:i, yvyra'ijá: pties esto es lo 
c1ue escuché de! Más Allá, chapá ( co11tracción d e che ra .yupá = mis hi­
J08); es esto ( en esta forma) lo qL1e escuc :hé acerca de nuestra vida bien­
a,yenturada, hijos míc)s, y vyr·a ' ijá' ' . L<..)S asiste11tes respc 1n<..iieron al uníso-
110: '' I-Iy, j akó; ta, tá, ra l<ó'' , frases qt1e tradt1ce11 asen timiento, conformi­
d ad ; y clió comie11zo Zenó11 a st1 endecha o poraí, ento11ándola al compás 

• 
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e' e go lpe s ri trni co s de st1 rn baral{á; enseguicl é-l come~za1·or1 las :nt1j e res a 
,.1<:om p·:i.iiar ·le co 11 sus ei1decl1as al com pás de stis tak11:1, J' com_enzo la danz a . 
I.Jas ei1 d e cJ1as en ton .ad .as tar1 to pc)r Zer1ó11 como por las mllJ eres me era11 
inj 11teli g·ibl es . )' todos los qtie al 1·espectt) cons t1lté 111e ase g t11·a1·011 c1ue se­
r:a jn1p osible co11sig11arlas al papel por·que '' 11.rla l1esái': = carecen de g·ra­

r ... os ( ti oj os ). es clecir·, 110 se corr11Jonen de palabras co11ocidas. 

Te i·.mi 11a da l,1 ser·ie de doce cla11zas e11cabezadas por Zenón. las que 
clt1r a r o11 n1ás o 1ner1os dos horas, los (lanzantes se ace1·ca1·on a la hamaca 
L ll la q ue me ha .bía tendido y entor1aron este kotyú, el qt1e se g ú11 me in­

f c,1·ma 1·on . es el salt1clo de bienve11ida al forastero: 

J\'1omb:, r1·y tetãgt1á che aechá, g t1y1·á ; 
rn omb yr y tetãg;t1é.1 ma l.:o che aechá, gt1yrá. 

"\:o v eo a al gL1ien p1·0\ reníente de lejanas tierras, ave; en \rer·dad, ave. yo 
~'ª \ :eo a al g t1íe11 proveniente de lejanas tier1·as. Acto seguido, se 1ne invitó 
a p 1·eser1ci a r la ce1·en1on ia de ombopoty kãguí, l1acer florece1·, proveer de 
flc1r a la chic} 1a . El oporaíva más anciano de entre los prese11tes, Ma11uel 
H.c11nos , se acercó a la batea, l1ízo t1né:1 serie de pases sobre la cl1icha }' al 
t crn1inar·, n1e e11sefió t111a florecilla blanca que ''había extraício de la eh i­
cha '' . Ze11ón 1ne explicó clespues qtie úr1icamente los limpios de co1·azó11: 
l1e kó as[j ' y va' é pt 1ec1e11 desct1 brir · para hacer visí ble la flc)1· de la chicha: 
omonandí ecl1á pyrã kãg ·uí poty. Agregó: ''En el asiento c1e aqt1ello que 
l1ace q t1e 110s ir g·an 1os : 01·e ropu'ã á11y, es qtie está la flor de la chicha '' . 
'J~er111inacla la cerem .011ia de extr ·aer la flor de la chicha, se con1enzó a 1·e­
l):-t1·t i1·la, en j arri tos ele altin1ínío, y comenzó ot1·a da11za, esta encabezada 
1)01· o t1·0 fíar1de1·t'1; a éste le 1·ee1n1Jlazó ot1·0, '}' así sucesiva1nente 11asta 111ás 
0 n1e11os l as 1111eve del dia si ,gt1ie11te. 

Se g t'.111 t oclos mis i11formantes, la danza es L111a 1·epresentacíón de es­
C'enas d el más allá: n1a.mora11g11á, Nar1de Rová.i re; y los 1101·aí ( ca11 tos o 
e11de ch a s) , er t e ste caso co11 aco1npafía1nie11tos de las endechas de las mtt­
Jer es , d e s t1s talit?Gi o t1·ozos de ba111bú, y los mbaraká de los ho111b1·es, so11 
n 1ensa j es 1·ec i bid os de los clioses }' ''de los clL1efíos de las cosas p1·imig ·e -
11j as·~: 1r1ba' é }1 PY jár 1)' g·ui 11oraí rogueno'ã va'é; como lo díce11 los poraí 
j~íry en el exo rdio a ca cla cla11za: '' .Aipó ra1ni aendiÍ v;;tkué Na11de Ro\rái 
.riui, n ande rekcJ marangatí1: es esto lo qt1e escuché c1el n1ás allá acerca de 
11\Jestra v ida bie11ave r1ttiradan. i\lgunos de los n1ba'é YllY já1·y, los duefios 
c1e l as co sa s p 1·jmi genias, tie11e11 SLIS n1oradas e.11 r·egior1es 1nás cer·canas que 
el paraí so de los dioses pri11cipales , y el oporaíva pt1ede sefíalar· e] lt1ga1· 
cl e I f j 1·n1an1en to en que 1·esicle11. En la f iesta de la q Lle participé, se me i11-
f1.>r1n ó qt1e l as la 11zas ej eCLtté.=tdas ftier·on co11 men .sa j es reci 1Jiclos po1· los 
n ande r1i ele la s si ,gui e11tes divi11idades y· fig ·uras mitológicas: 

1. Na n éle R.ovái re y ap( 1 gt 1asú v'a 'é, Nande R.u V L1sú el c1ue lanza 
true11os 1·u ido sos frent e a nosotros ( en Or·iente, e.11 el Pa1·aíso principal) . 
S 1nó11im o : Nand e RL1 \ 7 usC1 ha Na11de Sy gL1i g 1.ia: pr·ovenie11te ele Nuestr·o 
L,ra n P ad ·r e y Nt1estra Madre. 
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2. I{u::11·a)' g·ui gL1é:1: provenie11 te del So l. Estas dos so11. l as 111á im-
por·t an tes "porqL 1e Nande Rt 1 Vt1sú }' I{uara 1, er1.sefiaron l é:1 d an za a los 
'l'Llpã ' .. 

3. Tt11Jã g·11i g1..ia: prove11.ientes de 'l' 11pã , c1ue ll eva con1.o sobre1 1om bre : 
l,11n111nÍ-11gt1é ()iie1·0-iíe, r:1ng·á = los m ozos se cliv ierten . jt1ga r1do l os 1J11os 
c ,J r1 los ot r os . 

4 . 1·ata tir1é:1 J á1:y g tii g·L1a: proveniente clel d1..1eiio d e l a 11i.ebla o ne ­
li1jr1a . Es t a 11eblina, bajo dist i11tc)s non1b 1·es, es el orí g er1 d e la v iel a, el ' ·ele ­
r11e11to \' ita1· · de los t1·es g·r up os. 

5. J-as3r g1..1i gua: prov en ie11te de la Lu11a. 
6. Avá N a11dí g·t1i g11a: p1·oven ien te cie los d L1eiios de l os 1·e lárr1p · gos 

~·.in t1·11ei10, Avá Na .ndí , q u e tiene su rr101·ac1a e11 el st1d . 
7. Jal{a irá g1..1í g11a: proveniente de Jé:1l{é:1ir·á, clios 1T1b:-,r [1 c1e l a p r irn a ­

vera y patrono de los m éc1icos-1 1ecbic e1·os. 
8. K8.\11istr Ypy gui g·11a: proveniente c.1e lé1 1\v is1Jé1 (] ra11de P r imi ge -

11ia. ·'Oz iia11de ro ·\rái re, iía11tle rovái ja .11pity e!) mlJtlyvé 111.í 0 1 etã; n1itã 
n1i111í oiíevang·á va re oiía11g·arekó: está en O .rier1te, 1111 poco a11te s d e al­
(·~mzar 01·ie11te (el pa1·aíso p1·incipal) está su país ; él ct1icla de los n ifiitos 
q t1e j11ega11'' 6 . 

9. Oma11ó vc:1kué g·t1i gua poraí og tle11o'ã va'é : el q_t1e 1·ecibe (se ins ­
p11·a en) cantos de los muertos . A rni parecer , fué la má s ::111imacla de las 

. 
ctanzas . 

Llama la atenciór1 la clanza de ,J al{airá, dios rnbyá de la p1·imave1·a , 
di, ,inidad qtie no he oíc1o cita r· e11 los textos chiripá; y la de Jas) 11, Luna . 
:r.a intr·od11cción o exordio ele esta clanza fué (Alejandro La1·1·osa) : "Aipó 

rami ko pytfí ma áre oesa11é va'é gui aendú raí raí ag·ué amombe'ú: e11 esta 
rnanera, pt1es , c1,1ento lo que ir1distintame11te esc11ché del ql1e a l11mbra ctian ­
do 3,a ha y ti11ieblas " . Esta danza l11nar me pa1·eció su g·esti va 1Jo1·que 11tinca 
l1abí a hallado rast1·os de 11n Culto L11na1· en los tex t os míti cos mbyá, lo 
c11al debe atribui1·se, seg 1.1ramente al l1echo de c1t1e el 1nito mb'}'á que des­
c1·ibe la gé nesis d e Sol y Luna, no es t1n verdadero M it o de los Gemel os 
C<)mo lo es entre los Pãí o Tav y te r·ã porq11 e, como es sabido, en la ver ­
s.it1r1 rr1b:,-rá, la Lt1na es cre ada por· st1 l1ermano n1ayor e l Sol . TamrJién me 
llamó la atención el q u e ning ·11no de mis in for 1né1ntes s1.ipie1·a de algún 
oporaí,,a Ci1.l( ~ canta1 ·a i1-1s1Jirado por J\1:l1a' e lzuaá, paclre ele la Luna en sus 

text os, coITiO lo es ta1nbién en l os textos a1Ja1)olzú va re copilac los p o r· N í­
r ,1ue11cl,-1: t i . Repitie11.d .o lo que }'ª 1n.e l1abía clicho Faustino ~obr e la sitL1ét­
ció11 de sve11tajos é1 en qL1e se h allan act 11alrnente los iíanclerú (v . Gobie r -
110) , 1ne infor ·n1a r on que pos iblemer 1te h1.1bie1·;.1 cJu ien cantar ·a inspir a clo po1· 
Iv11Ja'ekuaá cuya 111or·ada, co .rr10 es sabic.1(), está en el N or·te , p ero que ellos 
110 conocia1 1 a nin gun .c) . Esta apar ·ente a11on1al ía , s i11 e111 bar go , pos ibl e1n en­
té clebe at1·ibt 1irse a l 1Japel que MlJa 'elcuaá cles e111pefia e11 SLlS textos 111í­
ti cos : el ele r iv al d e Na11de Rt 1 Vt.1s1:i, con CLl) ' ª es11osa cometier· a a dulteri o , 
t:ng e11dran clo a J as v ( J_,una) el '' meno1· '' c1e l o s Gernelos di vi11os . - ~ 
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Ei1 los i11ter·v rtlc,s e11t1·e l a s ci anz a s, g1'1J1Jos de ad c;lesc:e n tes , c -l 11 J.cis 

tJl'élZ s e11tr·ela zé.1Clt)S 1el .<) r rí 811 e l ol{á es1J.:tc io f1·c 11te é1 1~1 vj \,ie11c1a -- cl 

1
.iaso le clar1zo. l f~11to ) ' a co 1-npasado e11t o11a11do k o t t1, pri1 11e1·,.in-1e 11te 111tl ­

cha cl1os , lu egc) 1111.a f il a ele mt1cl 1a c:r1é1S . D efini er:.clD los koty ti, n1e d i jo S íl ­
,, ei·io Varº ·é-1s c.1t1e son corno l a s ''re laci or1es ·· pir ·opos, cl1an z as , 1·eq ui eb r o s 

e . , 

cit1e se d i1·ig:e11 h o111b1·es y 111t1je1·es e11 e l 1)a ile l larr12,c_lo 1Je1· icó 11. Bc1sá 11d o mc: 

e11 l o q ue dice Mo nto)'ª ( cot) 'flLt, j ecot}' ~1l1á) )' e .ri el s ·g11ifi c~1do CJt'e pa r tt 
el Ch i r i pá ( }' Pã í ) e 11cier1·c 1 l a p é.118 b r·a, l o trad u ci r ía p o1·: sa l 11do a r11ist os o . 

~-r,l11do f 1·z:terr12l; s3 lt1do Dm o:ro s o, segt.'.111 el caso . A n o t é l os s i.g·uien tes : 
l . 1<:::.a'arú a 1·ú iie'ê f;l1) 7f êi: e 11 l a t a r c1ecita - ci ta c a11ta n l c1s 1J á j a r os . Re ­

pet ido en fo r111a de es t 1·ib ill o 11tl111ero sa s \ rece s. 

2 . Ch e pü') r JJO ' )r r·era á r·i , g u y1~é1, ct1e p o'} 1 

c·he po·y re r aá r i , g·tl}' l'á: n1i c.olla 1·, 111i collar·, l o 

lo l l e\ ras t e, pá ja1:o . R e1Jet ic1o . 
3. Yvá mi1·1 11d y 1·upi orojú , 

al{ói memé 1·L1pi, 111, or ojt1. 
Ak ói me1n é r L1pi c11e 1·e1·u, 

yvá 1nir1 nclJ' ru1Jí cl1e reru. 

. . . 
·e r·aa r1 , g t1}11·a; cl1e p o 'y , 

ll ev a sl e, I)áj a r·o, m i co llar 

\ ' e11im o s por el paraj e don c1e é1 b11nda la fruta chica 1 po1· tales pa1,aj es i oh! 

s ie1n1J1·e v enimos. Por dicl10 paraje sie1np1·e me trae, po1· el paraje donde 

c:1 bunda la fruta chica n1e tréle. 

4. J aá 1·eí, ko, e'í ko gu)rrá; 
ka ' a1·ú reí, ko , e'í ko guyrá; 

J.:;:a'arú arú, e'í ko g1iyrá; 
j aá reí reí, e'í ko g11yrá. 

V árnonos, p11es, sin rurn1Jo, dice el pá j a1·0; 1nie11t1·as va atarde ciendo, pttes, 
c1ice el páj aro; de tardeci ta cí ta, dice el páj ar·o, ván1onos, pties, siri rurnbo, 

dice el páj ar·o. 
5 . Tetá avá jeroky - 1 ko akó, chirindy! : Mtichos homb1·es baila11 ! qué 

o<..:urrencia, mi hern1ana! 
Terminada la chicha, qtie e1·a poca debido a la falta de capacidad de 

l a b a te a, el qu e dirigía la da11za forrnó una fila con st1s acompafiantes y 
r e corri end o a pa so l e r1 to de danza el oká, en to11ó este koty(1 dirigido a las 

. 
I l lUJ er es : 

J a kot y ú k e, ch e rei11dy, 
kufíatãí mar·ã 'ey , 
0 1..::avusú rupi, 
I(a' él v ó J u r·ov ái 1·e . 

La s muj er es, a su 
e 11 t ona1·on est e kotJ 1 1í: 

ve z 
' rec.orr1eron el oká, d a 11zando a IJaso le11to, y 

Pe j ae'ó Okavusú 1·e; 
pe j ae'ó U rukú Pot y r·e; 
p e j ae'ó P i11dovy jú r e ; 
IJe j ae'ó Ma n dy jú P o ty I"e. 
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Co 1r10 s - repitiel 'CJl1. va rias "\re ces es t c)s kotyi.i, 11.0 fLté tarea excesiva- ­
r11e11.te difi c.il ~1r1ota rlo s, pero pa 1·::i. evitar· e 1alc1L1ier e1·ro r u omis íó11 1~ec L1rrí, 
te rJni11ado. l a d a11z;_=i., a Ze11ó11 y FaL1stin cl para c1ue v .olv ier a n. a entona 1~ e l 
k(ltJ 1 t1 de los h om b r es, ) r a R.a rr1L1a.lc..1é1 (Ne'é l::)ofíy ), esposa élel Ol)~)raí,·a 
(~h ico DL1art e, ele Forn1( ) sa, e Irena ( l{L1fía J ectsajú) , es posa d e 1\1:in go B e -
1: itez . también ele Fo r·rn.osa . pc ra q ue \ -'Ol iera 11 a ento11ar el d.e la s ill llje-
1·es. S o11 l)Oemas sag ·1·ados , ll a 111ados 'ft111ã K()tJ ' l! ( sa l L1do a mis to so , fr ·ater ­
J,;:,l o a 11.1oroso de los ha b ita11tes de l par3.íso), ll a m ados tambi én Kot:rí1 Ma-
11,f)rarrg t.1á ( sa lL1dos frater 11.ales del 1\1~-í.s A llá ), y el sig nifi cac10 q u e e11cie1·-­
r::l11, co m o p~-1ecle verse cor 1sL1lta11do el ca 1)itL1lo c1edLcaclo a l\llitol .ogía. es 
crln1t1 SJ t,·t1e : 

Di1 ·ijá111or1os e l salL1c1c, amor·oso, mis her1 11a11.as, do11cell as si11 t ach a , 
c::11 los é1lr ec1edo 1·es c1e l a Casa G1·ande ( er1 d or1cle 110s espera Na11de 11t1 VL1sú), 

alle11de l a Hi er 1:;a Ete1·11a (qt 1e crec'.e e11 el can1 i110 a l Paraís o ) . 
Y e l kotyí1 de las 111.uje res: 
Lloráis p or· (o : e 11 tc)ná is endechas, aflo1·a11do) las afueras ele l a Casa 

(;ra11de (er1 do11cle nos espe1·a Na11de R.t1 V t1st'1) ; 

llor·áis por· las flores del U 1·tilcú Ete 1·110 ( con el qt1e 110s ado1 ·11are1n o s 

c·n nuestro viaje al Par·aíso); 
ll ciráis por la Paln1era Eter·na ( a CLlj,'O pié N u estra i\btlela espera a 

stts nietos); 
ll o ráis por las flc)res del Algodo11ero Eterno ( co 11 cuyos ca1Jullos se 

E·11tretiene 1'Juest1·a l\1ad1·e hila11do } ... tejie11 do) . 

* * 
De bido a la falta de t1nifo1·midad e11 los textos co11se1·\rados por l(JS 

Cl1ir ip á, posiblemente habria que modifica1·se ligerame11te la tr·aJuccíón 

cJe las últimas dos estrofas del kotyú ele las mujeres; p er·o aú11 teniendo en 
CL1enta est a posible deficiencia, la interpretació11 de la danza co11teniL1a en 

(;Stos dos Kotyú l\'la1noranguá, in ter·pr·etación qt1e cor 1st i tuye la definició11 

c}1iripá de la cosmovisiór1 g ua1·aní, de su concepción de la existenci<.-l )' del 

1.1niver·so, de su filosofia de la vida, concuerdc:1 en u11 todo cc)11 la definición 
que de la \Veltansch a ut1ng · guara11í r1c)s da 11 los et11ólogos, t1·as c 1·ipta co­

mo 2cápi t e de estas CLlart illa s . 

~-•• * * 
Er1 las c1a11zas N .0 s 1, 2 y 5, 1·inde11 l1on~1e11aj e l os Ch iri _pá él l as p1·i 11ci­

:r.1a l es f ig 1.lrc1s d c·l l\11ito cie lo s Gemelo s : Na11de Ru \ rLlSÚ y Né:1.11de Sy, el 
C~reado1 · y s11 esposa; l(Lxar·a y y J as y , c' ol ":!' Lur1a , sien .d o dicl1as c1a11zas u11a 

:;.-cp 1:ese 11tac ió11 core og ráfica st1i g·e11er·is de l 1\!Ii to . Y cabe pr·eg 11nta1 · si los 
eleme11tos del cL1l to no consti t11e11 sín1bol o s de l as divinidades e1111n1era cla s 

cn el m i to . "E nt r·e l os ,-I'L1pi11an1lJá' ' , d ice ,Tos -·.f I-Iaelzel, en ' 'Z Llr· ProlJlen1atik 
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cies l1eili ger L Pf8hl es ', A NA I S DO XXX I CONGRBSSO DE AM .ERIC:A NIS ­
.-f ·AS . Sã o Pau lo , 1955, '' p eq L1efia s cc)lL1n1nas sín1.·bo l iz "11Jan a l a s d i\rcr sa s d i-

, 

,ri11ic.lades . corn o e l d ios de l t1" L1er 10 , Tupã y l os d iversos rr1011.str L1os (mi to -
l é)gicos ) d e l a se]\ra : Yt 1r 111Jé11·í, i\ 11.:in, K tlrLlpíra, e t c .' '. R ef orza r·ía la pr ·e ­
SLi11ción d e q t1e efect iva 1ne11te, los el (-:mer1 t s d el cul to co n s ti tL1y era n s í1T1-
b()los d el Mi to, el 11ec}10 de q Lie t oclos di cl1os el em e11tos, i11clusiv e las t res 
JJeq uefias c:olu1n11as , ll ar11adas in di st in t ame11 te ~' V}'t·a 'í ( sírn bo l o gL1ara 11í 
·Jel p ode r ) o kt 11·11s í1 ( e spa fiol ism o err1p l cado , q L1izá,s, con el ob j e t o de 1n i -

1~1c tiza r ) . on f arJr"i cactos de y g·rtr )' , cor 1sid e 1·ado co n1c) á r bo l sa g r ado t 11 to 
p or· 1\!Ibyá co n10 p or Ch i1"ip á. E x ist e sin e1n}Ja r go, Lina sirr1ili tud d e111asi a ­
c;o 1Jron u 11cia d a e11tre l .º ) A11yk ~i , ,evé }' el r ec ipie 11te de ag 1.-1a b er1dita 
cató lico; 2.º ) e l p lumero cie g·l1a' [J_ y e l his opo ca tóli co, y 3.0

) l a y , ry rapé y 

ei al tar cr is t ia n o, para a.,.,,ent lJr·a :r l a l1ipó t e sis , sin L111a ír1v es t igac ió11 SLl­
mamen t e prol ij a, de qt 1e esta s t 1·es co11111111as sim bolizar a11 a las tr es fi g u­
l'é1S p1·i11ci1)ales <lel l'v'.Iito de los G em elos . Pe1·0 e11 cu an t o ::i l é1 \121·a alta y 
ciel o·ada que se y e1·g11e junt o a la " colt1mna d.el rnec lio :' , e11 Cl1y a p t111 ta se 
colo ca l a f l ec h a r it u al, rio ex iste~ l a .me11or duda: "Hu ' y mirI 1·0111boeté N a 11de 
ltu K t1aray rom bojero"\'iáry = ho11ra111os la flecha c;11ica ( 1·i tt1al ) en l10-
n1en a j e a 11ues tr ·r.) Padr ·e el Sol '' , dicen los Chiripá, tc1.nto opora .íva co1no 
l<=-gos . En o tras palabr·as , H11'y Mir1, la flecha ritual, es símbolo del CL1lto 
sc)lar . Es t a v a.ra y la flec11a l, no 1·e1Jresen tará11 el episoc1io en que Sol )' 
I .. u n a a scienden al paraíso escala11do la columna de flechas, dej ando aban­
dona d a en la tier·ra a su l1ermana Ur11táu? La hipótesis requiere una inves­
ti gació11 más prolija de la qtie mis mer}ios n1e har1 permitido realizar pero, 
l-1é·sándome en los textos que atin conservan, doy por descontada la exis ­
tr·ncia de ot r·os qt1e permitírian dilticidar el problerr1a, como también, de ­
te r mi nar si las tres yvyra'í o k11rt1sú del Cl1lto deben considera1~se como 
simb ol os d e Nande Ru Vusú, Sol v L11na, como induce a creerlo lo ex--
pue st o po r H a ekel , o si son re1niniscencias de la época de las l\1isiones 7 . 

VOCABULARIO 

Ortog r afía: j = y e e spanc.)la , j in glesa . Y == sexta vocal. ' = pat1sa 
glo t al , l1iat o. 

Ab .rev iatt1ras : Mo11t. jndica que la palabra fi g11ra en el 'I'ESOilO del 
P. A n to11io Rui z ele l\1onto :rTa , }:=cliciór1 Platzman11. 1876 . G . == guara11í pa­
r·a,guayo; l\1b . = m byá - g1,1araní; Pãí == guara11í de los Pãí o Tav y terã; M. 
G ., que la loc u ción a1)ar ece en la ,rersión chiri1Já del :rv1ito de los Gemelos; 
M. T . = l\l1ito ele l a T a j a síi o d el I-Iombre c1ue se pr·en cló ele la Ce1·cla. 

* 
Ã : est a r er f~l1ido. Mon t. , n1b., pãí. Iv1ba' é ndaí o j apó l1o'ãn1y: ql1é es l o 

que h ace (par ad o)? 
~: ee~:. ac ud ir en p

1 
lur ·a l , Mor 1t. Ü\ ra e oa 'en1y: ac t1.d.ie1~011., lle ga 1·011 toclos . 

.1-.. • an::ar , e1np . t a11to e11 la ror"ma 11ef.;é1ti\1a cor110 la afi1·n1ativa. Iia' é111a 
A~á y ?.uemb ire J{~ rã r e ,_ oja1Jí japí avatí ra 'yme: ya arnaba An "á a st1 
pro1neL 1da, l e t11·0 r ep e t1dan1e11te co11 g ra11os ele 1nc1íz. M . G. 
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Como i11te1·preta11. los CJ1iri1Já (Av'á Guaraní) la dar1za ritual 89 

'A i: a .rc ., y flecl1as. Che 'ái rã aipc it á, char) 1i: qtlie1·0 p ara n1i a1~co :l fle­
cl1as, ab11ela . M. e; . 

Ajeá1Jy: cierto, efec ti vame11 t e . 
Ajó: carias ta, s inón.: yr ·t1a,gué . l\!It1cl1os af i r111a11 que ajó es guar·a11í para-

g uay'O. 
J\ l{an guaá: gorro ritual del hornbr·e, co11 adc,rr10 de pl11mas, lla111ada je-

g·11al<á er1 pãí ,y 1nb3rá . 
Akói : lu ga 1·, IJaraj e al q1te ya se l1a hech o refer, en cj a. V. Kot 3, ú (Dar1za). 
Alcutí j11: 1narr1ífer·o cc1rr1í\roro del tan1a:fío del a l;;:L.1tí. l\1b. : aktití ja guá. 
Ama1n l1ái 1·etyvã l;;:aü : Ctlla11 t1·illo , 11n h ele cho en11Jl. en 1nec.lici11a . 
An1bí : el 111é.1yo1· éle los Afíáy. rra1c31l..:L.1é pt1kú l; r1-1bí oú: l e jos detr ~1s ele lo s 

demás ve11ía e l n1ayo1· c1e los j ag11. ·;:i.res o de1T1nni os . M. G. 
J\ 11dy1·á g11asú: a, , e sen1i le ge11cla ria, farn. C11ct1lidae. 
A11g11já pichõ: esp . de rata. l\'Ib. 
..é\:fíáy kyg ·uá: á1:bo l llan1ado Ka'i-l<:3 rgt..1á e11 G.; Afiá ky g tiá e11 Mb . 
.l\.ó-aó: n1an1íf ero Cê1r·r1ívo1·0 del ta111afío ele Lti1 l}el'l'O grar1d e . 
,.-\pel--:a ti": especíe ele tambej 11' á = cl1incl1.e. 
J\ peku ka' á: hie1·ba del páj éll'O carpin tero, emJJl. er1 medicina. Orqtlidea . 
/tper-e'aguá : halcó11 que come apere'á, 1111 I'Oedo1' pequeno. 
1'\.pipõ: grt1eso, hi11chado, Mon t. Na ti'ü ifíapipõ 11de reé oí1111

: los mosqui ­
tos está11 ller1á11d ose con tt1 san gre . 

Apirõ: Llorar, Tv1ont. Che me1nby aapir·õ eté py·, pe mon gt l'í pá a1-asà cl1e 
róy vaí 'í peikóvy: 111ient1-as yo llé)raba clesconsolacla a mi l1jjo. vos 
dedicábeis a destrt1ir mi pobre vivienda . NI. T. 

J\ pyká: sepultu1·a. Ge11eral Lore11zo ij apyká Yvy Kaigt1é py : el General 
Lo1·e11zo está enterrado en Yv) r Kaigt1é. 

J\ p}rká vevé: reci1Jiente ele cedro t1t. en el culto. V. J\1itología. 
Apyraá: saltar por· encima. l\1ont.: apyr·ahá . G.: apyhará . 
Arakú vaí : figt11-a mitol. en fo1·ma de Ar·akú (Rallidae) . Mb . Se tr-aslada 

por el espacio sentado en apJrká, como los dioses. 
!\ rama11dái: coleóptero de larvas comesti bles. l\'Ib. 
Ãro: sob1·e, encima. 
!:cu: exclamación del cansaclo . 
~c\vaeté: fer·oz . Mont., MlJ. Yryapy rnlJo-avaeté-á rõ tereó: co11viértete en 

el ser - q11e tornará inhóspi ta la fuen te de 1 río. ( I\1Ietempsicosis de 
Afíáy en jaguar·, e11 el Mi to de los c;emelos) . 

A,,á Nandí: clt1efío ele los relámpagos si11 tr11en o; tie11e su morada en el 
Sud, v . Danza . 

Ave: acaso, pues. Nde reechái ave pa kórupi k.11numí? Ndaechái , a, ré: no 
viste acaso al mozo por aqt1í? Pues :r10 lo l1e visto. J\1. 'l, . 

A \ rir ú: hincharse, aven tarse, 1\1011 t., J\.'Ib. Ij avi1·ú me ajoú guasú che fíuãm)r = 

e11co ntré t1n venado, ya 11incl1ado , e11 mi trampa. 
A,.,ár·ã: al .c;uien . K.ú tapépy avárã o jikLt8.á oóvv lzurí: por aquel camino ­

se vió pasa1 · a alguie11 . 
/\ .,.,y: tirar, cazar . G11yrá avy vy o je'ói: fuero11 a c;1za1· pájar·os . l\rI. G. 

1.,Ú\' Y oó tLi kã avy vy: su paclre ft1 é a cazar· tucanes. V. .; Le:, re11da 
del Tt11Jí". cap. dedj cado a I...,engt1a. 

AS· : ahor·a. G .: ãgã, ko'ãgã. Mb. : ãt?;.Y (úl tíma silaba acentua da) . 
l\:y·11pá : hijo (11.ijo q11e1·ic1o?) . Che ra 1rupá ojer{t raí r·ai r11a: está por· na­

cer rni 11i i o . M . G . V. ta1nbién Danza. el exor ·dio . .. 
Ayvú: hablar, alma. Ij a11v11 apiraí: habla cciI1 g racia, c11en ta chistes . Yapú 

Guasú va' é on1ondé fiande 1·eé ay, .rú 1narar1 .ç;a tt'.1: Dic)s 110s viste­
( enfunda) 1111a palab1·a-alma di vi11a, bienaven tu1·acl a . 

Cha1)á: apócope de cl1e r·ayupá. V. Da11za. 
l;har·yipíré: fig . mitoló 6 ica. V. 1\,1ito1 ogía . 
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Cl12\';J,I'é : p8. Jé l f ( ) r o jo :)' 11eç,r o CllJe VÍ \ TC er 1 ba1 1d8 Cté1S. Ka1·ú aí I)v7 Ch a~.ra r·é 
r1o·t'1 g·L1a ·~rr>· · U1)égLii c)ilzó .1{a'c1~1,·u r ú :/l)Y, t l I_)é \: a __ re ol{ar{1 : e11 1.111;1 

époc, 1 de h..a1nb1·e , Cl1rt\la1·é con1 10 él_ ~Ll P!' OfJ IO _111~0 . !-)e spt1 es 11111)0 
1~1 1Jri111cr a verdo 1af2,'a (verd1Jla~ 2;a or1L_:,,·1na 1·1a , p J~11nJ f:2,'en1a), ele la qt 1e 
se ,1lirr1e11tó . (l\1ito c1el Cha\ 1a1~é), 

Cl1iri l-:á : ch1lc ;_,1. l\lJ:b.: iíe1·L11ní; pãí: 1T1bar:ig·t1i l{a'á. 
Chi\ ' e ré : l)Í ca111D.d e r·o s, l\!Ib. 
f .~ã í ( e é1la 1:.~a c1::1)) : an o1·anza. Na11de Ru Eté n1a111c) ang u a, íí.ande rov ái re 

,.r2pí 1 .[2,L12s ú ,la 'é. cgãí eté : a. nt1es t r o ver·d acle r·o Pacl1·e d.e l I\·Iás A lJá, el q t1e l a11za trLlel1 l1S l 'ltÍ dOSllS er1 01 ·jeJ1te ( eJ p3 .l '3 Í S0 ) i CÓlTI CJ l o 
an or o ! 

Eg·u1: e11 ese lL1ga1·, l\!Io11t., 1\/Ib. J~g·11i \ 1 a'é: ese, a c1L1el ( esos, a q L1ellos). 
:t: í1· '. ,Ta.r;llá : rn o11s t1·l10 n'1jt oló~~·icc,, Mb . V . G ol) i e rr10 . 
E' r o\ ,afiá : é1bej ita llamada t11rnbylz:;.1rasá e11 G. A l g l1no s dicen q t1e es si11ó-

11i1no c1e tav ikuá , ot1·os, c111e ta\ ril~Ll á es m b :y·á. 
G 11ac hi1·1: pl ant a d e bt lbo co111estibl e qt .1e, seg{ i11 al g·L111os, se CL1lti\ 1abo. a11ti -

g·t1an1e11te; c1ebe ser· la g l1at iní de Montoya . 
G·uagt 1a11c1ú: IJá j aro ne[:2;1·c> que silba . 
Gua1·a j a ),'\l Í : lazo de t1·am1Ja . V . Gt1aú. 
Gua1·t11r1 bé : e sp. de fr ij ol o p o ro to, v. Gobie1·no. ( Otras pla11 tas cultivadas 

a 11t igu a111e11te: rr1a11.ga1·á y mbakul{ú ). 
GlJatyty: pajar it o llé111.1ado g·t1y1·á ca1Jitán en G. 
GL1a{1: fi e s ta, ca nto , endecha. V . Le11gt1a. 
Guãy : lL1ciérnaga . 
G l1i: prefijc) d e g·er1l11dio , la . pe1·sona, Mo11t. Aechá nde róypy g ui-óv y: 

}' e11clo yo a tt1 casa, lo ví. Gui-túv:, r == hallándome; gui -tény: es­
ta ndo yo, etc . 

Guí r ar11i: así, e11 esta n1ét11e1·a, Mo11 t., J\tlb. 
Guirí: pa j a 1~ito ele co lor· rojizo, de n1al agüero: imbora'ú. 
Guirõ : víbora qL1e \rive e11 bandadas, según un ir1formante, segú11 otro, 

la v íbora llamada jarará estero en G. En pãí , se aplica este non1-
bre a la "1nadre " o "abt1ela'' de los jarará. 

Guíy: paj a1·i to negro. 
Gt1yrá kavy -j á: pájaro dueno d.e las avispas. 
Gt1yrá marangatú . aves mig1·atorias, Mb. Nande Ru Vúsú omboú ko yvy 

py ombo'á ãguã guyrá marang ·atú, ofiemofíá mbá v)rvé , oje'ói pa 
je y katú re: Dios envía a la tier1·a a las aves n1ig1·at o1·ias para qL1e 
po11gan huevos , desp1,1es de haber p1·oc1·eado, vt1elven al Paraíso. 

Guyrape'í: p ájaro morado de pecho blanco . 
Guyrá tafie'y: pájaro amarillo , chico (tafíe'y ·== ler1to , lerdo, no ap1·esu1·ado ) . 
Guyr·á tyre 'Sr: p á j a1·0 huér ·fano, par·do chico. 
Guyrá undí: ll amado gu y rá pa lzová en G. 
c;L1yrat 1nd usú : ave ele presa _g1·a nde qLle con1e víboras; ocupa lt1gar desta­

cado en la mit olo gía . 
Havan gt1e: en l t1.[5a1· de. PejeporaJcá hav a11gue , pen .e ar1agaipá, he'í Apekü ; 

omb ot)ú n1.bc)pú íj y' avá , oó mbt1l-:ú mbovóvy: e11 vez de 1·ebt1sca1·os 
(de buscai· qué co mer), estáis todos e11flaqt1ecie11d .o , dijo el pájar·o 
car· 1) int ero; 11.izo so11.ar r epet ·das veces su ca la}Jaza pa1·tida :r' · se ft1é 
a buscar· mbul<Ú ( l a :tvas co111estibles). J\1ito de la metamorfosis 
de A1Jek G. 

C-feg t1ã: ór.gano v it al, Mo 11t. Hegt1ãn1y afíyvõ l e h er·í de n1L1e .rt e ( co .n fl ec}18) . 
H éva' é : ani?1~ 1 comest il)l e . Heva' é aé , fía11clelz:tte 'y : a11im al g·en uíno , c11Je 

r10 f11e t111.o d e 11osotros: é111imal qt1e nos es t1n se1· ht1111ano qt1e st1f1·jó 
l a m e tempsic osis . So 11. e l t atí 1 (ar madillo ), a lcutí , co libr·í , y u11 snl-
tam on tes lla111ac1o tt1l{ú cl111·11·I ( G.: tulct1 chilír1) . .. 
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Con10 i11.ter 1Jreta 11 los Cl1iri pé.'t (P:i..\·á GL ara n í) l a c1a11za ritual 91 

I-Iu' y rvii1·1: f l e ch a 1·ittLa l, . D ~111za , l\Ii t c,lor..;i a . 
I i )r'a \rá ( ij ;-s' 8\ 7á) : rec i1J1ei1te pa1·:.1 r e coger · lcl.f\ ' as co m estib Jes , e t c ., co11s1s ­

tent e en 11r1a ca l alJaza p ;_=-t_rt id.él.. ·v. l1.a\.1a11gc1é. 
l f':t1á,7J' : p c1ra con1e1·Jo . U1JéP) ' j e t nj asú iki.Já i; j2{ l ja j l~l<à pel ei i.;::t1á'11y: clice11 

c1c1e 11.ay cerdo al l á ; va m os a rr1a tar 1-1110 p a ra co 1ne1· . V . eí - gt 1áv} ' , 
en el l\i'.J:i to del 'I'upi tr é1script o e11 el ap ít t1lo L e11gua . 

I.iL1\ 'Yf{t1é1: t r an11Ja co11 1~1zo, Jl c::ma c1a fi.t-1l1ã oal -ãvo en G . 
I jzu á i : es t á.11: 11.ay, e11 plur c1l. V. ig t1á\1}-. 
I11í g·uasú: t1~ampa. V . Gt1a( 1, e11 c2,1Jítt1l o Ler, ?;1.12. 
r ,1al{a11g t.1~1: ba r·rer o . 1\1b .. Pãí . 
li 'i 111ói: adt1 l ie 1·io . es ta r1c1o l é1 n1l1je1· e1nb arc1zacl .; '"· ne111ói. Mo11t. 
Ipori , , e té : sec.und 8.1·io . si 11 in1.portaJ 1cia . Ipo1 -iveté. ojeroky reí , 111ba'evé 

n do il<t1aái: des en1pefí ét t111 l)ap el se cu 11dario . da 11za . p ero 11.0 sabe 
11ada (no ento11a e11dec l1as 11i maneja el rnb araká ) . 

J 2gL1á: fer·oz. 111011st1·t10 ( tan1 bi én: 1Je1·ro, co1110 e 11 G .) . D e to clé1 es 11ec.ie a 11i­
n1al li a}' , C(J1110 e11 la 111itologia 1\1Ib . y Pãí, l1r1 ej e1n1J1'1r 1n c,11.struosc) 
qt 1e lleva el sobrer101nlJ1·e j agt1á . V . Ei1 ·{t J a gttá, e11 capítu lo Go ­
lJier rio . R e1niniscencias cte esta c1·ee11cia se co11ser, ,a n er1 l a \1e r 11á­
cula e11 m bói j a guá, tej ú j agL1á ( vibor a m ol'1st1'11osa , l ag·arto m o11s­
t1·uoso ) . 

Jag tiareté pj rtã: pL1111a; en G.: le ón . 
J aicl1á: Pacá , Ml). 
J arór·e, e11 ko' e j arór·e: hacia en amanecer . 
._'} epotaá: monstr·uo que se p1·enda: oj epotá de mL1j eres ql1e violan ciert os 

preceptos. V. Leyenda del T111)í en capítulo Le11g·u a . Varios ca sos 
de n1ujeres que ojepotá que esct1ché , se deben a h.aberse inf1·i11g id o 
los preceptos relacior1ados co11. el menst1·uo; todos los cas o s de h om­
bres, por haver violado las reglas relativas a l r1 cou\ ade . - .Jept1 -
taá y tt1pichúa pa1·eciera11 ser· sinónirrl! JS; v . Nlitolo gía : T upich úa. 

J epyy: pre11der, echar raíces. Llaga on1bo-jepy }' ') apyin g11áre: l1izo qu e 
una llaga se le prendiera e11 la nar·iz ( se infectó ele ... ) . 

J ety are: a\ rispa que deposita sus ht1evos en las batatas. Mb. 
Joepyá: s11bsta11cias utilizadas par·a descubrir y castigar al culpable de he­

ch icería malig11a; v. Moãí j á1·y. 
J Ll: eter·no, indestrLictible , e.orno en otras r·am as de la len gua. V. Ka' avo J u , 

Pindo V}' Ju y los pat1·onín1icos, e11 Mitologia. 
J Lt'í: rana, co1nún a las d emas ramas de la len gt 1a. Especies: goá , jt1 ' ich) 7

, 

jyi, ju'í tará , vití-kurúi . En la versión chirip á del rnito del "Ho m­
b1·e que se prendó de la Cerda ", j y i es la esposa de la serpien te qlie 
se apoderá clel l1é1·oe )l, estando por tra gá rselo , ft1é sal\ rad o por 
Gu y raundusú. 

J11k á : sig11ífica también marear, int ox icar , co1110 en G., e11 "C l1e cigarr·o qt1e 
jL1l<á = m e mareó 111i e:i ga1·1·0 ·,, etc. V. Mainó G11aú , e11 Le11gua. 

Jype1 ·ú : es1J. de ga i\ ota, 1\!J.:b., citado también po1· Ni1nt 1e11dajt1. 
J }'p y : saber, co11ocer, dice el oporaí,,a. Ai-j y py ra í t ei, ha' é ra111í nungá ri 

aké kur·í: lo he lle ga do a sa lJer (c aptar ) in distin ta1ne11 te. pues n1ás 
o m er1os e11 esa forma dor1ní ( sofíé) . 

J y ry: páj aro de vistos o 1'Jlumaj e 11ê:1111ado m ara l,a 11á }1\rygu3-r e.11 G., 1\!Ib. 
Ka'a\ rÓ Jt1: pa1·aje s itt1ado sobre el camino q 11e conclc1c e al paraís o de Nande 

Rt1 Vt1sú c1011c.1e cr ece est,1 }1ierba e t e1·11a. V . l'v1i tología, Da11z~-1.. 
K acl1ü: páj aro ll amad .o tin g asú e11 G . 
Ka' é : órganos ge ni tal e s. Anáy oj a tí áp: .r on 1 birí Kc1a1·ay k y'yi. ky ·' y i 1·_,,1l<t1épy 

oj oéi Anáy o ka 'é, oguero -n1a nó : en e l agua e11 Ll tle l\íiá} ' se l)anaba , 
K ua r·a.)r estrujó pi1r1ientos , 1-\fiá v se lavó el I)e 11e e 11 l a i11fus ió11 de 
pimi e ntos y a raí z ele ello n 111r·í{J. lVI. G . 



02 León Ca d<)g, 1n 

1~ara . ..i:t1atá pl í poí: e1)ífi t a C[u e seg{1n tJ11 jn.f orn 1a11te se tit il ·za e11 l1echj-
ce1·1a. 

K a1·aj a}'\ r i , }:;:,:11·aj a }' \ropé y'v í: 11on1 bre ciel gLiembepí. V . Gt1aú , Lengua. 
K ·:11·é1\,er é : e l 111éJ.ch c) g·1·a11de c111e diri .§te l é..1 111::111ada de cer 'clos . Mb . 
l{as.)rg t1á: Lll1 l) ája1 ·0 . 
K3t l'i : cie l o, par ·ai . o m ·is ce1'car 1c) a .la ti e rra q1.,1e el pa1~aíso p1~ir1cipal, v . (it~) 11·fl 

I\I ::1r·a11ga tú. 
JZavti. t'1: a \~is1)a ,r;·ra11de, vr. D rinza . 
K á\T:, : avi ~pa . Espe cies : KávaS) l, ká\ ry n12tin ó : k a \.re'f, l<avy·tã , agt ié11·á 

k a vT ~ , t 1 • k á ,, ."! \ 1 a j ú , k á ,r }' a p 11 • á . k a 7 él t 1 , l:: a \ 1 u s ú ( v . D a n z a ) , 
l<á\' }·. t at fi eí, kav y 1·111Jê, l(ávy tatL1rã . 

kávv . . 
pi11d.ó 

J{ot }Tt'i: sa l 1c10 an 1istoso f~·ate :r11al , an 1or·cJsrJ. ~v. Dan za . 
IZt1':1: hast êt la cír1tt11·a . Gtiasú p1l1{tl I)Y on1o l~õ k L1'á rrJa 1\!J:bói Ypy : al c ie1'vo 

lo te11ia tra g·a cl1 r1as t é1 la cintt11·a l::.1 \ Tíb o ra Ori,gir1a1 ·ia. !vl . T . 
K1,1slrv·á: páj aro qt ie co111ie11za a cé111tar al e s1Jig ·a1- e l n1aíz , y q 11e i11voca 11 

tanto Cl1irjpá co m e) J\1b},á. I(t1st1v á, ch · ava tí taafí é \JOÍ == l{t1st1vá~ 
q tie 111i n1aíz se a1)r-est1 r e (en e sr) ig·ar). 

J{11tíu: p ája 1·0 ll an 1.::1do aras t1ntt 'í en la re gión en G. pa rag ua yo . V . Mito­
lo!!ia. 

' 
Kyky 1nir1 : paja1·ito que parece ser el llamad o Be11dito-sea en e l Guairá, 

che -s\ r-l1as'v en ot1·a s z.c)nas. 
, . V 

1,;_y k}7 r11sú: tin páj ar·o llamado tan1bi én ka1Jc . 
Ma : acl\ re1·bio c11yo \ralor semántico, corr10 en 1V1b. y Pãí, difiere del qtie 

tíe11e en G. E g t1íne r1e 1nondépy mba'émo ho'á 011py, ajeve rõ ma 
n1ba·era kuã 'tíry tat~1p y l1o'á: segur ·amente algo l1á caído (y yace) 
er1 tt1 trampa, por haber caído la mariposa mba'erakuã'úr} ' en el 
ft1ego. l\,1ba' é n1a, k11nt1n1í? , e'í .Java tí . J aka1 ·é ma ko che moko 
ra 1, e'i kun11mí. i._, Qt1é l1ay, hon1 1Jre?, dijo el Martín Pescador. Pues. 
el J aka ré casi 111e tra gó , dij o el h <)m b1-e. 

Ma in ó : colib 1·í. \r. lVIitología. 
Man1ó aé: lejos. Mamó aé teé gui oú ndévy kuatiá: de 1nt1y lejos te ,.riene 

la carta. 
l\Tamoran guá: del Más Allá , del Pa1 ·aíso . V . egãí, Vocabt1lario, Dar1za . 
Manday: pres umiblemente noml)1·e de un 1·ío. V. Leyenda del Ttipí, Lengua. 
Mandír ·y : esp . ele la ga rtij a . 
iviangará: planta con1estible qt1e ar1tigt1ame11te cultivaban. 
Mar ·anga tú: mi gra to rio, v . Gu:~r1rá mar·an,ga tú. l\:Ib. 
!v'Iba'e gui1: planta c11yo tt1bérct1lo se util iza en medici11a, principaln1e11te pa­

r·a condime ntar la carne qtie consume la mtijer durante el per·íodo. 
I\1b a 'é megt1ã teé: cosa digna ele admirar. Mba'é rneguã teé j e ojot'i erúvy : 

dice11 qt1e en co 11tró c<.1sas 11otables po1· el camin .o ( de venicla) . 
}/Iba 'é mo: algo. E guine 11e mba'émo ho'á ne mondép y : segt1ramente algo 

h abrá caído en t11 t1·ampa. Se co11serva en el G11airá e11 una ora­
ción qtie sir·ve de exor ·dio a las r.1c1ivinar1z.as: J\tlaravilla. maravilla; 
mba'émo te pa ... ? = maravilla , maravill,:i., c1t1é es algo que ... ? 

1\/IIJa'e 1·a l{uã'úr· y : mariposa 11octt1rna mt1y gr·ande c1t1e, cuand .o cae al fueg ·o 
anu .ncia la caída e11. las t 1·am1Jas de 1.1n \renac1o. Mb. 

I\1ba1<t1kú: p l anta con1estible cu lti\ ra(~a anti gua111e11te, }' hasta l1oy por· al-
g t111os. X iq t1ima, según Mon toya. 

MlJara l<:1j á : ga to , gato mo11tés ll amac lo til'Íl <a en G. Mbar ·a l{aj f-t g·tlasíi: onza. 
1\.'Ibeí-mbeí: es1). de cotorr ·a . 
Mbe1·ú j a~1 L1a: n1osca g ra11de cJu e caza inscctos . 
l\lfbit' í: estrtljar , v. l{a'é . 
Tv:boalcú: en co 1Jé1r, s in ó11.: m bc)'ú. 
l\Tbopé : J.l l 12. tiet e de c11ala de n1aíz que l1acen I 1 · -... , . · . - Tvo a1' os 111110s. 
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Como interpretan los Cl1irip á (Avá Guaraní) la danz a r i tual 93 

l\/fboré : tapir·. l\1boré 1·e'o11clej á : páj aro qt.ie a 11L1ncíc1 c1Lie l1ay tapir· en las 
cerca11ías; v. rre 'o11dejá . 

Mboropí: esp. de pájar·o. 
Mbo'ú: empollar·, encobc1r , si11ó11.: mboakú. 
Mbovó : rajar·. Se utiliza con el signifi e ado ele : r·aj é:11· pinc1ó en btisca de lar­

vas co1nestib les; v. ha"\'a11g t1é. 
Mbov y ' ey: numerosos, Mb. KL1fiatãí rr1bov y 'ey aechéi a111ó óy pe g t.1i-t{1vy 

kurí: de ve 11ida hoy, ví muchas doncellas en aq t1el l a casé t . 
Mbykú: co1nadreja, lVIb. 
~byr,Yt} , t.)': polenta de maiz cl1ocl o . 
1\1ifiaê: per·o, sin embargo. 
1\/foãí: l1echiceria (ren1edio malí gno). Moãí j ár) 1 : he cl1ice1·0. }\1Iodt1s operar1di 

para descubrir al hechicero (Basílio Be11.itez y Jt.1an Pal)lo Ve1·a) : 
En u11 cafioto de tal{uá (Merostacr1ys) se introcluc e cabe ll os del di -­
fL111to (víctima), miel de avispas eí tatá, 111oa 11gu sú, yvy1.·a tái ( co --
1·azó11 de }' vyrapepé (Holocalyx) . Casti ga 11 al mu e r to con ancly1 ·á 
k.) sé, t.1na g1·amínea n1t1y fil osa y co11 ta1·81niarã. es p. cJe or ti ga . 
suplicá11dole no lo to1ne a mc1.l, 1Jo1·qt1e lo hacen con el objeto de 
ve11gar SLI 111uerte . In trodLtcen el cafíoto en el fue J,.,;o, .Y el l1t tm (, 

r·esultante se dirigir·á hacia la vivienda del ,1ictjmari o . q t1ien mo ­
rir·á ft1ln1i11ado. V. tan1lJié11 Mai11ó, er1 capítt1lo cledic é1do a l\1Iito ­
logía . 

l'vioãi: espa1·cir, G.: myasãi . 
Moang ·t1st1: planta u t. en hecl1icería, sinó11jmo: l1i 'á pa1· f1 \ ' O.' é . 
Moatar·e'y: enemista1·. 
Jvtokondy, en Che re1ni mol<o11dy: é1lgo que st1e lo t1~a.e:ar o comer a me11t. \­

do , M. T. 
l\tTon1oê: rastrear. \ T. Gt1aú. M.011t.: rnomol1e; Pãí: mo, ,ohe. 
:rv.To11dé: vestir, l1acer encélrna1·. Nande Ru Eté 01nondé fic111de re 2 ~"'\_,.r \ · 1·1 rn::1-, 

rangat-Ci : nt1est1·0 , ,e1·dac.1e1·0 Padre l1ace q11e encarr1e en r1o sotr o s 
( 110s enft1nda e.) viste) el .hab.la biena ve11tt11·a da ( alrt1a c1e or ig·en 
r!ivino) . 

Ndaí: ad\ 1 . eqt1ivalente al pikó, pir)ó G. Mav éle 11c1ai ch e reé C.)fie rriboes a ­
l<ttá va'é, ha ' í: qt1iér1 será, mad .re, el q 11e n.1e estab c1 at isl )a 11do? e r1 
Le ye ncla del ~rt1pí. Le11gL1a. 

I\ítrpã: cazar pe ce s con timl)ó. Yak ~i roi11t1r)ã ta J<o 'C•1' tJ : 1'l18fí:.11~a 1natar ern os 
J)eCes e 11. el a1·royo con ti 111 bó . 

Nc e: adv . q t1e parece C() rresponde1· al 11.arJe, 5 a be de Mon to) 1 a : as í. en tal 
1na11e1·a. Nde }' vo ty- r·y 1·ami, fiae . nc1e jt .1ká 1\/Iainó : en es t a n1a11era . 
l\!Iainó, p arece c1u e te 1na1·eó l a cl1.icha. v . GL1aí1 . Leng t1a . 

N8 g t1aru : maJnífer·o car11ívor(, g1·an de c1el q t.1e co11ser, .1an 111e1no r ia pe1 ·0 ctt1e . 
cornn en G .. parec e e star 1.}0l \1ié nclo se Jege11e.1ario . 

fJakãg ·t1 a i rã: epí f i t a d e l a f a1n. c1e las Cnct{tceas . 11 t. para CL1 l' a r 11eri das ~" 
fra c:ttlI' élS. 

N al{uãi: 11.ijito. 
Nalct1sã: páj ar o ll amac1o g Ll}' I'á t ciro e.11 G . 
Nakyi·ã: c iga1 ·1·a, como en l as d en 1á s ran1as de la l eng-t ia . Es p ec· e s: ltn 1í­

und i , sir1ón.: ):'Vélku r·i-j á; vi j eij é. sinón .: yva, rij ú j á : fíal (Jrr ã k i11di ; 
ku ar ay puk{1 já; jaraka t i 'á j á; fiak yrã j ae'ó: sinó r1.: yakã-já; .!2.'t1are'á . 

N a kyran1bó i: cigar r a - serp ie11te, monstruo \rolaclor cief ;:o, que mat~ =i a s11 "\ri ctí ­
n1a co11 e l agL1ij ón , pero como vuela a cie gas . ,;?;e11e ralm er1te acierta t111 

árbol , y no pud ien do extraer· e l agL1ijón , 1nt1ert : el 111 nstruo y ~·e 
seca e l :ir ·b o l. 

Nande Ru Vusú : e l C1·e ador . V . . Mi t o logía, y egãí , e11 este Vocab ttlarío . 
N aiíí : a rne n ud o e n1ple a 11 esta fo1·ma de fí.aní :-.:::: co1·1·er· . 



N a o, ·k a1:1· : a \· e ele 1Jre sa 111t1)· g·r é1t1c1e, J\1011t., :r-/Ib. y Pãí . Se g 1:1r1 11nrJ d e n1is 
• V i11fo1·n1a11tes, co ndric e êl las ::1l1nas 11.asta el f)a ra íso de Nanc1 e I~ t l 

v-ttst .í: Nat)) ' ka11i j TP }' on1boC1 Yapú G11astl v a'é lço katt.'1 .re, Nand e 
RL l oi \l ~1' é áp y, o_g·ueraá ã,~Ll.â fía11d'a) / \ ! Ú == e l de los rr14 uenos R11i­
d osos envia al A g uil a Prjrnige11ia a este cjelo ( cerca110) en d o11cle 
1·e sid e Nt1estro Pa d r e pa .rcl c1t1e co11dtlZC'a a 11uestra }1abla-alma ( al­
n1a d e o ri ge n clivino). 

Nél t j ' ti11 á : pla11 ta llama cla 1, api ·L111i1, l{api'i u11á e11 G . 1\11011 t. 
Nativõ: l1arnacar . G .: natirr1ó i ; lVIb. : fíachivã. 
N en1b ol1ap e: loct1ció11 qt1e aplica11 a los jr1se ctos c111,-::. se con\ rierte11 e11 cri ­

sáliclas a11 tes de ast1111ir la form.::1 perfecta . De la rata .\.: la la11ch a 
tambié r1 clicer1 ofiembc) -l1a1Jé == se hacen de camino el.igen SLl pro­
pio camino por cr ee1· qt1e, al aproximarse la n1t1e1·te, se co11\,rier­
t en en m tirciélag ·os g·1·a11des y C'.l1icos r·especti \ra me11 te. I\1b. 

N e1nbo - esa k11á: atisbar, [JÍspar . \ 7
• Leyenda c1el 'I'tipí, en Lengt1a . 

N e1110 -11onde g·uá: ad opta1 · como gt i ía, hace1 · c1t1e a 1-1no le si1·vc1 con10 con ­
c1uctor. V . 1\!Iair1ó, e 11 Nlitc)log ·ía . Es evidente1ne11te, ver·siór1 mo c1:­
ficada ele fíemo-ter1011 cleg·t1á. 

N e11c1ú : esc1-1cha.r el rt.1íclo c1e. Ojog11e1·0 'á fie11c1Ct: se esct1c}1ó el f1·a gor · de la 
lt1cha, E:n la Le_'.re11da del 1'upí. l,eng ·t1a . 

N en g araí: cantar, en tonar· ( seres h11n1anos y p{i.j ar·os ) . 
Ne1·oin g atú: abste11erse ele . Opor·aí\ ra ofieroing ·atú jt1k y ,e;11i, fia11dy g·11i: el 

cantor (dirigente espi1·itt1Dl) se abstie11e ele sal} ' g·rasa. El ec1t1i­
'i: alente mby'á es: 01nl)o-aj::1 juk y, fia11d.',r. 

Ne- t aka1nbjró : escé.1ldarse las e11t1·e1Jier·nas (corr iendo): G .: tal;;:a1nby jepir ó . 
OjoLip í : jt1ntos, Pn compafiía ele . Ojoupí rt1pi or'é-1yvpt1 rõ: c11ando con­

versamos, h;,,=iblamc,s el 1-1110 cor1 el ot1·0 . 
Oka vt1sú: el pé1raíso de Na11de Rt1 V t.1sú. V. Nli tolog·ía, Danza. 
01{ó: ves qt1e! Ot1 mb) rá. okó mboapy oú cl1ir·u: vienen los J\1Ibyá; allá vie­

nen tr·es con1pafie1·os (no ves qtie ... etc .) . Chir·u == l\1byi1. 
Okt1ápy·: Mo11t.: oc1uápa; G.; l1í11a. lviba'é pa ojapó okt1ápy? Oka'a1Jí okL1ápy· : 

Qt1é está }1ar:ie11do ( CfLié se dedica a l1é1cer?) Está car·pie11c10. 
Ottp y : f c)rma ele co11tint1ic1ac1 del verbo 1.1 == estar·, e.mpleado ge11er·alrne11te 

con el sig11ifi cc1clo ele est::1r te11diclo. 01na11ó raí raí 1na ko aechá 
ot:1py: he \'isto qt1e está ya (tendido) casi mtterto. 

Pe1·og t1y : páj aro l l a1naclo pe r1..1kt.1é y peru-tav}r e11 G . 
Pind o -v y -j LI: palmer·a pi11c1ó eterna. V . Mi tología, Da11za. 
P ir a lzaná: 11ie1·ba m.edicínal. G .: clavel c1el ca111po. 
Pi1·ql{aü: esp. de p ez . 
Pira y pá: ag1ta dond e pescaba. \ / . GL1aC1, Le11gt1a. 
Pj r itá11: ave mítico. V. Mitolo .e:ía. 
Pirú-pir·ú: esp. ele pájaro. 
Pok y ty : cazar l)e ces ( e11 a .guas 111t1ertas) co11 plar1tas ictiotóxicas. Nafiopí 

y \:y rá \·aí jai-pok) .rty agt tã ylz1.,1é l{o'éro: clescor ·t ecemos '' cancle­
lón1' para cazar peces 111.:1fia11a en la laguna. 

P O) ' Ú: compasi~n, r·e~elo, Tv1on t . Na11cle Rt1 Kt1a1·ay 01-e r·ej á, n1 ba' é poyír py, 
1·opora1 ag·ua 1Je11.de reé : nt1estro Paclr·e comt1n, el Sol, por compa­
sión (a los seres) nos dejó para qLte cantá~emos por· vosotr·os, di-
cen los oporaíva. · 

PUJJ Ú gt1asL1: mariposa azul g·ra11cle, Mb .: popó. 
Pye j á: d ej ar huelas , escarbando . J agt.lar·eté opy'e j á: el j ag·c1ar escarba la 

ti erra. 
P yk umb é g·uasú: pájar·o llamad1) kangL1é raS)' e11 G. 
Pyg 11aó: pl anta d e hojas g réindes, G.: peguahó . 
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Como in ter1)retan los Cl1i ri1Já ( Av{i. Gua ra11í) lc1 clanza r i tL1al 

Pytagt1ã : pi togt 1é, bíen-te-veo. Co1110 entre tv1b:r'á y paragt. 1ayos, cor1 st.1s 
g ritos ant in cia c111e l1ay tina muj e1· ernlJarazada en l a v iv ienda. 

Ri ty: frase equivale11te, 111f1s o 1ne11os, c11 niko G . 'Y ri tyr r1do-asá 1<:uaáí : (el 
he cho es que) no pud o cruzar el agua . 

R.o- je-pov e1·á: ilt1minar con la lt1z de los relámpa gos . Nele jer)overá: la 
l11z de tt 1s relámpagos (i11vocación a T11pã). 

Ro-pti 'ã: ac1t1ello q11e l1ace c1t1e nos ir g3 mo s, el 1Jecho. as ie11to del alma: 
, 

ayvu. 
Sail<ã: es1). d.e pe z . M . T. 
Sakarag1 1á: c1vecilla llamad a mas a J-:ar g11a'í en G. 
Sariguái: t1r1 111arst1pial. 
Suréi: 1101nb1·e ele páj aro, ernpl. co rno pa t r·o11ín'lico . 
Syvirandó: ,g1·c1mínea de hojas largas y ancl1as, ll an1acla l<t1s1-1,rirandó p or 

1\/fontoya, y kucl11ivi1·andó er1 Mb . 
Taichichi: t111 paj ari to amar·illo . 
Tafié: aprest11·arse, G.: tag ·e. V . Kt 1sti,rá . 
Taj á: cirna, cúspide, cogollo. G11ev ívy oj Lt}JÍ Afiáy n1 bokaj y 1·e. ové1ê i ta­

j ápy: con el culo l1acia arriba trepó Afiáy al cocotero , y lle gó a la ci ­
ma. Hu 'yv a1·ã tajakué: cogollo de htt'} ,v arã, 1,.1na 1Jlanta medici11al. 

Tambeju'á : esp. de chinche g·rande, Mont., Mb., Pãí. 
Ta11am bí: 1nari posa. T. ker·aí: u11a ma1·iposa noct11r11.a. 1-Iy' apoty ' á : L111a 

negr·a g1·a11de. Mba'erak11ã'úry, nc)ctt1rna 1nu jr .c:ra11cle qt 1e segúr1 
un informante , deposita s11s huev os en la tal;;:11á-pi (Merostac}1ys ) . 
C11ando cae al fue go, an11ncia la caída ele un venc1clo e11 la tra1n 
pa. Per·eká: tina parda moteada que emite sonidos al volar, lla­
mada tapereká en Mb. Com .o e11 Mb. , muchas llevan nombres de 
pájaros. V. Puptl , Mba'erakuã 'L1ry. 

Taper ·á: esp. de halcón . 
Tapoj,,.s y·: 1·esi11a o goma qt1e fabrica11 ciertas abej as . .J a te'í tapoys,v ktté: 

resina o goma de la col111.ena de lélS abejas jate'í, 1.,1t. e11 meciicina. 
Ta. ta, 1·a kó: fr·ase qt1e tradt1ce asentimient o . co11fo1·rnidad. empleada en 

el exordio a la da11za. V . Hy j e, r·a ko. D a .nz a . 
1'a tá rav ij ú: 1Jrazas. Nanc1e I{yke 'y omoãi m ba Cl1api r·0 ra tay1Jy .. J Ll 'i ma 

h o'ú ta tá 1·avij ú: nt1estro herrna110 ma yo1· ( e l St'Jl ) des1Ja1·ra1nó e i 
fogó11 de Chapire ( esp. de bt1i t1·e) y Rana tragó br8.z2s. Mi to clel 
Rob o del Fueg(), versión de i\ le j ar1dro La .rr osa. 

Ta ta't11·ã: gt1sano g1·a11cle ct1bie1·to de la11a urticante. sir1ór1.: mai1.dyjú rasó 
== g·11sano del alg ·oclonero. 

~ -
r1,at ukt1á r·eté : ma clri gt 1er·a g·1·a nde o '•cc)lonia: ' de arrnadillos, llamac1a tat ú 

cap ill a en G . 
Tavi kuá : e specie de abej i tas, seg ú11 t111 inf o rm ar1 te si11ó11imo de eir·ovafí.a 

( turr1b y k yrasá e11 G .) , segúr1 otro, 110111bre 1n b5rá ele esta abej a . 
En la versión del Mito de los Gemelos ele Alejanctro L é1r1·osa, 
I{t1ar·ay (Sol) hiz o q11e estas abejas surgier ·an en un l1t1eco del 
horcón de la vi, 1ienda pa .ra que Jasy (Lt 1r1a) se co11sola1·a ton1an­
do su miel cada vez qt1e lloraba, afí.ora11do a la madre qt 1e l1abia 
sido devo1·ada IJOr los J ag·t1ares Pr i111ige n ios . 

1,ay : hormigas. Té1y r·asy, llamadas gua ikurú e11 G. ,.ru'i ary . 1' arapa1)ã, 
ur1a ne gra grande . Ta1·al<:11 ti, l1ay t res especies. Y sá, ho1·n1iga co­
me st i ble, Mon t. y Mb. 

Tembo á: gLiía, G .: tem .bó. Jety remboá: g·t1ía de ba .tatas. 
Tefia'etang11é, o fia'eta n gt 1é: tt ibo de cera que cor1d11ce a 1~1 coln1ena de 

ciertas abej as. Ei1·0\1afiá 1·efia' eta11g11é: e l ttibo de la co lme.r1a de 
es tas abej as ( es medicinal) . 
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Te· õ'ã: con \rt1lsión, a taq11e epilé1Jtit~o , Mon t ., Nib. , Pãí . Como los Pãí, a tri­
b11 ven e l mal a la i11obse rvancia de las l'e g las qt1e ret ·erent e al 
co~s un10 de la caza dejaron los dioses. \ l . M1Ja'e g t1á , t1tilizada en­
t1'e ot1·as cosas, para preve11ir la te'õ'ã . 

Te ·011dé: deseo, ganas ele n1or·i1·. 'Eonc lé t'i ty aé ! : Qt1é ganas tt1vo de m o ­
ri .r'. , d icen refi1'iéndose a la pieza torné1da pül' el compafiero, c1an­
c1o a ente11der c1t1e e l haberla tomadt) no se deve a s11 destreza, 
sino al deseo c1el animal ele s11icidarsei 

1'e'o11clé - já. e11 n1bore 1·e'ondé-j{1: s obrenomb1·e de un pájal'O que a11uncia 
. "" .• 

q11e hay tln tap1r en lé.1S cer ·ca111as. 
'Tér·,, : 11omb1·e. V. Mitología . 
Til{o'ê : pájar·o llan1ado tambii::~11 l.:;:(1i-l{ÚÍ I'0\ 7 ajá . 
Tikt1méi: 11n páj a1·0 . 
Tet yv ã: pier11a. Arnetn1bé.1i 1·et}·vã-l<ati: helecrin c1e pie1"nas ( tallc)s) 11egr::i.s, 

el cu l an t1·íllo . 
Tin ga sú: pája1·0 llarnado tujakué e11 G. 
1'ir ·iko -j11: el Tiriko Eter110. V. Gua{1, Le11gua . 
To, 1 éli: e11 la orilla opLtesta, allende. Yalzã rovái: en la otra C)l'illa del a rro-

y o, l\!lb. 1nbo.1·P.\' ri e11 G. y segl'.1n Montoya. 

Ttti: e stá. Upép)' aecl1á tuí kt1rí: ví qt1e hü}' estaba allí. 
11t1l{ú: langostas. Especies : t. pi1'otó . T. chfr1ri , sinón. ka 'a já, e11 G.: t11kú 

esperanza . 'I' . chyry : la11go sta de alas coloraclas. 
Tu1)icl1úa : v. jepcJtaá en este \ Tocabular ·io, y Leyenda c1el T11pí , Lengtia. 
'I'ú r·éi : in terj ección c11te tra .d 11ce sorpresa. Tú r·éi, mba' é meg ·t1ã va' é re­

j apyraá 1·ejtiv·y'.: Cara1nba, vienes saltando por sob1"e esa cosa 
1naldi ta!, exclamL1 K11a1·a3' a s11 hermar10 menor ", é:11 saltar éste el 
ar·royo e11 el qt1e había11 destrt tído a los A:fíáy ·. M . G. 

~l't1ti'á: bejuco mLty espí11oso, J'viont. 
Tyt'Ó: páj aro llamado pi1:i1·igt1á jl pilinc .ho er1 G. 
T .v\ 1asá: tí tti.lo q1.1e e1111Jlea ac1uél c1.1yo hij o ft1 é bati tizado, al clir·i .g·j rse al 

oporaí·va q11e lo bat1tizó, y \r i ce versa . 
Uva11clagujr: nalgas. 
U - v i:: iDios mío! 1S0corr·o ! U -\ l e , cl1e n1e111by é1echar 1ga't .'1 eté \ra' é 0 1~1 je y 

ol'.:ivy! : 1Dio s rnío: l\1i hijo a c1uie11 té:111.to a:fíoraba \tie11e lle g ando . 
M. T. 

Vy ' aj á : 1nedicamen tos qt:te l)roc11.1cen bie11estar, co11 t e 11. to. 
, T~rter i: rl'o davía . G.: gueterí : 1\/Ib.: poter·i. 
) rasaá : l)t1er1te. Ivlo11t., J\JJ:b. y Pãí: yryvovõ . 
")tgarapé : cami110 que co11clt1ce a l 1·íc>. V . G11a{1, Ler1g ·t1a. 
Yfi:y í: pt1nta bifu1:cacl3 ele la f lec h a, lv1b.: afíái. I-Ct1ar·ay 011101nbó ht1 'y, ár:v 

ofiyvõ, ofí.)íVÕ l1t1'.)' ifiyfiy í py jey: Sol lanzó t111a flecha clavár1clola 
en e l JJaraíso , y clavó ot1·a flecha en la IJL111ta de la pri1nera. 1\1. G. 

Yr1.,1pé aí: 1,ajaríto llam ado t oky ca1)atá e11 G . 
Yryapy: 111,?:ar donde nace Lln ct 11·so ele agt1a . 
Y s pó pire vov ó: lJ ej1.1co ti t ili zaclo, seg ·(i11 t1n ir1fo1·mar1 te . en hechicería. 
Ytoví : t111 pez . 
Yvakt11"í: pa l{:tlrí, la Rhee cl ia lJ1·asilie11sis. 
Yvovy : la manclioca an1arga . 
Yvypy: pié, base del tronco, J\1b. Pi11.cló yvypy: lJase clel tronco de pindc 5 . 

Pindó yvy má: pi11dó de base g rancle, extensa. 
Yvy1·,1e \1é: el sa mt1u . 
Yv:r· rá pi ri ri: árbol cl1ispear1te, 11omlJre clel u rL1nde 'y paré'.t, 11 t. segt.'1n t1n 

infor ·1na11.te , e11. l1echicer·ía. 
Yvyrá poty: in v ocació11 1,ara desviar· t1na torme11ta, v'. Mitolog ·ía. 
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Como interpreta11 los Chirípá (Avá Gt 1araní) la danza ritual 97 

Yvyr ·ar'e'yi : é1rbol llam ;;tclo caI1clelón en G. , t1t. pa ra cazar peces. 
Yvyra tái : corazón cie }' V}' r·apepC:· (Holocal}.rx Balansae), tit. en h ec hic eria. 

* * * 
1) Los GL1ara11í del Ypé111é L1tilizan la pa l abra Pãí en st.ts textos mí­

ticos, sie11do el títtilo e111pleac1o por' los c1ioses al dir·i g i1'Se la palalJra; no es, 
como se ha dicho. u11a ver·sión g L1a1·a11izaela de companero, sino ele or·igen 
élLl tóctono, con10 lo demuest1·an da tos lin ,g·i.,iísticos conte11idos er1 sus pro­
pios textc is y los ele otr·os g·1·t1pos. Var· ios de ellos 1ne dij erDn que acepta rían 
ser desig ·nados con e l non1bre ele Pã.í, :l ad 1nitirían también el nomb1·e de 
J(a'ay g·L18, por· SLl relación con l(a'éí. (ye1·ba), p ero e11 ct1anto a I{ayuá y 
Caí ova q1Je tan1bién se les aplica, ma11ifestaron ignor ar·los. Preferiría11 , sin 
e111bar·g·o el 11ombre de Tavyterã, hé1bitantes c1e rI'avyté, e l pL1eblo d el cen ­
tr o ( de la tierra). motivo Qlle me obl iga a a g·rega .r un nombre más a la 
extensísima lista ernpleacla :va p ar::1 desig 'nar a los Gua1~a11í del Para gt1ay . 
-- En ct.ianto a los Mb,yá, en trabajos anter,iores he aven _turado la opinión 
ele qtie posiblernente sean un é1 pé:11·cialidad g·uaranizada. 

2) En Caag1.1azt:1, só c1ue prod t1jo m11y bien efecto la lecttira c1e t111.a 
pastoral del Obispado de Villarr·ica conde11ando la discriminació11. racial, 
per ·o no la he oído co1nentar en 11ingúr1 otro p1_1elJlo ele la diócesis, como 
tan1poco en Itakyr·y, que per·tenece a la diócesis de Encar11aciór1. 

3) Los lviby·á, en casos similar ·es, invocan a Tupã e.orno ''el qt1e hizo 
florecer los árbo.les'': Tupã katt lP}'ry kuéry, vvyr·á mbopoty aré, yv}rrá 
poty mbo-jer·á aré; a'é r·a mo , Jegt1akáva rekó r·ayú py oguatá ma Tupã 
R.ekoé kuér'y , yvyr·á ifíe'é avaeté va'é r·e ofíembo-chí, ojétká, oi -p orapy == 
los Tupã dóciles so n los que hicieron florecer los ár ·boles, qt1e hicieron qt1e 
las flor·es de los é:Í.rboles se abrieran; por eso los Tupã de naturaleza fiera 
C'étn1ina11, por amDr a los l1oml1res lanzan rayos co11tr·a los á1··boles de alma 
malig ·na , l os r·eprenden, los fu.lmina11. 

4) El colibrí, aclemás de oct1par u11 lt1gar· destacadísin1.o en el Mi to 
de la Creación, es para el MlJyá mJ~n1bá porã imbojeroviapy: ar1im al bue­
no (divino) a quie11 se o torga confíanza. Yvaroká porã me gt1á Maino'í 
og t1ero- g·t1ati ofíembo'é porã 'i va'é: al Colibrí del paraíso pr·incipal le e11-
tona endechas el dir·igente o shaman. Y también: Ky1·ingt1é 'í fíevangá á 
1·11pá oguero-jeI'Oj}' Maino'í, achojáva miri rokáre ofíevangá, al{ykué rupi 
oiíevangá aguã mitã == en el espacio destinado a los juegos de los peque­
nos, Colibr.·.í hace reverencias ( danzando); jue ga en el espacio q11e r·odea 
la moradé-1 l1t.1mana, para qtie desp11es de él juegue11 las criaturas . - Par·a 
cl Pãí: Cl1irinó ojeroky ride rÓ.}' py, Tekt) Jár·y remimboLt == cla11za en tu 
vivienc1a el colibrí, enviado del Dt1efío del Ser o alma. Y: Cl1irir1ó, tesa­
pysó rembi-jokti_ái voí el colibr .i es, efect ivamf'r1te, el mensajero clel vi­
dente o shaman . 

5) Para desi.gnar· la danza 1·itual, el Cl1iripá tit il iza la palabra jerok?í, 
c11ya etimolog ·.ía denota sti carácter· religioso : ky, tierno, r·aiz de la que 
también se deri\. 1 a rnong~í: engalanarse . embellecer ·se (l\1011toy'a). En un 
poen1a l:)ãí r·ecogic1o por el Pr of . Ego11 Schaden de Sã.o Pat1lo , 11n sl1aman 
(1escribe como embelleció o rejuveneci<:> su cue1·po: gL1eté omor1.gj r, tras­
ladándose al paré1iso . Corno e11 gl1a1·aní paragt1ayo, ol1ó baile hápe signi­
fica, para el Chiripá: ft1é a un baile profano, p1·01nisct10 pero no a la 

• 0ar1za. 
6) Así c<Jr110 los Chir·irJá 1·inder1 c11lto é1 Kav11sú, la Avispa Grande, 

los lvibyá conside1 ~an a Kavy Jú , Avispa A.marilla o Eter ·11a con10 i11secto 
privilegiado : mymbá !)or·ã imbo-je1:oviá p) -. Ka\ 7Y Jt'.i yvc1roká porá 111y 

Namandú C)pl1'ã n1a vy, Je gua .káva roká g11i oó g t1ú1 yvarc)ká py ·, 0111ombe'ú 
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gu ú py ~T egl1~1káva I)u'ã l1a 1·el(Ó. A 'égtti oó j YY okáfJY, o gLie rc) -gtiaú m.itã 
fie\ rangá á rupá: Avispa Ete1·na. en cuanto Namandú se levanta e11 las 
afuer·as de la casa del (~ielo ( c11ando sale el sol), se va desde los alrede­
dore s de la casa de J.os J eg 1Jakáva al paraíso t1e su padre y· le ctienta como 
se l1an le v an taclo los J egtiakáva. De allí r égres a a la casa ( de los homb1·es ) 
y ento1 1a endechas en el espacio destinado a los jt1e gos de los nifios . HL1elga 
decj r que los d i r ig·en tes ( ofíen1 bc)' é po1·ã 'í \ra' é) in ter·pretan las endechas 
qtie er1tona Kavy Jú. - En los textos Pãí, el papel desen1periado por Ka ­
\ 7LlSÚ chiríp á .'i Kav y Jú 1nbyá se asigna a Niber·ú I{ag11á : Nande Ru Pav e 
roká omop ot1, Nande Rlt Pavê 1·emi111boú 1\1:l)erú Kag11á = limpia las aflte -
1·as de la casa de nuestro J:::>adre t111i ,, e1·sal, Ml1e1·l'.1 Kagt1ã es enviado po1· 
11t1estro Padr·e unive1·sal . 

7) En t1·e los Mby á, las flecl1as utilizaclas con fines ri tu ales carecen , 
a ,reces, de plumas, en prueba dicen, de qtie aún 110 han sido 1.,1tilizados 
JJara ofender a 11adie ; se clesig11an con el nombr e de g·i1yrapá mir1 pot!íra 
= flores del pequeno a1·co . A tina dé-lnza de ara .g11yjé pyaí1 ( afio nuevo) 
qtte presencié hace afio s , varios ele lc)s participantes trajeron tantas fle­
chas sin plt1mas como miembros 1nasculinos te11íar1 sus respectivas .fam i ­
l ias . E stas fl echas f11ero11 colocadas de punta sobre peque11os asientos de 
madera de ceclro: apyká, con la otr ·a punta apo\yada co11tra la pared de 
18 viviencla . El c1irigente de la danza sopló sobre cada manojo de flechas 
con ht1mo de tabaco ritt1al, 1, asienclo la hu'y má (manojo de flechas) en 
la mano danzó, invocando por tL1rno a los cuat1·0 grandes dioses del ol im po 
mb y á-gliaraní, más o 1nenos en estos términos: Guyrapá mir1 potyra, Na­
r11andú Ru Eté oikuaá va'ekué J eg11akáva pe, l{ova'é py'águachú oikó aguã; 
il{uái rivé va'é, tembiechá 'ey, pytG ree,gt1á kué1·}', ofie11dt"1 r·ivé va'é ogt1ero­
P3' ag11achí1 aguã jeguaká"'ª porã = flor·es del peq11efio arco, con<)Cidas 
l concebidas) IJOr el verdadero Paclre Namandú para los que llevan el je~ 
gt1aká (los :Nibyá) , pa1·a que n1edia11te ellos hubier·a ,ralor; para que a los 
seres ociosos ( duencles), a los seres invisibles, a los habitantes de la no­
che, a los q11e se oye solamente (sin verlos), los que llevan el jeguaká her­
m.oso los afronten con valor. En ambas danzas se enct1entran los mismos 
elementos simbólicos, bajo distintas formas: 

I . Chiripá: hu'y miri, la flecha ritual ( con plumas de pa1Jagallo, la 
que he visto ) , literalmente: flecha peqttefia . 

I . Mbyá: gu)rrapá miri' potyra, flecha ritt1al, sin pll1mas , liter·almen­
te : flor del pequeno arco. Conviene recordar que en mbyá-gt1araní ne 
remi-mbo-g11yrapá sig11ifica: aqt1él a quie11 tú (Díos) proveiste de arco, y 
se emplea en los textos míticos con el significado de hon1bre, ht1manidad 
m asct1lina. 

II. Chi ri pá: kurusú, sinónimo yvy1·a'í , soporte de l::i flecha ritual . 
Yvyra'í, en los textos gt1ara níes en general, es el emblema rlel poder mas­
c11lino . 

II . Mbyá: apyká, de cedro, soporte de la flecha ritual. Apyká, tant() 
e11 mbyá-guarani como en pãí, es emblerna de la co11cepción, la enca1·na­
ción, el nacim ie11 to , tanto de di<)ses como de se1·es humanos. Oiíem bo ~ 
dpyká: se provee de asien to, se e11carna, nace. 

III . Chiripá: kãgu í o chicl1a. 
III. Mbyá: l1umo de tabaco ritual, emblemático de tatachiná, la ne­

bli11a v i tal, el or ige11 de todo; en pãi: j ast1kávy. 
IV . Chiripá : kãguí poty, flor de la ch icha, q ue nace de la chict1a 

mediante la danzél }' la intervención d.el oporaí, , a o cantor. 
IV . Mbyá: el mismo nombre de la fJecl1a ritual: g·t1yr·apá mi1·1 potyra 

flor de l peqt1efío arco, c1t1e nace o se pr·ovee de asiento: oiíembo-apJ'ká 



f ' • 

' . ' . . . 
. ' ' . " . , .. "-
' ... . ' . . . .. ( . . . 

• • • . s. 1 

• • • • 
• • . . .. ' . .. . . ' :·· . ,- .. ~ .. · . ' . 

1 • • 
~ .. ~.... . 
• j .. , • • ' 
~ . . ' . . \ . . 

'. ·~ : 1 

ci.. . '·i · •• 
' .. ' . . 

' '• t .... ) 
• • 'I 

"•,. ·.",:.~· ' ' . ... ~ . •., ,· 
" . . , -~ · .... :. .. . . . ' . . ' ~ 

'•,e • r,. 1 • , .. ,. . . ' < \• . ~~ ... . 
,( !(. ,, . . ... . . ~ ' . . . . 
1 ,:; ~; ... 

' ·~,I ' • ... '-~-- . • • • ' ~,1.i · ~ • :' · . 
• I - • ., 

~ • r • ·- .. , . .. ~-

.. "' ; 
.• , '1- • 

· -•• ~ ~ l"s1 ... 1 .. .. .... . .... .:. ., ... 
h, 1 • · \ , 

1., I 11,,., ., · . .. . (' ... ~. . . \. . . . 
"f. ~"" ' " ru- ' . "· , 1fJu', ~:

1
. 

' -e • • 
.. , f ' j } 

ª,IJf P.ra1 .• ; .• e.. .. • 
•• • .. , ,.,' •r-'" ..... l ., .. 

·... 1 r · · -' . .. ,, ! • 1 • ... ,, ... . , ' , 
' 1 '"' "• ' •'>l ~,., -1, .... . . ...... ' . \ ..• . . ,, ... . .. 

~,,11-11, /11 ' 
~'..n,a 1'" 2?J1 

-."' -~"'-
: ,,. . ;, :~ ., ! 

1 • , 
1 

"" "['1· .. , .... ~, .. "'· .,r .. : 
. ' . 1·,, - .,. 1 - -~--

l • " •, 
··. . . - ,\. :~ t i 

\ ~ .. ~~, ·;' .1;.,.r,· 
. . . . . ...... J ., .... \, 

' • f • • . ~·' r" 1··· \ ~ 
~ !..., .... .. ) 1 ,1: · 

' . . . . '\' . ~·,,,.·?·· .. . . ~•,·•. ~-·~ 1J,· i,; . ,1',,\ .. J .. ... ..... ... .. 

1 ' , " • ~ • • .,,. f' 
·: nrc " .1!' \ ., 

• \• 1 \. . . .. . , .1 .. • ... 

• (O•" . 
~~ . • ' l • . ' ., ... 

O
, ,...,• , . :• 

i~ ;.1>' " 

' 
. . . 

\, .... : ~ .. ,. ' ' ,· ,, n .... -
' • i,;· .. ' . . . . 

' . . ' ' ....... , . 
... !' ,,. . . . . 

,,11 "'., •'. ,' 
\ ... ~ '. f :..~ •'. . ' , . .. . . r' .... 

~ \ 1 • , r ,,·,~ .; ' -
)

,. 1 ',.,· ~ 
' ' .... ' . 

, f .• ' 

J 1 C' ·· .· 
.• , . 

. . 
' ' '' 

1 ' • . . . ' ... ~; . 
. ('y ;• :. > 

( , ' •" ' . ' 
. ' · ' t ,, ,. " ,, , 

) ,. 'f ,. y' 

\ 
, ' 1,,' 

. t,·' 
'. • • 

' .. . . . 
'' r .,, "' 

! ~ ·' ,1,·1, 1, 

• • • 
' I",•' I I . . . '. 
1 • •' ' • • ' 

' •, .. ' ' . ' 
1 • l' .• '' . ' . 

) 
i. 1. r 
'·' i' ' ' , 

' t' \ V c:.r· . . 
' > • 

•' '. . 
. 1/ 
• ; t . . . ' ,. 

' 
1 

... ; ,, . . 
t l", ,, 

• • I • . , 
.. 
' 

,' . . 
1 

l • f , . . ' 
' ' ,' I 

' • 1. •• 
' . ,, , . . ' . . . . . 
' .. . . . ' 

,. ! ' ' . . . 
\ .. 
. . ' ,' 

' ' . . : 

--~--- ~------

Como interpreta11 los Chiripá ( Avá GLtara11i) la danza ritual 99 

c11 Ia da11za, rodeada d e tatachiná rekó achy (se111ejante a ta tachiná irr1-
perfecto) o humo de tabaco, emblemá ti co d.e tatacr1iná o jasLtká (pãí) , e1 
origen de todas las cosas. Puede deducirse q u e, as i como para el Mbyá el 
}1.un10 ele taba co 1·itual sin1boliza a t atachiná, el origen de todo, la chicha 
o kãgui simboliza para el Chi1·ipá este mismo "elen1ento vital " . 

Por su pr obab le relación con el tema, debo agreg ·ar qtte a la misma 
fiesta mb} ,á que presencié, las mtijeres aportaron mbytá o t ortas de maiz, 
tina to1·ta para ca da miembro ferne nino de Ia farnilia, las qt:te, colocadas 
sobre takLtapé o anaqueles similar es a la yv.',rrapé o '' altar" chiripá, pero 
hechos de canas, fueron también co11sag·rados por el di1·ige11te de la danza, 
con estas palabras: J achukáva pop y té 1·akã pot~· fiemo -n1ba' é - apó, ha · é ramo , 
1't tú tenond eg tiá, i Cl1y teno11d eg uá tomo-n anga r el{ó gua'j· mbov y' e5: yvaroká 
1 e' ogttei1o'ã "'ª' é J achL1káva r·eno11dé ptikú rã = son obras ele las .ramas flo -
r·j das de las m a nos de las J asulzáva ( cosas l1echas por los dedos de las 
1nt1je res); por co nsi gL1iente , st1 P1·imer Padr e, st1 Primera Madre ha g an 
que sus innttmer·ables hijos qtte alber g an en los alrededc ) res de la Casa del 
Cielo CLtiden del po1·ver1i1· lar g-o de las J ast1káva (mu j er·es) . Estas tortas 
t1 mb ytá fueron despues distr·ibuídas , pero evitando que fueran consumi­
elas por las familias de las mujeres qt1e las habían hecho , sino por ot1·os. 

Consig ·110 estos datos porque demuestran que los elementos de juicio 
co nservados po1· Mbyá y Chiripá se complementa11 y que rettniéndol os y 
analizándolos sería factible - prescindie11do de t oda hipótesis de índole 
f)Sicoanalítica, CL1yo valo1: ft1era difícil o imposible confirrn a1· intentar tina 
interpretación científicamente valedera del simbolism o de la danza guaraní. 
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O PAPEI--' DAS ASSOCIAÇÕES J-UVENIS NA ACULTURAÇÃO 
DOS JAPONf~SES 

Ruth Corrêa Leite Cardoso 
( Centro Regional de Pesqu isas Educacionais de São Paulo) 

I. "lssei" e ''Nissei '' no Brasil 

A in1i,e;1·ação j apor1êsé1 em nosso país te111 ai11da t1m a ct1rta hístória. 
Iniciac1:=i no comêço dêste século (1908), não cl1eg·ou a ser i11ter1·ornpida , 
e.pesai· de ter passado po1· pe1·íodos de fo1·te baixa. Ao mesm o terr1po que 
e 1·a estimulada pelo g·ovê1·no japonês, tinha de st1j ei tar-se a ti1na política 
ctescontí11t1a do g·ovê1·110 lJrasileir·o, reflexo de opiniões di\rerg ·entes sôbre 
a capac idade de assi1nilação elo imigra11te a1nar·elo. Exemplos dessas opi­
riiõe s contraditór ias e11contra1no-las em 11t1merosos a .rtig ·os de jo1·11ais e na 
Revista de Imi1~·1·ação e Colonização ptl blicada pelo Co11sell10 de Imigra­
ção e Colo11izé1ção 1. 

Dês te mo elo, estabelecido o c1·i tério das qt1otas de i1ni g1·an tes de acôrdo 
C,1m a po1·ce11 ta g em já e11 trada 110 país, o g·rupo j apo11ês no B1·asil nt1nca 
s;:; tor·11ot1 n1uito 11t1mer·oso, apesar· dos estí1nulos c1t1e existiam r10 Ja.pão 
a favor da en1igr·ação . 

Seg ·tindo os dados c1o Ce11so de 1950 '.:! te1nos t1r11 tc>tal de 329.082 arr1are ­
lc)s prese11tes em 11ossa popt1lação, e poden1os acei t<-11· êste 1111111e1·0 como 
re preser1 ta ti vo da si ttiação da colô11ia j nponêsa e 1n r1osso 1Jaís, t1ma ,.:ez 

C)tle 11ãc> hot1ve ou tr·a imi gr ·ação de povos mo11.g·olóides ql1e t1l tra1Jassasse o 
lj1ni te de casos esporádicos e i11dividt1ais . Isto se co11.firn1c1 pela a.11álíse 
t18 c.1.istr·ibt1ição clessa p()p1-1lação pel,-1s t1níc.1aàes d.a Federação :1; os Estados 
L]Lie recebera111 i111ig rantes ja1)onêses são os qt1e têm g ranel. e r1í1n1e1·c ) ele 
,)J11arelos, ao r)asso qt 1e nos out1·os o t<Jtal é in s1r~11ifi 'élnte . 

Tor11a-se necessário lançc1r n1ã c) dêste 1·ecL11·so 1Jo1~ 11ão c1isp o1·n1os de 
d;:ido s q ue permita11'.1 ng rt1par 11acior1alic1ades: e n1esmo <..}Lle ex i~ tissen1, não 
!:.ie1·iam satisfatórios para os 11osscls fi11s, p orei tle esta 111os i r1 te1·essaclos nos 
clcscende11 tes elos j a po11êses, que , te11clo r1acio11alid a ele l)1~as ilei r·a, na() se is o ­
J:1111 dos tcJta i s g·e r·ais d ac1o: para a poptilação brasilei1·a . 

Os c1uadr os que se 1·efe1·ern t-1 côr sã(J, pois. os CJtle ai11da 110s l) derr1 
.JJl.1dar· a ap1~ese11tar o r)1·oblema . 

A d.istribuição elo g1·t1po de élmar ·elo s por sexo e ic1ad e (qL1ad1~c1 2 ) in­
ciica uma lenta e co1]tínL 1a dirni11t1íção da IJOpulação r1()S J.!,l'tlpos de idade 
rrr ais avançacla . Sig ·nif ica isto que 11.ão l1á co11.cen tr·é-1ção en1 ~'·r·u11os ele ida­
ci(" 111adtlra e1n que o l1ome1n ter1de él i111i[~·1·a1·. most1 ·a11c1c> qLte a in1igraçã o 
jaJJOnêsa foi fundan1en tal111er1te fo..n1ilial . 

• 

---



102 Rt1th Cor ·r·êa L.ei te Cardoso 

QlTi\DRO I 

PoJJUlação an1arela seg1111do sexo por unidades da Feder~ição 
1950 

Unidades da Federação 

G ' u apor e .. . . . .. ,. . . . ... . º .. • • .. • .. • .. • • .. .. • 

............... ... ... ...... . ~ ..... 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . 
R,io Bra11co .. . ... .. ... ........ . . . 

. . ............. ... ......... . ... . . ... . . . 
An1apá .. ...... . ...... .... ... . . . . . . . .. . 
Maranhão . .. . . .. .. ~ .. . .. . . . . . . .. . . . . . . 
p · ' 
.J. 1au1 ...... º ........ ., .... ... " ...... ~ •• 

Ceará .... ..... . ... . .. ~ . .... .. . . ..... . 
Ric) Gra11de do N<)rte ......... . . . 
Paraíba .... ... . º . . ............... . 

Pernam buco . .. . .. . . ........... . . 
Alagoas ..... . .......... ,, .. ........ . 
Ferna11do de N oro1 1ha ........... . 
Se rg·i pe .............. ........ . ...... . 
Bahia ..... ~ ............. . . .. ... . . 
Ivii11as Gerais .. .... ... ......... . . 
Espírito San to . ............ .. ... . 
Rio de Janeiro ... .............. . 
Distrito Fed .eral . .. ...... . . .. . . .. . 
São Paulo ...... ......... ... ... . . 
Pa1 ... a11á ... ...... ... . ......... .. . .. . 
Santa Catarina ................ . . 
I{io Grande do Sl1l ............. . 
l'viato Grosso ............ . .. .. .. . 
Goiás ...... . .. . . .. . . .... ... ..... . 

Total .. • • .. • :> • • .. • • .. • • .. .. • • • • • • • • • • • 

home11s 

1 
7 

308 
1 

465 
2 

17 
4 

10 
11 
22 
52 

6 

1 
99 

1226 
21 

1364 
700 

145099 
20546 

26 
276 

1976 
633 

172978 

mulheres 

3 
249 

410 

17 
5 

10 
5 

24 
31 
2 

3 
57 

1031 
3 

1120 
332 

131752 
18598 

25 
219 

1673 
530 

156104 

A distribuição neste g·rupo repete o mo vi 111ento da distribuição total 
da população, isto é, não se trata de g·1·upo fo1·n1ado p1~i11cipalme11te po1· 
J1omens adultos. Podemos afirn1a1· , e a }1istó1·ia elos i1nigrantes o confir­
ma, que os j aponêses vieram pa1·a o Brasil com SL1as fan1ílias, para a agr1 -
c1il tu1·a; e se localizaram em a lg11111as 1·egiões, or1de por compra 011 arre11 -
c~.1n1ento de ter1·enos se reL1ni1·am e111 11úcleos de co11vivê 11cia, sítuaçã .o CJLle, 
1,Jelo relativo isolarnen to dêsses n(icleos, f ac il i tot1 a mant 1 tenção de ce .rtos 
1)adrões da cult111·a de oríg ·err1. 

T1·atando-se, porén1, de imi g ra ção fa 1nilial , Jogo veio a co lo car-se o 
1~roblema da educação dos desc~er1de11tes , e os \1ell1os imig ·rantes, ''issei ·, 11a 
c!c~signação j aponêsa , p1·etenderam to1·r1a1· o "11issei" urn h e1·de ir o da t1·adí­
~f10 ctilttlral j aponêsa. 

O papel da familia 11a ed uc ação nip ôn ica é n1uito i1nporta11te, e à total 
é.lL1to1~idacle pate1·na c:abe for1na1· o espírito de discipli11a e obed iê11cia nos 
r11ais jo v·en s. Esta fJarte da edt tcação foi e é ct1n1prida pel<Js '·issei~ ' , e para 

• 
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O e mais 
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QUADR .O II 

P,1pulação am,1rela ., IJOr sexo e grupos de ida .de 
1950 

- - . . - .. 

' , 
/. 

. - - -

Populaçã{ J an1arela prese11te Total da IJOpl1laç ã o prese11 te --l 

l 1 

Home11s % :rviulhe1·es % Homens % Mul11eres 1 
1 . - -. 

1 
\ l 

28 . 425 16,43 26 . 737 17 ,13 4.235.876 16,36 4. 135. 004 
25.788 14,91 24 .292 15,56 3 . 560.85() 13,76 3 .454.6 77 
38.601 22,32 37 . 449 23,99 5.809.235 22,44 6.001.647 
26 . 467 1 15,30 24.761 15,86 4 .414.772 17 ,06 4.708.638 
20.319 11,75 16. 276 10,43 3.145 . 715 12,15 3.140 .337 
14. 619 8.45 11.732 7,52 2.246.107 8,68 2 . 119.252 
11.4 40 6,61 9 .402 6,02 1. 360 . 580 5,26 1.289.734 

5 . 762 3,33 3.994 2,56 728 . 802 2,82 722.666 
' 

1. 176 0,68 1 1. 045 0,67 247.755 0,96 297 .415 
163 0.09 1 214 0,14 81 . 432 0,31 127.27.l 1 

218 0,13 202 0,13 0,2.l 

- - -~- . -- -

172.978 156. 104 25.88 5.001 26.059 .3 96 

- . . -

-• . :T 

E.é .. }' ..... ~ 
t .• ,.,. __ ....... 

.-;t: 
..-~ ... -... .... . ~- , -_,.,-.-" -

- .;:. r 

% 

15.87 
13,26 
23,03 
18,07 
12,05 
8,13 
4,95 
2,77 
1, 14 
0,49 

0.24 • 

--

• 

. -

• 



104 Rtith Co1~1·êa Leite Cardoso 

con1plernentá--la ap 11·ecer·am as escolas japonêsas, co1n professôre;;, currí­
c11los e progr·amas igtiais aos d-o c11.rso prín1ário japonês . A11tes d3 gt1er1·a 
c,:;sas escolas fur1ciona\ia1n aber·tamer1'te, co1n set1s 6 a11os de ensino, tanto 
c1n zo11as ru1·ais (~orno u1·banas~ onde 11.ouvesse 11111 11ún1e1·0 de japonêses 

stifíc iente para mantê-las. 
A su a fl111ção principal e1·a ensir1a1· o j apo11ês, i11formar o alu110 sôbre 

() Japão, dese11\ rolvendo o sentimento de patr·iotismo e civismo, e corr1ple­
rnentar o papel dc1 família 11é1 imposição de t-11na disciplina rígida e de 
t:.111a co11sciênci..:1 ele st 1per·io1·idade r·acial e culttlr·al. 

Po1·ém, o "nissei'', 1nais que set1s pais , é obr·igaclo a t1ltrapassar êste 
rirculo fechado de co11\1ivência , e se 11as ciclac1es co11segue isto rnais cêdo, 
8través do g1·upo de bri11c1t1edo e vizinhar1ça e da f1·eqüência ao "Gr ·up o 
:r~scolar'' concomi ta11te à da escola j apo11êsa, e111 zonas 1·t11·ais 1nantém-se 
r11uito ma1s ligado à família e ao núcleo jarJ011ês, n1esmo q1-1ando f1·eqüenta 
tJ cL11·so pri111ár·io, onde apr·ende o 1Jo1·tugt1ês . 

De qualquer forn1a, já bem cêdo certos proble111é1s se colocan1 ao "n is­
~t'Í. ~·: o aprendizado do por·tuguês, o ajustame11to a Llm regime escolar 
cli\re rso, a con\1ivêncía com colegas e an1igos. Desde e11tão, êle co111eça a 
\·ive1· em dois ambie11tes disti11tos. 

Não poà.emos, e11 tr e t a11 to, ca1·acteriza1· tão si111plesrner1 te a si tuaçã .o, 
,1dn1i tindo d()i s polos opostos : a família j aponêsa e a so ciedacle b1·asileir ·a. 
I'.riesmo de11tr·o de stia fa1nília, encor1tra o ''nisseí'. estín1L1los para u1n en -
1 rosa111en to 110 n1eio brasileiro, que se tradL1z p1·i11cipalme11 te po1· t1ma exi­
gê11cia de êxí to pr·ofissio11al. C01110 todo imi g·r·ar1 te , o j apo11ês prete11de un1a 
r~'tpida asce11são, e espera dos fill1os st1cesso econé 1n1ico ou acloç;ã<) de unia 
c;-1rrei1~a que ll1e ga1·a11ta "sta ttis '' n1ais ele'-1aclo . Esta ex1Jectati \ ' a exig ·e 
urn relati\ ro e11trosamento dos j ovens à sociedade b1·asilei1·a, le\ rar1do o '·i s­
sei '' a apro\ 1ar e admitir· t11n c:írcu lo de co11\1ivência, fora da fan1ília, e1n 
ci.tte age con1.o b1·0.sileiro . 

Obser va -se rnes1no uma se leção i11te11cio11al elos pais, escolher 1.do l1111 

OLt alguns e.los fill1 os pétra co11 ti 11uorem os estuclos d efJOi s cl() CL1rso prin1á1 ·to 
e d;:1 esco l a jap o11êsa . 1-,al escolha é feita 11a base da maior \rontade de es ­
tudar, do apr ·ovei tame11 to na escola, eri.q L1an to aos ot 1 tr ·os 1il}-1C)S. 1)1·i11ci pal-
111er1 te ao r11ais velho, cabe co11 ti1111ar C)S r1egócic 1s dei f2 111ilia, e e11ca1·1·eg8; ­
se de s11a ma 11utenção. O fill10 mais \iell10 . he1·d eir l) dé.1 autor· i(lad e l)é1-

terna, deve estar r11.t1i to li gad t) aos paclrões f él1r1il ia i s tr8.di cj onais . e11qLta11 to 
o:: 0 11 tros têm opo1·tun idad e c1e e11co11 tr·é.1r t1ri1.a p1·of1 s ~!o L1rba 11c1. I~sso. 1·e­
p 1·a 11ão é r·ígida, e r11t1itas vêzes o p1·imogê! 1ito recebe tc1n1l;é1n inst1·L1ção 
c,:-:c()la1· completa, podend .o então exercer u1na pr c>fissão q 1.1e lh e perr11i ta 
j!'1depe ndê11ci a . O que i11te1·essa re ssa l tar. 1Jo1·én1, é .'.l dupl a 01·ie11tação qt1e 
te111 o "r 1i sse i" r11e smo dentro da Sl1a fa111íli a: 1Jress ão pal'8. torn ar·-se Ltn1 

111embro da co r1 it111ídad .e j aponêsa e, ao 111es111t) ten, 1Jo, expec L8 t iva d e c.1 L!e 
.-:itravés de un1a fc~1·n1.c·~ca-o p1··of1·ss1·011"'l cons1·g·..., ..,s e cJ l ·a1 " ~ . · e, , e., é,. e 11 ,e1· 11a escrt 21 soei· . 
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O sin1ples fato de existi1 · na com11r1i·dacJe j,11)011êsa a desi g11ação " r1is-
. ~ei ~' para disti11g ·1.1ir os de sc e11c1e 11te s de j1ni g·ra11tes , sugere c1ue 111es é atr i­
buída 1.1ma posição particular e que 11ão se espera necess à riament e a s1.1n 
JJarticipação total na cul t11ra j a1)011êsa . Segu n clc, I-Ii r os l1i Sai to 4 , ·' }1 á r11es­

r.r10 certc:1s pessoas que, se11.dcJ 'nissei ', evi t a 111 o 11so dês se desig11:1tiv·o e o 

fRzem delibe1 ·adamer1te. 1'rata-se de L1111a p r e11clç5o q Lle , 1en1 de l c.;n ,1:~e do 
te111po em q1.1e a relação issei-nissei era inv eI'S3 à cie a,r..o r a ·' ... "O têrn1 0 
·n issei' era. então, um sinônin10 do q_t1e é 'i11ferior ·. c1o qt.1e é ·sL1l)misso·, 

cio que não ~ .t.1L1r·o', e assir11 por c1iéint e~'. i\i 11da se.c,u11dc> ês t e a L1t c1r . atL1~l -
1nente, tal, , ez con10 Cl)nsec1üê11.cia da g t1er1·a, \JS '·i sse1·· mL1dara 111 a Sl1a at i ­
tude, ad 1niti11do que se1..1s filJ1os são b1·asil e ir os . e xiginclo dêles apenas a 
n1antttenção de cer·tos pac1r·õ e s ja1Jo11.êses. Ist c, e . 1·res 1)CJ11c1erja à J)erclél da 

l1derança dos velhos na colônia e a c1·esce11te prestígio da ge ra çã o c1e "'r1is ­

se i· ' . ··O cha111ado e tão debatido proble111é:1 118.0 fcJi, 11.en1 de, : ia se1' f)Or 

~-Lla natt11 ·eza , 1..1m problen1a par·a o '11.issei'. 1118s si1n 1Jara o 'i ssei'. Os fatos 

r11ost1·am qt1e os t1ltimos dois lt1stros 1·eprese11.tam t1rr1a s eq ü ê 11cia de rec1..1os 

e revezes par·a a geração j aponêsa . Da dou tri11a ele ·,.v akoi y osai ' ( alma j a ­

IJor1êsa co111 sabedoria ocic1ental : OL1. mais espe cifi ca 111ente, ·wak oi l1a k L1sai' 
( nlma ja1Jo11êsa con1 sabE:,!.('ria 01·asil1a11él), <.) 'j ssej' 1Jc1ss o u a abraçar 11ova 

tP.or·ia: 'hakt1shL1 ni ti:51 t1' (brasileir·o e1n prín1eiro 1 Llf,3.f e j apo11ês, e1n se­
i; lJ ndo pla110) ., . . . ri. 

Êste t1·ecl10 n1ost1·a qt1e · 110 processo de ac~il tL1ração dos i1n ig1-a11 tes j a ­
po11êses IJOdernos reconl1.ec :e1· c1uas fases níti c1a s. i\ Seg ·l111da GL1e1·ra Nít1i1.­

liial. pelos p1·oble111as que c~0Jocot1, foi o m;;1rc c1, diviscir. 

Os japonêses, súditDs de um r)aís dc1 Ei xc>, sof rer a 111, no períodc) ela 

~;Li erra , t1rr1a série de restrições qtie cria1·an1 cor1cliÇ "3es J;ara es -a 111L1c1,1i1ça 

de a ti tu de . O fecha1nen to dos j or11ais E'.Dl lir1gLia j ap onêsa cc1l ocol ! os i 1-Y11-

::··1·ant es nLim isola me11to total. 1Jo is e111. SL1a 111.aioria r1ão co 11J1.eLia 11] c1 l)l .11·­

t t1gtlês, fi ca 11.do. pois, se111 11otíc ic.1s do c1E·se11\.'(Jl\·in1e11to da gtierra. Ist c). 

2.liado ao se11t.in1e11to de or g·ulh o e fidel idacle C}_L1e CJS liE)é1\· a. até er1tão . ac1 

,f c1pão militar i sta, p os sibiljtoti CJ apareci1ne11to de rno , ;i1ne11tos ch ctrr:iadc):::; '"\ : i­

t o rist as" . daq t1el es q11e 11~i.o ac r ec:lita, .r21n 1.1é.1 derr ,ta c1o ,1 ap§ .o . 
Esses m ov j111en tos e as pcrsef{t1ições sofridé1s clL1r211te a g L1er1·a e e11-

c.JLla11to perdu1· a \: .1 ~1 cr("'.1,ç:-1 .na vjtória e 11a fô rça e.lo J ,1p} . o1J .rig ar a 111 o 

.i::!por1ê s a clef i:r1i1· s t1a at i t t!.cJe de le a l c1J.c1e par~1 c c111 o J){itr ia 2d t i\1a . O 

C'.esrn o r.011a111e11to do Japão ln11)e1·ial . gl1erreiro e i11\·e11 í\·el , e a fix8ção 
l'~-icla \.'eZ n1aior 110 Bré1si l , c111c1e os i1ni g r ;__111tes c:011se;2 11ian1 zil g 111n Sll 1~es~o, 

J(Jram os f;__1t ê1res i1n ed ic1to s CllJC o lJr·igc1r an1" 11111a CCl11sc ie 1 c i a Jiz2çã o c1:.=i. li ­

~ ação do '· r1is s e i ·, com o Brasil . 

Nesta sitt1ação cor1stit t1i11-s e 110 sei c> da co l ê}11ia ja1)L).1.êsa t cJcio n1 grt 1-

1-,ci de esclarecidos r ''de rrotistas· ') en1penl1ado E'm g arantir· ao "11i s~ei ., di­

re i tos qt re lhe erar 11 ne cr:=tdos pela at1 to ri d;:.1de paterr 1a . O --Jo1·1·1al Pa11lista·~ 
. ' -~ 

i:llJa1·e ce deJJois c1a guer·1 ' a (1-1-47), (Jt1ancl.o as pL1b l ic.1ções er1 1 Ja11 011E~s sao 

]1ovame11t e 1Jern1 i tidas e, _cJn1.o rep1 ·e se11t a11te dê ~se g1·up o . D{) eciituri2tl 1e 
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1r1augl1ração, assim apresenta o seu programa: '' .. . A colônia japonêsa ne­
c:c:ssita enco11trar urna diretr iz ace1· t ada, baseada no conhecimento ob j etivo 
J;:1 real jdade na qt1al se encontra . Deverá nascer daí urna no\,a cultura, 
l!n1a no, ta me11talidade, coer·ente com o evo lv·er· da nO\'a era. Outro proble-
1na que a colônia deve encarar com seriedade diz respeito ao nisse i ''. O 
rtc)sso ft1tt1ro está intirr1am e11te lig,tLio com CJ que será o nisseí doravante. 
l'Ji~so, o JJonto essencial está em convencer1110-nos de que o nissei é b1·a ­
siJeir ·o . E' necessár i() for·má-lo dig ·no cid adão br·asileiro e en1per1har-se na 

st12 comp leta ass imi lação 11a socjedade brasileira '' e. 
Estamos, po is. d ia11te ele um a situação espec ial , em qt1e os irnigrantes 

.,:1ponêses, \'ivendo os ·problemas do após-guerra , e e111 SLla gr·a nde maioria 
ir1fluenciados pelas C)piniões dêsse jornal e de líd er·es do g·rLipo que re -
1_.:resen ta toma1·am consc iência da mar gi 11alidade do '' nissei '' , daí deco1 ~­
J'endo n1aior toler·ância con1. ce1'tas atittides não cc)11fo1·mes co m os padrões 
tradiciona is j aponêses. Notamos, por exemplo, qt1e o " issei " ern São Pau­
l<) hoje não se opõe a qtte seus fill1os freqüe11tem bailes en1 suas associa­
~·c-,es, 11se111 o português quar1do não estão falando com pessoas idosas , e 

.-1té mesn10 o 11amô 1·0 é tolerado. Voltaremos a t1,atar, mais adiante , de co-
1110 êste co mp c)rtan1e11to se in1pôs; aq1ii c1ueremos apenas assinalar a sua 
é Xi stência, e a pequena 011 nenhuma reação a êle por parte do '' issei '' . Pu­
ciem os ve rificar e stas co11dições de vida familia! dos japonêses atr :avés 
(ll~ entre,1 istas com ;'11issei '' de ambos os sexos . Um índice significativo 
tlessa to lerâ 11cia é a reação de) ' 'issei '' fre11te às associações de '·nissei'', pois 
[~ses ,g1·ên1ios , promovendo bailes, oportu11idades de na1nô1·0, i11dependên­
cia das ativ idades dos filhos co1n r·elação aos pais. e n1es1110 críticas a cer­
t a s at it t1des dêstes, tên1 p:1pel relevante na imposição dos novos padrões. 

Nas ent r ev istas. q11ando o '' nissei '' não freqüenta associações e bailes , 
élpresenta quase semp1·e r·azões pessoais 7, muitas vêzes afir·mando que os 
ç1ais ap1·ova1· i a1n essa fo1·ma de cor1vivência. 

En1 70 entrevistas com ·'11jssei~' matriculados em escolas secu11dá1·ias 
cnco1 1t1·an1o s a segui11te s ituação qua 11to à reaçã(J dos pais à freqüência de 
,,ssoc iações de jove 11s, bailes e ot1t1~as atividades r·ecreativas : 

Reação dos pais à freq .üência de associações 

,, - h . , - d f ·1· ,.ao a opos1çao a ·am1 1a ....... . .. ... .. . 
Não l1á opc>sição , mas 11ã( ) freqüentam asso-

ciações por falta de tempo ....... .. ... . 
l{ . , - d f . , 
.,- él orJos 1çao .a ·am 1l1a .................. . 
Não res1)011deram ..... .. . ................ . 

1'otal . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . .. . . . . . . . .. . 

Masc. 

18 

5 
3 
] 

27 

Fen 1. 

32 

2 
4 
5 

43 

'fotal 

50 

7 
7 
6 

70 

Isto sign ific a que, de um total de 70 indivíduos, 57 11ão se11tem opo­
sição da família à freqüênc ia às associações j11ve11is e casos héí, mesmo 
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~~e11c1o o baile a ú11.ica a ti\ 7id ade qt te os ir1tere ss2 . e111 qt 1e tê111 a anuência elos 

p~1is . Ist o .nã o é absolut.am 'e11te Lim a s itu ação anormal. Grande pa1·te dos mer11-
hros das agre1niações não par ti cip am . ativarr 1ente de sua v·ida, 111as a1Jenas 
c.1e suas festas e reun iões important es, isto é, naque l es n1on1entos ern c111e 
c,Jas funcior1am p1·incipaln1.e11te con10 imposit oras de padrões oc ide11tai s e 
c~u c1se não se distin gt1e1n de out1·os g r êmios recreativos. 

A tolerância 11a fan1ilia j apo11ê sa , qt1 e par ece t er co111eçado depois ela 
guerr·a , 111.dica que o ''nissei '' 11ão vive en1 dois m1111dos diversos, a st1a fa ­
n1ília e os g·rupos brasil e iros q t1e freqüe11ta. P1·of1111da111ente atir1g·id os l)C-

10 1Jrocesso act1l turativo, os padrões de con1portame11 to f amili al j a1Jo11êses 
r120 ap .r esentan1 mais a a11ti.i;;a coerêI1cia; 8Ss in1. os j0\ 7 e11s ficam colocados 
t.'ntre dois polos de i11fl11ências, qt1e, po1·ém, r1ão pode1n ser· identificaclos 
co n1 a família e os .e:r11pos b1·asileir os, represeI1t;:i_dos es1Jecial111e11te 1Jela 
t sco la. como se te111 pensado até agora 8 . 

Não é só a geração de '' 11.issei'' qt1e se \1ai acu lt11rando. é um processe) 
1:fc•ral q11e ating ·e tôda a colônia, cr iando , por is so n1esmo, conclições espe ­
(-ié!i s de , rida para os jo, 1 e11s colocarlos e11 tre dois n11111dos c11l turaís s11per­

postos e 11ão paralelos. 
Contir111am os ''issei '' a pe11sar em têrmos da "a lm a 11ipônica " qtle qtte­

rem tra11smitir aos seus filhos, mas ao n1esn10 temJJO a ambição de êxito 
t:co 11ômico que trouxeram come) imig ·1·a11tes e a \ 7 alo ri zação das p1·ofissões 
liberais e das atividades iI1telectt1ais fazem dêles ed11cac1ores vacilantes e 
n5.o rí g idos in1po ,sito1·es das ''v irtudes 11ipôJ1icas· ' como 110s primórd ios da 

jm.ig1·ação. 
O '·nissei!' , co11scieJ1te de st1a posi ção n1a 1·.c:i11al, ciefi11e - se co1110 men1 -

L,1·cJ de u111 ,g1·11po isolado e 1111nca se ide11tifi ca co111 os brasilei1·os ~). Aceita 
a valorização da etiqt1eta japor1êsa , do do mí11ic) sôbre si mesn10, ela sub­
n·1issão aos mais \ 1ell1.os, e co11sidera-se na ol,ri g a ção de v·iver co11.for1ne es ­
tas expectativas, porque o seu próprio Sl1cesso deper1de pri 11cipaln1ente 

ela colô11ia e das opc.1rtl inidade q i1e atra \rés dela lhe forem co11cedidas co­
;·r10 profissi o11al . O seL1 êx i tc> é m ed ido d e 11t1·0 e com relação à colôI1ia ja ­

f)Onêsa. Porén1 , pela su a fo1·1Tié1ção e pa1·a que possa gozar de c:ertos cli-
1 ei tos, deve o "11issei ·· \Tive1· como brasileiro , e a esco l 2 . os a111igc)S, a SL1a 
i11ici at iva pessoc1l e11tre ou t1·as ·'\1irtL1des oc ide11tais ·· é que lhe vão i:?.'8rê111-
ti1· su cesso e p 1·est íg·io, rr1esmo de11 tro do gr l1pcl c1e i mj 1{ra11 tes . Basta len1-

l ir a1· q11e 1n são os lí cJe1·es da coló11ia att1alme11te ( deputados. e11ge nl1e iros, 
,idvogaclos etc .) , e a orientação d.o j ornal de 111aior µ1·estígic) 11a colôr 1ia. o 
" J nr11al PaL1lista ., , p ·· ra vern 1os que isto é ve .rdad e . E ' o que assi11ala Sai ­
to 1 o: " T ôda essa tra11sformação 1JaL1 lc1 ti11:.-1 11é1 a ti t11de do ·1 ssei · pa1-.:1 con1 

'riisse i ' mo stra L1n1.a seqiiência de mt 1da11.ças q t.1e ir11pl.ic Lt 11.a perda de ter ­
r ·t:'110 pa1·a o pr i111ei1·0. D e fato, o cl1..arn a d.o problema d e 'r1i ssei · t1·aduz-se 

c:m co1n o 1·ac~ior1alizar o retrocesso do 'íssei' ."' 
Foi êsse c1·esce 11te p1·estígio dos n1ais jo\ ,e11s q 11e possibílito11 o é1IJare­

l'imento de associações j11,, e11js indepe11dentes, qL1e se ·c111stituír :::1n1 se 111 a 
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1.,articipa ção elos '· í ssei ~- OLl se Jj bertaram ele s t1a tu t ela, para defender e dar 
prestígio ao "11issei' ' , 1·euni11do todo ttm grupo com os n1esmos p1·oblemas 
e a s n1esr11,1s nec:ess idades. 

II. Associações ele "'nissei .,. 

Sob a rt1 b1·i ca assoc iação de ''11issei '~ 1·euni1·ernos cltt bes e gr·êmios bas ­
t;:inte diverso qt ta11to a sua finalidade) 111as que agruparn os jovens "nis­
sei " ern é1tividac1.es 01·ga11izadas, propiciand(1 :l cor 1vivé11cia. 

V 2::ifi cz, r1Ios CJ l1 e existe tirn g;rande 11úmero de clube:-; rccrea ti vos e es ­
IJ(>rtivos, orga ni zac1os e :f reqüe11 taci<Js po1· j o, ,e ns desce11cle11 tes ele j ap onê­
ses . i\cade1 11ias de jtidô, g1·upos ele l)Í11gue -p ongue, times de basebol, cong ·re­
f ,1ções 1·eligiosas e 0ssociaçàes cultu r·ais são :formas q11e essa~ agremiações 
ét nicas con1umen te asst1me111 . A ex1Jlicação dc1 g·1·ande númer·o de assocía­
Çi.)es ern 1·el a ção à IJl)pulação de "11issei '' pode ser p1·ocu1·ada 110s i11cen ti vos 
)11ere11 tes à ct1l tu1~a j apo11êsa. Tr·adicionalmen te os j apo11êses se organizam 

E-m agrLlpa111entos IJD1· idade, com fu11ções defí11idas, e os '' seinen-kai'' 011 

· seine11 - cia11·: ( agremia~ão de jovens) for·am reorga11izados mocler 'namente 
e aproveitados 1,,ar·a a l)Olitica nacionr1l e militar·ista dos gover·nos co11tem­
porâneos . Êste f3to é assinalado pa1~a D Japão por Stoetzel , na seguinte 

l):1ssa g·en1: '' 1"raclitio11el leme11t, les jeu11es japo11ais sont gr·otipés en 01·ga-
1ti sa tions q Lii leL11· sor1 t p1·01J1·es. Si les admi11ist1·a tions at1 torí taires, à l' épo­
c(ue co11 t er11poraine , 0 11 t 1·ani111é, re11forcé et ré .or·g·anisé dans un espr·i t 

n.:itional ces associatio11s de jet1nes, elles 11e les ont 11L11len1ent cr·éées et 

11'or1t fai t at i co11tra i1'e que tir·er parti cl't111. tré.1it culturel tres a11cien et 
(: 1.1rable de la société j aponaise' ' 11. 

A in i.gr açãc) j apo11êso no B1:asil da t::1 clêste séct1 lo. e os irnig ·ran tes, 
: razer1do do ,Ja pão de pr·é -gt1e1·ra ac1t1êle espiri to 111ili tar ·i sta, \l alorizavam 
c:.s associações jL1ver1is a ta l ponto qL1e elas aparece1-a111 en1 núrr1ero be111 
rria ior q_Lle as associações de senhor ,a s, de \1 elhos, de 111eninos etc ., que tarn­
t:ém ex isti an1 trac1i cionalm ,e11 te e que, por sua vez, co1neçaram a st11·gi 1· 110 

l~rasil . E11t1·eta11to, se o ''sei nen-lç_ai· ' co 11seguiu viver e espalhar-s e por 
tôdas as zc)11as ele p opLilação j aponê a, foi 11ão só 1Jo 1·c1L1e os ··issei '' o de ­
sej a\7am, mas ta 111bén1 1Jorqt1e se to1né11·c1n1 r ec tirsos de i11tegr·ação do ·'nis­
::-ei '' à soc icc1ade ·brasileira . adqt1i1·i11do assim ft 111ção di v' ersa ela 01·igi11al. 
l)ai o núrr1ero c1e c1ssociações qt.1e exis te.m 11oje e que. a1Jesar da di, , e1-sida ­
·Je de fi 11s, 1·e1.,111ern se m1Jre t11na popt 1l;_1ção exclt isivan1ente "11.issei '' , qtie 
cnfren ta p 1~0 b l e1nas co 1nu11s. Oierece111 sol tições aceitas pelo ''issei" e pel o 
'·níssei '' qt1an to às for n1;:1s de rec rea ção , 1 ic1e1·ança e a ti \Ti dades cul tt1r·ais 
cJcJs jo, .:ens. 

Esta1nos rnui to lon g·e de t e1~ t1ma re lação co 1npleta elas associações exis­
te11tes en1 São Pau lo , cida(le a que limitan1os a nossa pesquisa . .1.'1.~ lista que 
ternos foi l e\ 7 é1ntada at1·avés ele entre\ ristas e consL1ltas ao J or·11al PaL1list(:1, 
e se certame 11 le ab .range as mai or es e rn a is f1·e qüentadas, deixa de lado 
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111ui tos g1·t11)os da pe1·if er·i a, 1 Lte só lJm contacto n.1.ai s 1Jro lon gado pe1·n1.i ti 1·ia 
Ic,ca li za r , p-or·qL1e ge ralme r1te reu11em os c1dolesce11tes de 1.11n núcleo c1e v i­
:-::i11han ça, oc11pa11clo alg;Lima resiclência particular par ·a as s1.1as atividades. 

E' pr·eciso e1istir1g·L1ir· e11.tre êstes dois ti pos ele élssoc iação : o '·c lt.tbe '' re­
c:rea ti vo-cL1l tLi1·al 01.1 es1Jort i \ TO , corn se ele cen tr·al e nLt1nero gre1nde de só-

~-

e ios~ e111. g·era l bastante con l1ecido na co lô11.i a. e os pe c111enos g rên1 ios em 
gra nd e parte sulJL1rba11os que cc)11g·1·eQ-am L11n grt 1po c:le \rizinh :_is , sendo em 
g-er·al controlados pelos "isse i '~. Êsses 1Jeq11e11.os .c:r11·po s são r·ep1·esen t é-1ti­
i1os ele é1r·eas de l)Optil ação japo11êsa. en qL1anto os ,:cl ·L1bes'' n1aior es, 1~eunin­
do jo ve 11s de tôda é1 cid acle de São Pa1.1lo, e recém-, ; ind os lo i11terior ·, têm 
~Jm c11) ad1·0 social bastante diversificado e não se li g;am a um a órea deli -
1r11 t~:ida. Ft1nciona1n como g·rLtlJOS de j d ade qtie pr ocL1 rétm a int eg ração do 
.; :1i sse i", p e r1ni ti11do selecio11ar· e irn 1Jor· certos cornp ortam e11tos novos . 

O fato de essas associações jLl\.'e nis tere111 fôrça 1Jara irn"1c1r atitt1des e 
compo1·ta1ne11tos novos só o podemos ccJn1pree11cler depois ele conhece r o 
~t~Ll desen vol ,,7ime11 to. 

Sabe11do que o '· seinen-kai", isto é, a for .ma tradicior1al ele associação de 
j ()Ve11s japor1êses, aparece patrocir1 é1clo pelos " issei :, e c1ireta1ne11te contr ·o­
l2do p.or êles, podem(JS a\ raliar o JJ1·estígio qt1e g·oza, ,a na colô11ia, e o i11-
i e1·êsse dos pais pelas atividades qt1e set1s filhos dese .nvolvi am 11esses 11úcle os . 

Porém, como já foi assínalac1o , a Seg ·u11da Gt1erra rvTu11dial foi um 
rr1a1·co impc>r·tan te para a 111t1da11ça de a ti tu de dos j a1Jonês es, pois con1 as 
restrições a r·et111iões e a consciência da discr·iminação a g.ora Cluase le g ali­
zada, m11i tas alterações foram ocorr·endo nê1quelas instituiçõ es . 

O "s ei11en-kai " foi se libertando da tL1 tela do "issei '' . Seus diretores só 
11c,diam ser brasilei1·os; e os filhos c1e in1igrantes , clia11te do impacto da de­
'='laré.1ção de gt 1e1·ra ao Japão, toma .raro co11sciê_ncia de sua sitt1ação 1Jarti­
<'ular em razão de st1a nacionalidade lJ1·asileir·a , at11ando decididan1ente na 
direção dos clubes. O ''nissei" pôcle dar-lhe outra ori.en tação , de ce rt a for· ­
ma atualizando as suas atividades . 

Afastados os velhos " issei '' elos co11sell1os e das diretorias, os " seine11-
1~ai'' enfre11taram um problen1a ele sob1·evi vên ci a, p orq ue não tinham meios 
p ~tra r·esolver SUélS necessidades econôm icas . E a st1a i11depe n dênc ia só fo i 
1>ossível na medida em que certas atividades no vas se fora1n desenvolven­
do , tais como bailes, concursos de beleza, jogos de futebol ot1 basebol , que 
µtidessem oferecei· alguma renda . Ainda l1oje estas atividades são impor­
tantíssimas para a n1an1.itenção clêsses clubes, apesar de co 11ta .re1n sempre 
corn a aj t1da dos '' issei '' esclarecidos . 

Conse gt1ida esta independência econôm ica e enf1~aquec ida a domina­
{~ão dos " issei '' , os ·'nissei n transfor·rnarain os ''seine1 1-J-~an '' e1n clubes re ­
f::reativ<)S capazes ele atend er· à segu11da geraçã .o de j apo11êses r1t1rn n1omen­
to en1 que a consciê11cia de uma definição de 11.acio11al idacle se imp11nha. 

1"al é, em t1·aços ge1·ais, a história de quase t ôclas as é:1tL1ais associações 
<le São P a ulo. Representa bem a t1·a11síção das rela çõe s '" · sse i '' - '' r1issei i,, 
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i.ia11do ao últi .mo urn crédito de cor1fiança. ·E por q11e lhe foi concedido ê s te 
(:réd i to? O entrosamer,t<) do '' r1issei .. à vid a t11·b a11a exige dêle t1111 grande 
csfôr ·ço, porque o aci.olescente 1·ecé111-s aíclo de Lin1a fan1ília de ca1npo11eses 
~1 :1dicíon ais e l1e1·deiro ele paclrões culturais estran .hos, eleve vencer mLri­

t~t~ ba1·1·ei1·as até q L:e poss a nj Listar·-se convenientemente a certas co11di­
c<"1es rotineiras da v id a L11·ba11a. A família japon êsa, oferecendo, como já 
~ 

"rj1nos , al g·t1ns incenti\'OS a o ajt 1stamento, falhé1 como a g ente inte g·rador; o 
é!J<rt 1pamento de j over 1s passa a exer ·cer esta .ft1nção , r·eu nindo a geração 
afli gida por probl em ,as co n1t1:r1s e tentar1do oferecer solt1ções. Com a sua 
t r,ins for·ma cão ft1nci o11al, o '· seinen-kai '~ t o1·110L1-se t1rr1a insti tt1ição capaz -
(lP resp onder às r,ecessidades de integ ·1·ação c1os j o\ :e11s ''-11issei '' à socie-

d 8de mais ctrnp1a. 
O êxito profissiona l d.os j ov e11s, qtie é t1rn(1 meta na ed t1cação fan1iliar 

li O '·n iss ei '' . clepende desté1 in te gr·a ç;ão aos ideais de comportarr1en to da so ­
ei eclade bras ileira; pa1·R. possibilitá-la, as associações oferece111 aos "11issei" 

'-111ortu11iclades par· .z, se é-ldapta rem a set1s papé~s ocidentais . 

SegL1ndo Eisenstaci t 1::!, os grupos ele idade apar·ecem em sociedades em 
qt1e a f a1nília não constitui a unidade pr·incipal da divisão social e econó­
rnica do tral)alho, e onde o ind ivíduo de\re aprender papéis não ensi11ados 
1.1ela família . Pode-se dizer, segtindo êste ati to1·, que os grupos de idade 
constituem un1a esfera de conexão entre a fa111ília e outr·as esferas insti­
tt1cionalizadas da sociedade. Pa :ra o nosso caso, a análise de Eisenstadt é 
br1stante explicativa, .n1os tra11do bem a posição das associações juvenis na 
si tu ação de contacto observada em São Paulo. A família patriarcal japo-
11êsa está se dissolvendo con10 11nidade econômica , sob a pressão do processo 
cJe urbanização e da preocupaçã,) de ascensão social decor·rente da situa­
,·~to de imigrantes . Os filhos procuram tima profissão urbana ou tornam­
Sé do11os de pequenas propriedades ag·rícolas, onde residem e consti tt1em 
f ~:1n1ília, desligando- se do núcle .o fan1ilial . Po1· isso, a continuidade dês te 
c :Jmo uniciade eco11ômica, está em perigo . Por outro lado, o grupo familial 
:rião é capaz de preparar os filhos para os papéis que terão de desempenhar 
como adultos. A família deseja e incentiva a pr·ocura de t1ma profissão 
urbana, rnas 11ão pode prepa1·a1· a integração dos jovens à sociedade bra-

• 

~·.ilei ra, condição necessária ao êxito, 
1.'al situação cria ' p,ara as associações t1ma função específica: abrasi­

leirar o '' nissei", fornecendo-lhe pelo me :nos padrões de comportamento 
a;-lequados. E' desta maneira qt1e estão agindo os ''c lubesi', permitindo e 
\.' alo1·izando condutas OLl trora vedadas ao '·11issei '', tais como: dançar, par­
t j cipa r de festas ocidentc:1is , concursos de beleza etc . E, mais ainda, dan­
do -lhe Llm núcleo de convivê .ncia em qt1e se usa apen2s a líng ·ua portu­
[.11êsa, ct1jo domínio é condição in1portante para o sur"csso rios c11rsos es­
cc>lar es e na vida profissional. 

A tu a lm.en te, tôdas as associações de '' nissei" a tt1am desta maneira, e 
l):·esenc iamos um processo de aglutinação dos peqt1enos clubes para for-
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O papel das associações juve11is na acultL1ração elos japo11êse s 111 

111a1· ou tr·os maiores. E:' o caso ela atual Associação Recreativa e Esportiv a 
LL1x, conhecida como sociedacle Arelux. Nasce11 há 5 anos , nc) bair1·0 de 
~/fonções, organizada como 11m " seinen-kai '' , e congregando principaln1en­
tP jovens 1·ecé1n-vindos do i11te1·ior·, C}Lle, se nti11c1o-se isol ados e con1 difi­
(:Lildades para participé-11: de at ividades 1·ecrec1tivas e esport ivas em clubes 
11::1cionais, fundara111 essa ag1·en1iação . Poste1·ior111ente a soci ec1ac1e cresceu 
e n1udou de orientação, passando é-1 chamar-s e Ass ociação el os N isseís ele 
São PaLtlo, g·raças à participação ativa d e um g r1i110 esclar ecic1o q t1e pr·e­
tcndia 111aior a11 tonomia, par·a que o clL1 be ptidesse r·ealizar bail es e ot1-
i ras atividades co11denc1das pelo g1·11po dos velhos. Inc orporo1,1 o N or·oeste, 
ti1ne de futebol c1t1e existia isolado, e poste1·io1'111ent e cr·io1.1-se o d.eparta­
mento de basebol e o ele 11ing1.1e-pongt1e. Em meados c.le 1957, fL1nc1iu-se con1. 
e grêmio Ki11g, for ·1nando então a Arelt1x, c1L1e p11blica um j ornal, cujos 
c1bjetivos vêm expostos 110 pr ·irneiro número : "i \lém de inf or·mar , êst e bo ­
letim mensal pr ·oct1rará, den tr·L) elo e levado espír·i to qL1e n or·te iam os nossos 
fJropósitos, orientar·, educar e também cr·iticar . Sin1 , c1·itica1·, porque a tr a ­
vés de uma crítica consc iente e co11strt1tiva é que se orie11ta e se educa " 11 . 

i\ história ela formação da ArelL 1x não é 1'1nica . l\11ui tos g r·t1pos de 1Ja ­
sebol, t imes isolados de futebol, g·rêmios onde se joga pingt1e - pong ·ue. peqLte-
11os por 1tos de re 11nião ele jO\'ens, estão se f11ndindo para formar cl11bcs 
1r1aiores, ma is sólidos e inclepe11dentes econô1n ican1ente, c:om maior 1)res­
t1gio, e por· isso 1nesmo capazes de infl t1ê11cia rnais eficaz sôbre o ''11issei ., 

e o "i sse i " . 

Em tôclas as assoc iações encontramos t1n1a consciê11cia n1t1i to clara da 

posição do ''n issei" e da necessidade de educá-lo, de tor11á-lt ) capaz da 
c·onvivência com brasileir·os. Pri r1cipalmente os dir·etores têrn op i11iões for­
inadas sôbre o ass11nto e pretendem qt1e os ''clubes" são t1ma ponte qttt.' 

• 

perntite poster iormente a participação do "nissei" e1n 011tros clubes 11acio-
r1ais 14 . 

Dentro ela colônia Japo11êsa, já se esboçou tima crítica a esta tendÊ:n­
c;ia. A página err1 port11g11ês do .J orr1al Paulista .fL1i o \ 'e ículo dessas .opi­
niões, que mt1í tas , êzes apé1r·ec'.eram e111 a1·tigL)S violentos. ..A...firman1 os 1·e­
da tor·es dessa pág ·ina que as associações são órgãos segre ga ti vos, que, iso­
lando o ''r1issei i,, permitem q11e êle mantenha certas li gações con1 a c.olôni a 
r11ovido por possíveis vantagens políticas ou profissionais. Insistem os c1·í­
ticos em que o filho de japonêses é br·asilejr·o e c1eve agir semp1·e como 
tê1l, vivendo os p1·oblemas n ·acionais, e não limitar-se aos e.ia colônia. Tal 
atitude é coerente co1n o edital de ina11g1i1·8.çfio daq11ele jor11al e com a 
li11ha que mantém, pelo menos i1a página en1 port11gL1ês. Aí e11co11tramos 
t1·echos veementes contra as associações de jovens , tais con10 êste : " Qt1a11-
d(J o Jornal Paulista con1bate os 'clubecos de nisseís' , fá-lo co11hecer1do e 
prevendo as conseqüê11r::ias dêsse isolar11entc). E creio n1esmo que êsses 
clubes, no final das co11tas, não passarão de c.l11nân1bul os a arrastarem-se 
pélo campo irreal de Ltma SL1posta i1·1·ealid ade fr·t1st1·ada '~ 1 ri . 
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Us 1·edatores clest:.1 I)arte em po1"t11gc1ês c10 jornal mar1tém ai11da est a 
C.1e .~·aI·arn n1esn ·10 a r ec1lizD1· n1esas-1·edor1cl;::i s co r11 os 

defende11dcJ ~1 ic1é ia ele st1a cxtjnção OLl t :ransformação, 

er1fre11 t e o cor1 v íví o con 1 os b1·asileiros en1 lt1gar el e se 

l)c,sição extremac1a . 

(1._ir,etores c1e cl L1bes . 

pt1r·::1 que o ··nissei' 

isolar. 
N·a \' erdade, todos os clL1l:,?S c1eseja rn rr1a11t e r-se con10 g 1'Llpo is olado, e 

r1esejam a partici1Jo.ção apenas de ,:I1issei ·' J(i _ 1•:ncor1tratr1 para esta sitL1açã o 

jus t ificativTas várias; 111as, 11a verdacle, o p1"estí g10 da assocíação aos olhos 
c1ci .:is~.ei ·' esta1·ia e111 pe 1,igo se e lc1 fôss e n1ais aberta. O seu traba1ho de 
;--1brasilei1·a1· o ···r1issei ·· só é p c)ssív ·el se contar· co111 a aprovação dos '' is sei ··. 

e. co mo já vimos atrás .. esta éipro\,ação existe atua lm e11te . 
Por .outr o lad,o .. os l ider es d os joven s 1180 p erclera111 aindê1 ele \1ista a 

colônia j aponêsa, e tôcla a SL1a 8.ção tem em rr111·;3 o se ll g 1·Lip o de ori gem e 
11ão a socieclacle 1Ttc:1is amp la. Em 1,irr1a m esa - reclor1c1·::i sôb 1·e o asst1nto , ot1-
--. .. imos, de dir ·eto 1·es de cl L1 bes . f r ases como estas: '~Qt'.::i11do e11 trei pa1·a o 
Clube X, et1 era co11trA1·io a esta associc1c~ão, acl 1ei q11e clever ·íamos er1t1·ar 

l1e peito alJe1·to 11t1r11 clt1be b1,asileir'O, mas l)cns~i se seria j t1sto deixar ele 

lc:1do os n1ilha1"es de "i1issei '~ que existem nc) c:am1Jo e r·ece bem edL1cação 
meio j2.po11êsa, 1neio b1·asi l eir a'? Então e11trei pa1·::1 o clt1be, para mell1ora1· 
t·sta sitt1ação'' . ÜLt ai11da OLttr·a opinião: ''Dizer· qt1e os clulJes X 011 Y pro­
"\'Ocam segr·egação 1·acia1, posso aceitar, n1as 115.o vejo po1· qt1e conclenar·. 
Depende da finalidade: o clt1be X, con1 ca1·a\'a11as e con1petições, 1Jroc1 1ra 
ele\ 1ar o 11ível dos japonêses." Isto mostra clar ·arnente qt1e nas associações 
o ''nissei '' enco11 tr·a um g1·tip() homogêneo de r.011,ri vência, q11e permite o 
21)1·endizado, co1n Ltm míni1no ele conflitos, de ce1~tos comportan1e11tos que 
:1 familia, pelas r·azões já tlpor1tadas, não lhe pode ensinar. Realmente, 
eis associações seleci(Jnaram al_riuns focos ele att1ação tais como impor o baile 
como recr·eação admissível, o LlSO do port ·ug11ês, o 11a111ôro e o casamento 
não arranjado, disc11tindo êstes ass11ntos e, pr·incipalme11.te, c1·ia11do condi ­
ções para que isto se realize 11ormalmen te. 

A mentaliclade femi11i11a e as relações dentro da família são, por se11 
turno, objeto de constantes discLtssões com os "issei''. A êste respeito são 
mui to esclarecedo .res os relatórios das ''carava11as c11l t11rais " realizadas por 
1im dos "clt1bes ''; atra, 1 és dfJS res11mc)s das disc11ssões travadas no ir1terior 
com o ''issei" be1n se per·cebe a posição de lL1ta contra certos padrões de 
compo1 ,t ame11to e 11n1a atit11de ele tolerância para com 01tt 1·os. As 1·efe1'idas 
caravanas, tidas co1no a .r·eaJização máxima daq11ele ''c lube", demonstram 
clara111ente com .o os se1.1s di1·ig·entes vêen1 o p1·oble1na: é 1Jreciso mt1dar a 
mentalic1ade dos vel l1os j n onêse s, i.11trod1.1zi11do comportamentos no, ,os, pa-
1·~ qt1_e a colôn ia ga nhe mais valor· aos oll1os dos brasileiro s e não seja ridi­
c1.1la1·1zada p-01· atit1.,1des estranhas . E' manifestação de lealdac1e para co111 
es ou tr·os '' 11issei '', uma consciê ncia de responsabilidade que se tr·adt1z . en1 
c:onst, a1~ te preocupação com a asce11são social do g.1·upo. Na introc1L1Çãl1 ao 
re lator10 ela VII caravana cult11ral e11cc)ntramos êste trech .o: ''Compr·ome-
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O 1Ja1-1e l das a::;S<Jci ações jt1\ te11is 11a ac ul tu rc1.ção elos j aponêses 113 

tc:1110- 11c)s i11tin.1a111er1te , d ese le Ql te es t i \·esse ao 11( J SS l) alcance, fc zer a lg·o 
de l)rovei toso . sejé t est im t1l~1r· ::1os es tL1e1os, log , co111lJa te 11éio a igr 1 ·râ11cia 
r.1t1e 111111.a o s1Jí rito de noss os irn1.ão s ele) 'l1i11terl a 11.d '. principa l r11entc ~ d ::1 zo -
11a r·L1rc1l , pro r1tifi cando-nos a at 1x ili i1- los er11 C[ltal q u er eventL 1a licl ade, se ja 
r)ela ap1 ·ese11 ta çã o ele 1nci os lJétr a n1elhor::1r 1... cu l tL1ra a t1·a\ rés da boc1 l e i­
t 11ra, 1·ádi o etc.; se j a air1da JJ re\ : e 11i11c1o os pais d 1Jerigo ft1tL1r o ele uma 
t"rco ll1.a e1·r·aela el a \.rocaçã o c1e se Lis fi lh os , os ct 1idc1cle>s qt1e se (.1e\1e n1 tom ar 
r 12 e dL1 cação elos m esrnos . física e 111ora lrn en te : sej e ta m 1Jé1n Jerno nst ra 11-
clo a nec ~essidé1c1e de ze l ar· fJe lo b e rn-estar elo n oss or .~Rnis1. o, c1t1er dos .. 
cie11.tes, q L1e 1· elas cloen t~as 111ctis co rnt i11s na c1L1ela ·r e .e:ião ·· 11 . 

P or· ai se \'ê co n10 pr e te11clen1 ag ir· ês ses j o \re11s ··11.isse i''. O prob lern a 
da asce r1são so cial é par ·a ê] es rr1Lti to imp o 1·tc111 t e, e a t1·a\ rés da con v i vê 11cia 

(;m club es transr11item 11ão sc>111e11te 1Jacl1~ões oc i c1er1tais indis 1Je11sá•.;e is à 
e lev ação d e ·' st a tus'' . rr1as proct 1ran1 ta1nbé .n1 i11flL1ir eliretar r1en t e sôbre as 
f an1 íli as . L1sa11.do o pre stíg io c1a asscic iação par é:1 conse guir a n1L1cla nç a ele 
(:er t as a titLic1es dos Cé1111p<J11eses .i1ni g·1·a nt e s c1L1e IJossa1n cornpr o1ne ter se L1s 
f il}1os aos ol l1os dos !J1·asil eiros. 

'Tais p 1·eoc L1paçõ es são r1;:1..1í to clar ·as no clLibe C{Lle 1·ea.li za a s ca1·a \ r a-

1,as pa ra o interior . te11cl.o como assoc iac1os só estu c1antes , p .ri nc ipalm e nt e 
tiniv 1 er sitá 1·io s; rr1as e ;{isten 1 tamb é1n e111 élSsoc ia ções ele qtt8 c1r o soc ial di ­

fe1·e 11 te . 

P erg ·1.111.ta11do a Llrn n1en1br o da c1iret o ri a ele tJm clt1b e i)O r CJL1e ê Je . qt ie, 
t e11do v iv id_o e1n ci clad e s g1·é.111cles, ti11ha f acilj d~1de em con .~v·i \'e1· co n1 o ::, 

l:> r as íleir o s , nã o pr·oc Lira "'ª frec1 ii e11 tar · t1m clL1 be 11a c io 11al, rece ber11os co 111.() 
r<.~sposta : "Isto é u111 p1·ob le111a ec (J11ômico , po1·qt1e o Pat1lista11 0 e o I-Iarmo­
r1ia ex ige111 C1·S 50 .000,00 ele jó ié.1''. 

De 111odo g·eral r·eg ist1·a-se a p1·oc.1.tr é1 ele 1Ja rticip aç ã {) en1 a111bie11tes 

cor 1si c1e1·aclos c1e classe a lt a. Co1no existt>n1 n1tlit c1s tJarrei ras l)cra es t a p ar ­
t ic ipação, a so l ti ção é se [:;"r·eg·aç fto e1n socied acles ca1)a zes ele a tL1ar j Lln t o à 

ro lô11ia no se11tido de ele\ 1 a r o seLi ní, ; e l . ensi11a11clo e exigi 11clo tt 1clo o qL1e 

IJé11·ec:e si 11al d e statL1s e l evê1é!o. Esta pr·eoctipc1çft o e11contra 1110-l a t a mbém 

11t1n1 clube ele ti1)0 d i fer·ente. qt1e co11.g·1·e.ga f ilh os de l av .raclores e v isa a 
djfu ndir entr·e os ho1"11e11.s elo car r1po t éc 11ica s ele tra ba ll10 mais produ t i~; as 

e· aumenta1· o r1Ív'el de co 11fôr·to e h ig iene. Embora organizado se g t1ndo os 

rr:olcies a1ne1·ica11os , e at é 111esmo t1sa 11c10 non1 e a111e1·ica n o , êss e clLtbe 11as­

C(?U dé1 iniciati, ,a ele japo 11ê~es e seLis rlescendentes, di1·ig ·i11do - se apenas à 

(:olônia . Err1 princípios de 1957 assistimos a u .111a concen tr·ação de jove11s la­
v 1·ado1·es en1 que 80 fill1os ele j é1po n êses de ambos os sexos 1·e ceberan 1 a tt-
1.:is sôb re técnicas aÉ.r1·ícolas, métoclos mode .rn os ele criaçã o , 1nedidas hi g iê­

ni cas , 1nt1sica . e arte, alérn de infor111é1ções de caráte r· geral. O clube rei.'.1ne 
1Jrincipal111ente "nissei" . No jo1·11al que publica er1cont1,a1nos tre chos qt1e 

indicam clar a n1ente a preo cupação de elevar o nível de vida 110 ca mp o atra­
v és dos jo vens, dos c1uais se espera , a li ás , c1t1e se ernpenhen 1 pela reedtr­
cação dos 11ais. Lê-se ai, po1~ exemplt): ' 'Voltan 1os à ca sa do sen hor lVI., e, to-
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111anLio ·11;.i. co111eço a ,t1vir ;:1s C<)nve1 ·sas elo j ov·em N . N ., c1Lte vai ccJr1tan.d o 

as co11dições de ag1·ic11l tLtr·a d.a 1·egião. Êle já te111 o moclo de pensar clife­
r·e11 te dos pais j aponêses . Êle é brasilei1·0 e 111oço do tr·abalho ag1·ícola. 
Conhece o ass1.,111to co111 q11e traball1a ... ,. ts. 

Cor1diçtlo p1·elimi11a1· pé1ra a mell1oria d e c.or1dições de v·ida é 11m sen ­
tjn1e11to de lig ·ação à te1·r·a . Daí CJ esfôrço de dar ao ' ·11issei· · co11sciência de 
c:ti.e ··é 1)1·ec iso agi1· con10 b1:asilei1·0. Os t11oç()S ele Sal\ ração p1·efer em cor1-
"' e1·sar mais e1n jap o11ês do qt1e em 1Jortt1guês. ,A tc1·rc1., e11tretanto, c1ue os 
2colhe é o B1·asil, onde toclos fala1n a l.í11g11a p r11·t11gt 1êsa . . A. li11,9:t1a po rt u ­
g11êsa deve se1· est11dé1da con1 n.1L1ito ca 1·i nl10"1!1. 

Em 1·esLln10: as associa ções se ca1·8.cteriza 111 p ela p1·eoct 1pação con tí11L1a 
(' Dl cr·ia1· co 11c1ições par·a él asce11são social elo ;'11issei '·, i . 
compor tamentos e atitL1des c111e lhe permitam conseg ·L1i1· 

r·eJa :família. 
Porérn, 11esse abrasile i1·amento aparente .do .;r1issei'. 

é, fo1·11ecenclo-lhe 
o êxito esperado -

-11ao se 
C'(.)1·ta1· as li gacõ es c1êste com a colônia , mas at11ne11tc11· 1J presti g·io 

1.... - _-. 

pr·etende 
clêle aos 

.c.1l}1os elos ,:isse i", com \: istas a maior ·es facil idades 1)ara é:l vida profissional. 
E.n1 geral, c,s p1·ofissio11a is libe1·8is começam suas ati, .ridades em firn1as c1e 
Jélponêses 01r éo11tanclo co1n c'lientela certa na . col()n ié1. Mesmo os q11e co11-
.segt1i1·am 11m clesli.:{an1ento basta11te grande começa1·a1n a vida IJrofi ss iona l 
c·1)n1 a vantage1 11 de contar· com um grupo sol idár io. 

E' 11esse po11to d.e conve1· gêr1cia q11e se colocarr 1 as é1ssociações, comple ­
ta11do a ação c1a familia , alg111n as v'êzes n1es1no e11 t1·a11do em lt1 ta com os 
•· issei :, 111enos "esclarecidos'', mas te11do se1T1p1·e em m i1·a o g·r11po ele imi­
~t1·a11 tes e t ôc1a a ação vol tac1é1 pé1ra êle. 

III. i\ associação de jovens e a forn1ação da opinião 

Pensar o ··11issei i' de São 1:->atzlo CC)n10 11ma 11nidade é grande ê1·ro . :Es­
ta111os diante de adolescentes co .m as mais di\lersas l1istórias de \7 ida: al­
gt 1ns que vTêm do campo, depois de passarem com a família por dLiros 
perioclos de aj ustamento, otitros c1·iados em grandes cidades, filhos ele pe­
(}tlenos co111e r ciante s, sempr ·e en1 escolas brasile ír·as, com cine111a, r·ádio 
E. te. ao set1 alcance . E, ,ide11 terne11 te a di, .rers idade ele c.ondições faz com 
c.1ue 1·eaj am ele 111odo dife1·er1 te às mesmas si tu ações . O cl11 be j Ll ve11il p1·0-
cu ra l1omo geni za1: algt1n1as atitudes e fo1·n1as ele com po1·té1mer1 to . De sele o 
j 11ício 11ão há Ltma d istinção rig ·or·osa das co11dições de vida, co1·respo11de11 te 
a lJm a disti11çã o P11t1·e os jove11s v i11dos do i11te1·ior e os n asc idos na capi­
tal. As e11 tr·e\ 1 ísta s co 1n alu11os das escolas secu11dá1 ·ias most1·am qt1e mes­
mo na perife1 ·ja de São Pa .ulo existem condições de vida 1·u1·al, e é g·r·ande 
o número ele alu11os <..Jtie mo1·a1n em chácar ·as, onde trabal}1am co111 a fa­
mília . Êsses, qua11do freqüe11 tam "clt1bes", o fazem élOS domi11gos em pe­
c1uenas agren .1iações de bai1·ro, c1uase sen1pre do tipo '' seine11-kai' ', esca­
pa11do assi111 à inf lt1ênc ia das associações r11aiores e centrais, e ficar1do bas­
trtnte rnais li gadc)s à au toridade e às op ir:iiões dos pais . 
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1"e111os e11tre\ rj s tas co111 a lL111c)S filhos de l a \, ra clc;rcs. c1ue , vi\ ·e11do e rn 
1,eq 11enos n{1cleos ele _g·ra 11jas, co 11.serv 'é\ITJ 1.1m tipo ele v'ic1a CtLtase rL:ral. To­
rios êsses en tr e1v·is tad os, en1 l)ora nas c:iclos em São P cl tt lo , v' i ·vet11 i scJlaclos ela 
ciclad e . 

E11tre os ·-11.issei ., q 1-1e \ ·êr11. do j11.te ri or é CJLle pa rece h ét\/ er os co rn m 8.ior 
1Jote11.cia lida cle para se t1rb é.t11izar e1n e corn m a ior consciêr 1cia dos pr ob le ­
rnas de co ntact o , porqL te o jo·v'e1n c1t1e 111ig·r c1 soz i11.h o, de\.:enclo enf r e11t8.r a 
cidade ,g;1·ar1e1e e ajtistor-se a e la. ser1te melhor os obs t ác1.,1los c1ecorre n tes ele 
st1a cond icão ele " r1is,ei" . • 

E é ai q t1e dese 11\1 ol, re atit1.1cles de lealcla de para corn .o gr t1po de orig ·er11, - . 

8C) mesmo te111po c1t1e é obr ·ig·ado a t1n1a revisão ele cer tos com1Jo r·tame11-
tos, qtie de\ .rerão ser abando11.2elos . Note-se q t1e os eliretor es àas associa­
ç,jes são, em st 1a 111aio1·ia, escolhid fJS en tr·e os c1 Lte vie1·an1 paré1 São PaL1 lo 
ad .oles centes par·a freqüe1.1.tar ct1rsos SL1periores ou p1·eparar-s e pa1·a isto. 

A }1istória de L1n1 estt1da11te de er1g·e11haria qt1e \ 1 eio de u1n a cic1ade 
011de vivct1 se111p1·e ent1·e b1·asilei1 ·cJs é ben1 si g·nificati v·a : ,:Vim p ara Sã r) 

11a11lo fazer o 3. 0 a110 científico e o ct1rsi11ho, e quar1clo entrei par a a Po­
litécnica é e1t1e co1necei a frec1i.ien tar o clL1 be X. A í senti a r·espo11sabil i ­
dc1cle para com os '' 11.issei", e se e11 poderic1 vÍ\'é I' fàcil1nente 110 1neio bra ­
sileiro, porqL1e sempr·e \ Ti vi e falo bem por·tt1.e:11ês, O ll tr·os nã o poden1 e por 
isso resolvi participai · d o clLtbe. E11c1t1anto estive em BaL1r11 só tiv·e t1n1a 
11amorada '·11.issei '', e agor·a não 1ne casarei com brasileira , p ore..1t1e já não 
~tcl10 qtte o cé1samento é só e11tr·e os dois esposos . AtL1alm e11te est o1,1 apre 11-
c1endo jap D11ês, e 1ne a1·1·epe11do ele não o ter aprendid o q11an e1o pequen o, 
por·que pode ser· mt1itc) t1til " . Êste tr·echo de e11.tr ev is ta 1nostra elt1é1s co i-
2as: 1. 0 ) a rnudanç a de a ti tt1des a pa1·tir elas necessidacle s cr·iadas pel a v' icla 
l:m Sã o Patilo; e 2.0 ) o papel do clt1be na for·ma ção d e opi11iões e na v'c1lo ­
rização de cer·tos aspectos da co11ci11ta lí gc1dos à co lôn ias j a1)011êsa, t21is co -
1110 a lí11g ua, o respeito à f amília etc . 

Par·tin clo clêstes claclos, ve m os q 11e o cl t1be de ' ' 11issei''. nã o é d i1·i[2:iclo 
ê:.l OS ·'nissei " do inte1 ·io1·, 1nas feito por · êles . Êsses j ovens é qLte p.or st 1as 
l'x pe1·iêr1ci as sen .t e1n ne cess id:-:ide do ambie11te r·estrito elo clL1be. e1n c1L1e se 
\ ·f\o recol ocar · p1·oble1nas e for1na1~ o pi11.iôes, c:he ga nd o em a lgu 11s casos a 
ir rnaís lon ge qt1e seL1s cornpan heir· os nascidos e cr·iados 11.a capital . T o-
1-r1ando , por exemplo. a op inião de 70 esco lar·e s .. nissei '' sôb r·e o c,1sa1n e11 to 

n1isto, observamos q11e 44,8 % elos 49 11asc~iclos em São Pat 1lo ou vi11dos com 
111enos de 10 anos apr ·ovam o ca sa111er1to misto e jL1stif icam-no pelos en ­
te11dimentos entre os cônju g es , isoland o, porta11t o, a família do co11tra to 
cJe matrim ôni o; e se to111amos ()S es tu clan t e s v·i11dos com n1ais de 10 a 11os 
par·a São Paulo e os q tte ac1t1i e stão se1n as fan1ilias , r1u1n tc>tal de 21 en­
t :re,,istas, t emos 61,9% qtte se manifestaram a favor· do casar n ento fora 
da co lônia. Êste é apenas ttm exemp lo _de q t1e as ex11eriências de ajt1sta­
n1ento por qt1e p assa o "n issei~· ao se tr·ansfer·ir p ara a cidade cr ian1 (:or1di­
ções para t1ma 1:evisão de st1as opiniões. E tom amos o té)pic o casament() 
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misto porqt1e as respostas sãc) ir1dicatlv·as ele tôcl8 L1rr1Zt sit11é1_:ã,J, po is a acl ­
missão d.o ca sa111er1to r11isto i1111)líca 11<)vas 1·ela ções famjlia1·es, e111 ClLLe él 

st1bmissão à \:0 11tade pate .rna está ausente. e todo o sisten1a tradic io11al do 
e asamer1to é11·ra11j ade) ca i po1· te1·1·a. 

E' be111 ,:erc1ac1e q 1,1e, e111 gra11rJe parte, os alL1nos e11t1·e\'istados ap1 ·0-
\ 1' 111 o c~1sa111er1to rnisto, _n1as 11ão par·a si mesmos, isto é, r1ão e11f1·enta1·iam 
a SL1a farnília te11ta11c1o c11,1ebr·::11· os padr·ões trac1ic:ioné:1is. l\1as a i1n1)01·tân­
cia dessa opi11ião está mais rio fat<) c1e ser 111.11a 11ovc1 1·acionalizacão da si ­
t1.,1a_.ão de co11tacto, en1 qt1e os limites dé1 c:olônia 11ão são os da convivê11-
c1a:2ti. Todos os di reto1 ~es ele é1ssoci~1ções ci Lte e11 tre, , ista1nos afi1,ma, 7am ca­

t~gà1·i can1e11 te sua opinião fa,rorável ao casa1nento misto, n1as 11e.nhL11n pro ­
ct1r·a1·ia par·a si tal sitt1a.ção . 1-\r)esar rlis to, mt1itos são os clac1os c1ue 110 

1Je1,n1ite111 af i1·n1c11· é:l clara posição das associações como g 1·L11Jo ele c1efesa 
do casa1ne11t o n1ist(> :21 co11trc1. a i11tra11sigê11cia do s ··isse i'' qL1e nãc) qt1c1·em 
2 bri1- 111ão do sistema t1·acli cior1al c{e a1·1·anj ar· casa1ne11 to e não adn1i tem ain­
dé1 a co11\li\ ,ê11cia en1 fa111ília co1n pessoas de otitr·c:1 or·ig·em . Por ·ém esta 
cl efesa é sen1 JJre feita e1n tê1'111os da liber·dade de escolha elo cônj t1g·e, con­
tr·a o casa1ne11 to a1·1·a11j a elo sen1 a pa1·tici1Jação dos jovens. Êste padrão já 
11ão se pocle n1a .n te1-, dada a a tt1al situação d.e v ida do '' nissei ··, c1 t1e já tem 
cc)n10 icleal o casame 1,.to 1·01nânt ico, 11a base de um entencliment o e11tre os 
cô11j11g-es. Por·ém, pa1 ·a lL1 tar· co11 tr·a o padrão tradicional, é p1·eciso qL1e os 
.;11isse i'~ aci111ita1n a l iv 1·e esc0ll1a elo côr1jL1g·e, e não p(Jdem 1·estringí-la ao 
g·rt1p o de j apo11êses e seus descendentes . 

1-\ ad111issão elo casar neJ1 to 11a base do en te11dime11 to e11 tre os cô11j Liges im -
põe ele ir11edía .to t1n1a série ele in<Jvações par·a os "nissei '', tais con10 o 11a-
1nc)1·0 co1110 padr ·ão 1·econJ1ecido, a aceitação elo casamento misto, a a éln1is­
si:ío ele co11\1 ivê11cia e11 t1·e jo, , ens dos d()is sexo:::;. As assoei ações, a través 
cic SL1as a ti , ,ic1ades, p1·opiciê:1111 ocasiões para c1 t te tais padrões tenl1am \ i ­
g·or; e assim é q.tie poL1co a poL1co co11segL1i1·am in1por o baile corno fo1,rr1a 
ele recreação apesa1· c.1a 1·esistê11cic1 dos '' issei ", que, p1·esos às suas tradi­
Ç~'es CLtltti1·ais ( casa1ner1 to a1 ·1·c111j a elo e não-co11 v .i vência ent1·e os sexos), 
IJ.ão podian1 co1n1J1·ee11clê-lo :2:2. 

E11co11 t1·é1111os, pois, atualmente, L1rr1a si ttiação especial, en1 q L1e os jo­

've11s, 1)ren1j elos pela necessic1ade de aj usta1ne11 to a Ltma 11ova ca te gc)r·ia de 
i.ctade, procu1·a1n as associações para aí 1·eo1·ga11iza1· st1as opiniões, e, a par­
tir · de certos con1portamer 1tos qLte a sitt1ação de \rida urbana exige, são 
0brigados a adn1itir · ccJmo \ráliclos n1Ltitos 0L1t1·os qtie 11ão estão dispostos a 
aceitar · para si. De c1ualc1ue1· 1na11ei1·a, isto irnpede qtie continuem a exis­
tir, ao n1e11os corno padrão ideal, restr·ições a casais em que t1m dos cô11-- " . .,.... 

Jl~ges nao e J apones ot1 descende11 te de j aponêses, o qt1e facilitará êste tipo 
de casarn en to. 

E' i11teressante assi11alar o n1ecanísrr10 de imposição dessas 
porque tôda a pr·eocupação dos jovens dirigentes dos clubes é 

. . -op1n1oes , 
dirigir-se 

aos ''issei" e manter· aos oll1os · dêstes 1.tma posição de prestíg ·io .· Assim os 
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:.:1dcJ!es ·e11te · 115-t1 C[L1eb r 8n1 ober·tan1ente é.1 at i tt ic1, ele r es p '--ito aos paí.:, e 
se 111 J1.1ta . IJOI' CJL e 11ão se d ispõe m él pô1· en J. r{t1icci é1: opi11iões c111e clis -­
CL1t{~111, é n Lii t) 111é1js f ác il irnp o1· S Llé1 é::lCei taçã .cJ . 

P sra cc>n1.p ree11c.ie 1· i stc.1. basto leml ) 1·a 1· é1S rel c1çõc;-:; t1·adiciu11ais j1~ f c -
111íl ia jc.1pon êsa e stias t ré.1nsfo1·n-1aç ões com o e esce:11te 11·es t íg i 1 s --11is­
. ·l' i" , q L1e f:{a11ha 1·a111 fô1·ça cli ar1t e dos ve l.hos sen1 (JLte l 1·,1.1· a s11c1 a L1tor jc1·.c.1e . 
}' 111 110s. é1S 11t1·e\ris t as , ob::;er, ra1nos qt 1e a o lJe c.1iê11cia aos 1Jai e írn1ã .os 1r1ais 
\ ' E..lJ1os c.1i11d· 1 igora, e fre :Jii er1terr1e1 te obt jvernos 1·ec·1)ost ·"s ~:i.ssin1: ··11Lll ca 
ciis c11to co111 n1et 1s IJ;::ii JJ 1· q L1al1..1Lt r motiv·o" , mc1s esta s11b111issãcJ 11ão é 
t 1tol. e ;s ··issei" es tã.o p1·onto s a aceitélr i11 Vê:1ÇÕ s . clesc .le c111e co 1111e111 

. 
1 i o J o, , e 11 s . 

Co111p1·ee11clen1 c)s, então, por c1ue é g·1,a11.cle o r1(1r11e1·0 de ··issei'" 11a: cc111-
Í( '1·ê11cias ou n1esas-1· e do11das p é1trocinaclas 1Jo1· clLtbes de j O\'e11.- . São se111-
lJre éle ~ c.1L1e 111.aj s disct1 tem e de1nonstrnm ir1 te1·êsse . e11ca 1·a11c1o · n1 ,...,ra11-
dt: se1·ieda cle e:tas iniciativas dos "nissei ·,,. Por SLl8 vez, CJS jo\ -e11.:, n1L1itas 

t·ze s l an1e11tam o desarJ;:.11·eci111ento c1·escer1te da o1Jediência aos m a i \ºe ­
l.r1os , loLL\' a11do-a co1110 costu1ne elos rnais belos da Jan1íli a j ap or1ê a. 

Parece-nos qtie tal situação se tor ·nou possível por· c1t1e 
. . 

s 1.Jr1rn e1rc.1s 
~ 

1111igra11tes realizar ·an1 urnét r;:.1picla é1Co111odação, o q11e perm .itiL1 ao '·r1íssei" 
q L1ase n1a11 ter o n1esn10 l)adrão. A a ti tu de de aceitação, clese11 \:olv id.a des­
de os p1·i1neiros esfor·ços de aj1istamento a uma cultL1ra 1nL1ito àj ve rsa. e 
élt1me11tac.ia depois da gt1er1·a, pela sit11ação partict1la1 · \1ivida 1Jelos irr1ig ra11-
tes, faz co1n q11e os jove11s e11contrem campo p1·opicio péll'a disct1ssão e e 11-
.sec1üe11 te aceitação daqt1eles comportame11 tos novos c1ue se11 ten1 11ecess á -
1·ios. Po ·r st1a vez, os "nissei'' não precisam quebrar un1a g1·ande resistên ­
cia, podem ma11ter· quase as mesmas r·elações dentro da fan1ília , apesar de 
t..'starem atuando decididamente para a muda11ça de certos paclrões. 

Se quiséssemos procurar o sentido desta atuação , veríamos c1ue o q u e 
se proct11·a é a cr·escente ocide11talização da c:olônia. rrudo o qt1e diver·ge 

rnuito dos padrões ocidentais constitui problema pa1·a o '' nissei '' e todo s os 
éISSt1ntos que disct1 tem, e as idéias que pretende1n i111po1· sôt>re: 'higie11e, 
rr1entalidade feminir1a , elevai· o gra11 de instrução etc., de1n on stra1n essa 
procurét e valorização da ocide11talização, e isto se li ga à pr·eocupação de 
élscensão social que don1ina os jo,rens. Para consegL1i1· a ascensã o se r·eti­
nem em clubes, onde podem agir se gundo C)S pad1·ões ocide11tais , que iden­
tifican1 con1 os ele classe alta; mas saben1 que a família pode ser um empe­
ciJ.110, m211te11do costumes qt1e lembran1 st1a cond içã o de i1ni g ran te s e p o ­
cien1 ser identificad os con10 típicos de classe baixa; por iss o têm semp r e 
t:1n vista a colór1ia, e a pr·etensão de modificá-la. 

Pélr'a com1J1·e ender111os bem a te11 ta tiva d e asce11~,ã em t )elos os se L1s 
êt~IJe(~tos, se ria 11ecessário verifica r· o sig11if icad o do s traços 1·aciais ne se 

p .1·ocesso. Infelizmente a i11d.a. não te111os dados pa1·c1 di sc 11tir· n1ais po1·111e -
11(irizadan1ente o pr·oblema , mas p 11de111os percebei · qL1 os jap o11~ ~es tê m 

1,ma clara con . ·c iênci é.1 ele SLta superio1·1d .ade 1·aci~1l, n1ito c1L1e deco1·re da 
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educação n1il i tarista :recebida n,J Ja pão . Isto leva fàc il men te a(J i solamen­
te.) e à se g 1·ega ção; e so 111a.11clo-se os obstáct 1los q11e se aprese ·ntan1 ao '·nis ­
~ei ·i quar 1do ês te pr·ete11cie um contacto mais aberto co 1n os brasilei1 ·os. com -
111~ee11de1n-os a facil id ac1e c:orn que se iso l 2.m nessas soc iedades e IJOr que, 
11 ê1 ver ·dade, há pouca vontade de quebr ·a1· o i so l a1ne11to. O ··nissei' ' éti11-
cln se pensa C(Jn10 un1 lTIE'mbr·o ela colônia j aponêsa, co n scie 11te ele se11s li­
nJites e de sua s1.1perio1·idade racial , e não se11te as bcirr eir·as c1ue ex is te 111 
~í 1nisc ige11ação, porq t1e ê le p1·óp1·io r1ão d e seja q 11eb rá-las. 

I)r·ete11de111os ol1t e1· mais clac1os pa1·a t1·ata1· amp l a 111e11te clêste p1·ob le -
1na , de impo1 ·tâ11cia ca1Jít a l par·a se 11e1·ceber o n1eca11isn1 .o de asce11.são so ­
cia l dos "n issei' ' , mas por · 01'a te1nos CJll e 110s limitai· a indi cá -l o . 

IV. Co11cll1sões 

Retoma 11do as hipóteses e11L111ciaclas e.111. nosso ·'P r·ojeto de 1Je squisa .. , 

r ·recisa mos co loc á - l as em otitros tê1·1nos, de acôrdo con1 os dadoS' co lhid os . 
.. l\ceita 111os, como ponto de IJartida, uma estreita li gação e11.tre as asso ­

cic:1ções jtivenis e a área em qt1e se localizam , adn1iti11do que são 1·ep1·esen ­
tativas do 11úcl eo de qt1e são partes . P1·ocur ·ávamos ainda classificá - las de 
acô r c1o con1 opiniões exp1·essas por seus me 1nbros, p1·etende11do 1nedir tima 
a t i tt1de de resistê11cia ou aceitação do processo act il tt1rativo que a ti11ge a 
colô nia j aponêsa. Verificamos, porém, no decorrer da pesqt1isa, que a si­
tt1ação 1·eal é bem n1ais complexa . 

E' v erdade que as associações de "nissei'' aparecem freqüe11temente 
em áreas de conce11tr·ação tie população j apor1êsa, ma s isto não significa 
Ci1.1e seu público se limite a esta população. Co1nt1 foi vi s to a trás, devemos 
(listinguir e11tre associações do t ipo "se in en - kai ", criadas e dirig ·idas por 
um pequeno núcl e o de vizi11J1ança, e outras, localizadas mais próximas do 
ccnt 1·0 da cidade, diri g idas e organizadas por '' nissei " e cujo 1Júblico é di­
\rerso e heterog ·êneo. ...t\.o segundo tipo pertencem as que n1ais nos i11te­
ressaram, por tere1n atuação di1·eta na imposição de novos padrões e na 
l1omogen iza ção das opiniões do g1·upo q11e abra11ge1n . 

Não podemos, pois, procurar ligar simplesmente t1m ''c lube " ao bairr·o 
em que êle se localiza , rr1as é preciso proc ·111·ar sua eliversificação interna . 
Não há "c lub es" de um e 0L1t1·0 tipo que r·eu.11.am só "n issei ') de um bair-
1·0, ou só jO\'e n s v indos de zor1as rurais. En1 todos êles encontramos uma 
1-'<)pula ção bastante di ·versifica da quanto à zona de origem, po1·én1 mais ho­
mo gê nea quanto à posição social . 

Corr 10 são assc;c i ações j uv e11is, é d ifícil afirmar· que ex ista uma seleção 
sc,ci al co 11sc ie11te, uma vez que os jo vens ainda não t êm d efi11ida a sua po­
~.ição na soc ieda de. Po1·ém, todos ê les t ê11.1 bem pr·esentes cer tas p e1·spec ­
t1\1as de asce11são socia l. E' bon1 lembrai· c1ue, co m o fill1os ele i1nig·1·a11tes. 
:1 aqtiisiçâo ele uma profissão urbana e soc ia lm e11te \ralor izada é a n1eta 
de todos ês t es aclolesce11tes se o seu ag 1·t1pame 11to se faz em tê1·n1os das suas 
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J:lersp ecti \ 7 as d e ascer 1são socin l. Isto fica b,::tstan t e clar o n os casos c1e grê­
rnios só de tini v er·sitá rios, Oll d e la, 1rador es qt1e 1Jre te11dern me lh o1--ia téc-
11ic;_1, 111as mesmo 110s ot1t1·os clL1bes 11otarnos t1111a r ela ti va l1on1oge 11eiclade 
d e aspirações e IJer spectivas. 

Mu itas associações e tin1es esporti vo s na sceran 1 ela ne cess id ade de se 
n·1ante1 .. en1 1·eL1nid os jo\ 1e11s vi11dos ele L1111a m es 1né1 rep;ião. E stt1da nt es . lon ­
g2 de SL1as fan1 ília s e isolados em L1ma. ciclad e g·ran cle , orga n izava m Ltn1a 
ê.,tividade qt1alquer, f1 .. eq( ient em e11te t1n1 time de ba seb ol ot i ft1tebo l. lJélra 
.n1ante1~ tim núcleo de r·ecr·eação e ccJnvivência. No s b a ir1·os 011de h á coI1-
ce11t1·ação ele jap onêses, ta111bé.m aparece1 .. é:1m e apar ece 111 po11tos de reu11ião 
CjLte acaba m po1 .. se fo 1·ma li za r e dar· or igem a u111a ass oc iaçã o ; isto, po1 .. érn , 
a contece . co11cor nit a11ten1e 11te corn o a t1me11to de Jreqüe11tad or es , o q t1e al ar­
g·a a ár·ea de ação do gr ·êmi o, pa ssanclo e11tão a ag·ir jn1edi a t c1n1e11te a se le ­
ção dos associados l)ela a, raliação de SL1;.,::i. posição soci étl . 

Sôbr·e êste assu.11to conti11uamos 1·eco ll1e11do daclos qt 1e pos sib ilit em t r a ­
tar mais amplame11te o pr·oblema . 

Qtianto à OL1t1·a hipótese levantada , qL1e diz respeito à classific aç ã o d as 
2s sociações de ac ôr·do co111 sua atL1ação em face das 1nudar1çc1s imposta s pe ­
l:1 mar ·cha da aculturação, pr·oct1r·amos mostrar con10 a1)e11as certas opi­
niões, e sempre as mesmas, são disci1tidas pelos "nis sei' ' , e a reper cussã o 
QLle a lca11ça1n den tr·o da colônia. 

Isto mostra que os problemas são os mesmos. e CJS focos de att1açã o de 
todos os g·r11pos são co1nu11s, ape11as as maneiras de d.iSClJtir· 
IJ()1·tame11tos novos variam de clt1be par ·a clt1be. 

. 
e 1rnpor com-

Atualme11te a associação de "n issei '' apare ce, pois , com ft1nção clara , 
crianc1o condi ções para a aceitação de comporta1n e11tos 11ovos, e mantendo 
a ligação do jo v en1 à colônia atra, ré s da preoc11pa ção de agir 11<.) se11tido 
da ociclentalização e da p1·ocL1ra de ascensão. Não se pode esqt1e cer, po-
1'<.~m , que êsses g rê1nio s r·ecreativos são 11úcleos de segregação. Aí só con­
\/ Í\rem "n iss ei '' , impedindo un1 maior contact o dêstes com jovens de outras 
C)r·igens . Procurarn os no decor·rer do tr·abalho apo11tar as razões d isto e de -
1:emos i11dica1· que se essa fo1·n1a de se gr eg·ação per·mí te à associação sei 
t1m agente p os itivo de aculturação, ela se cria depois que o adolescente , 
passando por experiências cr íticas de ajt1stamento à vida urbana , sen te 
necessidade de un1 isolamento p a1·a 1:efazer · st1as opin iões e to1 .. 11á- las v ig·e11-
tes. Compreendida assi1n a ação dos jo ve 11s, vemos que o clL1be 11ão se opõe 
a esc ola ou a ot 1t1·os agentes acu ltu r·ati vos; apena s permite a reno v açã o da 
0.xpe1·iê n cia c1t1e a n ova g:e1·ação \1ai viver1do a,o se afastê1r Cê:1da v ez n1ais 
da família. 

Criar tim r1t'1cleo de co 11,, ivê n cia de ' '11issei '1 da rnes111a idad e, nece ss à­
r·iamen te 11âc.) leva a ;,,:i.f as tá-l o s de co11 t;.:1ctos n1ais a1n1)los. Os i11di ví du os de 
r11nio1· presti g io 110s clubes são os ciu e obtiver·am êxito for·a d a col ôn ia e 
~ue são capaz .es de viver entre br ·asi l ei.ros fàciln1e11te. E11tre os a dol es ­
ce11 te s qu<~ não fr·eq üe11 t arn êsses 11úcleos, p·e1 .. cebe1r1os um a l igação 1ntti t .> 
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111ais i11te11sa c . .c)m a fan1 íli;;1 e t1111a --L1brr1is::-ão m aio1· aos 1Jais . En1 tais co11-

c1ições, a e coln ·150 iJO(le atua1· e fi cie 11te e clecisi \ 1 an1e11te co 1no a f:e11te ::IC~t1l ­

t111·at ivo , pois a Sll~=t aç:ão se 1irni ta éi.os 1Je1:í(1dos de at1la, e 111esn10 a co111u­

r i icação ent1 ·e os ..,Jt111os é rest1: ·ita . NãtJ hfl c~onciições pa1·a c1L1e as c1·j:=tnças 

01.1 os j o \re11s 1·enOv'e11:1 s11a~ at itL1c1es ;..1 1Jc11·tir ele;.· co11t ac'.tC)S espo1· ~~clicos c1ue 

8 esco la br2s ilej 1·a in1pôe. 
E \;idente n1 11.te. nJo , se p1·et enc1e 11eg·nr o pc::irJe c1Psen1pe11l 8clo JJel a es ­

co la n a acult1..i1·a ão d ,s ' 11i ·se i." . B ~ sta l ('.1111J1·ar a exiç:ê1 1c1a elo us<) co11-
. L 

ti11LlO e flt1er1te do po r tt g ·11ês 1 pa ra q tie não se esc1t1eça suét irnpc)1·tâ11cin . 
n1as a açã {:-i tle e l a e:-:E·1·ce é par·alela à ele ot1t1·2s i11stitL4içõés e si t ua ções 
t'lYl qt1e \ TÍ~ "S o ac1ol esce 11te, e c111e \ ' âc.1 exigir· c1o jove 111 u n1a def in iç ão de 
D ti tu d e . E' a1 qL1e er11e r [~e neste a co 11sciê11 eia c1e sua posição n1ar l?:i11a l e 
E:;11tão o "n issei '' 1·ea ge . co 1110 v imos, clese::11vol Te11dc, n1élior l ea l clade à colô ­
l~Lia i 111as ao 1nes111{) te1r 1po dispo11c1ci-se 2. re 110\ -a 1· SL1as at i t1lcle s e l1,1ta r p o1· 

(:sta 1·enovaçãc) . E' q1.1anc1o co111eça o pé1pel da assoc iação, qtie 110 111ome11 to 

ci 11.da pe 1·mi te esta se g 1·ega ção, n1as qt1e 1Jrovà\1elrne11 te, 1Jelo c1esen, rol vi­
I:."1en to coe1·e11te qt1e se impõe, 110 ft1turo ir·á ab1·i1· st1as p o1·tas a jo\ re11s de 
0L~t1·as 01·ig e11s, tal como aconteceu com clubes recreativos fundc1dos p or 
C1ll tros imi gr·an tes no passac1o. Isto talvez aco11t-.:~ça rr1ais ràpida1ner1 te com 
os j apo1 1êses , de vez q11e a sua acult11ração é 1·ápida, pelo tempo c1ue estão 

11c, Brasil, graças a ce1·tas co11dições especiais qt1e atrás c1isc11timos~ e por­
CJLle no interior do grtlI)D nipo-brasilei1·0 já começa1n a Sllrg ·i1· defe11sores 

ardo1·osos da d issolução dc)s núcleos de seg1·egação . 

NOTAS 

1) Indicamos, a título de exe1n11lo: Antô11io X avier c1e Oli\ 1eira, '' Três 
l1eróis da can1par1ha anti-11ipônica 110 Brasil: Felix I->acl1eco , A1·tur Neiva e 
I\1iguel Couto '', Revista de I1nigração e Colonização, ano \ TI , n. lls 2-3, Con- ­
selho de Irr1igração e Colonização, Rio ele J anei1·0, 1945 . 

2) Censo Demográfico ( 1.0 ele jtilho de 1950), Estados U11idos do Bra­
sil - Seleção dos prir1cipais dados , Rio de Janeiro, IE1GE, 1953 - pág. 5, 
quadro 5. 

3) Ibidem, pá g . 26, quadro 15. 

4) Saí to, Hir ·os hí, ''Tipolo g ia do 11issei ", J or11al Pat1lista, 1-1-57. 

5) Ibidem . 

6) "Palav1·as de Inau g·uração ", Jornal Paulista, 1.0 de Ja11eí 1·0 de 1947 1 , , . . ..... 

numero , pag ina Japon esa. 

7_) Alg l111s entr·evis t a dos forarn bastante cla1·os qt1c111to a ist o . afir ·­
mando : '·Não h~ opos ição dos pais c1uanto à freqüê11cia a clt1bes, 111a·s o 
CJ ue atrapa lh .a sao os es tudo s", 011 ''111e t1s pais desejam qt1e eu \ 7 á ao c:lu be. 
1-:r~as .?s est 11do~ nã ? dão tempo " , 011, ainda, "rr1inl1a n1ã e go staria de ctu e eu 
1-1 eq u entasse; as vez .es v ou a bailes " . 

1 
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8) O :r1o s e. pr o j eto ele p escJt ti sa assi111 a prese11tav,1 o pr o1Jl 111a. 

9) Poc1e111os 1r1di 'a r a l f:iL1111as si tt1zt '.-·es e1n q t1e ()S .. 11i sei '' l retenc1en1 
c1isti11 g 1.1i1~- se dos jo\ ·ens - cíclentz1is: 1 ) lJ 111.a "11issei· · e >11\íi cla ]a por 1~1111 

3rnig ·o, també 111 ''11.iss0 i", p a 1·~ assi stir a L11na ó1)er"1 n1c)c1er11a res r.).onc1.e: ···Ist c1 
nã o é co isa J)a1·0 11isse i .. . 2) Un1 L11, j,,.,e r si {1ri c1 afir1 11a: ··Ií á p az c1e espír i to 
e111 :fal ai~ jap o11ês. Go st::-1r ia de cc;r1\rersar certr)s a ss1..111t\ s 11essa lí11g l10. corn 
111eL1s fil J1os e 111in}1a esr>.=-'s a "'. 3) "Par é1 certas si t l1açõ s . a lín gt1a jap o11êsa 
é n1ais fá ci l. d iz L1111 j0\ 1 e1n estud::-111te, 11ão n1c si 11to be 111 cun p r·1m.er1ta11do 
en1 IJ0 1'tLtg·t1t~S. Há 1r1L1itos j tJ Vel)S que qL1.ai1ciC) 11~L111c,rc.111 f::-tl élll jap onês . 111es-
111 11ão sa 1Jenclo f;1la r 1J em ·· . 

10) Sait o, }Ij1·os J-1i, c11·tigo ci tado . 

11) Stoet ze l, .J ear1. J eu.nesse sans chrJ 1sa11.the1ne Ili sal'1re, Plc )11, U11cs-
c. O 1 9 5 4 , o · 7 r::) ' . ' ' p êl b ' ' . 

12) E í se 11sta dt , S . l\lI .. • 

soc ial st1·ti ct t1re, Rot1 tled.~ ·e 
Fron1 g·ene 1·atio 11 to g·e11eratio11. A.ge gro up s and 
ar1cJ 1<:ei:i:on Pati l, Lo11cl1·es . 19:J6. 

' . 

( 13 ) O Arelt1x, órgã-e) 
Ltlx , setembr o c1e 1957 , São 

ela Are lu:.·1-,:, Associacão .. 
P a Ll lo, 11. 0 1, a 11 o 1. o . 

( 14_) A lgL1r1s t1·echos de entrevistas corn dirige11tes de assoc:iações são 
es1)ecialr11er1te si gnificati, 1os : 1) ''Pa1·a os elernent os QLle , ,êm c1o i11ter io1·, o 
clt.1 be é i11 ter111ediário. O 'nissei' é tímido e pre cis a de t 1r11 ambiente t)arct 
dist1·air-se, e quan clo não va i no clube , cai no s11ook e1· OLl en1 ot1t1·os cami-
11hos rt1ins. Êsses clu lJes são in te1·111ediá1·íos , po1·qtJ.e os do ir1 terio1 ·, apren­
denc1o a da11ça1· etc. , po clen1 pa1·ticipa1· de outros clubes br·asileir os'' . 2 ) ''A 
finalidade maior do clLibe é ensi11ar· boas n1a 11eiré1s aos qt1e vêm d.o sít io, 
para que possa1n e11tra1· para outros clLibes. Se1·ve con1.o L1m t1·am .polim, en ­
sinando a da11ça1·, a con, , ersar melhor·, porque né.1 roça 11 ão fazern am1J ien te 
com os brasilei1·os' ' . 

15) '' Fatos e i ciéias ", Jornal J>aulista, 9-5-1953 . 

16) Qua11do iniciaram o Torneio Nipo-Bra s íleír o de FL1tebo l , em qLie· 
ton1an1 parte t ôcias as associações de São Paulo e al.gum as de fo1·a , foi fo1·­
malmente disct1tida a participaçãc) de elen1e11tos nã o "nissei " mas decidi­
r·am os 1·ep1·esentantes dos clubes 1Jela não par·ticipação, alegétndo que os bra­
sileiros j oga m melh o1· qu .e os '' nisseí '' , o qL1e deixaria os Lll tin1os em si tu ação 
de " in ferio1·idade " . 

17) Relatório da VII carava11a ct1ltura .l, Assoc iação Cultural e Espor ­
tiva Pi1·atini11 g a, julh o de 19!:>4 (ms ) . 

18) '' Impre ssão de v ia gem à A lta Pé.1tilista e A l ta S 01·ocab2na :', Os Jo­
"·ens, 25-2-57, São Pé1ulo, ano 2, n. 0 11, pág . err 1 portt ig·t1ês . 

19 ) Ibidem. 

20 ) O trec l10 de entrev ista transcrito 11a 1)ág i11a an teríor pa1~ece estai· 
em co11tradic:ão co1n esta afi1·mé1ção, mas na ,1erdé1de declara apenas a rn11-
dar 1ça de atitu c1e e.lo entrevistado co1n rel:::-ição a sua far11ília . Teo1·ic~arne11te 
tam1)ém ê le ad rnit e o casamento n1isto, como <1L13lqt 1e1· ot1tr( ) 111e111bro da as­
sociação a q11e perte11ce. Is t o mostrê1 o p~1pel dêst es g ri:tpl1S de :i o\ ,e 11s 11a ho ­
n1ogenização ela 01Ji11ião . 
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~l) En1 todos os 1·elató :ri os de car·a vanas cu lt t1rais er1contramos o casa­
n1ento n1isto come i ten1a de disct1ssão assim co1no no temário de tôdas as me­
sas-redo11dé1s de c1ue pa1·ticipamos f::m d1fe1·entes "clt1bes' ' . 

22 ) }:=sta pc)sição d.os "issei" apar ece cl ._::ira1ner1te em t1n1 tr·ech .o do '·Re ­
latório d<-::i IX Car·a '.rana", 1955 , Revista da Caravana, pág. 51: " ... t1m dos 
c:ar·av2nistas qt 1is saber · a opi11ião dos "issei '' sôbr·e o baile. Pa1·a algt1ns se­
nhor ·es a li p1·esentes, a cla11ça não 1Jassa de um instrumento, t1m meio para 
a rra n jar casame 11 to. Houve 1nui tos prot estos por· 1Ja1·te dos caravani stas que 
proc 11r2.van1 dar· n1aior ê11fase à da11ça como 1~ecreação sadia e natural ( cor1-
g·r·aça111e11 to socia l ) . Para de111l1nst1·ar o que foi dito, citaram o caso de pes­
soa s casad a s q t1e t a1nb ém ap1·e ciam os bailes . Entr·e os ocide11tais, n as fes­
t a s fa1niliar·es, é mui to f1·eqiieJ1 te os casais troca1·err1 de par·. Ist o tu .do é m ui ­
to 11att1.ral, desde q_u e não se i11te1·1Jrete c.on1 n1alícia , pois al gtin s senhore s 
11 ão aca tara1n be111 êsse costt1n1e ocide11tal de t1·oca d e pares . Procuram os 
fr is ar tan 1bém qt1e os bailes ( qt1and o bem fr·eqi.ien ta elos, é clé1ro) dão ai11-
da oportun idacles ele fazer boas amizades e fazer' tr·ocas de idéias , não ape-
11.as e11t1·e pessoas de sex.o opo sto , n1as também entr·e pessoas do n1es1no 
sexo . Ai11da não rntii to satisfeito con1 os nossos arg ·umen tos, um dos ou­
vi n te s fo1'm ulou u1na pe1·g·u11 ta especial às moças da ca1·a vana: 'A 1noça 11ão 
per1sa imediata1nente e1n casar·-se com o rapaz que a convidou para dançar 
uma música? ' Urna das cara1.,anistas 1·espondet1, clizendo que hoje em dia 
dificilmente enc<Jnt1·aríamos t1n1a jovem tão ing ·ênua, capaz de pensamen­
tos tão absur·dos . . . (mas ) 1·econhecem que os 'issei' deve1n p1·ocu1·ar adap­
ta r-se aos nov'OS costt1mes e devem dar maior comp1·eensão ao espírito dos 
'nissei' '' . 
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AIJGUNS PROBLEMAS E ASP EC,-ro s DO FOLCl ,ORE 
1~EU,-f0-BRASI LE IRO * 

Eg·on Schaclen 
Prof e ssor da U;niv e rsidad e d e São Paul o 

Desde que se fala e111 folclore , os aLltores t êrn cli v e1·g ic1o c,1t1a11to à SLl a 

c·o11ceituação, à delin1itação de se11 cam1Jo e à forn1l1l ação _de seus pr ob le ­
rr2.as cent1·ais. E não 110s p1·01Jomos cliscuti r 11.e st e tr·abal ho a s di, 1 er gê 11cia s 
4t1e p ersistem . Basta clizer111c)s c.1ue a noss o \ rer as i11\' es ti g aç ões deven 1 si ­
tua1·-se no âmbito mais am1Jlo da Ar1trop olog i a Cultural , a fin1 c1e se r e111 
c rier1tadas por L1n1a teoria geral da CL1ltL1ra, em v ez de se p roc L11·a1' est a -

-

t1elece1· t1ma " ciê11cia do folclore " mais OLl n1enos at1tôr1oma , co n1 n1étodos . 
de pesquisa e princípios de inte1·pret:=ição p1·óp1·ios. P1·eferi111os co11cebe r o 
folclo1·e si111plesmer1te como deterrnir1ada ordem ele fen ôme11os CL1ltur a is 

1 ela ti vos ao saber, à a1·te, às técnicas e 2.os costu1nes poptilares , ist o é, 
t1·adic ion ais e de atltoria em geral anô11ima, em oposição a cria çõ es anál o ­
gas de origem erudita ou cie11tífica. Se par8. as sociedades primit iv as 11ão 
1em, de ordinário, sentido a distinção e11tre as duas categorias de fen ôm e ­

r.os, ela pocle ser t1til no estudo das for111as de vida r·urais e u rb anas , 011de 
não raras vêzes se impõe de maneira por assim dizer natur a l . 

Em nosso meio , o estudo do folclor·e tem estado guase sempr e a ca1·go 

cte '' cL1riosos'. ' sem preparo científico especializ .ado , incap az es, p or isso, de 
;:iplicaren1 um 1nétodo de pesqtiisa bastante ri goroso e d e situ are m a s sua s 
(~bservações, por vêzes ,,aliosas, com relação a determinad a s p r eoc u p açõ es 

teóricas. L imitan 1-se, por consegui11te, à coleta de certo 11lín1ero d e f a to s 
brutos, mais oti 1nenos desconexos . Nem por · isso o valor de seu esf ôrço 

deve ser subestimacio . Não fôsse o seu er1 tusiasn10 e a sua dedicação, p ouc o 
()U quase 11ada se teria feito e mt1í ta coisa estaria irremedià, relmente perdi da . 
Quer nos parecer, todavia , qt1e também no Brasil é cl1ega da a h or a de a 
i11.vestig ação do folclore supe1·ar a fase da coleta assistemática e ocasi on al , 
(tesprend e r-se d.JS IJeias do diletantismo e elevar·-s e a un1 11.ível ,re r da d e i­

r·amente cie11tífi co. l~econhece - se que não seria difícil ap ont a r Lima sé ri e 
d0 esttidi osos n1ai s ou m en os isolad C)S q ue, com al g·u11s resulta do s .i á au sp i ­
c iosos, se emp enham nessa tar ·e fa de renové1ç ão . Mas 11ão é st1f icíente . Cu rn­
pre que as institui ções de en sino st1peri or e OL1t1·as entid ade s q t1alif ic'.ad a s 
C()mec en1 a dar impulso e or ga nizaç ão a ê ss e mo v in1e11to, q t1e, a li á s , co nt a 

* ) Trab a lho apr eSt ntado ao 1.º Congr esso d e Dial ectol o g ia e Et11ografi a , r e a lizad o em P ôrto 
Al e gr e , de 1.0 a 8 d e setembro de 1958. 
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;1., r;..1 ccJn1 0 oio C)ficia l atr ;1\· és c1a Ca111pan }1c1 ele Defesa do F ,11 'l o1·e . reccn ­

iem .er1te criacla 110 l\1i11ist é1·io de Ec1uca ç~o e CL1ltt 11·a. Sem c1t1e nos i11c:li-

1-1E.'n1os a cc 11111artill 1.a1· c..1c) pânic .c.1 da undé ·i111a hor a . con1ttm e11tre a 11tro­

r.1c\ log, . , e ( trió i:::rafos e 111 pa1·ticL tl a1·, parece --r1os c1t1e r1ão há t empo c1l1e p· r ­

r!c r. c1e ·\1 e z c.11.c as f~,l'Çé.lS 11on 10.~e11izétclor·3_s c1:: civ·ili zr1ção vão dest1·11i.ndo 

ro r1 e ·esce11tE-.' r·1pi clc'z ns c1·ia çõe s do c·ha n·1c 1o ·'espir jto 1Jopt1lé1r·: . Que se 

:µrc)1no · c1. 1) 1i.·, ·1 coleta sist Jn1át j c·a de ol; jetos em n llSel 1::; espe cia ljzad .os. 

Lit .I~l C()l -i ) o l e ,:ant ~11ner1to, q t1ey· :Eotr e c·i11 matr .L.r·f.tfi co, q u e1· sonoprá fi co 

c·c)s el ementos Cê11·~1cte ríst ícos 11~-is nos-=c1s fo1·rnas t ·ad icio11~ís c.1e ,rida . E qt 1e 

~:e o ·gani z . à bélse clê ses d éiclos. o 1napa Ct1ltt ir ,:1.l do Bras il, po 11to c1e 

t i a i11c1i:--1)e11sáve l para qt1ê:1.isc1u e 1· e rr"1p1·ee11d in1entos dP. n1aior f~leg ·o . 

nar -• 

Os Estados 111e1·iclio11a1s. l)ela fisi or1om i a pec11l ia r CJll e t on1 c1.ra 1n a t r·avé s 

e! a co1011ização estra n g·e i1·a dêstes úl ti1nos ce11 t() e tri1 1 tc1 a 11,)s, OL s.ej a, a t r·a ­

'>' és da i11 ter ação ele e t11ias e cul tt1ras clispa1·e s, ('.Or: ~ti t 1iem ar·ea sob r·em odo 

1·ica 0 n1 1Jossi1Jilidades IJara CJbservações de i11te r·ê sse teór ico mer1os 1·estri ­

t-0. Melhc)r do q l1e em OL1tras p c11·tes do Brasil é aqt1i q u e se podem captar 

é.lo v ivo 11ãc) a p er1as tais OLl qt1ais fatos ct1riosos ou interessa11te s, n1as a 

11rópria c1i11â1nic:a dos pr ·oces sos responsá\ 1e is pela formação de L1n1 folclo-

1·e no vo no c1ual se i11 te g r·am, ,onsti tu indo t1m todo harmonioso, eleme11-

1 c,s tr ad icio11ais t111s, e de variad::i procedência, recentes outros. O campo 

mais promisso r dessa á1·ea nô-lo oferece1n as popu .lações tet1 to-brasileiras, 

11ão só por seren1 mais nt1n1erosas q t1e 2.s clemais, co1n-0 ai11da por provire1n 

cie uma te1·ra ela IJrópr· ia altan1ente difere11ciacla qt1a11to às suas tradições 

reg ionais. O embate clêsses folclores regionais entre si, como o seu ajt 1s­

iamento às oec11liaridades do novo ambiente nat11ral e o set1 encontro com 
~ 

t1·ad ições de outra 1)1·ove11iência ét11ic:a, vieram desencadear fô1·ças, or·a de 
1iers-istênci a , ora de criação, que talvez estivessem latentes rias respectivas 

,·ariantes rt 11·ais da cultura alemã, mas que em situação diversa não teria1n 
fJassado de n1e1·as possibilidades. 

No entanto, convém que êsses fatos sejam estudados con1 referência às 

transformações qt 1e se têm dado e se vêm da11.do no sistema total da cul­

tura teu t a e in ambie nte brasileiro e, em pa1·ticula1·, à aculturação lingüís­

t ~ ca. Na medida em que as mt1danças ocor· rid as 110 folcl o re são reflexo ele 
mu .danças de mentalidade e o são er11 lar ga escala, c-0n10 sabemos - , 

e las e11con tram exp 1·essão concr ·e ta e, p o1· ass im dizer, palpável no idio1na. 
E' por isso que os aspectos da acultt1r·ação lin g i,iística rios 1111cleos coloniais 

~e11to-brasileiros 11.f-1.o <ievem passar clesaper·cel1idos a qL1en1 quei1·a st1rpre­
vnde1· a s re laçõ e s e11t1·e, di ga mos, a "_psícolo g·ia ét11ica" d o brasileiro de as­

<~end .ência ge r·mâ11i ca e as su as cr iações ct il tt1rais própr ·í as . D aí j L1lga 1·n1os 
caberen.1 11este contexto al gumas cor 1sid er·ações f tl11da 111e11ta is sôb1·e as tra11s­

it r·mo.ções s friclas pe lo l111ç:t18.j:-1r c]c)S co lo11c)s n o n1eí -0 11é.:1tti ral e cultural 
d.o Brasil . 
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1-\..lg·1.111s pro 1Jlem c1s e é1SiJec Los elo folcl ore t e l1 to-b r ~1sileir () 

Dir-se-ia talvez c11.1e depois elos trab c1ll1os de \,\7ill e111s e de OLl tr os sõ ­
l)1·e a acLtl tu1·ação li11gi,i ís tica nas popul ações te1-1 to- brasi leí ras, os as1Jectos 
r.i1-i11ci pais desse p1·ocess o cle,.1eri arr1 estar su fi cie11 te m er1 te es clareci dos, pe­
le) 111e11os para q1.1alqL1er p esso a versada em . asstintos de A n t r opo lo~;ia C11l ­
tL1ral. Tal , porén1. 11ão se clá, A prova encontramo- la. l)Or exe1nh)io, ria s 
1-1étlélv1·as co1n qtie um especiRlista. A1·t1.1r Rarn os , p1·oc 1-11·01.1 1·esL1mir os re ­
~1.1ltados claq1.ielas pesc1L1ísas· "lT1n dos t1·aç os c1.1lt1.1rais onde essa vaci l acão -
c11ltural se rr1c111ifesta de n1a11ei1·a típ1ca é a lír1g·1.1a. No léx ico, crJn10 11a fo -
11ologia ou 11a sintaxe, , ,e1·ifica-se ,, erdadeiro conflito lin g i.,iísti co, onc1.e o 
1Jort1.1g1-1ês e11tra em l1.1ta corn C) alen1ão. co111 o predo1ní11io event1.1al de 1.1m 

S<1b1·e OLl tro. mas em OLl tros casos, com a for111ação c1e 1.11n c1.1rioso 
.sincretis1110 lir1g i;iístico. São int :1meré1s as expressões p.ortu ,gu êsas adapta­
c1as ao idio1na ale111ão. A ge1·1na11ização dos ve rbos po1~tL1g L1éses pelas de ­
sir1ências " iere11 " e "e 11" são c01111.111s, con10 1)01· exe 111.plo . m1.1ltiere11, m1.1l­
tar·; sellieren, selar'; konversiere11, conversar etc. ' '1. 

Para se entender o CJt1e seja a '' vacilação ct.1lt1.11·al" a CJLle aí se faz re ­
ferência, é p1·eciso lembrar q1-1e o autor, i11vocanc lo os tr·c:tbalhos de Willer11s, 
R e11cara como "1·esse11tin1e11 te) soei al " elo in1i gra n te, C[Lte êste re\ 1ela ria '·11.a 

élmbivalência de atitudes, 11 esi tc111.do e11 tre ct cul tur·a b1·asi l eira e a cul t1.1 ra 
ger1nâ11ica, em i11l'.1me1·as ma11ifestações exter11as . de traç os ct1ltt:irais, ou ir1-

te1·nas, ele é:1titt1des e sent im e11tos, c11.1e por s·uê-1 \ rez se 1·efleterr1 nas 0 1Ji11iõ es 
e atos sociais" ' 2 . 

Orai 11ão é r1este r>la110 qLie 110s par·ece acertado colocar· os 8spe c t s 
da ac1.1ltu ·ração li11gí.1ística tet1tc>-brasileira apont é:1dos por Artt 1r R.amos 110 

t1·ecl10 citado . Co11flitos cultt11 ·ais, i11clt1siv·e 110 c:a111r)o icli omático, 11f.í.o l)O ­

dem sei· interpretados, sen1 mais 11em me11os, co 1no 1~esul ta 11. tes de c11.1ai s ­
c: t1er· ressen timer1 tos soei a is . E' certo c1ue a n1é1rg·i11.alicJade c1.1l tt-11·al 11ão p -

de deixar· de n1ar1ifestar-se co111.o i11se_gt11·a11ç~=i e \ 1 8c il ação, n13s 11ão l1á 

11isso nenl1t1n1 1·ess<:ntin1e11to. Quando êste ex iste , é c111tes co11sec1üência do 

c:onfl i to li11güistico , e 11ão SL1a causa ou seqt1er s1.1a 1nanifestação típica. 

Mais ainda . Não se pode, à l1.1z das po1.1cas investi gaç ões feitas, clize r 

que haja se1np1·e u1na "l t1 ta'' e11 tre os dois idío1n as, c1ue ora co11.duza ao 
don1ínio de 1.1m sôb1·e o 01.1 tro, 01·a a formações sincréticas. Isto. porque 
r1.ão se trata r1ec~essa1·iamente de formas diversa .s de acomc,da .ção de urn 
n1esmo conflito c11ltural, 1nas, pelo me11os 110s casos típicos. de fases dife­
rer1tes, o qt1e quer dizer· : de si tu ações SL1cessivas. O sir 1cretisn1 0 restil ta de 

c1L1ase tôdas as sit1.1ações ele contacto e, na l1ipótese de co11t i11uar a ação d os 
fatôres que o p1·oduzir·am, oti de se ll1e acr·escentarerr1 outr·os , a é.lCultt1raçã o 
p1·ossegue, podendo levar ou ao bilingüismo oti ao uso exclusi\ro do portu­
gtiês. (tste últirno caso, em que se adota o 11so exclusi\ ro do vernác1.1lo . 

sem a passagem pela situação inter·mediá1·ia durna g-e .ração bilí11güe, difi­

cilmer1te se há de verificar· numa co .munidade inteira. mas err1 C'e1·tas sitt1a­
ções familiais, em que, por exemplo, o casamer1to do teuto con1 mulher 
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ltiso-b1 ·as il ei r·a pocle não pr oporcic)11ar ao s fill1os é1s co11.dições 11ecessárias 
p8ra o ap r·endi za d(J da lír1g ua do pai) . E ' o c1 ue élS pesquisas c1e qt ie cli s­

porno s permitem afi1·ma1· . Como e1n tôdas as esfer·as da ct1ltura , a ac t1lt t1-

1·ação lingüística eleve ser analisada como processo, ist o é, con10 r·ealidade 
d inâ mi ca . corno SLtcessão de .fases, cada qt1al decor·ren .te das característica s 
da sit11ação an t er·ior, e tendendo para a Stlbseqüente pela ação de uns t a n­
tos fa tôres , que convém descobrir. E não se há de esq 11ecer a existê11cia 

cl11ma constante s11 bsti tuiçã() f1111cio11al c1e f a tôres. O sincretismo do lin­
g t1aj é11· teuto-b1·asileiro se nos afig·u1·a ora preponder·antemente como fe11ô­
meno de estabilização lin güística provisória (q11e se mantém enquanto per­
mar1ece o isolamento, I-)Ortanto sobret11do no 1neio rtiral), ora con10 es ­
tágio intermediário Oll cor1·ela to ao bilingüismo ( em regiões semi-u1·ba11i­
za c1as ot1 em nlícleos urbanos ). Qt1a11to à sticessão das fases, esta deco1·1·e 
cl a ação de fatõr·es acultttrati vos difer·entes. Pode , por exemplo. 11uma pri­
meira fase manifestar-se apenas o fator da 1.1 tili c1ade ( a adoção de 11n1a 
de11omi11ação para Lima realidade geogr·áfica ou Ltn1 elemento CL1lt1.1ral 110 -
,·o) e em ot1tra prevalecer o da distinção social ( o empr·êgo do portL1gt1ês 
pa ra de fini 1· o sta t1:s de cidadão ern face da popt1lação luso-brasileira) . 

Parece não haver especjal interêsse cientifico en1 compilar indiscri­
n·1inadamente extenso vocabt ilário de todos os têrmos de 01·ig·e1n p.ortugt1ê­
sa até l1oj e r eg·istrados no ling ·1.1aj a1· ele populações tet1to-brasilei r·as nas 
J11ai s diferen .tes situações ecológicas. f'ITI cornt1nidades 1·u1·ais e sociedac1es 
l ! 1·l)a 11as, qt1e, ademais. se espalham por 11n1 te1·ri tório ct1j a extensão abran­
ge \.' ários estaclos. Ct1rnpre disti11gt1i1· entre o vocabulário 1·t11·al e o 111·­
ba110 e ate11der, em particular. à sit11ação de mo110 e bilingüísn10. Nas po­
I)t1lações bilí11,gi.ies há semp1·e 1.1n1 acervo de vocábulos estranhos qt1e se 
111filtram de moclr) generalizac1o no idioma c1e or·igem , ao lado de 011t1·os c1t1e 
tradt1zem pr·edileções ot1 experiências in.divid11ais ot1, em mL1i tos casos, um 
g rau mais OLl menos adiantado de ac11lturação lingüística. Nas pop11lações 
11J1il ín gües a situação é dive1·sa. Os têr1nos estra11l1os são assimilados pe­
lo ic1iom a em sentido 1·igoroso da palavra, nela se integrando como se aí 
ti, ressem nascido , e os que falam a língtta cêdo perclem a consciê 11cia de 
cit,e se tr a ta de elemen .tos 11ela i11filtr·ados. 

Como qt1er c1t1e seja , para melhor· se defi11ire1n tais OLl qt1ais setor·es 
cn1 que, at r·avés dc1s 1nudanças sofridas 110 ambiente b1·::1sileiro, o idioma 
refle te ce rtas t end ências ele t\ansfo1 ·mação ou de cr·iação no domínio do 
folclo1·e , reconhece1nos de bom g rado que não deixa de havei' utilidade 11t1m 
in\ rentá 1~io gera l sistematizado das pect1liaridades elo linguajar teuto-bra­
sile i ro, que1 · no tocl\nte ao vocabt1lário. que1· ao emprêgo de metáforas ot1 
image11s sigt ifi cativa s. Neste sentido, possuím .os, aliás, valiosa contribt1i­
ção da auto ria de Ca r los rlenrique Obe1·acke1· .J t1r1ior ~. Uma análise do 
1·j co ma terial ali ap1·esen ta do, e r·et1nido , aliás, com paciência beneditina, 
revelaria, estamos certos, interessantes traços da "psicologia étnica" do ho-
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mem teLI to-br·asilei r.o ern SL1a n1ar1ei ra pecL1liar c1e con1pree11c1er e se n ti r 
as ca1·acte1·ísticas ela paisa g·em 11at L11,·1l e hL11nana <:01n que está em intera­
~:ão. E todos 11<:>s sabemos qLte aí está u1T1a das fo11tes n1ais v ivas de t ôda 
criação folclór-ica. 

Mas não nos alor1guen1o s 11esta ()r·dern de co11.siderações, sob pen a de 
nos afastarmos de1nais do asstinto de nossa exposi ção . Basta i11sistir 1nos 
Lima vez mais r1a cor1ve11iência o t1 11.ecessidade de se formula1·em os pr,ol)le­
n1as de ac11ltt1ração li11r-:üística o qua11to possí ve l en1 têrmos sócio-antropo­
lógicos pa1·a c1t1e <..l SLia análise nos abr ·a per·specti vas apr o\rei t áve i s para 
11111a n1elho1· compreensão elos fatos folclór·i cos da área em a1Jrêço. 

Passern ·os , então, para a discussão de algt1ns aspectos ou fatos do fol -­
clore teuto-brasileiro. Limitarno-r1os a certas cl·enç as popular es e práti­
cas mágicas, reconhecendo de bom g·raçlo qL1e, embora tenhan1os êsses ele ­
me11tos po1· significativos, talvez 11ão se i11cluan1 e11t1·e os mais iI11porta11 -
tes para tima caracterização da personalidade ct1ltu1·a l da p opLilaçã o de 
cJrigem germâ 11ica tomada em conjt111to. No campo elo fo lcl ore teL1to-bra­
silei1·0 tudo ou quase tudo está por· fazei·. Tar1to 11.a c11ltL1ra cabocl a das 

. 
ciiferen tes r·eg·iões do Brasil como na cul tti ra rural ale111ã 11.ão há talvez 
é:'tSIJecto qt1e, da parte dos estttdiosos (especialistas ou não ) . tenha rner e ­

(·ido atenção igual à despertada pelas manifestações folcló1 ' ica s. Con1 r·e ­
fer·ência ao l1omem tet1t0-b1·asileiro ct1mpre dizer exatame11te o co 11trá -
1·io: é o setor menos ben1 conhecido. As vêzP~ chega-se mesm o a af ir·mar 
- - um tanto afoitamente, é verdade - a quase ir1exist ê11cia ele tradjções 
IJC>pulares e de t1ma li tera t ·ura 01·al D() âmbito pr611ria1n e11 te teu to-brasileí ro . 
1\r>esar do eviclente exagê1·0, 11ão deixa de nisso ha, rer tin1 g rã o de \'er­
clad e. Por mais q 11e à prirneira vista os e le1r1entos do folclore poss an1 pa-
1·ece1· " fossilizados '' 110 seio dun1a configt1ração c11ltL1ral, pre11dem-s e . ora 
mais, or·a menos, é:t deter·minaclas ca1,acte1·ísticas c1o 111L1ndo ambie11te. E' 
por· isso c111e o conl1ecime11to apr,Jfur1dado do folclore l'e 0;io11al exip:e qLtê-1-

~:e sempre noções p1·ecísas das partic ·ular·idé.=ides g·eog ·ráficé1s. ela I ::11111a, da 
flor ·a , de fenômenos n·1eteorológicos es_pecíais . E há folclores. por assim 
dizer', mais geog ·ráficos do CJLle OlJtI'f)S, mais li g·actos à topografia e a u11s 
t1:;n tos ca1·acteres do 1neio n ~1 tural . As tradições populares alemãs, por 
E:xemplo, o são mui to mais dcJ qt1e é1S portug ·u[·sas; é 11a tt11·al q t1e isto se 
reflita na capacidade de sua S()bt·evivência r1t1rn mt1ndo geog ·1·àfica111e11te 
diverso. Embora bE·m familiarizaflo con1 a nJ.t1tre za brasilei1·a ela s r·eg·iões 
c1L1e veio ocupar, o teuto-brasilei1·0 ai11[la é muito 11ovo 11a terra para ter 
c1·iado um rico folclore próprio , que é se1npr ·e fr·uto ele lo11ga elaboração 
através de gerações s11cessi vas . 

Mas -- o que é importante -· deve haver também. ao lado dum pe-
1·ícJdo bastante longo, certo gr·~ u de estabilidade cultt1ral, ist o é, a acultu-
1·ação ou, em sentido mais a1n1Jlo, a mudança cultu1·al de\ ' e pr·ocessar-se 
em ritmo 1·elativamente lento. E' o que bem observou fta(1l Deeke, quc1n-
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t-10. depoi ~ de \.rer ifica1 · ctue ,;11ãc ex ist e Ltn1 J'.olclore 1·eg i()11.al e1n BlLime -
110Lt ( 111e) os co stL1n1es e c1·enças c1os blt1menaL1enses são os dos bras il ei­
l 'O~ . ern ge 1·al u .m p-0t1co mesclados dos tr·adicio11alismos de seus a11te1)as ­
sados''. ::1crescen ta q t1e "'existi;:1 tempo 1·à ria111en t e Llma base saclia pa1·a a 
forrr1aç ão de L1m f0Ic lo1'e I'ep:íona l, mas a 1·ápjda e, lolt1ção fê -l a desapar·e­
cer·' ·1. Seg1...1nc1o esse a11tor, até 2.sp ec tos li11g i_i.ísti cos q t1e dist i11gue 1n os co ­
lo11os descer1c1en tes de alen1ães e c1 t! e em cer t a n1edic1a poc1eria1n in te1·essa1· 
élO fo l clor ·ista. desapa1·ece111 p ela ir1flu ênc ia da i11st1·ucã.o escola1~ ~. 

~A co11stante depe11ciêr1ci a err1 que \- i ve, nas a ti viliac1es ecor1ô1nicas da 
.lé., \TOL11·a, C<)n1 relação l1s ca1·ncte1·ísti cas do e li ma, confer ·en1 a<) horr1em do 
cc1111po tim espí1·ito a tila clo 11a obser·vação e p1·e\risã o de cht1va. geada . g·ra ­
nizo e ot1t1·os fe11ô1nenos 111eteo1·ol<)Jsicos . rr1·ansferi11do-se par·a a n1biente 
no\-o . com condições e limá ti cas in tei1·amen te c1i ve1·sas. o colono alen1ã o, 
t 1·3ze nd o consigo C) é1ce1·vo de ex1Jer·iência 1nile11a1· n esse domín io, \ ' j u - se 
f.01·çado a abar1do11ar as regras t1·aclicionais ele pr·e\·isão de tempo para 
st i bsti tt t í-l as po r con 11 eci 1nen tos mais acleq11ados à 1·ealidade. 

L ot ivan d o- nos ein CL1idaclosa pesqujsa há tempos I'ealizacla em São B o -
11if ácio, colônia alemã do al t<.> Capi vari, no SL1l de Sa11. ta Cata1·ina, q Lle. 
a li ás, dt 11·an te \' á1·j as ge racões fict)LI pr~1 ticc1n1e11 te isenta ele cc)11 tactos co111 
ft~lJ1·esen tan tes de 011 tr·as et11ias. vejamos como o colo110 ali radicado te\Te 
t tem o esp iri to a te11 to pa1·a a natt1reza. e em particular· pa1·a o mt1ndo ani­
rria l. 11a elabo1·açã .o ele t1m ''s abe1· popular·' ' original, qt1e pouco ot1 c1t1ase 
11ada tem a ,rer co.m as tr ac.1ici ona is " Wette1·1·egeln' ' d~ te1·1·a elos a11tepas­
sados. Para o te11to -brasileiro de São Bonifácio, há mamíferos. co1no o b11-
g:io e o ou riço-cac.l1ei1 ·0, ticlos con10 p1·og·nostic·aclor·es do tempo; tanto o 
I'Onco do bL1gio, qt1e se OLl\:e de dia co1T10 os gr itos do 01.11·iço -cacheir o, 
no a11oitece1 · e às pr·í1nei1·as 11.oras da noite, indicam qLie o período de sêca 
2i11da 11ão chegou ao fi111. l\.1t1itl) maior· é, poré1n , o nú1nero de aves que , 
pelo 0 ·rito ou por certas fo1·mas ele co111po1·té1mento anuncia111 OLt b om terr1-
po OLl cht1va : é:l sa1~act11·a (q1.1e, já 110 dizer· de Fernão Ca1·dirn, ·' qtta11do ca11-
t ::1, de orc1i11á1·io adiv i11.ha b om ternpo ''), as ando1· inl1as , a jacupen1ba 1 .os 
tt1canos, o rabo-de-palha, o saci, o inhamb11 , o 111~t1 e otitros n1ais. O g·rito 

c?o saci 0L1 sem-fin1, p.or exemplo, se interpreta , 110 dialeto da r·eg·ião, com o 
';Git tr·üch" (haver ·á sêca) e o d() r·,1bo-de-palha como '' Git Rejen' ' (vai 
(·ho\·er). ÜLttra s a\ 'e s ant111c ia 1n o inicio da primavera, 011 melhor· , o fim 
elo período de geadas, 1na1·co decisivo no ciclo anual das atividades da la­
.... ot1ra 6 . 

Ês tes e 01itros pormenores, po1· insignificantes que possam parecer, 
111ostram em todo caso a facilidade com que o colono, pelos n1últipios laço s 
qt1e o prendem ao solo , cria uma c11ltura própr·ia, ate11dendo ao imperativo 
ele conhecer e explorar a natureza que o circt1nda. E mostram, 11ma ve z 
n1ais, que o folclore, em vez de se r·eduzi1· a elementos ''fó sseis '~ ou 
cristalizados, como não rtlro se afirrr1a, está sujeito a constante processo 
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cié criação. Ern São .Bonifácio nota-se, co rno vin1o s, a te11dêr1cia c.1e rel a ­
cionar o n1t1I1clo a11.imal, especialmente a fat111a re gio11al, co111 a predição 
do tempo, atitt1c1e, aliás, comL11n 11a terr·a ele origerr1 . IVIas o fato de se da ­
r·en1 as ex1Jlicações corri 1·efe1:êr1cia a aves brasileiras j á 1·evela ac ulturação 
0u, pel0 menos, i11ovação OLl n1ttcl8n ça ct1ltL1ral, a re - cria ção de elem e11tos 
fo lcló1·icos novos e1n sul)stitt1ição a ot 1tros, clestituíd os de fur1cã o no am-

-· 
Liiente 11ovo. Êste "saber popL1la1·'', c1ue g it'a c111ase todo er11 tô1·110 de cl1uva 
e sêca OLl bon1 ten1po , n1ost1·a c1ue o folclo1 ·e não se tr a11splant a de t1m r11e10 

r:-:eog·r é:1fic o para otrtr·o sern r1ele oco1·rere1n 1nt1clan.ças i11cisivas. 

F a to sig·11ificativo para a c·o1n1Jreensão c1a per'sonalidade CL1ltt1ral à.o 
t et1to-br ·asilei1·0 é a aL1sêr1cia total - ou c1l1ase total ·- de qualqt 1e1~ forr r1a 
de mag'ia 11eg:ra e rn seLt folclor·e. Isto vale de Llm modo ge 1·al, tant 1Jara 
as pop1..1lações carr1pesinas con10 par·a as eia cidaclP . E' sab id o que em al­

g·t1n1as áreas rt1rais b1·asilei1·as essrls prátic.:as, p<)r in.flt 1ência africar1a so -­
brettido. che ga1·a1n a oct1pa1· lu ga1· de 1·elati\ :a importância. A fr aca dis ­
posição do tet1 to-b1·asilei ro para aceitar · traços dess,:1 ordem é a ti tu de se­
letiva clecor,ren te da. estrLt t111·a ele stra personalida cle . A êste respeito é ele 
ínter·êsse len1brar· a explicê.~ção st1gerícla 1Jor Li11to11, segttndo a qual a re­
ltitância na acloção rl2 pacl1·õ es de n1ag·ia neg .ra exist e11tes em g·r11pos v iz1-
nhos seria índice d.e se11ti1nento de 1·elativa segt1rança indiviclué:11, reve­
lando, por· co11segui .nte , hav·er pouc~s hostilidades pessoais no seio da co­
·1nunidade 7 . O leitor· i11te1·essado em problemas antr-opoló gicos cte,1e des­
confiar do c111adr·o sombrio de desn rg·anização social e desintegração cul ­
t11ral qt.1e depara, u111a vez ou out1·a. en1 1·elatos de viajantes alemães que 
}')ercor·reram as colônias e qt1e descre,,en1 os colonos como dados a tôda 
sorte de brigas, c:om tir.·oteios e esfaquean1entos. O l)aixo índ .ice cie crimi-
11alidacle da população teuto-brasileira já co11stituiria , por.· si só, razão pon­
derável pa1·a se porcn1 de quar·en tena essas descrições. 

Entre as fórmulas e práticas mágicas registr·adas em São Bonifáci o 
11ão há 11ma seq11e1- que se ligt1e à n1agia negra. As que se conhecem se 
1·eferem em st1a g1·ande 1naio1·ia ao tratamento dos inales físicos, tanto en1 
séres human .os como 110s a11in1ais. E parece qtie as be11zed11ras para curar 
n1oléstias hun1 .. 1nas fazem pa1'te, q11ase tôdas, do vell10 patrimônio cultu­
ral tr·azido da Et1ropa, a(1 passo qt1e os pad1·ões para o tratan1 er1to dos ani­
mais foram aprendidos aqui. E~ se um cura11deir ·o da categor·ia de Dio g·o 
l")ereir·a s logr·oti conquistar o pr·estíg ·io que veio a desfru t:.11· na localidade , 
foi, ar1tes de mais nada, co1no benzedor · de a11irnaís. Não tal vez por ·qt ie os 
colonos se sent1ssen1 particularmente seduzidos pelos n1.étodos q11e em1)re ­
gava, n1as apenas pela falta de vete1·i11ário a qtie pudesse1r1 recorrer·. E' 
i?erflade que por algt1m te111po mui tos n1oraclores e) consultavam pa1·a c111·ar 
dor de dente e outr·as dores, cobreí1·0 e mastite. Mas a st1a fama se baseou 
110 tratan1ento d(JS animais, seto r· para o qt1al os colo11os estava111 des _pro­
\·jdos de recursos de qualquer natt11·eza. O anirr1al qt1e estivesse co.zn 11n 1 
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:µedaço de 1nar1dioca atravessado na ga1·ga11ta , que sofresse ele broca, c1ue ti­
\·esse bicheiras ou não pudesse ur·inar, a rez que tivesse dificuldade em 

c1ar c1·ia - eis os verdade iros '~pacientes'' de Diogo . E isto apenas né-1 medid a 
e1n que os colonos 11ão tivessen1 aprendido. êles próprios, as rr1a11ípula­

ções co1·1·esponden tes. 

Com refer·ência ao folclo1·e mágico da 1·egião de São Bonifácio, F1·a11-

cisco S. G. Schacle11 escre\ ret1 o segt1inte : "'Não sabemos em que medida o 

t1so das curas de simpatia e dos benzimentos ac1ui registados se observa­
ran1 na ctiltt1ra ca111pesina que os avós dos colonos trot1xeram da pátria 

de origem . E' possÍv'el que a adoção dessas práticas seja mais ou me11os 1·e­

cente, e devida pripcipalme11te aos contactos esporádicos que os irnig1·an-

1.es e seus filhos tive1·arr1 com a popt1lação de ascendê11cia ltisa·· fl . A i11-
iluêr1cia act1ltu1 ·ativa é manifestada, por exemplo, na t1·a11smissão de pa­

(lrões de 1nag;ia µ01· indivíduos lt1so-brasileiros e nas be11zeduras acompa ­

r1hadas de rezas e1n por·tug t1ês. Estas são, por·ém, menos com11ns do que 

élc1uelas em que se usa .m textos em líng 11a alemã. Alguns dêstes textos ale­
mães são c1e na tt1r·eza essencialn1e11 te 111ágica. Assi111. a .: 1·eza '' para liq üi­
(l"1r· as pr·agas na roça de milho: ''Es zogen d1·ei ,J 11ngfrat1en clL1rcl1 das La11d. 
c.!ie trugen cl1·ei Rosen ir1 der Hand; die eine wa1 · weiss, c1ie z, .vei te wa r 
rot . die dr·itte war sc}-1wa1·z, die macht alles tot'' . Em Ol1tros se combina 
c1 fó1·mula mágica com a oraçã 1J cristã ap1·endida na família ou 11a ig·rej a . 

Par·a fazer · baixar a febre, por exemplo, toma-se u111a caneqt1i11ha e tira - se 
1t1n pouco dágt1a dt1m riacho, dizendo: ''I cl1 gel1e an diesen Fltiss ll r,d 
schopfe Jest1 Cl11·isti Bl11t; das soll sei11 für · 99 Leibf ieber''. Em seguic1 .:i, 
ctespejan .do a água, reza-se ou um Padre Nosso ou um Creio em Deus Pa­
clre 10 _ 

Vê-se bem, neste e em grande número de ot1t1·os padrões registrad .os 
c~n1 São Bonifácio, o corriq11eiro "confl ito in trac11l t111·al ,. en tr·e magi:::t e 1·e­
ligião, c1ue, entretanto, não se ap1·esenta como incompa ti bilida de. De u1n 
lado, o pad1·ão mágico; do 011tro, o espí1:ito de obediê11cia ou ortodoxia 
1·eligiosa, que reprova os rect1rsos mágicos e manda r·ezar· a Det1s par·a 
que soco1·1·a o enfêrml1 . Por fim o conflito se acomoda pela for·mação de 
tim sincr ·etismo mágico-religioso, em que o ele .menta religioso p1·edon1ina sô­
bre o mágico, clespojando -o de t1ma de suas car·acterísticas essenciais, i . é, 
do seu sig11ificado. 

Nota-se, embor ·a a título de exceção, que em uma ot1 outra comt1ni­
clade as práticas mágicas sofreram notável incremento em solo b1·asilei1·0, 
11ão err1 conseqüência de algt1m processo aculttir·ativo, mas ern vi1·tude do 
isolamento e do abandono em que ficara1n certas colô11ias. Nestes casos 
cabem à 1nagia funções c111c em outras ci1·cunstâ11cias se ligam à vicia reli­
g iosa e à assistência médica. E' eloqüente, a êste respeito, o testerr1unl10 elo 
pastor du1na comunidade pr·otestante da colônia de São Lourenço, no Rio 
Grande do Sul, que dur·ante vár·ios a11os exerceu o n1i11istér·io nt1ma paró-
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guia de pomera11os que por lon go temp o ficara entregtie a si mesma: "Tam­
liém as supers t ições se ha v iam desenvolvido assustadoramente nos referi­
dos primeiros 25 a11os. E' ve r·dacle que a população j á as tinha trazido 
da Alemanha; m a s foi no Brasil qt1e p assaram a vicejar de fato. Por mui­
to tempo, as práticas de esconjuro, os exorcismos por sôpro e as curas 
de si1npatia estiveram na ordem do dia. Ainda hoje se acredita mt1itas 
•:êzes não ser possível dispensar esSé1S artes ne gras. Mais ainda, eram até 
c·onsideradas con10 forma especial de piedad e . Os velhos colonc;s v indos 
<la Alemanha possuíam, ainda, qt1ase todos, b om cabedal de conl1eci m en­
u.1s reli g·ios os, disp ondo, além rlisso, de ce1·ta medida de lJons costumes e 

spírito relati va m ente escla1·ecido; mas a g·er·ação de alemães c1ue st1rgit1 
r11ais tarde e qt1e cr·esceu no Brasil, destituída de sen so crítico, fàc ilm e11te 
.se deixava le va r a umas ta11 tas mac1uinações escusas" 11 _ A si tu ação es ­
pecial da colônia forma\ ra, pois, ambiente propí cio para que na cultura a 
magia viesse a oc ttpar lt1ga r mais irr1po1~tante do que na terra ele 01·ige1n . 
sem qt1e isto necess~1r.ia1ne11te deco1·1·esse do contact o co1n represe11ta11tes 
fJe outra população, po1·tador·es de padrões estranh os . A ju lgar pe los test e ­
n1t1nl1os existentes, porém, a disposição para o i11crern e11 to da ma gia 110 ir1-

terio1· da pró1Jria cultura dos colonos não pare ce ter siclo regra ge ral , mas 
fenômeno excepcional em algu11s núcleos inteir ame11te abandonados a si 
1Jrópr·ios r10 tocante . à n1edicina e à r·elig ·íão. E não .estamos em co11diçõe s 
de decidir à luz do material disponível qt1al das d11as confissões cr istãs. 
a católica ot1 a protestante, leva a palma neste particular. 

Sabemos que em tôdas as comunidades h11ma11as há 11ma '' filosofia po­
pular " , dift1sa, li gada às co11cepções r·eligiosas, aos valores mo1·ais e às 
vi vê11cias est é ticas. Se fôsse verdade, como às vêzes se pe11sa, que ela 
sempre se concretiza em mi tos, co11tc)s e ler1das, tro, 7as e adivinhas, dever ­
se-ia admitir a quase-inexistência de tal "f il osofia" em mtii tas co.mtinida ­
des tetito-brasileira s . E1n ce1·to sentido é mesmo possível concordar· com 
tal ponto de v ista, por·qtie a i11fltiên cia oficial do Cr·isti anismo, morrnente 
em colônias católic as, se revela de tal modo absorvente e cletermi11ante na 
formação da mentalidade 1·u 1·al teuto-brasileir·a , q t1e não é fác il o desen­
volvimento d e formélS ep if ít icas, às vêzes em oposição à doutri11a or·todo­
xa e ao comporta1nento r eli g ioso ::1pr·ov::1clo. Isto significa q t1e o ' ' saber I)O­

pular'', embora se trate de rneio e ssenc ialme11te rt11·al, é co11tro lado, mes-
1no em suas manifesta çõe s co1·ri qu ei1·as, pelo sa1Jer i11sti tl1cionalizado de 

i1atureza erudita tra11srnitido pela I greja. Tal é a sitliação em 11L1merosas 
C>U mesmo em quase tôdas as con1t 111idades teu to-brasi l eiras católicas , n1·as 
igt1alm e11te em mui tas de credo 1-1r·ot esta11 te . '' Superstições' ' e p1·áticas má­
t:icas, po1· exemplo. tende1n a ser · co11denadas co 1no crenças hete1·odoxas e 
reprováve_is ou como 1·ecu1·sos cl<-~ndesti11os, sendo corr1l)at id as siste1nàtica­
mente pelo sacer·d.ote, em certo sent ido a maior a11toridade da colônia. 
E' enérg ica, às vêZE-!S. a 1·eação con t 1·a as benzeduras, qu e, pelo menos em 
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pa 1·te, se aplicam en1 si tL1ações 1Ja1·a as c11Jaís o sace1·dote dispõe ele ben -
2imen tos de acôrc1o cor11 o 1·i tt1al da Ig1·ej a. E co1no não r·ar o se r eco 111e11-
ci ·:1. aL)S :fiéis a 1·eza co1no s11bstit1ttivo da técnica rr1ágica, é fácil comp1 ·e e11-
c1er a f1..1são de mag ié:1. e catolicisn10 ofic ial e111 ce1·tas comunidades tet1to-

·br::1si lei ras. 
Sôbre êsse fe11ór11eno _poss11í111c)S algL1m I\lé1te1·.i~.:i.l J~ecol hido en1 São Bo­

nifácio por· F'ra11cisco S . e;. Scl1ade11 . A pese1t1isa, r·eé1.lizé1da há já mais de 
11111 decênio, 1·e \1elou qtie ali o p1·i11.cipal fator cor1t1·ário ao eiesenvolvime11t 
c,as práticas rná 0 ·icas é a 1·ep1·ovaçã o ecles iéí.stica, se ben1 c1ue a cr·ença ern 
.SL1a eficácia se a1Jrese11.te basta .nte ger1e1·0tli zad a 11.a cornt1nidad.e, embora 
<.:0111 notá\ 1 eis var· ia ções ele gr au. De 01..1tro lad o , uma das c:atisas 111ais im ­
f-)<.)rta11tes de st1a existência é , 111ais u111a vez, e) isolamento en1 q11e a colô-
11 i.a vi v et1 dt1rc111te decê11ios : 1Jela clific1ilclade c1.e se obterem 1·ecurs os médi­
c:os, reco1·ri a - se a '·pocleres ext1·ao1·diná1· ios'' . Co111 o tempo, as n1a11i pula ­
ç0es co11t1·a do1·es C:le Cé1beça 011 ele c1entes ceelera111 lt1ga r ao ern1J1·ê.go dãi, 

cafiaspir ·i11a e elo melhor·al . 
Em todo caso, a gr·a11cle 1naioria c1as benzedu1·as e ctiras de sirnpatia 

tr·ac1icion ais, 11a n1ediela e1n qt1e s11bsistem, é intimamente li gada à reli ­
g1ão ofic ial . 1-\s próprias a11alog ia s que oco1·re111 nas fó1·mt1las verbais são qua ­
se se111pre tirac1as . c1a esfera religiosa e po1· vêzes de maneira bem forçada . 
. i·\ssim, por exe1111)lo, q11a11do r1l1n1a ber1zedt1ra pa1~a ct11·a1· estados ele ar1-
gúst ia ou ânsia se usa1n as palavr·as ''\Veich at1s der· Rippe, so \Vie Jesus 
é.:us der Kr·i ppe '' . ( Sai da costela, con10 J. esus do presépio) 12. - E', aliás, 
o que d0 r1á 111uito se tem o1Jser·vac1o 11a 1nag·ia rtiral de todos os países 

c1·istãos. 

En1 qt1e sentido se faz 11otê11· a i11fl11ência act 1ltL11·at iva 110 c10111ír1io 
ela magia? Além da tra11smissão ele deter·minadas crenças, fórrnulas 011 1na ­
rtipulações, ver ifica-se haver· tr·an .sfor·mação fl1ndarnental no tocante aos 
~gentes ot1 st1jeitos. Não 1·aro. as CL1lt11ras campesinas alemãs repudiam 
decidiclamente o especialista em asst 111tos rnágicos, como reminiscência tal­
vez de velhos tempos e1n q11e se qt1eirnava1n b1·uxas e feiticeir·as. Por seu 
turno, o caboclo costu 1na aceitar e atribt1ir mesmo sr.atus privilegiado ao 
c.11randeiro ou ao rezador, qt1e er11 n1ui tas regiões consegue fàcilme11te arvo-
1·ar-se em consell1eiro ou chefe es1)i1·i tual ela população. 1~a1 11ão é fácil 
<..)<.:01·1·er nas colônias tetrto-brasilei .ras. O fa111oso caso dos IVI11cker co11sti­
tui sig,t1ificativa exceção. Pa1~ece que o fenô111en.o acttlturativo de n1aio1· 
alcance neste setor é a aceitação de ''especialista '' , 11ão como líder caris­
n1ático, mas apenas em sua q11alidade de ma11ip11lador n1.ágic(). Em São 
Bonifácio, por exemplo, sempr·e se fêz clistinção ent1·e indivíd11os ineptos 
e ou tr.os bem dotados para deter111 inadas p1·átic8.s n1á.!?;i cas ; mas, corri ex­
(:eção de ur1s 1Jo11cos casos especiais ( por exen1plo, ter nascido en1 Sexta­
Feira San ta para poder cttrar o P?,nc1r·ício), basta a sin1ples i11iciação do 
ir1divíduo e algt11na experiência, contanto qt1e se tome o ctridado de esco-
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111er para iniciado1· pessoa de sexo difer e11 te do elo in ici:111do . I-I.á algun s 
(lecênios a situação mudot1. Um curandeiro caboclo, o j á me11cion aclo Di ogo 
11 e1·ej1·a. estabelece11do-se na colônia, lo go crio11 fan1a c:orr10 be11zedor . De­
pois dêles, 011tr·os "e specialistas' ' l11so-b1·asileiros, em par·t e ct1ra11deiros es-­
p ir itas, tiveram aceitação ent1·e a população teuta da localidade, quer pro­
testante, quer católica. E alg1.1ns teu to-brasil eir os qt1e, por st1a vez, v ie­
ram at11ar con10 benzedores haviam aprer1dido a arte fo r ét da colôni a, ern 
an1bíen te lt1so-b1·~1sileir·o. 

Conquanto tal tr·a11sfo.rn1ação se tenha operado - aceitaçã o do cur ·an­
cleiro como "espec1 ,, lista " com statt1s 1·elativ an1e 11 te fa\ rorável -, subsist e 
t:n1a diferença e11 tre a a ti t1.1de do caboclo e a do colo no. Aqu êle te n ele a 
ligar a eficácia dos 1·i tos a faculdades especié1is do ct.1ranclei 1·0 . a consider·á ­
la decorrente de poderes pessoais ( o que nãc) exclui , é clar·o, a existência 
ele 1·itos ao alcance Je qt1alq1.1er· indiv ·ídt10), enqua11to o tet1to a li ga n1ais às 
práticas mágicas em si. Basta, po1·ta11to, apre11dê-las pa1·a po der ap li cá -las 
e, assi111, evitar as despesas co111 o cura11deiro. Desnecessári o pôr · en1 evi-­
dência que tal atitude eq11i\rale a canal de i11filtração de n cJvo s ele111entos 

c:ultt1rais. 

Na cultt1r.:1 te1.1to-brasilei1·a, 11a medida e111 que () têr1110 cabe , o d esa -
1)areci1nento mais ou me11os rápido da magia está condicionac1o à ação de 
'1ários fatôres: à i11fluência do padr·e católico e do past o r pr ·ote stan te, que 

c1 reprovam; à existência de recursos médicos e vete1·i11á1·ios raciona is e , 
fjnalrr~11te , ao avanço patilatino dos parJr·ões da civ·ilização urbana , qt 1e vão 
1Jenet1·a11do nos reca11tos n1ais afastados das zo11as coloniais. À medida 
ut1e se fortalecem êsses ele111entos, destr·ói-se a at1nosfera c1.1ltt1ral neces­
~~11·ia à solJr·evi\ rênc:ia das 1Jr·áticas n1ágicas no seio ela popt1laçã o . 

Quanto ao aspecto pro1J1·iame11te ac~ultur êtti\ ro no set or dé1 rr1agia . 110 -

ta -s e que o fato de serem os padrões estr·anhos apres entados , e111 s1ta qtiase 

1otalid,:1de , pelo elemento caboclo , isto é, por aq uêles representantes da 
p<)p11lação lLtso-br·asileir·a qt1e 11ão gozarr1 de 111u i to pr est ígio en tr·e os co lo-

11os . se revela en1 ge ral obstáculo à sua aceitaçã o . Esta par·ece t o1·11ar- se 
mais fácil quando os po1·tadores são indivídu os 1Jr O\ren íe11tes c1o 
tJé1no . Algumas das fa1nílias n1ais Oll men os ren1ediadas c1.e São 

. 
mei o ur-
Bonifácio 

co11sultam médicos ou CL11·andeiros ''espir·i tas " ele cidades luso-brasile iras . 
en1bo1·a êstes tratJalhem às vêz.es corn téc11icas exclttsivame11te mágicas. 
JVIas 11ão deixam de ser· cas<Js excepcionais. Até 111esn10 en1 zonas de in­

tens a aculturação 110 Estado de Santa Catari11a , co1110 por· exe1nplo na c i-. . 
d ade de J oin\rile, as cr·e11ças n1ágicas e as pr·áticas de cttrancleirismo não 

. 
f:ncontram terreno fér·t il. E' o que ein 1950 reveloti L1111 inq t1érí to realiza -

do naquela cidade pelo Depé:11·tan1ento Estadtial de Est.atística de Santa 
Catarina: ' 'Quanto ao cu1·an de i1·ismo, q_ue aq ui se 1·egist1·a se1n muita fre­

qüência, decor1·e de difict1ldades econômicas ou de sit11ações desesper a-
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clor·as, 1150 sendo p1·opensa a popt1lnção, de n1odo ge1·al~ a se valer dêsses 

recursos '' 13 . 

I1·ían1os mt1ito lo11ge se (Juiséssemos explorar devicla 1nente os aspec­
tos aqui assinalados. Mas não foi esta a nossa i11te11ção. Jt1l gamos de in­

ter·êsse, apenas , cl1an1ar · a ate11ção fJara algt1mas perspectivas ap1·ov ei tá ­
v eis pelos que se queiram dedicar a um levantame11to científico do fol­

clor ·e teuto-bras il eir ·o, tão mal conh .ecido por e11qua11to . E esper·amos que 

él S id éias e os fatos aqtli exposto s si1·\:am de estímulo para que um 11úme1·0 
suficie11te de pesqt1isado1·es leve ava11te a coleta e a ir1terp1·etação do fol­
cl o re das r·eg·iões coloniais. De CélSO pe11sado 1~estr·i11gimos o nosso traba-
1110 p1·àtica1nente a elementos observados em 1Jma área r·estr·it _a, a que 

ten1 l)o1· cer 1t1·0 a localidade de São Bonifácio , 110 sul do Estado de Santa 
Catar·ina. l\lJ:ais ainda, limi tan1os a discussão a algun1as cr·enças popL1la-
1·es e a t1ns pot1cos fatos r·elacionados cc>m a magia, deixa11do de lado o 
\·asto campo das p1·áticas, concepções e c1·enças relativas ao ciclo de \: ida, 

das atividades fest ivas e rec1·eativas, das par·ticularidades dê:1 técr1 íca tra­
c.1icio11al e de 011 tros clom ín ios ela cul tt11·a material. Tudo isto deve1·ia ser· 
2.nalisado ern s11a vinc t1lação mais Oll me11os est1·ei ta com o mt111do físico 
e hL1mar10 qt le cer·ca o colo110 e com vistas aos fatôr·es de persistência , de 
transfor1nação e de cr·iação 01·ig·i11al . E sabemos todo s qtie em preoct1pa­
ções científicas dessa orde m não convém ignorar a qtiestão f1,111damental 
d e se descobrir en1 qtie senti d.o é legíti1na a generalização de afir·mações vá­
li d as para tal Oll qt 1al con1t1nidade. Mas para abor·dá-la com expectativa 
c.le êxito, }1ão de ser· e111pree 11didas primei 1·0 alg ·u1nas dezenas de cuidado­
sas investigações locais, e1n á1·eas escolhidas do por1to de vista da situação 
P.cológiç:a , cultural e histórica. Cump1·e qt1e a fase dos tr·abalhos compa­
ra ti vos seja 1J1·ecedida por 011 t1·a, de peqtienos est11clos monog ·r·áficos. exe­
ct1 tados com o necessário rig -or de método e segu11do um pla110 de coor·­
denação elabor ·a clo com \1istas aos problemas da moderna Antropologia 
Ct1l tu1·al . E acr·edi tamos c1t1e o a tLial desenvol vime11to das ciências ht1n1a­
nas n~ Brasil já nos autoriza a considerar· viáve l t1ma . emprêsa dessa en­
ve r gadura . 

NOTAS 

1) Artur R.amos , Introdução à Antropologia Brasileira, vol. 
554. Rio de Janeiro , 1947 . 

2) Ibidem. 

') o ..... ' 

3) Carlos Henrique Ober ·ack er J 1·., ''Tra11sfor111ações da líng -ua ale­
n1ã no B r asil '' , Revista de Antropologia, vol . 5.0 , pá,gs. 1-36. São Paulo, 1957. 

4) R a úl Deeke, '·Folclore e1n Blume11at1 ... ?:·, Em: Centenário de Blu­
me nau , págs. 369-37 2. B1t1m.e11aL1, 1950. 

5) · Ibide1n . 
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6) Cf . F1·a11cisc o S . G. Schaclen, Volksgla11be und Volksbrauche in 
São Bonifácio, manuscrito , págs. 30 - 34 . 

7) Ralph Linto11, prefácio à ob1'a The lndividt1al and his Society. de 
Abr ·am Kar'di11e1·, pá g . X. Nova Yor1{, 1939 . 

8) Al g un1as observações de Fra11cisco S. G . Sc l1aden sôbre a figL1ra 
ào benzedor · luso - brasi leir·o Di ogo Perei1'a foram pt tbli cadas f)Or Emílio 
Willems en1 seu li\ rro A Acult11ração do s Ale111ães 110 Brasil, págs. 396-399 . 
São Paul o, 1946 . 

9) F1·a11cisco S. G . Scl1aden, "Mag ia e crenças l)Opulares 11tima comu­
nidade tet1 to - b1·asileira '' , Socioltlgi,1, vol. 8.0 , pá gs . 77 - 87. São Pat1lo, 1946. 
Pág. 78. 

10) Eleme11tos colhidos por ' F1·anci sco S . G. Scl1aden, a quem deve­
mos tan1bén1 os de111ais dacios sóbre São Bo11ifácio aqui discutidos. 

11) I<ar·l Hei111·icl1 Obe1·acke1·. In1 S01111e11land Brasilie11 , pág. 140. 
Karlsrul1e, 1932. 

12) Fra 11cisco S. G . Scl1ade11, "Magia e cre 11ças popt1l a1·es numa co­
n11.1niclade tet1 to-br·asileir·a :, , cit., pág. 80. 

13 ) Boletim Trimestral da Sub-Comissão Catarinense de Folclore> 
a110 l .º n. 0 4, pág ·s . 40 - 41 . Flo1·ia11ópolis, junho de 1950 . 
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HERMAN R. LANTZ: People of Coai To,v11. XI\ 7 + 310 págs. Colt,1mbia 
U11ive rsity Press. Nova Yorl{, 1958 . (P1·eço: US$ 5. 75 ) . 

O pr·oblema dêste tr·abalho é o da a11álise de t1ma peqt1er1.a comt 111i­
dade. típica da região mine1·adc)ra do ca1·,,ãc), 11c1s Estados U11idos. Loca­
lidade àe 01·ig·er11 rece11te, atr·avessott ltn1 perí oc]o de rápida ex1Jansão e 
declí11io, passar1do por· mudanças eco11ôrnicas e sociais peculiares a ot1t1·as 
povoações da mes1né1 á1·ea, igual111e11 te voltadas para a extração do carvão. 

O estudo co111eça por desc1·ever as co11dições do p o,1oamento e o estilo 
de vida mantido até fi11s d.o sécl1lo XIX. Nessa fas e, ;:i econo111ia corres ­
ponde é:1 dos r·egimes ele se1n i-subsist ência e as r·e laç ões sociais são 111c1r­
cadas pelo isolamento, a violê11cia, a desconfia11ça e a resistência a mL1-
danças. Estas condições vã<) tor·nar· o l1alJita11te do local clificilmente adap­
tável às exigências ela explo1·c.1ção i11dt1strial do carvão, qua11do esta se 
i11stala por , ol ta de 1900 . Vão tam lJé111, qt1 a11do son1adas às al terar:ões e 
difictildades deco1·1·e11 tes do apa1·ec ime11 to dessa 110,, a a ti" . idade. ser res ­
po11sáveis pela a ti tuc1e de a11 tagonis1no e desp1·êzo ela bor·ada e111 re laçã o 
ao imig ·1·ante estr·a11geir<J, int1·odt1zid o par·a satisfazer às 11eçessidades da 
n1i11e1·ação e111 bases capitalistas . O compo1·tan1e11to do imigrante , de ou ­
tra parte. 11.ão se 01·iento11 110 se11tido de favc)r·ecer a é1Ssi111ilação . A partir· 
claí, o a11tor· analisa como essa situação, c1ue gera e11tre os dois ~?;rt1pos re ­
léiÇÕes de afastamento e de tipo impessoal , \1 ai impedir a identifi cação de 
qt1aisc111e1· dêles c .01n a com t-1nic1ade. podendo an1tJos adequadamente ser· 
car ·act erizados corr10 '·n1ino1 ·ias· ·, sen1 estabilidade e vi, ;endo em co11dições 
desfét\ roráveis . Ésse quadr·o 1·e1Je1·ct.1te c1a r11anejra mais p1·oft1ndc1 11a or­
g·anização política, fi1·mada em padr·ões de cor1·upçãc) e desi11 terêsse pt1 bli­
ro. E' a.11alisado. en1 seg ·t1ida. o parJel ela explc)ração i11dustrial dü car\ :ão 
no fo1·talecimento de atitudes e valor ·es preexiste11tes 11a comun idad e e as 
repercussões dêstes i10 âmbito das relações familiares, que se dese11vol\ rem 
numa atmosfera de conflito e falta de lig ·ação emocional er1t.re os memb1·os. 
Seg ·t1e- se a descrição da trajetória c1e prc)~peridade e declíni o da minera­
ção e a disct1ssão das perspectivas fL1tL11·as d_a con1u11idade. sendo le\ 1 adas 
em conta cond ições como o t ipo de pe1·sonalidade dos l1abita11tes. a carên­
cia de g·r·upos de li dera11ça e a p1·esença cJe ct1l tt1r·as em choqt1e. E' tam­
bém examinada a estr atifica ção social. e, .-ide11ciar1do - se a existê11ci~-1 de 
l11na difere11ciação na base de or ig·en1 ét11ica. eficiê11cia eco1:1.ômica e fatôres 
f:Íe ordem pessoal. Finalmente, é tratnclo o pr·oble111a da for·n1ação de ttina 
i(3entidade de perspectivas no gr tipo, SL1rg·ida a despeito da c1i,,ersidade 
cultur·al e manifestada através de un1 co11ju11to de , ·alor·es (isolamento, 
desconfia11ça, resignação, relações impessoais, cinism o), já definidos no 
passado ta11to par·a nacionais con10 para imi gr a11tes e reforçados na situa­
ção de C(Jntacto. 

Êste li\ 1 r o incl11i-se 11a linl1a de estt1dos de comunidade que pretende111 
alcançar un1a visão exat1stiva do agrupamento humano focalizado . '"l,raba­
lhos dêsse tipo em ger ·al pr·oc111·am pe11etra1· tôda a multiplicidade de as -



138 Noticiário 

n1ações, ao exar11inar, 110 Colégio Dom Bosco, um exemplar do menciona­
tlo •4 Qs Borôros Orie11tais· ', eivado de anotações , feitas a tinta , pelo pró-
111·io Tiago Aipoburet1 . 

Debatendo-se entre o seu meio de orige111 e o 111undo dos civilizados, 
1>1·ejuc1icado e111 tôclas as te11.tativas de ajt1stame11to, 11em n1esmo na morte 
to 11segt1i ti reajust a1·-se ao sistema sócio-ct1l ttiral dos set1s an tepassado s, pois 
~eu corpo 11ão foi submetido ao complexo ritual funerário dos í11.dios bo ­
r·óro . Foi ente1·1·ado, a pedido seu, como "branco '~, conforme 110s revelou 
() Pe . Ven ture lli, no cerni tér·io cristão da Missão Salesia11a. 

Foi, em ve .rdade, u111a gra11de perda . 

Carlos Drumond 



NOTICláRIO 

TIAGO MARQUES AIPOBUR,EU 

E1n 27 de ma1·ço de 1958 recebían1os car·ta c1e 11osso prezado an1igo Rev­
mo. Pe. A11gelo J. Ven turelli, do Colégio Do111 Bosco de Campo Grande, 11a 

qual, e11tre t1ma série ele boas 11otícias, com1111ica,, a-11()S, pesaroso, o fale­
c·imento do í11d.io Tiago Ma1·qt1es Aipobureu~ ,, iti1na de ir1~uficiência car ­
cJ.iaca, nt1m surto de g1·ipe asiática, qt1e grass<)Ll e111 1\.1:ato Grc)sso n o 1)ri11-

c ípio do ano passado. 

Personalidade ampla111er1te conhecida ent1·e os n ossos indía11istas, da ­

eia a si11gL1laridade da vida c1L1e levou, e1n peren e co11flito co111 dois mL1.11-

t1C)S 1nentais antagônicos, a po11to de se to1·11.ar urr1 indiví c1t1C) .. ma1·gi11al .. 1, 

sua n101·te representa t1ma g·1·a11ue per·da para os estudiosos ela c:t1lt11ra dos 
l:.)01·ô1·0, pois era infor·1nante dos mais seg ·uros de que pc)dia1n clis1)01·, e di­
i 'i cilmen te se achará 011 tr<) c1ue se lhe igl1é1le. 

Colabo1·ou, em 1n11ito, na elaboração da or)ra ··Os Borô1·os Orje11tais ·' , 
cios Pes. Colbacchi11j e Albisetti , e ai11da prest:J va \.1aljoso é::lt1xílio 110 1Jre-

1-1aro de trabalho ( 4 ,rolt1mes) sôb1·e êstes í11dios 1nato-.i ?:1·ossenses. qt 1e os 

padr 'es salesianos estão ul tima11do. Esta ca1·acterísti Cél ele Tiago i \.i pc)r)tl r e t1, 

d P profu11do conhececlo1~ das tr·aclições triba is. já fô1·a salie11tada 1Jelos sa ­
lesia11os acin1a 1nencionados, qt1a11do assi1n se exp1·essaran1 : ''Êste bcJl'Óro , 
(/e sde os set1s pr ·in1eiros anos, 1Jo1· disposição do e11tã.o S11pe1·ior da T'i/Iissão, 
D. Antônio Malan, recebe11 esmerada edt1cação no Colégio de Cuia .bá. co111-
pleta11do-a em den1orada \1ía,[;e111 pelas p1·incipaís 11ações da Eti1·opa. i\s ­

sjrr1 teve ensejo de cc,11l1ecer a ci,,ilízaçã<) e a.o mesrno tempo, vol ta11do j 

&ua tribo, no corr·er dos a11os, compe11etr·ar-se da mentalidade e da \1id a dos 
borô1~os tão profu11dame11te que é l1oje c~o11sider·ado 1,11n dos n1elhores co­
nhecedores e intérpretes da tradição borora '' . Nós, e111 recer1 te ,, iagern a 
l\1ato Grosso, tivemos 01)ortt1nidade de co11statar a. veracidade destas afir-

1 J V. "O Professor Tiago Marques e o Caçador Aipobur eu - A reaçã de um indivíduo bororo 
à influência da nossa civil.i.tação", Ensaio., de Etnoíotia Brasileira, de H .erbert Baldu11 - Col. 
Brasiliana, Vol. 101. São Paulo, 1937. 
"Tiaio Marques Aipobureu - Um bororo marginal" - de Florestao Fernandes, Re -vista do 
Arquivo Municipal, VoJ. CVII, São Paulo, 1946. 
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pectos co11sjderados 1·eleva11tes pela disc:ipli11a que fornece a perspectiva 
de análi e. No caso presente. porém, a intenção (ÍO autor não se linJit0u 
à explor·ação cias possibilida .des al)ertas por apenas uma das ciências :;(1-

ciais. Propôs-se êle obter un1 qt1adro integrado da vida social na comu-
11idade, valendo-se dos r·ecursos oferecidos tanto pela Sociologia, como 
pela Ant1'opologia . a Psicologia e a Histó1·ia . Nas pala ·\1ras do próprio au­
tor , '' ... rio decorrei· da pesc1uisa, 110s perg1.,1ntávam .os consta11temente co­
mo as pessoas. nas (referidas) ciências sociais, aborclariam, a11alisarjam, 
jnterpreta1'iam e avalié:11·iam nosso. dados' ' . 

E' êsse un1 objetivo altamente desejável, mas igual1ne11te difícil de 
ser ating·ido. Na apresentação dos esquemas de referência (Apêndice A), 
em qt1e o autor p1·oct1ra fo-r·n1alizar os procedin1entos de qt ie la11çou mão 
nessa st1a tentati, , a, fica cla1·0 qt1e êle não cheg ·ou a colocar os problemas 
que 11ecessàriamente st11·giriam 11t1m en1preendimento dêsse tipo . lv'Iesmo 
co11sid e1·al'1do que essa apresentação é fe i ta ape11as a título de exemplo de 
com ,o as clife1·entes disciplinas foram titilizadas, e não como uma sistema­
tização das possibilic1ades de aproveitamento integrado dos rect1rsos des ­
sas várias c1iscipli11as, a exposição feita é den1asiado sumária e simplifi­
cadora . O autor em parte r·ealiza seus objeti\ros, uma vez que as ciiferen­
tes esferas da realiclade social são captadas de modo a evidenciar a estrei­
t a , ,inculação existente entre elas e o modo pelo qual se organizam na 
co11fig·uração de um determi11ado est ilc) de vida . A nosso ,,er, entretanto, 
o at1to1·, na leg ·ítima inte11ção de ater - se aos fatos, conduz a análise em 
11ivel de abstração pouc~o elevado, limitando - se o t1·abalho, com f1·eqüên­
c ia , à ordenação dos dados colhidos . 

Se podemos guardar· rese1·vas quanto à orientação metodológica, t) 

n1esmo não élcon tece em relação às técnicas de investigação. Com efeito, 
<> tr·abalho seg1.,1e a pr ·ática, att1al1nente j á bem firmada, de fazer acon1-
p a11har os 1·est1ltados da pesquisa, dos proced imentos utilizados 11a coleta 
d.os materiais. A apresentação nêle feita não apenas correspor1de às exi ­
f;ê11cias de inforn1ação sôbre as técn icas empr·egadas, a fim de que se pos­
sa avaliar a fidedignidade dos clados, mas apresenta o inte1·êsse, muito 
grande p;.ra o leitor preocupado com p1·oble111as de pesqu isa, de expor· 
as difict1ldacles enfre11 tada .s pelos investig ·adores 110 traball10 de campo . 
:!\1e1·ecem ser ressalta das é1S ir1fo1·mações referentes ao treiname11 to do pes ­
qu isador e ao estabelecimento das relações ent1·e êste e o informante . Nes­
se pa1·ticular, a expe1:iência relatada mostra como, num meio permeado 
d e cor1teúdos de antagonisn10 e violê11cia, como o que estava sendo estu­
dado, a política mais adequada era a de enfrentar· o informante con1 a 
mesma ag1·essividade a qtie êle st1bn1etia o pesquisador· . Ape11as mediante 
essa reação é que os pesquisadores conseg ·uir·arr1 ganhar· o 1·espeito dos in­
f orm .a11tes e manter con1 êles um co11tacto positivo. 

M . Sylvia Franco Moreira 
L 

WILSON MARTINS: Um Brasil Diferente. VII + 507 págs. Editôra Anhem­
bi Limitada. São Pat1lo, 1955. 

Propo11do-se est11d~lr a .i11fluê11cia dos imigrantes 110 Estado do Para­
ná e o seu processo dt.: ajustamento ao novo meio sócio-cultural, o autor 
procura mostrar que ''{> imigrante, 11t1m espaço de ten1po extraordinària­
mente curto, deixou de se senti1· imigrante para se amoldar . por completo 
à nova terra, da mesma forn1a que a amoldara aos seus · próprios l1á~itos, 
experiências e tradições '' e qt1e tal ajusta1nento foi JJa1·ticularn1ente rápi-
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do devido à .; aLtsênc ia do po r tL1gL1ês e à ine x ist ênc ia ela es cr a \'8.t u ra , de 
ta l for·ma qLle os do is ((1ltim os) 11ão cl1e_garam a ::i.tL1a 1· co mo fôr ças soc io ­
lógica m e11te ponder·á\ :eis '' . '·De tal fo1~mo q 1...1e j ~t não l1á 'es tr an gc i1·os' nr) 
Par·aná, à exceção, n a tur~1.l111er1 te . dos CJl1 e ch eg:.:tr am 1Jor ( 11 ti1110 ; há o ho­
mem paranaense, no qual. p,:ir 2. fír1s ele e. tL1clo. ta l com o fa ço .neste li\ rr , , 
se pode assjnalar· a e tnia alemã , polo11esa , itali ana ou 01...1 t r a c1Lialc1t.1er '' 
(pé'.lg. 6 ) . 

O trabalho cli\.ricle-se e1n oit o p é1rtes: a Paisag ern. o I-IcJrnerr 1, a Ca sa, 
a Comjda, a Ro1...1pa , a F an1ili a . a 1'"'écnica e as Idéia s . se n do cada un1a de ­
las desen\ rolvida como L111idacle inc1epen .c1ent e, sem rel é1c;ãc) com as r est a11-
t es . São terna s abor·clados ele un.1 ponto de vista c1escri tiv o , com o.1Jc)io em 
.!{r·a11de 11C1111ero d e doc t1r11e 11tos. cor110 j orr 1.ais, r elatos ele v iagem, doc Ltmer1-
tos of ícic:1is etc.; o aL1tor 11ão te111 a ambição de apr ese11t a r t tn1a a11áli se 
teór1ca clê~ses elementos, 11e1n reco ·1·e con1 freqi.i ên cja à ci taç}o c1e t ra ­
balhos sócio-an t1·opoló gicos 1·ela ti ,,c)s a assuntos af j :1 s. . 

A. título de cr·ítica, poderr1-se apontar· algtimas falhas 11.0 t1so í1"' .-; .-
1nos das Ciências Soci a is , como t é.:i.mbém i111.p1·ecisão 110 er1t1n cj ado de cer ­
tas idéias. co rno, p<)I' exemJ)lo, qt1anclo escr·eve: ·' . . . q tiant o a isso (ao as ­
pecto físico), é 11ecessário 1·eco11l1ecer· qt1e e) l10111ern pa1·a11ae11se ofe recia 
1ma espécie de pr edis1Jos.ição nat1.11:·al e l1isté)1·ica par·a o 'tip o' Cllle h a.ver1e1 

cte se constitt1ir g·raças às mistur·as ela 1nigra ção " (pãg ·. 131 ) . ou ·· . .. os 
poloneses exerceram e exer·ce1n menor · i11fluência ele 01·dem socioló g·íca n n 
v'ida para11aense '' (pág . 150 ) . Caber·ia pergu11tar o qL1e se deve ente11.der 
por· "predispos içho nat1...1ral" ou por '' inflt1ência de ordem socíoió gica'', ex ­
pressões q tie, ent 1·e mt 1itas outras, não fica1n bem esclar· e ci cla s n.o corpo 
do tra}Jalho . 

Deve - se 1·econhece1 ·, entretanto, que ·'lJ111 Br·asil Difer· ente" co11stituí 
'lill estudo sé1·io e labot'ioso, ct1jo mérito p1·ínc11Jal é o le v 8iJtamer1to dt: 
~xtenso material docume1 1tário . c1ue ser·á rnujto ú ti l aos qtte desejaren1 
conhecei· as influê n cias dos imi g ran tes 110 i--a1. a11é1.. N"ão há 11e11l1urn mal 
em que o livro seja , antes, tirn 1: eposi tório ele ínfor·mação p1:·e cisa e se g·t11·a 
•lo que, pror)riamente, Lima análise dinâmica do ajt1stamer1to dos estran-
6eir os naqt1ele Estddo, 01...1, corn o p1·etencle o aL1to1', t1n1 esttido d o "h on1em 
par·anaense '', abstração c1t1e não consegt 1e ser· bem definida no trabalho . 

Rosa Rosemberg · l{rausz 

HERBERT B A LDUS : Die J.1g11arz,villing·e. Mythen ttnd Heilb1·inger ge­
schichte11, Ursprungssage .n t1nd l\/Iarchen brasiliar1ische1· Indianer . 
S a n1rnl11ng· "Das Gesicl1.t d.er \Tollzer. 224 pflgs ., co1n Llm n1a1)a . 
E1·ich Roth- Ver·lag. Kasse l, 1958. 

Há elois a11os, a casa editôra ale111ã Erich Roth pt 1blico t1 em st1a co ­
leção ''Das Gesicht der · Vo l ker'' (A f isi o11omia elos povos) un1a seleção 
dos mitos colhidos por Theo c1or Koc 11- C:;1,i.inberg entr e os í11dios das Guia­
nas, enr·ic1t1ecicla com corr 1e11tá1·ios e notas elucidat iv as de J osefi11e H1..1p­
pertz . A êsse vo lum e se gtie- se agor ·a 011 tr·o, a car ·go de He1·bert B aldus, 
que e11cer1·a trinta e no\ 1e mi tos ele t1mas vi11 te tr·i bos i11dígenas d o Br·a­
sil. O títt1lo geral, "Di e J ag11ar·zwi1lin ge" ( Os filhos_ gê meos da C)11ça) ,_ se 
r·efer·e a três clêsses textos - --· um lios ín clios Ka lapalo, out1·0 dos Bor ·or o , 
011t1·cJ dos I{adiwéu representativos de l1n1 elos t.ípc,s cie 11a1·ração _ mític a 
ma is d if tind idos e1n tô da a i\.1nér·i ca do S1_1l e encon tr·aclo en1 tr 1 bos d a 
mais diversa classificação li11güístic .a e cul tL11·::1l. De acôrdo con1 a n;;1 tu -
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1·eza da coleção d e c1r1e faz I)ç1r·te, o li vr ·o , aliás n1u ito bem a1)resentado, 
não se clestina p1·ec ip t1a m e 11te élOS especialistas em e stl 1clos e tn ológ ·ico s e 
rr1i tológícos, mas a urn público n·1ent1s restrit o e de inter ês ses mais lite rá -
1·ios, o q1ie não qtier d izei· qt1e nêle o cientista não en cont r·e m ateri al e i11-
fo1·mações ele va l o r. Co111 efe it o, B;:1ldt1s apresenta, além de mitos mais 
011 n1eno s bem conhecidos, alf~·ur1s textos inéditos, por êle I)rópr io re g is ta -
dos em suas exct 11·sões e tnoló g ica s pe lo ir1ter·ior do Bras il. A lém disso, 
concentrou a sua e scolha em versões a ind a não divulgadas em l íngua ale­
mã, abrindo exceção ape nas para dois mitos por êle anterior mente comt1 -
11icados e111 publ ic ações espec ializ adas . E' bastante razoá\rel êste c1·itério 
de seleç ão, també111 t1sado, embora co1n me11or· ri g:or, na coletânea de 
B1·a11de11bu1·.1;·er, l1á uns Qt1a1·er1 ta anos . A r ela tiva limitaç ão dêle decorren­
te não é mui to pr e j udj cial, po1·qt1ar 1 to o ace1·vo de n1a terial mi toló _15·i C() de 
11ossos índ ios até h oj e desco11h .ec ido aos leitores de língua alemã já é bas­
tar1te copioso par·a pe1·1ni ti1· a composição de L1n1 c~11ad1·0, se não sistemá­
tj c1), a.o menos lJem \ror·iac1o dé1 1ni tolog ·ia inc1íge1121 cio B1·asil , em conso-
11.}ncia com os ob j eti\ ,os e o caráter da sér'i e '' D a s Gesicht c1er Voll{er'' . 
Den1 onst ra - o o ê xi to obt ido 11a 01·ga 11iz::1.cão ela p1·esente coletânea . 

Não é fáci l , aliás, a cla ssificé1ção cl.0~ mitos IJI'imitiv·os de acôrdo com 
t1111 sistema ló g·ic () . QL1é1lc111e1· princ:ípio r1g ido q1-1e se queir·a c1plicar· se in­
valicla descle logo em face elas n11mer·osas fo1·rr1as arnbígt1 a s 011 intermediá-
1·ias asstimidas pelos textos . C1ompree11de-se, por isso , qt1e Baldus não se 
dete nh a co n1 o IJro bl ema , c1ivic1i11.clo sumàrian1ente a sua coleção em '' mi­
tos", ' ' l1istórias d e h eró is civil izadores '', '' contos etiológicos " , '' estórias '' 
(l(Ma rcl1en ''), "11ar·1·ativc1s popt1lares '' e "l1.istó1·ias ele animais '' . Empre­
gada se m a pr ete 11são ele va lidade científica, tal classificação serve con­
tudo ao pr·opósito prático de 01·der1é1r .o mate1·ial. E' qt1anto basta. 

N a intr'odtição ao \.rolume não se disct1tem os pr·oblemas de teor ·ia e 
métoc lo co111 q Ll e se defr·or1 ta o estudo c1a mitologia indí g·ena . Baldus pre­
fe 1·it1 cles,;.11volver para o leito r·. c1t1e de modo g·er·al não se interessaria 
rr1esmo por c1uestões teóricas, t11n qt1ad1·0 st1má1·io das cultur·as tr·ibais elo 
Brasi l , ins istir1do ele preferência, C<)mc) con \lém, 11a extr·aordi11á1·ia mt1lti ­
plic id ade de fo1·mas nelas existente e 11as transformações a que estão su ­
jei tas em cons eqüên cia dos contactos con1 representantes do mt1nclo oci­
dental . De permeio esboçél ta111bén1, ern tr·aços r·ápidos, o c1esen vo lvimer1-
to histó1·ico das investig é1ções .relativas à n ossa mi tolo g·ia indí gena, lem­
bra nd o 11ão poss uirn1os aincla ne11l111m n1anual ou compênd io e1r1 que es­
te j am sisten1atizados os c~onl1ecimentos esparsos em pequenos e nun1erosos 
tr·abalhos de análise e corr11-1aração . Ning ·t1én1 mais indicado do que êle 
próprio para empr·eend e r a difíci l tarefa e executá-la com penetr·ação e 
p1·oficiênc i a. 

Das notas finais CJlle aco1npa.r1ham a cada 1im dos textos elepreende­
se qu e o organizador do li v ro deseja vê- lo bem enquadr·ado no conjunto 
ele sua ob1·a. etno lóg icD., já mt1i to volt 1mosa . Daí por certo a fr·eqüência 
com q tte se refere a se LtS trabalh os anterio1·es e a id éias nêles expostas. 
São inter es sant es so brett1do os come11 tá rios aos mi tos por êle próprio ob­
tidos, en1 lír1gua po1·tug ·11êsa, entre os Karajá, os Te1·ê110 e os I(aingáng. 
As i11dicações bibliográficas, qtie não sob1·eca1 ·re g am o volume, são preci­
sas, criteriosas e suf icientes para orie11 tarem .o leitor· qt1e tenl1a vontade 
de se aprof t1nda1· na matéria . De t1.m dos textos até agor·a inéditos, uma 
,; ersão da "cor r·ente de f le chas ", o organizador infelizmente se esqueceu 
de menciona 1' o 1101ne da tril10 em que o colheu. Po1· inf <..11·n1ação verbal 
sabemos, porérn, trat ar-se dos I( ain gá n g de Gua1·ita (R io Grande do St1l). 
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Por fim, curnpre destacar· o esfôr·ço, bem st1cedido, de verter as na1·­
rativas pa1·a uma linguagen1 literária moderna, se1n com isso sacrificar· 
ele mais a sua feiçã.o pr·imi ti\'ª. E, ao contrário do qt1e ocorre11 com o seLt 
livro similar· em língua portt1guêsa (' ~Lendas dos índios do Brasil " , edi­
tado em 1946), Baldus teve desta vez . um certo cuidado em omitir mitos 
corr1 passagens mt1ito rudes ot1 obscenas, de rnodo que o volt1n1e pode ser 
1·ecomendado também a lei tores juvenis. 

Egon Scl1aden 

Cl.\.R.L TROLL (Heraus_gebe1·): Grosser Herder Atlas. I-Ier ders Bildt.111gsbt1c·h, 
A tlasband, Die Erde des Menschen: Na tt11·- und Kul tt1rlandschaften . 
XIV + 792 págs ., com 202 n1apas, 32 p1·a11chas e 1111rnerosas foto­
gr·afias e tabelas. Verlag · I-Ierder. Fribur ·go, 1958. 

Esta magnífica o1Jra representa uma elas g ra11cles realizaç ões edito­
r·iais dos últimos anos. E' um com1)ê11dio g·eogr·áfico rnoderr10. elaborado 
por t1ma equipe c1e 150 cie11tistas da Alemanl1a e de out1·os país es . Divide­
se em tr·ês partes principais: t1m atlas ca1·tog1·áfico, u111a secção de foto­
g·rafias de paisagens naturais e ct1ltt1rais e t1ma sér·ie de 126 pequenas mo­
nogr·afias corog ·ráficas. Seguem-se uma secção de tabelas e dois índices 
finais alfabéticos con1 1nais de 80.000 no111es e tê1·mos. Concebido como 
volu1ne compleme11tar da grande enciclopédia da mesma casa editôra, o 
''Grosser Herder Atlas'' 11ão se destina, por ·é1n, exclusivamente aos geó­
grafos, apresentando-se, ao contrário, como obra de c1ifusão de cultura cien­
tífica em alto nível, tornando os conhecimentos acessíveis a qL1alquer pes­
soa de fo1·maçãD i11telectual. No prefácio, Carl Troll defi11e be1n êste obje ­
tivo corno sendo o de "p1·oporcio11a1· cultura 1·elatíva à diferenciação espa­
cial da superfície da terra, na qual o gênero hl1mano se or.ig·inou e desen­
volvell, est1·uturando-se em g·rupos sociais, povos e comu11idades li11güísti­
cas, relig ·iosas e políticas, e que, po1· seu tt1rno, 110 ct11·so da história da 
civilização, foi transfo1·mada em múltiplas paisagens cL1ltl1rais". T1·aba­
lho dessa envergadt1ra só pocle1·ia sei· levado a têrn10 por t1111 co 11junt o de 
especialistas en1 tôda uma série c1e ciê11cias natl1rais e ht1manas. espe­
cialistas capazes de sistematizar· os conhec in1entos essenciais em 1napas, 
qt1ad1·os e textos concisos e bem ilustrados. a fim de c1ue não se sacrificas­
se a visão de conjunto à _riqt1eza das minud .ências. Com efeí to, os mc1pas 
temáticos, que somam 125 ao todo, cor1·esponclem, em st1a totalidade, a t1m 
jt1sto meio-têrmo entre a elabo .ração porn1eno1·íz ada e o esbt>ço esqL1emá ­
tico, de modo a permitirem D1·ie11tação r·ápida e bastante se gura. O mes­
mo cumpre dizer dos textos que forn1arn os p eqt 1enos e11saios corográfi ­
cos . Está de para bens o Professor T1·oll por~ ter co11se.1?;ltid -o integrar com 
eficiência a colabo1 ·ação de equipe tão r1un1er·osa _ e heter·og ·ênea, sen1 cer­
cear demais a pe1·sonalidade científica de cada um dos aL1 to1·es. 

Do ponto de vista téc11ic-0, os 1nap:=ls de g·eog·1·afia física co11sti tl1em 
tima inovação. São feitos por t1m rr1oderno pr·ocesso I)a tenteado que per­
mi te uma nítida representação plástica do 1~elêvo junto co1n abu11dante i11-
dicação d.os nomes de acic1en tes g·eográficos . Mas t.a1nl1ém. as ca1·tas te­
máticas e a reprc)dução das foto g r·afias co1·1·espondem a L1rn alto padrão. 
Quanto aos mapa .s 1·egionais, compreende-se que sejam er r1 escala maior· 
os relativos à Alemanha ( err1 Slla maioria de 1: 1000.000) , en1bo1·a a escala 
dos restantes seja suficiente pa1:a as necessidades r1-0r1nais. 

Por amplo que seja o número de assuntos abr·angidos por· 11ma pt1bJ.i­
cação dessa natur·eza, ela n.ão pode, en t1·eta11 to, satisfazer 8.S ex igê11cias de 
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tc)cios os espec i,=tlist:..1s. E11 tre os 1n élpc=1s te:rnát icos , po .r exemplo, o antr· o­
pól ofc;'O. desej a1·ia e .n cont ra1· t11n ql1e mostrasse a dist1·i buição racial da hu­
mar1idac1e. 1::) - r st1a \rez , os m;3.pas e t11op:r·áficos cob1 ·em apenas a Europa, 
a Asi~1 e a A m é1"ica do SLt1. o c1t1e é la .mentáveI , err1bora haja, em compe11-
sação, alg1.,1r11as ca r t;:;1s es p ecl fi ca 111e11 te lir::._gi.iísticas, entre elas Llma d os iclio-
1nas afr ·icé1r1os, 11111i t o berr i feit::1, ::.::i.inda qt1e t1m tanto sumária . Mais nume-
1·osa s e mj11t1ciosa s são clS q11e se 1·efe1·em à g·eog ·rafia física e econ ôn1ic a, 
e la bc>radas sôbre ê1 bas e cios clados estatísticos e info1~mes mais rece11 tes. 
D e acôrclo con1 o car ·á t e r eia é.'11·ea ()11 do pais a1Jr·angido. os mapas econ ó ­
:i:~-tic:os aprese n ta111 1·a él r~str·L1tu :ra a 0 ·1·ária, o ra a 111ine1,ação e a i11dústria , 
l11·a ()LI t1·as a ti v iclades e}.:::tra ti,, as OLl p1·od u tiva s de im p or·tância. Qt1ando 
11ecessário , c1esdo L)1·:1111-se e 111 clois OLl rr1ais, ciisti11gt 1i11clo - se, po 1· exempl o, 
e11t1·e <JS q tie i11fo r n1a.n1 sôb re ê1S rj q t1ez~1s minerais existe11.te s OLl conheci­
c.1élS err1 dete1'm i11ado pais e os ct ue i11dica111 a st1a explor ·ação atual . Como 
é nat tir c1l, as car·t · s l1istóricas se 1·efer·em em SL1a lTiélioria ao passado da 
l'.:111'opa, mas l1á t ::1mbérn os q u e p1·01,1orcior1a111 t1111a "\:isão diac rô nica de a s­
l)e cto s da v iela c1il t t,11·al e política de 011 tr()S terri tór·illS; t1ma, po1· exemplo, 
CJLle rep1·ese11ta é1 ex plor·ação e a colonização do continente sul-amer·ica­
no. e dt i_as qL1e rr1ost1·an1 , r·espectivamente, a expansão e o desmemb1·a­
n1e11to c1o impé _rio ot()rr 1ano. Em conjL1nto, pois, Llm quadro vivo e ,,a­
rj ado da existê11c ia h11rr1ana 11.a s1.1perfície da ter1·a. 

rrodos os mapas te111áticos, sal, ,o os de i11for·mação ou o.rientação mais 
ge 1·al e os q1Je se r·eferem aos 1·ecursos naturais e à indt1strialização da 
l Jnião So\ .riética, trazen1 o norne do cientista resp.onsável. '"fambér11 os en­
.sa ios mo11ogr·áficos v ê111 todos assinac1os pelos respectivos autores . 

Uma ressalva final . O at1tor dêste comentário colaborou no ''Grosser 
I-Ier·der Atlas", contribuindo com 11rn peqt1e110 mapa etnográfico da Amé­
,rica do St1l. A êle eviclentemente não poder·ia estender ·-se o que de posi­
t1vo foi dito a cima. Cabe, ao contr·ár·io, antecipar· uma das observações 
cr·iticas c1ue tal ve z ve11harn a ser· feitas. Diz respeito ao emprêgo da ex­
pr·essão " p1·i1nitive1· Hackbau'' (primitiva lavoura de enxada) c.om refe­
rê11cia à economia de determi11adas tribos de índios. Err1bora desde E. Hahr1 
certos autores designem sti111àriamente com o têr·mo '' Hackbau'' as formas 
mais rL1dimentares da lavoura , talvez fôsse preferível não aplicá -lo ao cul ­
ti, ,o do solo dos i11clígenas brasileiros, entre os quais era raríssimo Oll tal­
ve z mesmo inexiste11 te o uso da enxada. 

Egon Schaden 

LE ONHARD i\DAM und I-IERMANN TRIMBORN (Herausg ·eber) : J_.ehrbuch 
der Volkerkttnde, 3a. c~c1ição, refu11clida. :F,erdina11d En1~e Ver ·lag, 
Stuttga1:t, 1958, \ / TI + 303 págs., 13 pr·anchas corr1 il11strações, 1 rna­
pa e 8 prancr1as com notas musicais. (P1·eço: broc -h ., DM 36. -; en­
cad., DM 39 .20 ) . 

De há m ·uito se fa z i8 se11tir a necessidade ele L1rr1a reedição atualizarlé:1 
c1êste con l1ec id o n1a11L1al de Et110Jogia. A segunda, ele 1939, estava esgoté !d,:i 
havia vários a11os e 1·ess e11iia-se, ac1e1nais, de ,rícios e r·est1·ições decor·ret1-
te:s cio regime político então r·ei11a11te na 1-\le111anl1a. 

Err1 suas lir1ha s o·erais, r1ão se a lterou o pla110 da C)bra . Mas alg ·L1tJs Cél­

J)l tulos fo r·am inteir·an1en te reesc1·i tos, en1 parte po1· au to1·es c11.1e não fig ·L1-
1·.::vam na edição anterio1·. Desta vez, a intr·odução, sôbre objeto e 1néto cic, 
<1D E.tr1olog;ia , fico11 a carg ·o de I-I. Trimbor·n, capítL1lo a que L. Adam e 
1:'. J. iVIicha ac1·escen taram algun1as páginas sôbre téc11ícas elas ciênc ias 
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11 a tu 1·c1i s a pl ica c1 é.1S pel o e t11ólo g·cl . R . 1' l1 L1 rr1, .; a le1 s ·: i n Lin1 bitl . ll JTI a ~,1ez. 
Tr1ais._. ~!e escreve r sô !Jre cl 111en talicl ade e a 01·.2.anizé1çi:'í.o socia l c.1 s p vos 
p1·1n11t1\ro~ . _.J. Hael {el tr ,..1ta ela 1·eli gião. J:l' . 1--Ierm a n11 d a po es ia, 1\1. Sc }111ei­
cl~l' cl31 r11L~s1ca e L. Adam d~s é11·tes pl á,s ti cas e11tre :..1s p<JpLtl ;;1ções c1e or·ga -
111zaç ao t1·1bal . G . D ee ters cl1scL1te probl e111as 111etod ológ icos de li11f~ü ística . 
L. AdaJ11 expõe os p1·i11cípi1Js c1o t·s tt1 io elo di re i t<) prin1iti vo, K. Dittme 1• 

rest1me a s itt1a c;:ão att1a l d os 11ossos co 11l1.ec i111en.to sô br e a eco11on1ia elas 
J)Optila ções t1·ibais, ao pass o qt 1e a 1--I. N eve1·manr1 CC)Ll Je apr esentar t1ma 
s·inopse das n1{1ltipl é1s ma11ifestações ergo lóg icas e tecno lógicas c1as ctlltti-
1·as .in\ :e sti g·adas p elo e t11ól(lf!.'O. Segt 1e111-se t1n1 capít r1lo supl ernc r1'La r sô -
l ·1·e o ft1tt11·0 d os p ovos pri111'itivos (D. v\Tester n1a11n, L . Acla m e l 1. Obe ­
re111), tinia lista das mais jn 11)01·tantes p11blicações pe1·iódic as e sé ries de 
1no11og·rafias in clispensáveis ao es pecialista ( \ 71.T. Frohli cJ1.) e, p or fim, ti.111a 
1·elaçã<J elos mu se t1s et r1<Jg r áfi co s existentes 110 1111rndo ( W. Frohlich , co 1n a 
co laboração de J. Bolz e vV . Stoh1'). 

Realização de t1ma eq11ipe competer1te, o compêdi o 1Jroporc ion a t11T1a 

,,isão sistemát ica ela Et11{.,lo .gia n1oc1e1"11a, ca1·acteri zada por· 11111a apresen ­
t:3.ção a L1n1 tempo seleti v a e de síntese e se111 o Sé:1c1·ifício da n ecessária in­
fcirmação enci clopédica. O esfô rço consc íe11te de sa lvag1 1are1ar a p erso n é.1-
li d ade cient .ífi ca de cada L1n1 elos co11tribt1i11t es p1·e j11cli ca 1.1m tanto ;:1 in ­
te g·1,açãL} das difere11tes 1Ja1·tes da C)bra , 111as te111 a va~1ta rser11 ele fornecer · 
c:.to lei to1· exen1p l os 1)e111 ins tr11ti\ .rC)S ela \ ' ar ied ade d os p o11 tos de v ista h oje 
~tc1otados no t1·at 3n 1e11to elos assL111tos etnológ ic os e dos lJrob lemas me todo­
l t:lg·icos c1ecor1·e11tes da coexistê11c ia c1e orie11tc1ções t eór·i cas clíspares e por · 
,,,fzes co 11 tr·adi tórias . De n1odo g·er·al , o t exto '\í em de e11con t ro à necessi­
dtde de info1·n1ações cla1·as , co11cisa s, 1Jr·ecisas e objetivas , como à de e s ­
tJ11en1as class ifi catór ios c1ue pe1·111itam ao et11ól()go cletermi11 a r o ltl ga1~ elos 
f'le111entos par·tict1l é1res c1entro c1e contextos rnai s a1np los . P cJ1· OL1tro l ado, 
é.' compreensível q L1e, e111 vista ela ext1 ·ao1·diná1·ia co 111plex id,1de dtJS assttn ­
t os , os co laboraclores, co.da c1i1é.1l de acô1·do con1 .o seu plrt11c) de expo si ção 
e a lirr1itação de espaç o , ter1ha111 focaliz .a clo d e 1Jr2ferêncié.1 t ais ot1 a .. L1a is 
;:.i~pecto s e problemas em detrimento de OL1t1·os, tal, le z nã o rr1er1os im por -
1;__111tes. E comp re e11de- se també111 que, salvo t11n 011 o t t tr o. exp lore n1 so ­
J:,1·ett1clo. 110s r·especti\ ros textc)s, as fo11tes e1n lí11gt1a alemã, embo1·a 11ão se 
cle ixe de reconhecer · c1t1e as 1·eferê11cias bil)li(1gráficas 110 f i11al de cé1c1a CD ­

lJ i t t1lo 1·eve lam (e rr1 g·rat1 n1tijto rna ior do CJl.le n a edição ante1· io1·) Llm 10 1_1.-

1,-áve l emp en h o ele s t1perar as bar r eiras nacionais OL! idiorná,ticas e de dar 
.o de \1ido valor · à lite1·at L1ra et 11oll1.c:íca in ter11ac io11al . Na mec1ida do pos ­
·sivel. ficou 1'edt1zic1o ao n1.inim o C) en11}rÊ-_g·o ele tern1j 11ologia técni cé1 c1e cli ­
f ícil c:on1 preensão ao p rir1c ipi a11 tt", c1l1e co 11fere a tantos co111 p ê11dios 1.1rn 
c·~irá ter· de e o t e rismo pl "ej Lld ici c1l. 

Não é }JOssível ap1:·ecia1· aqL1i cacla 1111·1 clr)s c:apitt1lc 1s q1-1e con 1põe1:1 _ o 
,· olt.1me. Co11tentemo-nos. IJOis, com al gu111.as obse1 ·v ações. J..f\ cont ribu 1ça0 
(1e 1'1·imb o rr1, vazada e.m es tilo e sc orre it o e elegante , é L1n1c1 pequena obra 

, . 
fJJ'im a em c11.1e se expõe, de n1 anei r a mag ·istr·al, 11ãc> sóm ente . co1no so1 
<.l(~On tece r·, e> ;::in t c1g·o11is1110 en t re as teor ·i as etnológ icas q Lte se SLl cederar n no 
<lecorre r do te rnp o. mas t ê:1111 I.Jém, e especi alme11 t e, a co11ca t e11ação histór ·ica 
r es 1Jon sáve l pelos seus po11 tos de C()n tacto e de co 11flt1e nci a . de n1odo qt1e 
<.-, j ôg·o de p e1~sp ecti\ as e de p ri11cíp ios r11etoelo1ógicos 11ão se ,3.p1·esenta ao 
l ei to r· co n10 um conj t111 te> de ens;:1ios desconexos ot i cc)11 t1·á1·ios. Demonst1 ' a 
que as clife 1·entes linhas de explc,1·ação, lon ge de exc.'luírem 11ma à ot1t1·~, 
tç._~nd em a constitLiir-se . cacla v ez mais, nt1m sistema capaz de nos apro x 1-
ma r cie LID1él visão i11teg ral da ct1ltt1ré1 e das ct1lt u1·as <.~orno expressão da 
11.att1r eza hl11nana . "f l1ur t1\v?alc1, qt1e fôra <) editor da se gt 1r1da ediçã o d o 
"Lel1rbt1ch der Volker ·ktr nde" e qtte f'"1leceu em irlade ava11çada an.tes qt i~ 
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a te1·cei 1·a p t1desse sair elo prelo. fêz t1ma r·ev j são elos c1oi s Cé11)Ítul c,s ele su2 
a 11to1·ia q L1e daqLle l é1 pê:1Ssc1ran1 pa :ra es t ;;t . Embor c1 11a bib liclgraf ia en 1-1111ere 
St)lJret tldo titL1los 1·ece11tes. não cl1egoL1, pr61)1·ime11t e a r e:ft1nc1jr· e a a t11a-
1iza1 · as s1,1as co 11t1·ibuições, c1L1e, a r.igo1·. sã.o resum os c]e \·ários to n1os ele 
s11a g1·~111cle obra sôl11·e ··'Os f tir1da1n e11tos e tn o-so ciolé Jg ic:os c.12. so cie c.iacle 
l1t1111ana ·· , pt1blicc1d .os, q 11ase t<) dos , 11i t1n1 quart o de séct 1lo . 1.L\o d jscuti .r a 
'·n1ent::11ic1ad e c1os po\ ros natt11 :ais'' i g n o1·a. soberc=-111a111e11te, os n t1meros c)s 
estudos sô l::i1·e ·'c 11l tt11·a e pe1·s c,11ali cl a d e ·• realizad< JS 110s t!l tí111os de cê nios, 
(':"'pe cialme 11 te 110s }-=staelos l Jnid os . E' cl aro qtie, é1pesa1· d ê stes e de ot1 t 1·os 
c]e:feitos, os capí ttll os d e rI'ht1r11\vald co11tint1am tendo o seu valor, eviden­
cia11cio . 11() co 11te(1do e 11a estrt1tL1ra, é1 st:gl.1ra11ça de t1m g rande 111est1"e . O 
t1·ab::1ll10 de Hae1<el sôb1·e a re li g ião dos 1Jrimiti\ :os é L1n1 modêlo de concisão 
e cl a1·eza . Em cê rca ele tr·in ta páginas conse gt 1e 1·es1in1.i1' os nossos conl1e ­
c i1nen tos sô bre as bases psicon1e11ta is elos sisten1as r·eli g io s<)S, sôbre m é1,1?;ia 
(l fe itiço, L1lto e 1·i tt121, rnitolo ,gia e outros te111as li géldo s à reli g ião e211 
soc ied ades tr·iba is. ca1·ac teriza11do, a.inda , os difere11t es méto elos e mpr·e [{ados 
e as teo1· ias sôbre a or·ig em e o dese11volvimento da relig ·iã<) . 

En1 conc l11são, pode-se dizer qL1e a nova ediçã o do '·Lel1rbt1ch d er 
v ülke 1·l<ttnde'", alén1 e1e ap1·ese11tar i11st1·utivo qL1ad1·0 .~{er·al do estac1o atL1a l 
e das tendências c1omi11antes da Etnologia moder·na, especialr11e11te na ,A.le­
n1a11l1a, é t1n1 co111pê11dio c1t1e c1ificilme11te e11cont1·a, na lite1·atL11·a cientifica 
dE' outro s idion1as, ob1·a conp;ênere qL1e se lhe compa1·e. 

Egon Schacle11 

GEORGES GURVI1'Cl1: Traité de Sociologie. I:Jresses U11i\re1·sitaires de 
F'rar1ce, Pa1·is, 1958 , to111e premier, 514 pá,gs. 

Se111pre p1·eoct 1pad o com o estado atual dos dife1 ·e11 t e s 
cjo ló g icos . co 1neçou o Prof. Geo1·g ·e Gu .rvitch a pt1l)licaçã( J 
'·Tr a i té c1e Sociolog ·ie '' , para t) qual pediu a colabo1· ação ele 
pc.,c:ial ist as e ct1jo primei1·0 \1oltl1ne acaba de sai1· . 

pr·o b l em.as so ­
de L1rn e:1·anc1e 

' 

excelentes es -

Con1põe-se êste volume c1e L1n1a par ·te teórica, soL1 o títL1lo de ,:_P1·oble­
ri1as de Sociolo g ia Geré1l '', e ele uma parte e111 q11e são exa111inadas c1L1es­
tõ es 1·efere11t e s a vár·ios can1pos de pesquisa socioló g ica: Pr· oblernas de Mo1·­
folo g ia Social , Problemas de Sociologia Eco11ômica, Probleinas de Soci o ­
logia I11clust r·ial, além e1e t11na 111 t1·odução, em c111e se apresenta o desen­
,,r.ol\ ri1rte11 to hi stór ico d é1 Soe i o logi.a , llma análise ele SLtas r·elações con1 ou­
tras ciências e e1isciplinas , e 1..1ma discLtssão ele problen1as técr1icos e 111e­
toclol()bicos . 

A par·te de Socio logia Geral fico11 a cargo do própr·io Pr·<)f . Geor·ges 
C~urvitcl1, CJtle ex põe : en1 l) r·eve 1·est1mo, os seus po11tos ele \1ist c1. exte11 .sa­
n 1en te de senvo lv i dos not1 tras () bras como '' La vocatio11 act1,1elle de la So­
ci olo.Q;ie '', "Dét er minismes sociaLtx et liber·té humaine ': etc. Pa1·a êle . a 
Socio l c)gia é a ciênc i a dos fenôn1e11os sociais totais, isto é, conside1·ados e1n 
s1_ia pluridimensionalidade, e11car·ados sob a mL1ltiplicidade de seus as ­
pectos econôn1ico, p.olític o, r e ligioso. doméstico etc. A a11álise de tais fe­
.nôrr 1e11os deve ser feita, pois , 11ão de acôrdo co111 o seccionamento tr·adi­
c1onal , que leva va em consideração apenas fr·agmentos en1 lL1gar do to1..io 
( Eco11on1ia Polí ti c;1, Ciê11cia das Reli g·iões, Política etc .), mas ac1mi tind .o­
se q t1e t ôcla s as facetas formam urn conjt1n to i11di visi\, 1 el, que é pr·ec:iso es­
t t1da1· co mo tal. Mas a a11álise é indispe11sável; ela ser·á feita , porén1, de 
acôr ·d o con1 os difer·entes níveis em . profundidade (paliers en profo11deur·) 
CJue cada fenô1neno aprese11ta e qt1e vão dos mais st1pe1·ficiais e visíveis 
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8.os 111 ais proft111clos e ele percepção 111ais cli.fícíl. O A L1 tor · e11 L1111eré1 n O\'e 
cl ê s te s r1 í ,.r i s . 

No ent an to, tais 11í,,eis 11ão es ,e;ot <1n1 a s pos s ibil i !c1C:1es i11erentes é1r>s 
fe11ôrne11os sociais, nem co.11sti tL1en1 oJgo ele estátic o ot t cri st al izc:lc1o . Ca ­
clc1 fen ômeno poelerá aprese11ta1· n·18io1· ot 1 men -01· nún1er o ele nív eis , de 
8i...Ô1·elo co111 sucl 011stitt 1ic;ão 1Ja1·ticula1: . P or Otitro lc1c10, 8. 1'1ier a r 1ui a en1 
C_tL1e tai s ni\ .re is se 111a11ifest é:1111 não é tan1bén1 fixa; ÍD'\lerte- se . d es~ r dena ­
~e conforn1e o fenômeno e11c~1rado, e também . em é1)ocas dif e .rent es p a r a 
1,m mes1110 fe11ô1neno. Dêsse r11odo, 1Jroct11·a o P1·of. GL1rvi t ch c·apta r o a s ­
pecto cap ital (segtindo ê le) elo fe11ômeno social , e qti e é set1 a sp ec to ele 
c·o11tínuo 1110,.ri111ento e de contír1t1a i11ter·1Jenet1·ação ela s carr1ad as. t1n1a s r ea ­
gindo sôbr·e as ot1tr·as e sempre colocadas en1 1·eciproc idac1e ele perSJJ ec ti­
\ 78S. As diferer1tes cadarnas 11ão são mais do qt1e pontos cte 1·efer ên ciê1 p ar a 
1:n1 estt1c1o d inârn -ico. 

_,.A_._ ênfase dada pelo Prof. G. Gt11·vitch ao aspecto dinâmico elos fe11ô ­
me11os sociais, ass im como a st1a idéia da plt .. 1·ictime11sior1alic1ac1e c1os 11·1es ­
n1os e ele stia li g·ação i11c!issolt1 vel t111s cem os 011tro ·, d e t2i.J m oclo qt1e 
sé) podem se1· cornp1·eer1didos cit1a11do e11ca1·ados e111 conj LlrLtO. m ::i.s l e \'3.11-
clo- se ern con .side1·acã -o ta111bém o fator m11dc:1nca . talvez constitua u n1a ele - - . 
st 1 as n1:::iis felizes con t1·ibt1i ções à c:a11sn dos es tt1clos socicJlógicos. 

Dos capítt1los dedicac1os às 1·elações da Sociolo 1{ia con1 outras ci ên cia ..:i 
e disciplinas, e c1e c1rie se e11ca1·1·egararn R.og·e1· Bastide ( 'Sociologie e t 
Psycl1ologie''), F. Brat1c1el ('·Histoire et Sociologie "), G. B ala11elie1· ( ··S o ­
c iolog ·ie, Ethnologie et Eth11og1·aphie"), G. Th. Guilbat1cl ( ''Les p1·obl · n1es 
ele lê:1 stat isti c1t1e'' ) e G. Gr·anai (' ·'l'ecl1niqt1es de l 'e 11qt1ête sociologiqt1e' ê), 
c1t1eren1os clestacD .r a co11t1·ibt1ição do Prof. Basti c1e, pojs, 110 set1 fi11al, a1Jo11-
t;1 u111 aspecto i11 tcressa1 r1 te da col8 lJoração e11tre as c1t1as ciê11cias . Esta 
ct,labo1·açãc> . ir1teir·a111ente 11ecessária, diz êle. ctadns as 1·elações de c·om-
1)1eme11ta1·iclade de a111bas. te111 sido pot1co desenvol, í ida . Nas ec1L1ipes em 
q L1e sociológ ·os e psicoló g·os t1·aL1alham jt1ntos , os se g L1r1c1os r1ão f azen1 1n:1is, 
c:n1 g·erc1l, do c1t1e con fi 1·111a1· po1· Oll tr·os JJrocessos o c1t1e enco11 tra1 ·am os 
~oci()logos - ,.rerif ic8ç5o (1ti1, sem elt'."1,1ida algt,1ma. 1nas qL1.e 11ad.a tr2 z ele 
no, ,ro n.em a t1111a, ne111 8. ou t ·ra ciência. F...:' precisei q11e a So ciolog ia fo1·m11le 
J)e1·gt111tas co11c1·(:tas à Psicologia, e \1ice-\ 1e1·sa, para qL1e 0-l cola}Jor'ação es ­
clar·eça r·ealm en te os pr·oblen1as c1e arnbas , r1as áreas erri cit :e se toc:8.111. 

No e11tanto, estc1 recípr·ocidac1e ele perspectivc:1s se tor11a clifícil d e ser 
('XJ)Jor!:lda at11almente p<1r 1150 L1tiliza1'em socióloµ:os e psic ológ os un1 \.1oco.­
bt1lá1:io con1u111; ainda CJl1a 11clo os tê·1·111os parecem os 111esn1o s. r1 e111 se1111Jre 
::;0 lh es di1 · o mesm o si g 11ificarlo e 11n1 IJI'Íin e ir o tra l)all10 seri~1 ~ C<Jill' ) 8r3-

cão e a r·edefinicão dos co11r~ei tos exister1 tes . - -· 
Finalmente, .fo1·n1tlla o P1·of . Basticle L1m;::i 1)1'imei ra r eg:ra ele a b o1·cla-

f~·2n1 p31'a cer tos p1·ol,len1as, 1·eµ:1·a qL1e c1eco1·1·e de JJesqt1isas até 110.ie feít~1s 
e c1ue exp1·in1e dé1 se ,gL1i11te 1na11ei1·a: ~rôdciS as vêzes q t1e esti '\iern1os di311-
te de estrt1tt11·as rí,g·idas , de org ·a11iza,~ões crístal jzacl :::1s, ·'· (> SL, cial nos é 1nais 
fàcilmente acessível do que o pstCJL1ico; por co11sr~g·L1.inte ( ... ) é p1·eciso 
portir do exterior· pal'é1 ca111i11l1a1· par·a o :interior. é 1Jreciso partir· das 
obras para chegar ao es1)íri to, e o n1étodo qL1e cle\·e rr1os seguir ser·á o so-
1..:íológico ''. Mas tôcl,.1s as \' êzes a t1e estive1·rn(>S di;:111te de proble111as de 
c{eseStl' ll tu ração, de r·eestrLl tl1ração: de probler11as de passagem. •·o pSÍqLIÍCO 
( que1· coletivo~ qL1e1· i11di,,rid11al, é clar ·o) é mais fàcilmente acessÍv ' el do 
LiLle o sc>cial, L1ma \tez que o social está em \'Í é1S ele rnuclança, e que o psí­
( 'lJico nos rnostra as linhas de evolução e os obstáculos enc<.1ntrados . O 
Jnétodo então será o psic·ológico '' ( pág. 81) . 

tste exemplo mostra bern e) que viso 11 o pr·esent e volt1n1e: che ga r· à 
fo1·mt1laçã .o de novos pr·oblemas ot1 apontar .novos ca111inhos 1 alé111 c.ie apr·e·-

' 
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se11tar o es t ad() atual dc1s c1ifer·e11tes qL1estões . ÜL1t1·0 exe1np lo Sit!;r1if ic<:1 ti ­
co é a co11clusão de um elos capittilc)s en .tr·egttes ::1 G . Friedm;;1nn e J . R. 
·1'réa1:1ton, sôbr ·e i11dústr·ia e sociedade. Depois de 11111 levanta rn ento de tra­
l)alr1os existe11te s e de t1n1a ar1álise cr·itica dos n1es111os, c1e q11e decorren1 
~L1gestões extrer11amente interessé1ntes paré.1 novas pesquisas -- por· exem­
I)lo. 11.0 q t1e conce1· 11e ao estucio do traball1.o e déls classes de idade na so­
ei edade ocíde1 1 t;1l, ot 1 à pesq 11isa sô bre as relações entre viela de tra b0ll1 () 
e ,: ic1a fora do t1·8l)all10, OLl ai11da o i11te1·êsse pelo problerna d.o lazer· 
mostr·a1n os Autores co mo foi neg ·lig ·enciado um aspecto i1nportantis s ím o 
do estt1do da asce11são social, o das atitt1des elos grLipos 1nenos favoreci­
dos com relação ao proble111c1. De ac:ôrdo co1n trabalh .os feitos 11a Frart ça, 
a rnaior par·te dos ir1cli\ ,ríd11os pertencentes a tais ca111adas deseja 1Ja1·a seus 
filhos a rne sm a l)I'Ofissão que exerce1n, de tal modo CJl1e él perpett1açã0 cle­
l;.1s é resultante, c1e t1m lacl<), ela pressão das camadas s111Jerio1-es in1p edi n­
do a ascensão (po1 · exen1pll), a ascensão por mcío de est11dos - 110s ct1rsos 
~;ecu11dá1·ios e st.1pe1·i01·es são. na F1·a11ça, pouqt1íssi111 os os fill1os ele operá­
r ios e de carr11Joneses) e. por· ot1t1·0 lado . da próp1·j a mentalid acle d e ca ­
rnada em qt1estão. E coloca111 os ALitor ·es e11tão o proble1na elo "isola111en­
t<) das ca tegor·ias sóci0-profissio11ai s. que cr·esce g1·adt ial111en t e ... 

Na irr1possibilidc1de de 1·est11ni1· tôda a riqt1eza de criticas e de hi1Jó­
tese . . darnos a segt1ir a lista elos capítulos e c1os at 1to1·es que c.iêles se e11.­
carregaram (a lér11 da I11troclt1çã<J, ct.1ja dist1 ·ibt1ição jé.1 mer 1cionarnos a r1te -
1·i or111en te) . 

A secção q11e t1·ata ôe Morfolog ·ia Sociéil f.o i e11t1"eg·tle a aLitores co1110 
F'i er ·re Geor·ge ( ''Soc i<Jlogie g·éograph ique''); A la in. Gir·ar·d (··Dé111og·raphíe 
snc ial e''); Lol1is Chevalier· (''I ,e p1'obleme ele la sociologie c1es ,J illes''); Hen-
1·i l\1endras ( "'Soc iolo .gie dLl milie11 1·t11·al'') e Georges Bala11die1· (' ·Soci o ­
logie des I'é ,c;io11s sot1s-dé ,1eloppées '' ) . 

Temos em seguicla t1n1a secção de Sc)ciologia F~co11ô111icc1. e111 c1L1e a\rt1l ­
ta1n os 11on1es ele Jea11 J_,hon1me e Jea11 Weiller· (''Ecor 10111ie :tJC)litique et so­
ciologie éconon1iqt1e ·' ); J ea11 I_,ho1n111e (' ' Sociolog ie des systemes . 1·é.e;imes et 
s·! 1·t.1 ct11 res éco11c)111iqties'') ; J-\11dré J\1a1·chal ( '' Socio l<Jg ie des flt1c tt ia tions éco-
11omiqt1es··) . 

Fi r1.alrne11te, os p1·0 blemas de Socio log·ia I11clt1strial t i \' era111 to elos ê les 
a 01·ie11tação de G . F1·iec1ma1111, at1xiliado po1· ele111e11tns de s11a jo\ ,ren1. e 
brilhante eqt1i pe de pesc1t1isado1·es : G . Fr ·iedn1ann e J . D . Reynaud (LSo­
c:iolog ie des tech11iq11es de pro cl11c-tio11 et dtt t1·a\ :a il .. ; '·Ps:r·cl10 - sociologie 
rle l ' e11 tr·eprise''); G. Friecl111an .n e J . R. Tr·éa .n ton ( '· Sociologie du S)'ndi ca ­
lj ~n1.e, de 1·at 1to-gestion 01.1vrie1'e et eles co .nflits c1ti travai!"; "V ie de travaíl 
et \7ie hors t1·avail''; " I11d1.1strie et Société"). 

f-J o e11 ta11 to, a própr·ia rlispos ição dos dife1 ·e 11tes capí t1Jlos e.lo '·T r·ai­
ti : .. fo1·r1ece t1n1 exe1n pl o flag1·ante do divórcio existente e11tre teor ·ia e pes ­
c1t1isa em Soc iolo gia. Critica o Prof . Gur ·v i tch, 11a par·te teó1·ica a sett car­
go, a a11.tiga divisão tradicio11al da Sociologia, por· fragn 1entar o fenó111eno 
s0cia l t.otal cm aspectos r1ife1·er1tes, qt1e era .m estt. 1dados isolada1ner1te, ist o 
é, co111bate l1111a Sociologia compartimentac1a en1 fenô111e11os eco11ô111icos, 
ir1d1.1 st1·iais, j t11·ídi cos, r·eli g·ic)sos etc. Eis qt1e , po1·én1, ao traçai· o q t1adro elas 
(life1·entes c1t1estões a serem examinadas. seguit1 efetiva1nente aquela 01·ien­
tação tradicional, e111 lt1ga 1· de r-td-otar tt.ma di \1isão em 111icr·c) e :ma c1·0-so ­
(;iolo ,e;íc1, oti segt 1nd o as diferentes can ·1adas e111 p1·0.fundiclacle. 1-\fir·mando que 
ns c1iferer1tes as1)ectc 1s ele caclél fe11ê)n1e 110 sc)cial tc)tal só poc:ien1. ser t1·a­
<:;~tdos a fJartir da experiência coJ1c1·eta, isto é, de traball1os de can1po, ser·ia 
inter·essante q1.1e o l:>r·of. (;t1r·vitc}1, 11ma vez escritos os dife1 ·e 11tes capitL1los 
11elos dife1·en tes especialistas, utilizasse sua invL1lgc11· capacidade de crítica 
para nos dar a súm1.1la teó1·ica decc>-1·1-ente ·ae todos êles, qt1e se esc:L1daram ern 
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c1if re11tes peC'quisas ele ca 1111)0 já existe11tes, procl1rando assin1 1,1ma uni clé -
cie i11 terr1a c1_t1e só po éle decorr r elo conf ro.1110 c1 , r es 1ll ta do s o l:: t i cl JS p{>r 
· 31,ios spec ·i ali stos. Ao i11,;és c1isso, 111ostra-nos e> (.Trai té '' com a Socio-

1og·ia co11ti n 11a a cr escer· de 11.1ane.ira c1esorclenada, sel 1s difere11t es ra111.()S 11ão 
eni 1~8ndo I)I'àticamer1te em ·c1mt1nic c1ção 1l110 co m os 011tr os, r1e111 a1)roveíta1 1.­
clo t111s elos ot 1t1· s os 1·cst1ltados coll1ido s. 

A1Jesar destas ir1cong1~t1ências e visível falt él de u11idade , o ··1'r·aité·· co11s­
ti t 11i sem cl ti viela 11er1l1L1rr1a a o brél sociológic :--1 1na i s im p o1·tan t e clêstes 111 ti­
J1 i s a11os, pe :r111itir1 clo un1a \ 1 isão pan orâ mi ca de Ltma ciência cuja irnp oi ·-
1:'\nci a c1·esce di8. a clía . 

1\1a1·i,1 lsaura Pereira de Q11eiroz 
~ 
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15 1 pp., avec 2 croquis et 1 carte dans le texte . L'Homme , Cahier 'S 
d'E th11olo g ie, de Géo g raphie et ele Ling ·uistiq11e. N . s. , n. 0 3. Plon. 
Pa1' i s, 1958. 

C1\RV ALHO NETO, PAULO DE: La Investig ·ació11 Folklórica. Fases y Téc­
nicas. 46 pp. Depa1 ·ta .mento de Sociología Rur·al. Pt1blicación 11.º 3 . 
Mir1isterio d e Ga11aderia }' AgricL1l tt1ra. Mon tevideo, 1958. 

COI\'IAS, JUAN: Co11trib11tion à l'étude du métopisme. 144 pp ., avec 12 
figs . Genebra, 1942. 
B11ffo11, 1707 - 1788, Prec11rsor de la Antropología Física. 3;3 pp . Cua­
dernos del I11sti tu to de Histor·ia. Serie Antr·opológica, n. 0 4. Univer­
s .ida d N é'lcional A 11 tón .oma de México. Méxic o, 1958. 
La educació11 a11te la discriminació11 racial. SL1ple1nentos del Semi­
n a r·io de P1·ob le111as Cien tíficos y Filosófi cos , 2a. serie, n .0 5, pp. 85-
137. U niversidad Naciona l de México . México, 1958. 

()0STA PIN'fO, L . A. : Recôncavo. Laboratório de um a experiê11cia humana. 
149 pp . Publica ção n .0 1. Centr .o Latin o-A 111e1·ican o c1e Pesc 11,1isas e111 
Ci ê11cias Socia is. Rio de Janeiro, 1958 . 

CR UX E Nrr: J. ~-: In!or111e s~l1re tl~ R,econoci111iento i\~q 11~Glógico en e! 
Dar1cn ( I ana .1na). Sep .. Bolet1 11 clel M u seo de C1enc 1as Na tu r' ales . 
II - III. p p. 1 O 3 - l 9 5, e o r1 15 f ig s . y 1 4 l 2.111i nas . 1 9 b 6 - 19 5 7 . 

CR ·uz CO S,T A, .TO ÃO : Pa11or;.tm a de I' évol11 tio11 des idées ~1i1 Brésil. Se1J.: 
L es Etlid es Ph il osoph iq11es, 3, pp. 28 0- 288. Paris, 1958. 
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- - At1g ·11st~ Co111te e as origc11s do l}~1siti\ ·i s1110. XX ..... 137 1)1)., co n'l l in1 
retrc1to. 28. ecljçã , re, 'iSt[l. C c11111Ja 1111ir1 E c1i t ó.ro 1 ac io1·1é.1l . ..._)ã o P al 1l ) , 
1959. 

{.;UNHA XA \ TIEJ{ D 1\; NE'l'O, M. A. 1\1.: O esptllio a11trop ológico das es ­
tações 11eolíticas do Car,,alh a l ele A lj11 barro ta ( Al co b L ca ) . Co 1'l t r i ­
bu ições 1Ja1·a o Estl1do da J\ntr o1J 10.1.;iél P o 1·t t1g L1ês a , 6 , f as e . 7. n, 1Jµ . 
220 - 241 ~ con1 8 figs. , 4 ta belos e 3 es t,:1n1p as. Co i111b r a, 1958. 

OltUCI{ER, PHILIP: 'l'l1e Nati\ 1e Brotl1erh,)ods: I\'lodern I11te r tr i ba l 0 1·­
ga11izaiior ~s on the N<lrth \\'est coJ.st . I"v + 194 .PJJ. B t1rea t1 of Am e r­
i ca 1 Et l111olog::\.' . S111i tl1sor1 io.11 I11s t itL1t i(Jl1 . \\i ·rsl1i11gtc )11, 1958 . 

FBBING, 11. C .: Gibt es a.t1cl1 hei Ring ·elhaaren ( Pili :111u la ti) ei ne 11 ei r•far.h­
rezessiven E:1·bga 11g·? Sei) . : H o mo , 8 , pp . 35- ~9, m i t 2 Abb . 1 q57 . 

FEitREIRA DE MELO ( FJLfIO), OS\ 1A.LD0: I11trod11çã o à 1-Iistó .ia ela Li­
te1·ati1ra C:1ta .1·i11e11se. 134 pp. Pu blj c::içõ - elo Ce11 tr fJ c1e E s t tic1os l"i'j _ 
l ológ icos. IV. FacL1lclé.1de Cata1· i11e; 1s d e F il o sofia . F l i:)ri n11ópo li s, 1958. 

FONTES, HENRIQUE: O I1·n1ã(l ~lo:1qi1.irn, o \ 1 i"e1 : te de P au lo b ras ileiro. 
lb 9 1Jp., co1n ilustr·ações . Florianói::>c)ljs , 1~•59. 

GIRARD, I~AFAEL : Ind :os selvá .ti~os de l:-t /~,111;_ znr1ia Per1 la n :1. 356 pp ., 
co11 207 foto g·1·[lfias, 100 figL11·as ~.r 2 111z{p a s. Libr· o 1\!Je x E c1i t or e s. l'v'Ié -

. 19r.:.3 À'lCO, ~ ;) . 

GRil\11\rI, H l\.N S: Grt111driss der Ko11stit11tionsbiologie i.1nd A11thrOJlon1etrie. 
84 IJp .. rr1i t 50 Abb . VEB VerlaJ?; , .Tolk L1r1c1 Ge sl111dl1eit . Berlí111. 1958 . 
Metaphylaktiscl1e .i\ufg ·aben im Rahr,1en eles ~Tt1ge11dges1111dl1eits­
scl111 tzes. Sep.: J al1r·eskong1·ess l 95 7 fi,i r· a1·ztlich e F or t bil clL111g, p p. 
307-320. Berlim. 

-- Einig ·e 1net1ere U11tersucl111ng ·s!nog·licl1keite11 11nrl -111etho d e11 fii 1.~ '-' Or­
tind frühg ·escl1ichtliche l'tíe11schen reste . Sep.: A u sg 1·arJ1:11J.::en L111cl 
Funde, Heft 6 57, pp. 1-1 7, 11-ii t 8 Abb . L111d 3 Taf e l11. 

JIAEI{EL, J.: Z11r g·eg·e11,vartigen Forsch11ng·ssituatio11 der Wie11er Sch11le 
cI.er Etl1nologie. Sep.: Beitra ge õ sterr·ejc]1 s zur E1-fors cl1un g :le r 
\ e1·.?:a11ge 11l1ei t 1111d Kt1l tL1rgeschich te der· l\tienschl1e.i t S }1n1 p os ion 
19 :J8. IJP , 127- 147 . 1959. 

- - -- P11rá. i111d Hochgott. Sep.: Ar·chiv für Volkerkunde. 13, pp . 25-50 . 
Viena, 1959 . 

IBARRi\ GRASSO, DICK : Tl1e R11ins of Tiah11a11aco . 49 PIJ ., \v i t}1 i llustr a ­
ti ons. Editorial i\t la11tic. Cochabar11ba. 1959. 

J. N. A. H . Instituto Nacional de Antropología e IIistoria. 75 PlJ ., co n 
ilustr. México, 1958. 

JAEGER, S. J., Pe. LUIZ GONZAGA: índias rio-g·ra11denses ci,;iliz ,1dos 
pelos antigos Jesuítas. 20 pp . Sep . : Enciclopédia R.io - Gran c1ense. I. 
Pôr·to Alegre . 

l{ALB, 1-IA NNES \V.: Zt1r l{enntnis des "l't1011golism11s·· . X + 66 pp .. tní t 
Abbildt111gen. Acta Anthropologica, l . HeilkL1nst-Verla g G. M. B. H . 
Mt111iq ue. 1957. 

l(NOBLOCH, JOHANN: Konig David t1nd die Diebsscl1liissel. S e1J .: Zeit­
schríft f i.11· Roma11 iscl1.e Philol ,ogie, 7 4, l)p. 88-115 . Ti,1 bin gen . 1958 . 

1(0 PPER .S, \V.: G·r1111dsatzliches tl11d Geschichtli(~hes zt!r ethnol o g'ische11 
1{11 I tt1rk1·eislehre. Sep .: Bei trage õste1'1~ei cl1s z1Jr E1·fo r s ch tin g ~ er · 
Ve1 ·ga11g·e11hei t und I(t1l tL1rgesc l1j cl1 te der Me11scl1l1ei t . S:-i mp os1011 
1958, PJJ. 110-126 . 19b9 . . 

KRONENBERG, ANDREAS: Die 'fed a , 1on Tibetsi. XI\ + 160 P1)., r111t 
1 Karte 1,111cl 17 Tafeln. \Vie11~1· Bei t1'bige z111 · J( t1l tl1r g c sc l1icl1 t 1i11 cl 

Ljng11istik. Bar1d XII . \ Ter la g· Fercli11 a nd Ber g e r·, H o r1-i-- \ Vie 11. 1Çl58. 
J,AURIAULT, JAII\1E: Textos Q11ecl111as. 66 pp. Scp. : T ra dici ó11. 11. º 21 . 

CtlZCO. 
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I.A\V, HO'\i\ .7/\RD \V .: 'l,l1e Pl1or1e1ncs of Isthmus N~th11at. S ep .: El Méxi co 
A11 tiguc , 8 , IJP . 267 - 27 El. Méxj co, 1955. 

J;OPES, ANTÔNIO : Alcântara . Stibsítlios p ara él l1istória da cidade . 314 
pp ., e . n1 il t1str·. P l1 bl i célções c1a Di 1·eto1·ia do Pat1·ímônio Históric o e 
Artístic Jélcional. 11.º 19 . 11io de J aneiro . 

11AI{ , CORNEI ..,IA: Tl1e tona l syste m of a thii ·d l\·Jixtec dialect. Sep .: TJ1e 
Ir1te1·11é.1ticr 12l JoL11·nal of A.rn erican Lingtlistics. 24. pp. 61 --70. 1958 . 

1\~ /\. TS UN ~i\G A, E.: Erb biolog'ische U11ters11cl1ung der Fingermittelgliedbe­
~1~1 ;,1r 111! g be i J ,1paner 11 t111d De11tschen . Sep.: Zei tscl1 r·ift für mer 1sch -
1 · cl1e \ 7 e1·e1·bl.1ng - L111d I(onsti tu ti onslehre, 33, 1Jp. 465 - 469, mi t 3 
Te ta1Jbi 1dL1n g en . 1956 . 

l\1l\D:EIROS, LAl TDELINO T.: O P1·ocesso de Urba11ização no Rio Gra nde 
do St1l. 65 pp. Est1-1dos Sc.)ciais. 1 . Cadeir ·a de Sociolo gia . Fact1l cla ­
c1e de F il osofia . Ur1i,;e1'sidad e do Rio Grande c1o S t1l. P ôr to Ale ft1'e, 
1959 . 

l\Iiscellanea Pat l Rivet Octog ·enario Dica .ta. 2 ,;o ls., I.,XII + 707 pp. , VIII 
+ 903 I)p .. c:011 i]L1st1· . XXI Co11gre sc_) I11te1·nacio11al ele Americanis­
tas . U 11i v'er·s ida c1 N acío11 al .At1 tó1101na de Méx ic .o , 1958 . 

J\'IlJRPHY . ROBERT F.: Mt1r1d111·11cí1 Religion. VI + 146 pp ., \vith 9 plates 
anel 2 n1aps. Unive .rsi.ty of Califo1·11ia Pr·ess . Ber ·l{eley and Los A11 ~ 

g eles , 1958 . 
P r'\LA VECINO, l\'IARíi\. DEI.JIA MILLÁN DE: Una fiesta de los I11dios 

Cha.11é. 8 pp., co11 ilustr . Publ . IX . Museo Folklórico clel Noroes te 
"l\1a n11el Bel g1·ano '' . Instituto de Estudios Foll{ló1·icos del T11cumá1 1. 
San Mig 11el de Tt 1 Cl1mán, 1958 . 

PÉREZ DE ACEV EDO, ROBERTO: Retorno ai ' 'llomo cubensis '' . 2a . par­
te, cader 110 n. 0 1, 22 pp ., con ilustr . La Habana, 1958 . 

PINTO, ESTÊVÃO: 1\1:uxarabis & Balcões e 011tros ensaios. 362 pp. , edi ­
ção ilt1strada . Bras ilia11a, vol. 303. Companhia Edi tôra Nacional. 
São Paulo, 1958 . 

I ·OWLISON, PAUL y ESTHER: El sistema numérico de Yagua (pebano) . 
8 pp. Sep .: Tradición, n .0 21. Cuzco, 1958. 

RITTER, HORST: Zur Morphologie und Genetik normaler mesodermaler 
Irisstr11kturen . S e1) .: Zei tscl1r ·ift für Mo1-phologie und An thropolo­
g ie , 49 , pp. 148-195, mit 2 Abb. und 2 Tafeln . Stuttgart, 1958. 

SARMENTO, AI.JEXANDRE: Contribuição para o estudo da Antropologia 
dos Bail11ndos. Sep.: Anais do Insti tt1to de Med icina Tropical, 10, pp . 
3287 -3311 , com ilust1'ações . 1953 . 

--- -- Gr11pos sangiiíne<)s dos mestiços de Angola. Sep .: Anais do Inst. 
ele Med. Trop., 10 , pp. 3549-3552. 1953 . 
Dina .mometri~1 nos i11dígenas de Angola. Sep. : Anais do Inst . de 
Med . Trop ., 1 O, pp . 3595 - 3600 . 1953 . 
Os Ht1ambos . Sep.: Anais do Inst . de Med. Trop ., 13, pp . 113-168, 
com 7 figs . no texto e 11 f.otos. 1956. 
Unidade antropológica do Distrito de H11.amLo. Sep.: Anais do Inst . 
d e Med . Trop ., 13, pp. 169-179 . 1956. 
Contribuição JJara o estudo da ser o-antropologia dos "sambos '' . Sep.: 
O Mécli co . n ° 343; 12 pp., com 2 figs . 1958 . 
F,stttd (JS de Dem<>g·rafia Angc)lana. Pop11lação indígena do distrito 
de I·l11an1bo (Valor dos dados-base do respecti,ro Censo em 1950). 
15 fJIJ ., com 6 grá fi cos . Sep.: Jor11al do Médico, XXXVII (828) : 645-
649 . D ez . de 1958. 

S_i\LZANO, J;.,RANCISCO 1\1.: The blood g·roups of 8011th American ln­
dians. Sei) . : 1\.111e1·ican J ot1rnal of Physical Ant hrop olo gy, 15, pp. 
555-579, \Vith 1 fig . 1957. 
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SA U'.fER, MARC-R .: A11tl1ropologie ele lét po1>ulat io11 tle Ge 11eve. Sep.: 
Globe, 97, pp. 14 1-170, avec 3 f igs. G en ebr a , 1958 . 

S /\UTER , l\IARC-R .: KAUFM ~~NN, HÉLE N E: V a ri a tio n s de la ta.il le h u­
main .e dans le ca11ton de Gene ve; co1n1,~t1·ai sor1 av ec le Grison et 
l'ensemble de la S11isse. Sep .: Niél an ge s Pi t t a r·cl., pp . 359- 374 , ave c 1 
fi g·. Br·ive, 1957 . 

SHANSIS, lVIILTON; CARPILO\VSl{Y: Freqii ê nc ia d os g·r1111os sang·i iíneos 
A, B, O e do fator Rh na 11opulação de J>ilrto A legre . R.ev is ta Bra ­
silei1·a de Biologia, 16, pp . 483 - 489. Rio d e J an eiro, 1956 . 

Sll\1ÃO, AZIS; GOLDI\'IAN, FRANK: It~1nl1aé1n. E studo sf>llre o desenvol­
vimento econômico e social de uma com11nidade lit o rân ea . 87 pp . 
com ilt istrações fo r a do tex to. Boleti1n da F ac ul d ade de F il osof ia , 
Ciê11cias e L e tras, n .0 266 (Soci olog ia II , r i .º 1) . Uni vers icl.ad e de São 
Pa1.1lo . São Pattlo , 1958. 

SISLER DE INSLEY, .JEANNE FORltEl{ : Sambo , un c11e11to p i ro . 16 p p . 
S ep. : F olklore A m er·i ca 11c,, 5. I__.in1 a , 1957 . 

S \V ANSON, E1\RL H. : The Scha~-lke , ,rillag·e Site i11 Ce11 t r al \\ asl1 i 11g·to11 . 
Sep .: America1 1 Ant ig·uity , 24 , pp . 161-171, ,vith 9 f igs . 19::>8. 

TA VARES DE LII\1l\, l{OSSINI : 1'..,olg ·uedos pr)11ular es d e São P~tulo . SeJJ . : 
IV Cente n ár ·io da FL1nc1ação da Cidade de Si10 Pa Lil o , pá gs . 259-27 4, 
con1 4 p1~a11cha s. Gráfica Niun icipal. Sãc) Pa u lo . 1954 . 

TISCHNER, IIERBERT : K11lti1re11 der Siidsee . E i11fiih r t1ng· i 11 (l ie Volk e r ­
k11nde Ozeaniens . IV + 150 pp ., r11i t Z eichrl Lln gen, K a 1·te11 Lln d 24 
B ildtafeln . Hambu1· g·is c}1es ML1set1m f í.ir Vo llzer l-cun d e_ l111d Vorge ­
schichte . Ha .mbtl r go, 1858 . 

TRI1\11B0RN, HERJ\ ·IANN : Rat1me1·schliess11ng · i1nd P la 111111g· in d e 11 Hoch ­
k11lt11ren des a lten An1erilca . 5 p p. Sep .: Hist or·isc11e Ra L1r11fo rs cl-1t1ng 
II, Zur· Rat1 m or c1nung · in der1 alte11 Hocl1kt1ltt 11·en. F or·sch 111 g s - L1nd 
Sitzun g sberichte der Akacle 111ie fi.ir Rat1r11fo1·schu n g L111cl L a11des ­
planun g , X . \ iV a l ter Do1·r1 Verlag. Bremer1-H orn , 1958 . 

T UltNER, GLEN D .: Alter11a t i ·ve pho11emicizin g- i11 Ji ,,a r o . S e1).: I11 terr1a ­
ti -0n Rl J ot1rr1a l o f i\meric ·an L i11gt1isti cs, 24 , IJP. 87- 94. 1958 . 

\ ' . VERSCHUER, O . FRHR .: Strahlenscl1adig -11ng· der Erbanl a g·e tt 11d t\'Iu ­
t a tionsrate de s lVIe11schen . SeJJ .: Fo 1·ts cl11·i t t e cJe1· J\.Ie d iz ir1, 75 (Nr . 
24 ) , pp. 717--73:J . Wür zbur g, 1957 . 

- -- T11 berc11 losis a11d c~111ce1· in T \-vi11s. Sep .: Proc ee d.ir1g·s of the In ter ·-
11a tional Genet ics S.)rinposia , 1956. l) p . 92-1 () 1. S uppl en1er1 t Vol Li111e 
of Cytolo g ia. Tó qt1io , 1957 . 
Über den g·enetischen Urspr t1ng· der Beg·abur1g. Sep .: J a.11rbt1cl1 1957 
der· Akac1 emi e de i· Wissenschaft e11 t111d d e r L i t e r a tu1~. pp . 230 - 246 . 

\V,i\.GNER, MARGRIT: Ilaufigkeit u11d fa 111ilia.res \ 7(l1·ko111men de s Ri1ti­
lismus in einer vorwiegend hell pigme11tie1·t e 11 Be, rolke r 11ng·. S ei ).: 
Zeit schr·ift f ü1~ Morph olo g ie 1.1nd AnthroJ J-Ol ()g·i e. 49, pp. 43- 54. 111it 6 
Beila ge 11 L1nél 11 T,1bell e11 i rn T e xt . S tti tt gar t, 1958 . 

\\ 'ILLEKJ<: , O. F . M., FREI V ENANCIO: Con ve 11to de Santo 1\11tô r1io de 
lpoju ca . S ep .: R evist a do P a t r i1n ôn.io H istó1 ·ico e Artístic o N acio ­
n a l, 13, pJ). 1- 103 , cc)n1 6 prar1 chas fo r él do texto. Rio d e J c1nei r o . 1956. 

\\ 7ISE , l\'l.i\ R Y RU 'rI I; D U J<--.F, MARTI -ILI\: V<)ca bul ario bre, 0 e dei idioma 
A m11esl1a . 17 pp . Sep. : T1·a clici ó11, n .0 2 1 . Ct1zco , 1958 . 

ZIEGELMAYER, GE .RFIEI "'D: ü ber die Konstit1 1t io11 der Rotha ~-1rig·en. 99 
pp., n1i t 25 A bb. und 17 Tafel11. A ct a anthro i1olog ica . :.. . I-ieilk L1.11st ­
Verla g G . M . B. H . Mt1niqL1e, 1958. 
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A1néri ca I 11clig·en 2t. V ol. 18. n .0 s 3 e 4 ; j t1 ll1.o e ott t1 l lJl'O c1e 1958 . México . 
Anaies del Insti t11 to de Ling·tiistica. Ton10 G; 195 7 . 1\/Jendoza. 
Anales dei Instituto de Mediciria Regio11al. Vol . 4. n .0 3; de ze 111.bro ele 19:J7. 

Corri entes . 
Antl1ropologica. N .0 s 6 e 7 ; 1958. Otta\ Vc1 . 
... L\ntropológica. N. 0 5; 30-9--58. C1:11~oc:as. 
,.\11t1ario Bibliográ .fico Per11a110 de 19f:íl-195'Z. Li111a, 195'i . 
A1·qi1i, ros da Universidacle da Bahia. Faci1 ldade <le Filosofia. Vol . 5 .0 ( 1956 ) ; 

Salvado1·, 1.957 . 
Baessler-Archiv. N . F'. , \' Ol. 6 ( \ 'O l. 31), fas e . 1; a gôs to c1e 1958 . Ber·lim. 
B0letin1 Geográfico .... ,;,rio 1::;, 11.0 s 136 e l3'i; ja11e11'0 -fe\ re1,eiro e març o ­

abril de 1957. Rio c1e Janeiro. 
Roleti111 do Centro de Est11dtJS e Pesqi1isas de St1ciolog"ia. Ano 1, 11.º s 1 e 2; 

ab 1'il e ag<Jsto ele l9J8 . Sã() f>al1lo. 
' 

Boletim elo Ce11tro Lati110-~\mericano de Pesc1t1isas e!n Ciências S0ci;1is. 
Ano 1, n. 0 s l e 2; 1908 . Ri c> de J aneir'O . 

Iloletín Bibliog·ráfico ele .l\ntr opolog·ía i\meric::lrl,:l . Vo l. XIX-XX ( 19 5G-
1957 ), parte I. México , 1958. 

Eoletín de la Bibliotec~1 Na(~io11:il. i-\11os 11-12; 11.º s 17-1 8 . J_,ima, 1954-19J5. 
Boletín del I11stit11to de Folklore. Vol. 3, n. 0 s 2 e 3; jt1lho e 110\' en1br·o ele 

1958. Caracas. 
Boletí11 de la Sociedad Cie11tífica del P~11·ag·ua)' y clel 1'1t1set1111 Dr. Andrés 

Barbero Etnog·ráfico e Histórico Nat11ral . Vol . I (Et11og ·r·afía 2, Et -
11oli11güística 1); 19b7. \ rol. II (Etr 1oli11g·üística 2 ) ; 1958. i\.ssunçã o . 

Btilletin de I::1 Société S11isse eles 1-\n1éricanistes. A110 9. n. 0 16; setembr· o 
de 1958. Genebr·a . 

l{11lleti110 di Paleo11tolog ·ia Itali[t11a . No\,a sér ie, XI, vol . 66, fase. 1-2; 1957. 
Roma . 

(..:ie11cias Políticas)' Sor>iales. :-\no III, .11.º s 9 e 10; julho - dezen1lJ1'0 de 1957. 
México. 

Cuader11os Hispa110,l1nericanos. N. ºs l O l, 102, 103; rr1ajo, j L111l10 e j L1lho de 
1958. l\t1ac11·í. 

Ct1aclernos ele los I11stit11tos. N .(J 4: 1958 . Córdoba. 
Di, rulg·a.ciones Et11ológicas. \ t ol. 5; 1956. Barranq L1illa. 
Ed11 cação e Ciências Sociais. Vo l. 3, 11.0 7; abril de l 9:J8. Ri o de Janeir o . 
Est11dios Americanos. N. "s í:i4-74; c1e ja11ei ro a 11overnbro d.e 1957. Sevilha. 
t·o1·schu11g·en t111d Fo1·ts<~hritte . .,_L\110 32, 11.º s 5, 6, 7, 8 , 9 e 10: 111aio, jL111}10, 

julho, a,gôsto, seten1}-) ro e OLl tl.1 br·o de 1958. Berlin1 . 
Hon10. Vol. IX , 11.º s 1 e 2; 1958. Gotti11g ·en, 1958 . 
I-I11ma11 Or ga11ization. Vo l. 17, 11.0 1; primaver·a de 1958. Ithaca . 
ldaho Yesterdays. Vo l. I. n. 0 4; inver110 de 1957-58. Boise. 
Internatio11al A11thro11ological :1nd Ling ·11istic Revie,v. Vo l. 3, 11. 0 s 1-2 ; 1957 -

1958 . M iam i. 
Jahrb11ch des Muse11ms fiii- Volkerkt111de z11 Leipzig. Vols. 10, 11, 12, 13, 

14, 15; 1926-1951 , 1952, 1953 , 1954 , 1955, 1956. Leipzig ·. 
Korrespondenzblatt der Geographisch-Etl1nographische11 Gesellschaft, Ba­

sel . Ano 7, 11.ºs 1 e 2; 1957 . Basiléia. 
I .. lacta, Ano III , \'Ols . V e VI, outL1br ·o de 1958. QL1ito. 
Mitteilur1g·en des Instituts für Auslandsbezieht1ngen. Ano 8, n. 0 1; j a11eiro­

mc1rço de 1958. St u ttgart. 
l\1uset1 n1 Notes and Ne\vs. Vol. l, n. '> 4; r11aio de 1958. Pocatello (Idal1D). 
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Ne\\ r \Vorld Antil}liitJ'. Vol. 5, n. º s 4, 5, 6, 7, 8, 9; é1b1·i], l1l élÍ O, jt 1n r10 , jLtlh o , 
agôsto. setem .bro de 1958. J__,011dres. 

L • • 

Noticiario Ir1dig·enista Espaíiol . N. 0 s 21 --22 e 23- -24; se ter nl) ro- 0L1tubr o e no-
ve1nb1no-clezerr1bro de 1957. l\1adr·i. 

Paideun1a. Vol . 6, n. 0 7; maio de 1958 . Wiesbade11. 
Pesquisa e Pla11eja1ne11t() . 1\no 2. vol. 2; j L111l10 de 1958. São PaLilo. 
Pesql1isas . N. 0 2; 1958. Pôr·to Alegre . 
Revista Brasileira de Geografia. A110 19. n. 0 l; jar1ei1 ·0 -n1-ar c<.) c1e 19;)7 . , 

R.io de Janeiro . 
Revista Brasileira de Estudos P<)líticos. Vol. 2, n .0 4; j 1.11110 ele 1958. Belo 

Horizonte . 
Revista de História. Ano 9 , \ 7 01. 16. n. 0 34; \ l Ol. 17, n. 0 35; abril -jL111ho e 

j ull1.o-setembro de 19!::>8. São Paulo. 
Revista Mexicana de Sociolog ·ía . A110 19, vol. 19, 11.0 s 2 e 3; 111aio-agôsto 

e se tem bro-deze1nb1·0 C'le 1957. México . 
Revista ele Psicologia N 01·111al e Pato ló g·ic~a. r'\n cl i:1. 11.ris 1-2; j é111ei ro - j u 11 ho 

de 1958. São PaLtlo. 
Revista de la Sociedad de Geografía e História de llo11dt1ras. N .0 s 7-9: 

j a11eiro-março de 1 f-};)8. 1'egt1c ig·alpa. 
Runa. Vol . 8, parte la .; 1956-1957. Bue 11os Ai1·es. 
Santo Antô11io . A110 16, n. 0 1 . Recife, 1958. 
Sociologia. Vol. 2 0 , n .0 s -~ e 3; ma io e agôsto de 19::,8. São PaL1lo . 
Siidamerika. A110 8, n .0 4; abril-jt1nho de 1908 . A.110 9, 11..0 1; jL1ll10 - se tem-

bro de 1958 . BL1e11os Aires. 
Vivienda y Planean1ien to . N .0 25; j ar1ei1·0 - j L111.ho ele 1958. \lv as l1ir1gton . 

(l .r) se 1nest1 ~e de 1959 ) 

An1érica Ir1dígena . Vol . XIX, 11. 0 1; j a11eiro de 1 ~159. IVIé:c_-:i co . 
Anthropolog ·ica . N .0 8; 1959 . Otta \va. 
A11thropolog·ical Q11a1·terly. Vol . 3 1, n .0 4; vol . 32, 11.0 1: o t1tt 1bro c1e 19:)8 

e janei1no de 1959 . vVasl1.ingtor1. 
i\nthro11os . Vol. 53, fase . 5 - 6; 1958 . Posiet1x. 
1'1.ntropológ"ica. N. 0 3: 31 de n1aio de 1957 . Ca1~ac.::ts. 
Eibliogr,1fia Brasilei1·a de Ciências Sociais. Vo l s. 2 e 3; 1955 e 19 ;) 6. R io 

de Janeiro. 
Bl11me11a11 en1 Cader11os. 1-,01110 I, 11 .ºs J.-12; c1e no\ 1en1b1·0 c1e 1937 a cleze1n ­

b r o d e 19 5 8 . To n1 o II. n. 1' 1 ; j a n e i r Cl (1 e l 9 ~ 9 . B l t1 m e 11 a tl . 

R()letim d(> Centro Latino-A1nerica110 de PeslJttisas ern Ciê11ci a s St1ciais . 
J-\r10 l, 11.º 3; ar10 2, 11.0 1; dezembro cte 19~8 e n1ar ço ele 1959. Ri ·o 
ele Janeiro . 

1;aletim do l\f useu Nacional. N o·va Série. An t 1·01Jolog i é1, n. º s 17 ( 30 ele 
Ir1aio de 1958) e 18 ( 5 de setemb1'0 de 1958) . Ric> d e J a11eir o . 

ltoleti111 do l\'111seu Parae11se Ernílio Goeldi. 1,Tova Sér'ie, A11t1·opolo g·ia, 
n. 0 2; julh o de 1908. Belén1. 

floleti1n da Universidade do Ceará. N. 0 s 13 e 14; jL1l}10- agôsto e sete111bro -
ou tL1 bro de 1958. Fortalez a . 

Boletín dei Instittito de Folclore. ·\ rol. III. r1.º 4: 111a rc o d e 1959. Caracc1s. . .. 
lloletín de la Sociedad Científica del Par::1g·t1ay y del Museo Etnog ·ráfico. 

Vol. III , miscela11.ea I; 1959 . .Assunç;ão. 
Boletín para la Elabo1·ación dei Cale11dário General de Fiestas Populares 

dei Perú. Ano I, n.ºs 1-8; de maio a deze1nbro de 1956. Ano II, 
n. º s 9-12; de janeiro a sete1nbr< > de 1957. A no III, 11.º s 18-25; de 
ot.1t1Jbro de 1957 a maio de 1958. Cuzco. 
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B1.1lleti11 ele Ia Société S11isse (fes Ar11éi·i(~ariistes . Ar 10 9. n. 0 17: 1narco de .. 
19 5 9 . G e r1 e 1) r a . 

CEI:is B0leti1n (Boletim do --Ce11tro rle Est11dos e l-,esqi1is :1s ele Sociolog·ja''). 
J\.no I, n. 0 3; clezen1b1'0 de 1908 . São Pé.=llllo. 

Cien é~ias ·Políticas y Soei ales. Ar10 IV, 11.(Js 11 e 12; j anei ro -j t111.ho de 1958 . 
l\lléxico. 

C11ader11os His11ano;;t1nericar1.os. N .º s 106 - 112; ele out t1b1·0 ele 1958 a abril 
ele 1959. r\lJ:ac1ri. 

(
111aclernos ôe los Institt1tos. N.() 23 . InstitLtto ele S oc iolt)Q.Ía e Histo1·ia d0 . . 

la Ct1ltt 11·a '' Pro fesc ilº RaLil A . 01· _gaz '' , n .0 5 . 1959. Córdoba . 
Ed11cação e Ciências S()C! ai s. A 110 III, vol . 3, 11. 0 8 : agôsto de l 9b8. Ri o de 

Janeiro . 
Forscl11111g·en 11nd Fortscl1r i tte . A 110 32, 11.0 s 11 e 12 : ano 33 , n .ºs 1- 4; de 

110\.~embro r1e 19 ::>8 a ab1 ·il c1e 1959. Ber li n1 . 
J ~thrb11ch der I.,11d \Vig ·- 1Vlaxin1 ili an - U11ivers itat M ii11chen 1957-1958. He1· ­

ausg e gebe 11 von cler Gese llsct1aft vo11 F 1°et111de11 t.1nd For ·dere1 ·11 cle1· 
U 11i ve1·si ta t J\1I tinche11 ( Nii;incJ1e11.e1· U ni v·e1°si tats-Gesellschaf t) e . V . 
343 pp ., ed iç ão jlt 1st1·ac1a. 1V1uni q t1e ( 1959) . 

JJr1rb11cl1 d.es Musei11 11s fiir \Tolkerk11nde z11 Leipzig·. Vo l. X \ TI: 195 7. Ber -
1 i 111 ( 19 5 9) . 

. Jo11rnal de la Société des A1né ricanistes. N. S., XI ,V II; 1958. Pa1 ·is . 
l\'Ii tteil 11ng·en eles Det1 tscl1en I11stit11 ts fiir A usla11dsbezieh1111ge11. Ano 8, 11.º 

4; OlJt ti bro - deze mbr ·o de 1958. St utt gart. 
Noticiario I ndig ·e11ista Espanol. N .1ls 27-28 e 29 - 30 : març o - ab J~il e mai o -

j Ltn l10 de 1958. Madr ·í. 
Paide11ma . Vol. 6 , n .0 8; 11ovembr·o c1e 1958. \Viesbaden. 
Pert1 Indíge11a. V <.;l. V II. n .0 s 16 e 17; .i tilho- c1eze mbro ele 1958. Lin1a. 
Perií Integ·1 ·a l (Bo l etí11 del I11stitttt o I11dige11ist a Pe1·t1ano ) . 11.0 4; sete1nlJr· o 

cl e 19 5 8 . Li n1 a . 
R.e, 1i sta Ilrasi leir a de Est11d•1s Políti(~os . Vol . III, n. 0 5 : ja11ei1·0 de 195 9. 

Belo Horizor1 t e . 
}tevista Brasilei1·a de C~eog·1·~tfi~t. A110 19, .n. ºs 2 e 3; abril-junho e jt1lh .o ­

setem .b1·0 ele 195'7 . Rio ele Jan e ir o . 
Rc, ,ista de Filosofía de la Ur 1iversidad ele Costa Ri ca. '\T o l. l , 11. º s 3 e 4 : 

j anei 1·0 - j tt11l10 e j ttll1 cJ-el ezern br<) ele 1958. Sã o J osé ele Costa Ric a . 
}tevista de História . /.\110 9, ,, o l. 17, n. 0 36; ot1 ttt bro - dezem bro de 1958. 

Ano 10, vo l. 18 , 11.º 37 ; jar1ei1·0-n1ar ·ço de 1959. São Paulo . 
n.evista Mexicana ele Sociolo ,g·ía. Vo l . XX , 11.(I 1; j a11ei1·0- abri l ele 1958. 

Méxjco . 
R,e\,·ista do Patriinônio 1-Iist[Jrico e Artistico N acio11al. N .11 13; 1956. Ri o 

el e J a11ei ro . 
Revista de Psicolog·i :1 Norma l e Patológ ·ica. i \110 4. r1 .0 s 3-4; jt1ll10 - c1ezem ­

br·o de 1958. São Pat1lo. 
Re, ,i s ta rle la S(lciedad de Geog ·rafía e Historia de flondttras .... r .0 1110 XXXVI. 

n .u X, XI, XII; abri l, maio e jt111ho de 1958. Tegt1cigal1Ja. 
Ri vista cli .A11tropologia. \ l ol . xr...,rv; 1957. Ron10. 
Santo Antôn io . Ano 16, 11.'> 2: 1958. Recife. 
Sociolog·ia . Vol . 20, 11.º 4; v•ol. 21, r1.0 l; ot1tt1bro ele 19b8 e 111a1°co de 1959 . .. 

São Paulo. 
Süda.1ner ika. Ano 9. 11.0 2; 0 1lttt b1·0-deze 111br·o de 1958. BL1e11t )S A.ires . 
Tapeja.ra. Ano VII, n .CJ 20; se t er 11bro de 19!)8. Pontcl G1°os sa . 
Te b i \\ a . \ To 1. 2 , n. 0 l ; i Il \ l e 1· 11 o cl e 1 9 5 8 - 1 9 5 9 . I d a l1 o . 
The ,Ja1)a11ese Journa l ()f Ett1nolog ·y . Minzol.;:L1gal.;:tt- l{er1l,, rt1. Vol. 21, n. ºs 

. 1-2, 3 e 4; vol. 22, n. 0 s 1- 2. rróc11.1io. e " 

\\ 1e11er Volkerk ·undliche 1'\'litteilung ·en. Ano 5, 11. 0 2; Vie11a, 1958 . 



' . ' 

.. . 

. ' 

• 

e 

EGON SCHADEN, Diret or 

VOLUME 7.0 

SÃO PAUI.;O 
l 9 5 9 

• 



·, 



. !NDICE DO '7.º VOLlJME 

AR 'TI GOS 

· J..,: DE CASTRO FARIA: O traball1.o i11 te1·discipli11ar e111· A1Tt1·opologia 1 

ARNOLD VON BUGGENHAGEN: A im agem do homem na Antropo-
lojlia de l(ant . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

J . MA TTOSO CAMARA J R . : Do estudo tipológico em listas de vo-
cábulos indígenas brasileiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

RC.1BERTO CARDOSO DE OLIVEIRA: Mat1·imô11io e solidar·iedade 

• tribal terêr1c1 ..................................... . ..... ..... . 31 

·. t--:ARLOS DE AR,\úJO MOREIRA NETO : Relatório sôb1·e a sitL1açã o 
a t Ll a l cl os í r: e{ i os K a:,' a JJ ó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 9 

_ LEó N CADOGi-\N : C<.11110 in ter ·pretan los Cl1i1·i1):i ( A v· á GLiara .ní ) la 
da11za 1·i tual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 

ltU'I'H CORRÊA LEITE CARDOSO: O papel das associações jL1venis 
na acul tu1·ação d os j apo11êses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 1 

l·:GON SCHADEN: Alg ·Lins pr o blen1as e aspectos do folclore teuto-
br·asileiro . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • e • • • 123 

N01~ICIÁRIO 

T iago Mé1rques Ai1)olJL11·eL1 ( Carlos Drt1n1011d) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 137 

I3IBLIOG RAFIA 

I-IEI-{.MAN R . LAN'rZ: People of Coal '.row11 ( M. Sylvi~-. de Carva-
valho Fra11co) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139 

WILSON Mi-\RTINS: Um Brasil dife1·ente (Rosa Rosemberg· Krausz) 140 

HERBER T BAI..JDUS: Die J agua1 ·zw illi11ge ( Egon Scl1ade11) . . . . . . . . . . 141 

CARL TROLL (He1·aL1sg·ebe1·): Gr ·osser · He1:d e1· A tJ.üs ( Eg·o11 Scl1arle11) 143 

LEONH/'i..l~D ADAM L111d I-IERJVIANN 'rRIMBORN (I--IeraL1sgeber ) : 
Lel1rl)uch de1· Volke1 ·kt.111de ( Eg ·on Sch,1rle11) . . . . . . . . . . . . . . . . 144 

(~EOJ.1G 1-;:s G URVI'I'CH: 'l, 1·ai té de Sociologie ( Maria Isa11ra Pereira 
de Q11eiroz) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 

PUBLICACõES RECEBIDAS 
~ 

150 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' e • • • • • • 

PERióDI .COS ................................ 11.11•ºº •• º ... .. . º •••••• 158 



,, 



PAUL EHRENREICH 

CONTRIBUIÇôES PARA A ETNOLOGIA DO BRASIL 

Tradução de Egon Schaden 

Obra clássica sôbre os índios do Aragt1aia e do Purus, com uma intro­
dução e nu1nerosas notas de He1·bert Baldus. Separata da Revista do 

:\luseu Pat1lista. 

Volume de 130 páginas, com 48 ilustrações no texto e 15 pranchas 
e111 papel especial. 

Preço: Cr$ 160,00 

À ve11J .1 na 

J_,J1TRARIA AGIR 

1111 1 BráL1lio Gomes, 125 

Sãt> Pc,11 lo 

REVISTA MEXICANA DE SOCIOLOGIA 

PUBLICACióN DEL INSTITUTO DE INVESTIGACIONES S0CIA 4 

LES DE LA UNIVERSIDAD NACIONAL DE MÉXICO 
-
Torre de Humanidades, Ciudad Universitaria. Villa Obregón 20, D. F. 

Director: 

LUCIO MENDIETA Y NúNEZ 
Doctor en Derecho 

La Universidad Nacional Autónoma de México publica un número de 
la Revista Mexicana de Sociología, cada cuatro meses. Precio del 

ejemplar $7.00. Números atrasados $7.50 




	1
	1copy
	2
	2copy
	3
	3copy
	4
	4copy
	5
	5copy
	6
	6copy
	7
	7copy
	8
	8copy
	9
	9copy
	10
	10copy
	11
	11copy
	12
	12copy
	13
	13copy
	14
	14copy
	15
	15copy
	16
	16copy
	17
	17copy
	18
	18copy
	19
	19copy
	20
	20copy
	21
	21copy
	22
	22copy
	23
	23copy
	24
	24copy
	25
	25copy
	26
	26copy
	27
	27copy
	28
	28copy
	29
	29copy
	30
	30copy
	31
	31copy
	32
	32copy
	33
	33copy
	34
	34copy
	35
	35copy
	36
	36copy
	37
	37copy
	38
	38copy
	39
	39copy
	40
	40copy
	41
	41copy
	42
	42copy
	43
	43copy
	44
	44copy
	45
	45copy
	46
	46copy
	47
	47copy
	48
	48copy
	49
	49copy
	50
	50copy
	51
	51copy
	52
	52copy
	53
	53copy
	54
	54copy
	55
	55copy
	56
	56copy
	57
	57copy
	58
	58copy
	59
	59copy
	60
	60copy
	61
	61copy
	62
	62copy
	63
	63copy
	64
	64copy
	65
	65copy
	66
	66copy
	67
	67copy
	68
	68copy
	69
	69copy
	70
	70copy
	71
	71copy
	72
	72copy
	73
	73copy
	74
	74copy
	75
	75copy
	76
	76copy
	77
	77copy
	78
	78copy
	79
	79copy
	80
	80copy
	81
	81copy
	82
	82copy
	83
	83copy
	84
	84copy
	85
	85copy

